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ATOS DO GOVERNAROVISORIO

DECRETO N. 20.808 — DE 17 DE DEZEMBRO DE 1931 (*)'

Dei novo regulamento ti Diretoria de Fazenda do 111inislerio
da Marinha

.(Publicado no Ditai° Oficial de 20 de janeiro de 1932)..

No regulamento, leia-se:
Capitulo I — Das atribuições da Diretoria: art. 1° "1,

superintendencia, dos serviços do Montepio dos Funcionario5
Civis do Ministerio da Marinha".

Capitulo III — Do Pessoal: art. 4° "c) tantos sub-ofi-
ciais reformados no mesmo posto ou no de 2° tenente, quan-
tos forem, a criterio do ministro, julgados necessarios ao:
serviços da Diretoria de Fazenda% -

Art. 6°: "f) apresentar ao ministro: até 15 de janeiro,
um relatorio circunstanciado -dos serviços a seu cargo, in-
clusive sugestões que a prática tenha aconselhado;"

Capitulo IV — Da organização: art. 17, "5, Divisão de
Planos Logisticos, Legislação e Tombamento (D. F. 5)",

Art.. 18 — Compete ás divisões:
a) D. F. 1 "1, concurrencias, contratos e ajustes.
c) D. F. 3:
1, Organização da proposta e do orçamento da Marinlia;
2, Demonstração dos créditos a serem votados;
3, Escrituração relativa aos orçamentos, distribuik;oes.

de creditos e apuração de saldos;
4, Organização das demonstrações mensais das verbas

orçamentarias;
5, Fiscalização das operações de contabilidade e preparo

das respectivas instruções;
6, Escrituração das despesas realizadas;
7, Empenhos de despesa e sua fiscalização;
8, Organização das guias da receita do Ministerio da, Ma.

rinha..
d) D. F. 4f
"4. Recolhimento á Tesouraria do Tesouro Nacional ou

estabelecimento designado por lei, da receita ,geral e dos sal-
dos, por ocasião do encerramento dos exercicios financeiros.

"8. Execução de todo o serviço relativo ao Montepio
vil,- desde a inscrição dos contribuintes até á expedição dos
titulos declaratorios das pensões".

e) D. F. 5:
"6. Encargo da escrituraçao aos iwros mestres (assenta-

mentos) ..

••,(*) Reproduz-se . por ter sido publicadd com incorreções',

•
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DECRETO N. 21.001 — DE 27 DE JANEIRO DE 1932

'Aprova coei alterações a reforma. dos estatutos da Caixa Au-
xiliar de Socorros Imediatos dos Empregados do Movi-
mento da Estrada de Ferro Central do Brasil, e concede-
lhe aatorizaçõo para operar com seus associados me-
diante consignação eia folha de pagamento •	 - •

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
'Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Caixa Auxi-
liar iia Socorros Imediatos dos Empregados do Movimento da
Estrada de VI, PrO centrai do Brasil, resolve conceder-lhe au-
torização pira operar voo] seus associados mediante consi-
goaõo P111 folha de pagamento, nos termos dos decretos nu-
IltPrI ) ,; 17.1 ,16, de 16 de dezembro de 1925, e 20.225, de 18 de
jullm do 1931. e aprovar as alterações dos estatutos da mesma
sociedade, feitas elo assembléa geral extraordinaria reali-
zada em 8 de dezembro de 1931, substituindo-se,- porém, a
t ' A P ressã o — Capital —, do titule IV, pela de — Fundo.'

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1932, 111° da Indepà0.-•
dencia e . 5 !1° da Republica.

Gmaao VARGAS.

Os tottldo Aranha.

Estatutos da Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos dos Em-
pregados do Movimonto da Estrada de Ferro Central 113
Brasil.

Estes estatutoss foram aprovados em assernblea geral ex-.
traordinaria, realizada nos dias .4 c 8 de dezembro de 1931,-
eon, as alterações feitas, de neônio com o decreto n. 20'.225,
de 18 de julho de 1931.

Rio, 8 do dezembro de 1931. — Francisco Xavier gar-
i/nes Cardavil, 1" secretário.

c) contribuindo Para sons; füirais -e'de suas mulheres,
quando inscritas na Sec..!:!ão Foneraria;

d) prestando-lhos serviços medicas, na séde ou fóra dela;
e) concedendo-lhes .eniprestimos de açórdo com o art. 3°,

seus paragrafos e alineas, do decreto n. 20.225:
o) facilitando-thfs meios para aquisição ito

(luzindo o capital social atingir a 500:000:5010 :',luinhentus
contos 'de reis) ;	 .

g) afiançando-oS, pára nexereicie de. seus cargos, na Es-
trada de Ferro Central do Brasil, quando pertencontes
quadro do Movimento;

h) fornecendo-lhes cartas de ft.Inça para aluguel de casa,
mediante consignação em folha 'de ..Págamento, de acórito com
as letras o, b e e, do art. 8°, do decreta 'n.' 20.225:

i) creando oportunamente, uma farmacia, para atender
exclusivamente aos associados:

j) fundando a Carteira de Peculio. com  regulamento
aprovado em assembléa geral.

• Art. 5.° São consideradas baSes ,fiindamentais da Caixa
os fins determinados no art., 30 alíneas o, b e c, do art. á'.

Paragrafo unico. demais.fieveress-s4,o especiais e facul-
tativos, e serão prestados, de acikacr,:coinhas instruções regula-
mentares.

Art. 6.° A. Caixa pottera.'proMVer'aintros beneficies de
engrandecimento coletivo..

Paragrnfo Ctinselho, ou de qual-
quer associado quite, poderá partir'&'Pró'pesta regulamentada
lie novo beneficio, ficande , :ela ...sujetta..á;,consideração da as-
sembléa geral.

.• Art. -7,? , Desde:nue .:,se,Verifique prejuizo para os cofres
sociais, PD:1; qualqner,beneficio, a Diretorkn.podera suspendê-lo.
preventivamenti, antecedendo essa medida a audiencia da Co-
missão .de Contas 'que, em relatorio, terá que- apresentar ra-
zões que possam:justificar êsse áto, ficando a . 10,i(ret0ria no
dever de dar, conhecimento aos associados dental) do prazo.
iraxim° de 15 dias.

D IR EToRIA

Art. 1. 0 Sob a denominação de -Caixa Auxiliar de 'So-
corros Imediatos dos Empregados do Movimento da Estrada de
Ferro Central do Brasil", contimia a funcionar, por tempodn-o
determinado, em edificio proprio, sito á rua General CaldweIt
n. 162, esta instituição amplamente beneficente o com auxilio
funerario, fundada em 9 de outubro de 1901.

Art. 2.° O número de seus associados será ilimitado,
oonstituido por empregados da Estrada .'de Ferro Central do,
Brasil, titulados ou jornaleiros, Mie pertençam ou "teehaiii;
pertencido á classe do Movimento, em Mas as suas ramifica--
cões.

CAPITULO II..

DE SEUS FINS

Art. 3.° A Caixa tem por fim promover a presperidade..a,
solidariedade dos empregados do Movimente, e nrestar,LIbeS,
socorros imediatos, ' quando - 'acidentados em desastres,.11e.in.:
como outros auxilies gerais e especiais,

Art. 4.° No desempenho dos fins a que se destina,•a••C.abáv
auxiliará os seus associados: - 	 • .	 •.

-
a) imediatamente, em casos de acidente de qualquer Lna-

tureza, recolhendo-os a hospitais desta Capita/ ou do interior;
sou, mediata e pecuniariamente nos mesmos casos, em suaS.'
-residencias, uma vez impossibilitados de trabalhar, mesmo
que estejam-recebendo da Estrada vencimentos integrais;••'

b) . socorrendo-os pecuniariamente, quando doente,- •por
Ontermidade natural;

CAPITULO III

DÁ REPE ENTA.Ç4SI zDÁ

Art. 8.:° São ,nodetesirepresen/Mvos da Caixa:
'•,

assembla geral,legalmente:convocada, cujas
-rações obodecerein . ,aesdiapositiven'sda lei social;

n administração em exercicio de seu mandato, cuja
eleição e posso teoliaohedecidoAsiipresurições dos estatutos.:

..CAPITI/LOW.

,D anm1ss3io.nos,somos

Ar t. 9..° Poderã.o ser admitidos; como associados contri-
buintes, QS empregados: da Estrada de 'Ferro Central do Brasil,
de, conformidade com.o:previsto no arL 2°, e por proposta de
uni sacio na plenitude de StRIS direitos. -) J-

Paragralo im1ce. Constará daLprepesta, cujo impresso
será fornecido pela Secretaria, o-siguintê:

Nome do proposto;	 _
Categoria e Divisão a que pertencer;
Idade;
Naturalidade;
Estado
Tem filhos legitimos?
Tem filhos legitimados?
Tem filhos naturais reconhecidos?
Residencia.
Art.- 10. Deperfs da Mrdientia.daoMissão de Sindicancia

que julgará da idoneidade .dO prbpOsto, ;dentro do prazo de.
cinco dias, será ' Me; aCeituCoreo :;'54,00„-,sif,' o Conselho aprovar
a; sua inclrisãe

Paragrafe 'Unice',,',AJ.Diretorialentiricará ao novo asso-
ciado a sita - 'adiniSsui'n. -proVidenclara . registro de seu nome-
nos livros competen. tes.	 -	 -

Art. Il. Será considerado sacio 'iniciante, aquele que,
depois do pagamento da primeira.: mensalidade e joia, começar
a contar o seu intersticio.	 '•

Paragrafo unico—O intersticio será contado a partir do
primeiro dia do mês . -ein'que fot eretuado o primeiro paga-
mento.

Art. 12. Não poderão ser associados:.

	

- a) . -os niaioreS dê 50 anos:	 •
fi) Os que não estiverem em gozo de perfeita Saoc,J.Nt

De 10 de julho de 1930 a 30 de junho de 1932

Presidente — Luiz Antonio Domingues de Barros 1'

 — Jorge Ramos (16 Mello. .
1" secretário — Francisco Xavie.r Marques .Cordovil.
2° secretário, Raul Vieira Campos. 	 •
1° tesoureiro — José Coelho de Moraes.
20 tesoureiro — Raul' de Souza Rangel.
Procurador — Emalai da Silva Amarante.,

riTuLo

cA p iTuL0 I

DA CAIXA

:
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CAPITULO V

CLASSIFICAÇÃO DOS SOMOS •

Art. 13. São asseguintes as classes de socios:
a) iniciadores, os dezoito associados que ficam perpetua-

dos nestes estatutos, como,justa homenagem, e que são os se-
guintes:

Alfredo Manoel dos Santos;
Angelo dos Santos Silva: -
Francisco Coelho da 'Costa;
João •Severiano Pimento!;-
João José Veloso;
José Luiz Pereira;
José Rodrigues Alves;...
Mario Fonseca:
Tacito de Cerqueira Esineriz
Tito Alves de Moura;	 • ' •
Antonio Tavares Camah Junior;•
Alfredo de Moraes Cunha; ' -
Augusto Alves Bittencourt. ;	 L:
Carlos Adriano Camara;
Domingos Urbano Rothier Duarte;
Lisandro dos Santos Paeobaiba;
Valdemar Americo Mariz de, Oliveira;,
Joaquim Inacio,I,)ereira:
b) fundadores, os associados 'efetivos .admitidos até 28 de

revereiro de 1902;
c) honorarios, os que, estranhos á Caixa, houverem pres-

tado serviçsi expontaneamente ou por solicitação, que sejam
considerados de valor para a instituição;

d) grande bemfeitor, o associado que tenha' feito dona-
tivos, ou prestado serviços, julgados de grande monta, ou
ainda,' que lenha proposto 80 novos associados, decorrido um
ano do pagamento de suas mensalidades; 	 -

e) bemfeitor, o associado que haja prestado serviços de
vulto, ou feito doação que possa justificar êsse titulo, ou ainda
que tenha proposto 50 novos socios, decorrido o prazo de um
ano do pagamento de suas mensalidades;

f) benemerito, o associado que tenha proposto . 30 novos
sonos, que tenham pago um ano de mensalidades, ou que haja
prestado serviços de/valor, ou ainda que. fique constatado o
seu comparecimento a 50. reuniões do Conselho, - Teaylizadas ou
não;

g) remidos, os que satisfizerem as exigencias dos artigos
23 e 21;

h) contribuintes, os quutiverem pago a joia, diploma ou
carteira e mensalidade.

Art. 14. Os titulos a que se referem as alineas acima in-
dicadas, serão conferidos pela assembléa geral, mediante pro-
posta da Diretoria, aprovada pelo Conselho, ou por indicação
da Comissão Fiscal de Tomada de Contas.

Art. 15. As. pessoas estranhas ao meio social, -desde que
sejam funcionados federais, estaduais ou municipais, que te-
nham obtido o titulo, de socio honorario, satisfazendo aS exi-
geridas das alineas a e b, do -art. 12, poderão gozar das rega-
lias da Caixa, contribuindo, com as mensalidades, sem no en-
tretanto, lhes ser dado o direito de. .voto.- •

CAPITULO VI .

DA CONTRIBUIÇÃO

Art. 16. As contribuições dos associados 'constarão de:^
joia;

b) carteira:
c) mensalidade.
Art. 17. Os associados pagarão.pela sua admissão o es-

tipulado no quadro deinonstrativo: •- 	 '
Art. 18. Todos ós.associados no eiereicio de 'suas funções,

na Estrada de Ferro"Central do Brasil, deverão sujeitar-se
aos descontos, adeantadamente,'em'folha de pagamento.

Paragrafo unico'. Os demais socioS poderão fazer o paga-
mento, tambem adezintadamente, ria séde ,s•oeial *,sj não prefe-
rirem descontar em folha.

• CAPITULO VII:.
;	 .

DOS DEVERES DD. SOMOS

Art. 19. São deveres do associado:
a) conhecer, cumprir- e fazer aS ^disposições eontidas

nestes estatutos;

b) comparecer ás assembléas ou sessões do ConselhOs
quando dele fizer parte:

c) aceitar os cargos para os quais fór eleito ou nomeado;
não devendo renunciá-los - senão por motivos justos;

a) quandq percebendo auxilio, sujeitar-se 4 inspeção me-
dica, todas as vezes que fôr convidado, e, bem assim, prestar os
informes relativos á sua enfermidade, exigidos pela Diretoria,
Para não se vêr privado do auxilio;

e) não gozar beneficencia sem estar realmente enfermo::
f) empregar todos os esforços em pról da Caixa;

- II) respeitar a lei social, em suas plenitude, as delibera-
' ções das assembléas e da administração, tomadas legalmente;

h) comunicar, por escrito, á Sescretaria, as transferen-
cias do cargo e residencia, alteração de nome, baixa de hospi-
tais, e dia do comparecimento ao serviço, depois de restabele-
cido;	 -

i) levar ao conhecimento da administração ou da assem-
bléa, denunciando -o, o infrator ou delapidador dos cofres so-
ciais.

CAPITULO VIII

DOS DIREITOS DOS SOCIOS

Art. 20. Todo o associado que houver pago a joia de
admissão, após o intersticio de um ano, contado do dia 10 do
mês em que houver feito o primeiro pagamento de suas men-
salidades, será considerado investido de plenitude dos direitos
sociais, outorgados por estes estatutos.

Paragrafo unico. A exigencia de intersticio . e quitação de
pagamento da joia será dispensada ao associado que houver
1:eito o pagamento da primeira contribuição da joia e de men-
salidade, desde que:	 .	 •

a) tenha sido vitima de acidente, em serviço, que o im-
possibilite de trabalhar:

b) sofra agressão fisica em pleno exercicio de suas fun-
ções e fique impossibilitado de trabalhar;

c) faleça em consequencia de acidente em serviço..
• Art. 21. São direitos dos associados:

a) gozar dos beneficios constantes desta lei;
b) exercer livremente o direito de voto nas assembléas ou

na administração, si a ela pertencer:
c) representar á Diretoria contra as infrações da lei;
d) recorrer para o Conselho dos átos da Diretoria,;
c) recorrer para a assernbléa geral dos átos da adminis-

tração que tenham ferido os seus direitos, em petição assi-
nada com mais de 49 socios quites;

f) exigir recibo da petição, que deve mencionar fatos,
provadamente deprimentes, ou então tratando de interesse co-
letivo;

g) convocar por meio de editais publicados no Diaria
Oficial, durante três dias interpolados, a assernbléa geral ex-
traordinaria, requerida, de acôrdo com a alinea f, quando,
dentro cie 15 dias, a administração não a tenha convocado;

h) votar e ser votado, estando quite e não sendo empre-
gado da Caixa.

Art. 22. O direito de voto não é extensivo ao socio anal-
fabeto.

Art. 23. O associado contribuinte poderá remir-se, será
perda de nenhum direito, depois de propôr 50 socios que te-
nham pago um ano de mensalidades, ou entrando para os co-
fres sociais, de uma só vez, com a importancia correspondente
á metade do funeral da tabela a que pertencer, não se levando
em conta as mensalidades pagas.

•§ 1. 0 O associado remido, que desejar transferir sua re-
rtifssão, para uma tabela superior, só o poderá fazer, pagando
de' uma só vez a importancia, correspondente á diferença,
entre a metade do funeral, a que tiver direito e a metade do
funeral da tabela para que pretenda se transferir.

§ 2.° Nesse caso será observado o intersticio de um ano,
para que o associado tenha direito ao funeral da tabela para
que se transferir.

§ 3.° No caso de falecimento do associado, antes de com-
Pletar • o intersticio, a Caixa restituirá aos seus herdeiros con-
juiltatneilte com a 2 0 parte do ^ funeral anterior,' a iMportancia
que o mesmo haja pago para a transferencia.

Art. 24. O associado que vinte e cinco anos após a sua
admissão, não se tenha utilizado do auxilio beneficiente será
remido das suas mensalidades, na tabela a que pertencer,
desde-que tenha completado o intersticio.

....,P.aragrafo unico. Igual favor será concedido ao socio
que, -tendo se utilizado de auxilio, o restitua aos cofres sociais,
em urna ou mais prestações.

Art. 25. De todos os atos que apliquem penalidades ou
suprimam direitos, temporada ou definitivamente, caberá
sempre recurso- . para o poder imediatamente superior •áii para
a assembléa geral.
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Joia
15$000

1° periodo
5 méses a

90$060

Carteira
5$000

Auxilies temporarios

2° periodo
õ meses a

50$000

iNfensalidade
58000

:3° periodo
8 inèses a

308000

Art. 20 . Embora o as sociado tenha deixado de perf encer
o Mo‘imento ou á Estrada, terá assegurada a sua qualidade

de :Geio.
CAPITULO IX

DAS PENALIDADES DOS soctos

Art. 27. Qualquer associado ou membro da Administra.. •
ão e, bem assim, os empregados da Caixa, que retirarem em-

prestinlo superior ao determinado nos Estatutos cometerem
irregularidades em documentos, apoderarem-se de moveis,
bens ou desfalcarem os cofres sociais, serão suspensos ime-
diatamente dos seus direitos, e obrigados, dentro do prazo de
2'i horas, a indenizar a Caixa dos prejuizos sofridos, sob pena
de serem denunciados perante a Justiça Pública, e consequen-
temente, eliminados 'sumariamente do corpo social.

Paragrafo unico. Terá penalidade igual, aquele que, di-
reta ou indiretamente, auxiliar o delinquente no cometimento
dos atos acima indicados, ficando impossibilitado de ocupar
qualquer função eletiva, de confiança ou emprego, mesmo no
caso da assembléa geral vir a absolve-lo.

Art. 28. Será eliminado o associado que:
a) atrazar-se pelo espaço de 12 meses consecutivos, no

tagamento das suas mensalidades;
b) houver diminuido a idade para a sua admissão;
c) for condenado por sentença passada em julgado, por

erime. infamante ou exonerado do emprego por motivo de-
primente;

d) tiver recebido auxilio pecuniario, provando-se que não
'-teve doente, ou, depois de restabelecido ter continuado a.
:ecebe-lo:

c/) direta, e premeditadamente promover o descredito da
Caixa,

Art. 29. O associado que perturbar a ordem ou desres-
0,itar os diretores, na sede social, será admoestado ou sus-

z•ft 30 dias, conforme a gravidade da, falta cometida.
§	 O Conselho deverá ser cientificado dessa suspensão,

poderá anula-la a pedido do socio, ou por expontaneidade.
§ 2.° A suspensão imposta ao associado não o isenta do

tvigamento de soas mensalidades.
Art. 30. O associado que se atrazar noventa dias no paga-

mento de suas mensalidades para com a Caixa e nas de sua
á-11:111er, s ..) será reintegrado no gozo de seus direitos e conse-
quenteniente no direito daquela, trinta dias apôs a data em que

qujta i i, desde que o atrazo não a t inja a 180 dias.
§ 1.'' Si o at razo fór 1 10 180 dias. sem atingir os 12 meses,

se .ii'm precisos 00 dias. para o associado ser reintegrado no gozo
de se il sO lei o, lopois de :e quitar.

§ 2.- Embora	 a s sociado esteja aguardando os intersti-
cios	 perderá o direito ao funeral, desde que tique
rovado ea o liesnio falecido em consequencia de acidente.

O. :31. o :isoriado que não for descontado em seus
ven,iiinern 0. em folha de pagamento da Estrada de Ferro
cientral da Brasil. men.salidades e contribuições a que estiver

frazè-las lia sede da Caixa, para não se ver
priv:olo dos direi! os conferidos por esta lei, salvo se preferir
desconta-las na sua folha de pagamento em outra repartição-.

Paragrafo unico. O associado que estiver sendo auxiliado
pela Caixa, descontará de seu auxilio, as mensalidades da
Caixa, 4.1a Secção Funeraria e qualquer outro compromisso
que t.?nha em atrazo para com a Caixa.

Art. 32. O associado eliminado só Lerá direito a rebaver
as quotas de fiança, deduzido o seu débito; se houver."

Paragrafo unico. A readmissão do associado importa na
sua volta como meio novo.

Ari. 33. Só será concedida exoneração ao associado
quite.

TITULO III

CAPITULO X

soconaos E AUXILIO.% GERAIS

Art. 34. A Caixa socorrerá imediatamente os áeus as-
sociados, recolhendo-os em quarto particular dos hospitais
desta Capital ou do interior, quando vitimados em qualquer
natureza de desastre.

Art. 35. Os associados enfermos, não internados, perce-
berfío o auxilio da tabela a que pertencenrem, de acórdo com
o quadro demonstrativo.

Paragrafo unico. Aos associados que, em virtude dos ser-
viços prestados á Caixa, tenham merecido titulos de destaque
entre os seus consocios, será permitido, quando enfermos, go-
sarem o auxilio do 1° periodo da tabela a que pertencerem, até.
tin ano e, dali em deante, perceberão pelo terceiro periodo,

wfUo s dtonstrativos dos auxitios

TABELA A

Contribuições

	

Jota
	 Carteira
	 *Ibmsalidade

	

108000.
	 5$000
	 4$000

ixilios temporarios

	

1' periodo	 20 periodo	 30 perimia

	

mêses	 a	 5 méses a	 8 mêses a

	

70$000	 ,i0$000	 20$000
Funeral — '200$000.

TABELA - B

Conf ribuições

	

Funeral	 1:5008,000.
Art. 30. Qualquer associado da tabela A poderá trans-

ferir-se para a tdiela B, sujeitando-se ao pagamento da di-
ferença Ila joia e da mensalidade, aguardando, porém, o prazo
de 12 meses para entrar no goso das vantagens da referida ta-
bela.

Art. 37. Os benefícios constantes do quadro acima serão
prestados aos associados, a partir da data da aprovação destes
estatutos e, fixamente, até o capital disponivel te 200:000$000.

§ 1.° 0 funeral lie ambas as tabelas -seva aumentado do
15$ e 25$' resp ectivamente, na razão direta t.lo aumento tio
15:000$ no capital indicado.

Se o capital disponivel da Caixa for inferior a
100 :000$ ° funeral diminuirá de 15$ e 25:^, respectivamente,
a propo l ieá ti da diminuição de 15:000$ deste cdpital.

	

Art. 38.	 lin put,licação do decreto mie aprovar estios

f 31)11.0S, nenhuii associado mais será admitido na tabela A, tp-te
10 01	 111

I' ratzra fo unico. Vigorarão para admissão de rm os
a: seguintes eoritritiniÇõeS:

Joia 	 158000
Mensalidade.	 	 :)8nOn
Carteira 	 55100d

AM. 39. Os auxilies previstos no uktadro si poderão au-
mentar de 1$ e 258 em ambas as tabelas. respectivamente. no
1" periodo, se o capital disponível for superior a 200:000$(1o0.

Paragraf0 unira. PotterãO lambem diminuir de 20$ o
30$, respectivamente. no 1° periodo, se o capital disponivel for
iaferior a 80:000,3000.

Art.. 210. Será feita admissão do novo meio para a ta-
bela que preferir, sujeitando-se o mesmo ao pagamento do
determinado no quadro demonstrativo, e aguardando o prazo
de 12 meses para entrar no goso de suas vantagens.

Paragrafo unico. As importancias da joia, diploma ou
carteira, de ambas as" tabelas, serão cobradas de unia só vez,
ou em quatro prestações mensais nos cinco primeiros meses
rio intersticio, conforme preferir o associado.

Art. 41. O associado para entrar no goso do auxilio be-
neficente, terá que dirigir uma petição á diretoria declarando
seu estado enfermiço, e, nesta condição, impossibilitado de
trabalhar.

§ 1.0 Verificado pela diretoria o direito do associado re-
querente, ser-lhe-á concedido o auxilio de acÔrdo com a ta-
bela a que pertencer.

§ 2.° Antes, porém, de ser concedido o beneficio solici-
tado o associado sujeitar-se á inspeção médica, feita pelo cli-
nIco da Caixa, que o examinará no consultorio da séde ou no
seu domicilio, conforme a gravidade do caso.

§ 3.° Depois da indispensavel inspeção médica, o asso-
ciado entrará no goso do auxilio a que tiver direito, durante
tempo que ar preciso para o seu restabelecimento, conforme
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o parecer do médico e a contar da data da entrada da petição
na secretaria. •

§ 4.° Para esse fim a Caixa manterá uni ou mais mé-
dicos, que terão a seu cargo o serviço de rigorosa fiscalização
dos sonos beneficiados, visitando-os mensalmente nos seus
dornieilios, ou pedindo á diretoria as providencias para o com-
parecimento dos mesmos, na série, afim de ser verificada a,
razão justa da percepção do auxilio.

§ 5.° O pedido da prorrogação de auxilio será concedido,
sem interrupção, desde que a petição tenha entrado na secre-
taria antes de terem decorrido 15 .dias da data da terminação
do ultimo auxilio concedido e o associado seja julgado, pelo
médico. em condições de ser auxiliado.

Art. 42. Os médicos deverão apersentar mensalmente,
á dtretoria, um quadro demonstrativo dos serviços prestados
aos associados na séde ou no domicilio, com a declaração da
oeigem das enfermidades.

§ 1.° A diretoria fiscalizará, essa demonstração dos ser-.	 ,
viços elinicos.

§ 2.° Qualquer irregularidade que fôr notada na distri-
buição dos auxilios, especialmente no caso de algum associado
&ar no goso indevido, mesmo por desleixo . ou coniveneia
do médico, será motivo ha•tante para a diretoria suspender
ambos

'
 respectivamente, da percepção do auxilio e da função.

§ 3.°. Dessa meclida..de emergencia a diretoria dará ime-
diatamente conhecimento ao 'Conselho ou á assembléa geral,
especialmente convocado para esse fim, quinze dias após a
suspensão, conforme a gravidade do caso, e quando este não
possa ser solucionado péla administraçãos 	 .

§, 4.° A administração só poderá aplicar Penalidades, no
maximo, ate 60 dias de suspensão,- se o caso não for de de-
missão, o que então, por sua proposta será levado ao conheci-
mento da assemblk geral para sua solução,.

Art. 43. Qualquer associado no goso dos --seus direitos,
licenciado 'na Estrada, com vencimentos integrais, com dois
terços ou sem eles, terá, direito de requerer o auxilio, sujei-
tando-se, no entretanto, ao previsto no art. 41 e seus para-
grafos.

§ 1.° O associado acidentado cai qualquer natureza de
desastre, poderá habilitar-se para á percepção do auxilio, ou
internação hospitalar, de •aeôrdo com o artigo supra.

§ 2.° O associado vitima de qualquer acidente optará por
Nim dos auxilios imediatos: internação hospitalar, em quarto
de 2' classe, no hospital designado pelo presidente, ou o

ilio estipulado no , quadro demonstrativo.
§ 30 O associado só se poderá, conservar no hospital em-

quanto não se puder locomover, devendo, depois continuar o
tratamento em sua residenCia, sob a responsabilidade da Caixa,
até o seu restabelecimento.

§ 40 Desde que os, ferimentos recebidos pelo associado,
sejam de natureza que o' mesmo se possa locomover, a Caixa
só se responsabilizará pelo tratamento do associado fóra do
hospital.

§ 5.° Ao associado do interior, em qualquer dos casos
previstos a Caixa concederá imediatamente, de acUrdo com o
'representante local, os auxiliais a que tiver direito.

Art. 44. Os representantes 'no interior serão responsa-
bilizados pelas importancias pagas indevidamente aos asso-
ciados solicitantes dos auxilios da Caixa.

Art. 45. O associado do interior fará ó pedido de auxilio
por intermedio do : representante local, 	 •-

§ 1.0 O representantialocal visará à; petição do associado
dirigida á diretoria, da Caixa, ,a qual deverá ser acompanhada
de um atestado, com uma, firma. reconhecida.

§ 2.0 O auxilio por 'enfermidade ao associado residente
nesta Capital, será contado de diti"da entrada da petieão na se-
cretaria da Caixa, ' e ao OSSociadd do Interior,' a Centar da data
do visto do representantea'Sà1V.6ába'acidentadosa que serão so-
corridos imediatareeete, 'rio 'dia 'do' desa-Stre, • com a .internação
hospitalar, -em hospital 'designadó 'pelo 'Preaidente, ou com a
beneficencia a que : tiverere • direitio; . eonfOrrini • a sua opção.

§ 3.° O associado Tia 'ao 'achar em localidade do interior,
onde a Caixa não tenha 'representante, terá O'Sen aiedlio con-
tado da data do atestado médico, desde que .o . pedido de au-
xilio tenha entradO'na.secretziriaada Caixa;'eleiatro de 'oito dias,
a contar da data ák atestado: CÜO': haja- maior" demora . na en-
trada do pedido de auxilio no seeretaria 9 da:' • eahaa,'"ern hiPo-
tese alguma, abonará prab malor-aci'ã6inia determinado.

Art. 46. A. 4ii.etpriti . ''deterniiriát.á"o'"die86-11)-ês para o
pagamento cios au'ilmns ra .sede',':iM'''fio • doiniciliO do socioa o
que, neste caso, compete ao procuradoi efetUar, On'a.tim mem-
bro da comissão de auxilioá, istd'ex'efaisiV..arnente:noS casos em
que o s-ocio .não sa_póaaaj-lOcomoe.e,	 •,	 -

Art. 47: Os .documentos apresentadds pelbe associadog
instruindo a solicitação da beneficencia, deverão sofrer o exa-o
me da comissão de auxilies.

Paragrafo unir-o. Os associados reverterão ao gosto dod
1 0, 2° e 3° periodos de auxilies, observando-se os seguintes iI/-i
tersticios: •

a) cinco anos para o primeiro periodo de auxilio, contar.
dos da percepção da ultima prestação, cinco anos para o se.,
gundo periocio e três anos para o 3° periodo;

h) reverterá o direito ao goso do primeiro periodo
associado que houver restituido os auxilios recebidos, o qual
será considerado como socio não auxiliado, para todos os efei-
tos.

DOS FUNERAIS

• Art• 48. O funeral a que tiver direito o associado 'd6
aeôrdo com o quadro demonstrativo e a tabela a que perten-
cer, será dividido em duas partes, :sendo a primeira, conside-
rada como funeral entregue imediatamente, á vista da cer-
tidão de obito, e a segundã parte, considerada como auxilio á
familia, será entregue ao herdeiro habilitado com documentos,
devidamente legalisados, de acôrdo com a lei civil.

§ 1.° • São considerados herdeirost
a) viuvo com filhos legitimos ou legitimados;
b) viuvo sem , filhos;
c) filhos legitimos, legitimados e naturais ou ilegitimos

reconhecidos;
d) mae solteira ou viuvo:
e) pai;
f) irmãos;
'g) herdeiro indicado pelo socio.

• § 2.° Se o associado não tiver nenhum dos herdeiros
acim indicados e quizer declarar a quem deixa o seu auxilio,
lhe será isso facultado, por meio de impresso apropriado exis-
tente na sede.

§ 3.° O impresso 'será assinado pelo socica testante, com 6
-- testemunho de dois associados quites, devendo as ires firmas

ser reconhecidas em tabelião, sendo depois rubricado pelo
- presidente e secretário, convenientemente lavrado e guardado
.no cofre da Caixa.

- Art. 49. Afim de se tornar facil a distribuição do au-
' anjo ao herdeiro ou herdeiros, será conveniente que o sócio
faça a sua declaração de familia, instruindo-a claramente com
os nomes, citando os registros de casamento e nascimento dos
filhos

'
 se houver.

Paragrafo unir-o. Os soeios virivos ou solteiros,. mio
tenham herdeiros previstos nas 'alineas do § 1° do art. 48, de-
verão tombem fazer as suas declarações de familia.

Art. 50. Falecendo um associado • do interior, no goso:
dos direitos sociais, só será enviado funeral se for requisitado

' P elo agente da estação ou pelo representante local, se houver.
Paragrafo unieo. Será responsabilizado pela iniportancia

do funeral aquele que o requisitar, e não enviar dentro de 30
dias, á sede da Caixa, o recibo do enterramento e mais despesas
feitas.

Art. 51. Para o recebimento correspondente ao auxilio
á familia, o herdeiro, legalmente habilitado com os clocumena

•tos comprobativos do gráu de parentesco, juntamente com o
requerimento dirigido á diretoria, deverá aguardar que o pro-
cesso seja convenientemente examinado pela comissão de au-
s ilios e aprovado pela administração. Só de pois desta aprova-
eão lhe será paga a importancia que, por direito, lhe couber.

§ 1.0 Ficarão isentos das exigencias deste artigo os her-
deiros indicados nas declarações de familia, feitas pelo as-
Sociado falecido e da seguinte forma:

a) em duas vias, uma ficará arquivada na secretaria e
outra cru poder do associado; ambas deverão ter, respectiva-
mente, o "visto" do Presidente e do 1° secretário.

h) dessas declarações deve constar: data do casamento
do soda, nome, da esposa. local onde foi realizado, si em pri-
meiras nutrias, número do livro e da folha cio registro do ca-

. :Saar-lento, dato do nascimento de cada filho, nome do filho e
lecal do nascimento, número do livro e folha do registro. • A
fa4aa poderá, entretanto, exigir a juntada das certidões do re-

gistro civil, caso seja suscitada qualquer dúvida.
s§ 2. Sempre que houver qualquer alteração na familia

c'd6 associado, por naácimento ou morte, ou por matrirrionio,
deverá ele,. imediatamente comunicar, Por escrito, á diretoria

-da• Caixa.
Art. 52. A familia do associado não perderá o direito ao

uneral., si este for feito ás expensas da Estrada, ou por outra
qualquer associação ou pessoa •
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Paragrafo unico. A Caixa não indenisará, no entretanto,
ás associações, hospitais, ordens ou sociedades a que pertença
o associado e que tenham feito o seu funeral.

Art. 53.• As certidões apresentadas pela familia do as-
sociado, depois de liquidado o funeral, poderão ser restituidas,
mediante recibo em livro apropriado, desde que na secretaria
fique cópia das mesmas.	 •

-Art. 54 O funeral e auxilio á familia, não reclaMados"
dentro do prazo de um ano, contado da data do falecimento do,
seio, serão considerados prescritos e reverterão a lavor dos

cofres sociais, resalvados os direitos de menores.
. Art. 55. Perderá o direito á importancia do 'funeral if!„

do auxilio todo o parente do associado, ou qualquer pessoa que
lhe tenha efetuado o enterros quando pela certidão de obito
ou outro documento se verifique . má fé no desencontro ,. da
idade do finado, por ocasião da sua admissão, não assistindo
direito á reclamação.

Art. 56. Provada má.fé no desencontro da idade do fi-
nado, seus herdeiros não terão direito á restituição das Men-.
salidades que o mesmo tenha pago, nem a de qualquer outra
contribuição com que tenha concorrido para os cofres sociais.

Paragrafo unico. No entretanto,. a diretoria poderá efe-
tuar o pagamento, AO verificar que houve anedias engano da.
Pretoria° ou do declarante do 'Oito.

Art. 57. A esposa do asSodado que estiver divorciada,
por sentença passada em julgado, não terá' direito 'ao auxilio
á familia, e só lhe será paga a iniportanciaa do funeral, si eS-sw
tiver sido feito ás suas expensas, o que deverá ser'provado-ca5nu
documentos.	 •

Art. 58. Quando a Caixa ignorar o laleeinaentô de alguIn'
associado, que não tenha deixado. herdeiros e . cujo enterra-?.
mento tenha sido feito por algum amigo, a iinpdrtaricia dofti:s'
neral só será paga quando reclamada 'dentro de 90 dia& d'uà
vista da certidão de obito e dos documentos comprobativos . das,
-des pesas feitas com o enterramento, 'não podendo eided0 d•o:
.600$000.

CAPITULO XI

DOS AXILIOS ESPECIAIS E FACULTATIVOS

Art. 62.. A Caixa proporcionará aos seus associados, e.a;
scguintes auxilios especiais e facultativos:
• a) serviços médicos na •éde ou •fóra;

b) inscrição na secção funeraria e ás respectivas
Ihere3;

e) fiança para o exercido dos seus cargos -na Estrada"de
Ferro Central do Brasil; • • 	 •

d) emprestimos; •
e) fiança para aluguel de casa; 	 - • •	 •
f) beneficeneias • aos que se inscreVerem na "BecçãO . fte-

Beneficencias".-
CAPITULO XII -

SERVIÇOS MÉDICOS

Art. 63. Qualquer associado poderá utiliza-se dot,
'viços- médicos, na sede social,-para si,-pessoaS de familia,: Ga1:
outras que vivam ás suas expensas, e tambem os que 'pêrsal
tencam áSerão. Funeraria.

CAPITULO 'XIII .

sEcçÃo FUNEInARIA

Art. 64. Com um número ilimitado de contribuintes;
c.'eada esta .,,eeçtto liara os' soelos da Cdixa respectivas MF-d-;

agregadoS e empregados dá Estrzidaapie • não Pertenra.

o Movimento, uma vez que tenham sido propostos por um
contribuinte da Secção Funeraria.

Paragrato unico. Os contrUniintes desta secção, indepen-
dente das vantagens que a mesma oferece, poderão utilizar-se
dos serviços médicos, na séde social mediante a apresentação
do cartão de inscrição.

Art. 65. Será de 45 anos a idade maxima para a inscri-
ção,

Art. 66.. As propostas serão feitas_ em impresso apro-
priado, fornecido pela secertaria; nele constarão as exigencias
do paragrafo arnico ido art. 9° . e mais a declaração do propo-
nente, de que fica • responsavel pelas contribuições do proposto,
quando sua propria mulher.

Art.. 67. Os ineritos nesta secção, a partir da promulga-
ção da presente lei,- ficam sujeitos .ás seguintes contribuições:,

Joi 	 	 58000
Cartão 	  - 2$00O
Mensalidade 	  s •500

2s.rt. 68. Decorridos 12 aneses.,.contaOs do pagamento da
primeira mensalidade; 'será assegurado o direito do funeral.

§ 1." A- pessoa que requisitar • o funeral, deverá apre-
sentar a certidão de'Obito acompanhada -,de um oficio solici-
tando o seu pagamento, assinando-o com Tilais dois outros as-
sociados desta secção, ques aerão-aa.testemunhas da legalidade
do -.ato.

§ 2.' O funeral desta secção não reclamado dentro de 12
méses, contados da data do falecimento, será considerado pre-
scrito, revertendo a importando, em- favor do capital da secção,
ressalvados os direitos. de menores.	 ,-

• Ari_ 6.° Não Será 'pago o funeral se for verificada má fé
ota ' diminuição de idade por ocasião da inscrição.

Paxagrato „uiirco. Provada a má fé no desencontro ._ da1 .40 da finad •ó,-Ous herdeiros não terão direito, :a restitui-
ção.. d.as mensalidades que o mesmo tenha pago, .nem á de
qualquer outra. . contribuição com que tenha concorrido para
twedfres
, 70. Si. houver qualquer dúvida ou divergencia nos

documentos apresentados, cotia os já existentes na Caixa, rela-
tiVailiente ao Contribuinte extinto, a diretoria poderá mandar
efetuar o pagárnento do funeral, se verificar tratar-se real-
mente do assoe-indo falecido.

• -Art. 7 .1. O capital desta secção se .constituirá da joia,
cartão e mensalidade dos socios, e terá escrita propria.

Art. 72. O limite minimo do funeral será de 2008000,
que aumentará na proporção de 258000 por 10:0008000, exce-
dentes do capital de 25:0008000, .até atingir o limite maximo
do funeral que será de 5008000.

Art. 73. O contribuinte desta secção que se atrazar 90
dias no pagemento de suas mensalidades, só será reintegrado
no goso de seus direitos, trinta dias após a data em que se
quitar desde que o atrazo não atinja 180 dias.

§ Si o atrazo fôr superior a 180 dias, sem atingir 12
mêses. serão precisos 60 dias, para que o contribuinte seja
reintegrado no goso de seus direitos, depois de se quitar.

§ a° O contribuinte que- , se .atrazar 12 mèses será elimi-
nado.

Art. 74. O associado da Caixa poderá remir-se de suas
mensalidades, na Secção Funegaria, propondo 40 novos con-
tribuintes e os 345 :pertencentes a esta secção, propondo 50
contribuintes, que:tenham nago joia, cartão e tres mêses de
mensalidades, ou entrando 1x:1:raies. cofres sociais com a impor-
tapeia corresporidCrite á metà.d4 do funeral que estiver sendo
pago por esta S'éq.ão.

tit 75. Sémente podern,deliberai-Sobre a Secção Fune-
raria-. os associadoS' da CaiXa11-40. Movidaento, pois tendo sido
esta secção cre,a4 para auWalos, só . :eles compete decidir
doi seus destinos. • - 	 -

,Art. 76..,De receita. brdtajnensal da ._secção serão dedu-
zidos 2 5, para dèSnesa$:.

•• -•'""- • C.APNULÕ''XIT

DAS r" l A 'n;i'r, PAD4, EXENICIO DE CaRi - O. OU EMPREGO

Art,	 .fiadora do associado,
perante. a direturia; ;:dai . gatra `cá. de gerr.4,:Central do Bi 'til,
i¡h.aa' • exercwid. ab cál'A-ij nu 'e.iií:nicego'	 Repartição.

§1 A—fiança 'séra'press.tãdá portéríto de responsabili-
dade, lavra4).1-nfi, Se .cretaria'dã ':V.strada.;: • d s, qtnil será assinado
pelo predenti',Ia 4 ar i U 3èt.i su»,stituto, em exercido na
época de a.88 j doll'ini: - ' •	 "	 -	 • '

• ---Art. 59. Não tendo o associado falecido' , parentes,
quem faça o seu enterarnento, a Caixa, quando centificadáw•
fará, podendo dispender até a jmportancia de 600$0.0.0.

Art. 60. Sempre que se dér o faleCiinento de • qUalttitiM` •
associado, a Caixa hasteará o seu pavilhão em funeral. até'o-
dia do enterramento; se o falecido for membro da achnipi3...
tração, ou possuidor. de titulo, o pavilhão social se coriserVarã.
hasteado durante Ires dias, e se for diretor, durante sete dia,
além de outras homenagens funebres que lhe poderão ser
prestadas pela Caixa. ano poderá dispender para esse fim até

importancia de 200$000.
Art. 61. Quando qualquer associado residente nesta Ca-

pitai, falecer no interior, a Caixa poderá requisitar o seu
corpo, se isso for solicitado pela familia; no caso contrario,
será feito o seu enterramento no local flo falecimento.

•

• ••,?.',1 n
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258000
24000

29$00c,
27$500

328500
30'000

368500
353000

	 	 o 288 193000 238000 268500 308000 33$000
300 188000 218500 258000 288500 318500

.,
312
324
336

'178500
178000
168000

218000
208500
198500

248500
238500
228500

278509,
268540
258500

318000
298500
288500

348 15$500 18$500 228000 248500 -278590
'	 	 • 360 158000 188000 208500 '238500 268000

§ 2.° A fiança p6derá' áeeiSpeStada; ttesde'queo associado
tenha pago joia, carteira e a primeira Contribuição de 'mensa-
lidade, e pertença á'Secçãó Pliei aria.

,

Art. 78. Ao a'sagiado`que remará â caixa para Sua fia-
'abra, compete:

a) dirigir-se, por meia de requerimento, á diretoria da
.r:aixa, solicitando sar afiant:ado; declarando expressamente
aceitar as disposições . distes estatutos, determinando o tempo
e número de contribúições, era que pretende , acumular a
fiança. Esse requer,imentb , deverá ser assinado; de proprio
punho, ou a rogo, a; .neste caso ? , testemunhada a assinatura
pelas de dois associados da Caixa.,

b) dirigir requerimento á diretOria ` da Estrada, propondo
Caixa para sua fiadora- e obter o : deferimento; •

c) assinar contrato, nb qual declare sujeitar-se a todas
as disposições déstes estatutos, estabelecendo, na fórma do
artigo 78 e seus paragrafos , as•prestações Mensais a serem
descontadas de seus vencimentos e o respectiVo Uma de ex-
pediente bem como a todo e qualquer onuá' que tenha ou ve-
aha a ter para com a Caixa, além de suas contribuições como
associado e inscrito lia Secção Funeraria:1"

Art. 79. O associado .afiançado pela Caixa acumulará a
sua .propria \fiança em prestações ou entradas: mensais, nas
(formas das tabelas abaixo, ,	 •

§ 1.° Tabela &liara a.CuiriulaçãO de''firtmas 6 500$ até
3:0008000 em prestações mensais:

•", 'Quotas 'mensais' para fiança de

	

,,	 .
Bo;..Para ,4cumulaçãt, de j fdancas d& 3 :000$ a

xne:• : : :',53 _,.	 ',“,, n •	 . ill (d);,..r!it : n ,',
!Wv. • :1 (Qubtas•,Mensãisipata fiança de

	

5 	
 15.1ges 'ái, :p óof ç oh -',., l .4 .;t190,0,o' '	 ipooll000Anos	 1 1	 •

6

	

., 	

 "-n'.60 ,' '4g$0,0r.,''. ` a W13000:' ;	, .804.000

	

2	 405'0 ''t '" '''.-'5',.435'. . '	 '	 8$000CT:-: 7 	 ; .3 45d :1,;,:ir, 4à	 658$000

	

8 	

	

9 	
 .' '96'13 ' tf,30.311ãO 'f a: '";k0850:	508500:j 	 t '273ClUd-	 '- 'S6$56ti	 , 45$506 '

	

10 	 	  111120 gi, '24$000	 à‘..,$5`0'0• ' ' 40$500'

	

-11 	  '11)1221 ''' 2187910' . ‘	 :t..).$50 '	 363500

	

12 	 	  c' .144' w"193306'	 ',2635'.00 (' ,, 33$000

	

:13 	 	 :`-'f'156'. ' ` :183000'-'	 . f 243,500 	 30$500

	

1635002:.›,3000	 28$000

	

lã 	  180	 158509	 208500	 268000

	

46 	  .,,192 t $ 14$660	 198500 .	 248500

19
20
21
22
23-
24
25

27 ,
.28'
29

,30
•
• .• § 4.° As quotas para acumulações de fiança, inferiores' à

5008000, serão calculadas pela divisão da importancia da
fiança pelo número de quotas, que não poderá ser superior

a) Achada a quota, a Caixa dará em cada uma o bonus
de 10 % sobre á sua importancia, a favor do soei°, como' re-
compensa ao movimento da mesma, no serviço de empresti-
anos.

§ 5.° . Além das quotas acima, o associado pagará, de uma
só vez adeantada anualmente, 33000 para as fianças até 1:000$,
p . 53000 para as demais, a titulo de expediente.

• § 6.° As quotas serão arrecadas por meio de descontos
Mensais em folha de pagamento, bem assim, o Bonus, de ex-
pediente. Desde que por qualquer circunstancia o desconto
não tenha sido efetuado, compete ao associado fazer direta-
mente o pagamento na Tesouraria da Caixa.

§ 7.° A falta de observancia ao § 6 0 deste artigo, impor-
taí'á na prorrogação do prazo da acumulação por tantos mèses
quantas sejam as prestações não descontadas.

Art. 80. As impOrtancias das quotas recebidas pela Caixa,
ntãO ,convertidas em" fundos de garantia, serão movimentadas,
Unica-e exclusivamente, em emprestimos aos assóciados, obser-
vando-se as disposições do respectivo Regulamento, sendo
adjUdicados ao associado apenas a importancia resultante de
Juros, necessaria ao complemento da fiança, desde que o asso-
•ciado tanha cOntribuido com todas as quotas e haja 'atingido
(aprazo da :Vigencia do contrato da fiança. •
• ," •P.aragrafo unico.' Nenhuma adjudicação será feita ao as-

sOCiado, desde que à CaiXa, como fiadora, tenha sido compe-
lIda'4 a , indenizar a Estrada de qualquer importancia, inferior
oaa'.'SuPerior á soma dás quotas descontadas pelo assodado,•,-atua responsabilidade caiba .ao • afiançado..	 .

Art. 81. Ao associado afiançado que haja contribuidu
colar o nómero de quotaS, estabelecido no- contrato, na .fórma

• cias'..tabelas do art. 79 e seus paregrafos, sem que haja so-
frido qualquer desconto nas importane.ias acumuladas, a Caixa
restituirá a fiança, adquirindo apolices da divida publica,. ao
portador, no valor nominal, equivalente á fiança, em nome do
associado para que este as caucione á Eslrada e se constitua
seu proprio fiador.

Art. 82...A restituição das quotas acumuladas, por ces-
sação dos efeitos e obrigações contratuais, antes do prazo ter--
J. -ninai . do contrato,- quer por ter sido o associado transferido
para cargo não afiançado, quer por se haver demitido da Es-
trada ou de socio da .Caixa, só .se dará mediante requerimento.
instruindo com a certidão de baixa, do termo da fiança, da
qual conste -a isenção de responsabilidade do afiançado pe-
rante•A Estrada.

§ 1•° Quando a restituição se dér por motivo de transfe-
rencia de cargo ou por demissão do emprago., sem nota de
desabono moral, a restituição será feita acrescida da porcen-
tagem de. 10 .%, proporcional, relativa a cada ano de acumu-
lação dá fiança. Essa porcentagem será calculada, apenas; so-
bre o total das quotas, realizadas até. 31 de dezembro .do ano
anterior, ao em que fôr solicitada a restituição.

§ 2.0 Quando a restituição sa aér riu dacorrancia de de-
missão de cargos da Estrada, ou destituição de associado, por
falta de. exação 11, cumprimento dos aaus deveres, não terá
direito • a:a afiançado á- adjudicação da porcentagem referida.
no .§1",

§ 3.° Igualmente não lerá direito á adjudicação, referida.'
neste artigo, o associado que se exonerar voluntariamente da
Caixa, motivando a rescisão do cantado de fiança.

Art. 83. As restituições, em qualquer doa casos dos pa-
ragrafos 1° e 2° do art. .82, do prazo contratado • para a acuam-
laaão da fiança, importa em rescisão formal .do contrato. de-
Veddia . portanlo, sempre preceder de documento (cartada() da
Eatrada) provando a isenção de qualquer resPensabilidade su-
perveniente para a fiadora.

Anos
5 	  

lgéses
1-16(4

5008000'
" '	 88000

' 1 :9008000
468000

6 	 72 68700 13$500-
7 	  84 '	 58700 10500'
8 	 96 5$000 108000
9	 . 	 108 "4$500 9$009'':

40 	 120 4$000 8$000
132 38500 78200 '

.12	 	 144 3$200 68509,
13	 	  a 156 a	 33000 ' 63000-
14	 	 a'168 :-.•	 2$700 	 	 f";53000
15 	 -';-1180 '-'	 ,2$500 1,

01, ` ''	 ....'4$8.06.'
ii;	 5	 i.	 n 	 ,,.,),

2:0008000
328000
278000
238000
208000
18$000'

'	 .168000
148500

, , 138000
`" 123000

''	 10$000
`1	 9$600

§ 2.° Tabela
5a000$000:

.1
147 	  •"lhbo" ,' 4 met) -	 . ' Iss000 s 238000;

48 	  ""',216''' ,.'128.5d0i"" .	 ;	 , 218500
19 	 	  tr3'228 !'.''' 118800 f : ' - 168000 '•	 208509
20 	  '';'210')/»: 118500 	 19$500
21 	  ."252	 ' 10$901)	 1A$700 - • . 1816500
22 	 	 264	 103300	 .143000 '	 173600
'23 	  13:276 ' '',I ,:' 93800 ''':' , ,13$300,.	 16$800
24 	  '288:- 93300 ' a r- 12$700	 16$000 .
25 	  ' 301j'' '' ., 83800 '	 ' 12$000	 • 15$300 .

§ 3.° Tabela C. Para acumulação dg fianças tle , 6:000$ a
10 :000$000:

_ Quotas mensais para fianças de. .	 .
Anos	 1Nléses 6:0003..7:000$ 8:000$ 9:000$ 10:000$
10 	  120 49$000''57$000 65eN0 73$500 82$000
11 .. . 	 	 139 448000a51$00.0 ,59$000, 65$500- 753000

1-14 40360 1,47$500:51$5.06. .61$50T 68$500
13 	  150 37$500 . 4050 50$500 ' 57$000 638000
14 	 	 168 ".34$000. 40,5060, .463500 52400 583000
15 	 	 180 - 2.1$000',. : 363500. 42$.000• 473500 53$000,
!16 .. 	 	 192 ':29$006,',35$000 '41$000 45$500 513000.,
47 	 	 204 283000 323500 37$500 42.5;506: 473500
48 	  210 263500 313000 35$500 40000 443500
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§ 1.0 Das imporlancias a rostituir ao as s ociado exonerado
ou lemitido da Estrada. ou de associado, Se rã O Ileseunlados
debitos que o afiançado tiver para com a Caixa.

2." Das imPortancias a restituir ao associado afiançado,
que esteja iito atraso com as demais transações para com a
Caixa, solão descontadas as prestaçõos atrazadas, e, si o afian-
çado o desejai', o débito° total quo tiver em aberto.

Art. 8i. A concessão de fiança, assinatura do 'termo na
Secretaria da Estrada e do contrato com o associado, é um
ato administrativo da diretoria, que inteirará o Conselho da
sua execução.

Paragrafo unico. Cabe ao associado o recurso para o Con-
selho e para a assembléa geral, em ultima instancia, nos casos
de recusa ou indeferimento do pedido.

Art. 85. Não poderá ser permitido ao associado, após a
assinatura ai contrato, contribuir com importando, superior a
que constar do mesmo, exceto se reforma-lo, firmando novo
contrato para esse fim.

Art. 86. Qualquer prejuizo que a Caixa sofra ou venha a
sofrer como fiadora, no caso de Ler sido intimada pela dire-
toria da Estrada a pagar responsabilidade do afiançado, serão
indeniSados pelo associado afiançado, dentro do prazo arbi-
trado pela diretoria, desde que as quotas acumuladas não
atinjam á importancia dispendida peia Caixa

§ 1.° Desde que a importancia dispendida pela Caixa, fia-
dora, seja inferior a soma das quotas acumuladas, será o con-
trato considerado prorrogado pelo tempo necessario á reposi-
ção da importancia que a Caixa dispendeu, acrescida do juro
:proprocionai de 10 % ao més como compensação ao dispendio
da fiadora.

§.2.° Não lerá aplicação o disposto no § I". quando a inde-
nização fôr motivada por fraude, que demonstre a perda do
moral para efeito da fiança.

Art. 87. A Caixa se reserva, em todo o tempo o direito
de rescindir o contrato, desde que assim o determine o inte-
: .esse social, sem se tornar obrigad n i nenhuma outra restitui-
ção ou pagamento, além da estrita soma das quotas acumu-
ladas.

Art. 88. A. disposição constante do § 7" do art. 79", nãe
terá aplicação, se o associado incorrer na alinea a do artigo 28
destes estatutos (eliminação por atraso de pagamento de
mensalidades).

Art. 89. O contrato entre o associado e a Caixa será
feito por escrito particular.

Parag rafo muco. 'Podas as despesas decorrentes do con-
trato de fiança. como s•lo, correrão Lm conta do associado.

Art. 90. (. 1 r It (11 será considerado rescindido por
;morte do associado e na fórma dos artigos 82" o 83" e seus
oaragrafos, destes estatutos.

Art. 91. A extinção normal do contrato ocorrerá pela
compleição da fiança, por parte olá Caixa e sua transferencia
ao associado. aliás a arrecadação da ulitma quota descontada
pelo associado, na forma do contiato.

Art. 9?.. Quinto o as,Jciado afiançado tiver de prestar
nova /lança uinal rui 11- iniporta::dta superior á anterior,
ser-lhe-ão levadas a emita do sen cialito. para formação da
:nova fiança, após a assinatura . do rospectivo termo, o saldo
das quotas acumuladas laia a primitiva,

Art. 98. Os devedores e obr:gacões, reoiprocos entro a
Caixa e o associado, são consideradim fundamento de jure,
para todos os efeitos, dêsde o ato 41.1 assinatura á rescisão ou
-extinção do contrato, ta.eitando-se as di:posições dèstes
estatutos.

Art. 9 .1. A diretoria da Caixa poderá expender a impor-
tancia necessaria para manter o serviço de. fiança.

Art. 95. Toda qualquer renda da aplicação das quotas
em emprestimo.4, além da necessaria á coimileiço da fiança,
pertencerá ao fundo social.

Paragrafo unico. Do mesmo niodo o material, expe-
diente, etc., pertencerão ao patrimonio social

Art. 6." Para segurança da execução dêste serviço, fica
.ereado o Fundo de Fiança que será ass'in constituido:

(1) pelas quotas de fianças, descontadas ao associado nien,,
salmente

b) pelos juros decorrentes da movimentação da importan-
eia das mesmas quotas, para o d:sposto no ai .t. 95.	 .

e) pelos juros das apolices adquiridas para lastrear a
carteira de fianças

d) pelos donativos ou legados feitos com destino ao ser
yko de fianças.

Art.. 07. O Fundo de Fianças, que servirá de garantia
aos fins da Carteira, será dividido em duas partes:

o) capital flutuante, formado pela imporlancia das quo-
tas coletadas que não forem convertidas ent capital lastreante.p elos jiiros de sua aplicação e demais receitas que a Secção
de Fianças tenha ou venha a ter

b) capital lastreanle, por apolices da. divida publica fe-
deral, que a Secção possúa ou venha a possuir. para o dis-
posto na alinea « do art. 116.

1.' O capital flutuante será constitui& de duas terças
partes do total das quotas arrecadadas, pela apuração feita
no fim de cada exercido financeiro, e será movimentado no
serviço de omprestimos mantido pela Caixa.

§ 2." O capital lastroante será formado pela parte res-
tante das publicações arrecadas e não comproondidas na for-
Inação do capital flutuante, aplicada na compra de apolices da
divida pública federal ao portador.

Art. 98. Para execução do disposto dos arts. 96 e 97,
suas alineas e paragrafos, a diretoria, no fim de cada exor-
cicio financeiro, adquirirá as apolices da divida pública fe-
deral, até a iniportancia relativa á apurada para o capital
lastreante.

Art. 99. Quando a importancia do c.a/pitai flutuanb:,
exceder A necassaria á movimentação entre os associados da
Caixa, poderá a diretoria fixar este capital e transferir o exes,-
dente ao capital lastreante, dando-lhe aplicação determinada
nestes estatutos.

Art. NO. Fica resalvado á diretoria o direito de convo-
car asembléas para modificar, a Carteira de. Fianças sempre
que se tornar necessrio, respeitando sempre os contratos assi-
nados.

FIANÇA PARA ALUGUEL DE CASA

Art. 101. A Caixa servirá cio ladora do aluguel da casa
que fie' habitar o asociado.

Art. 10'> . Deverá o associado que pretender fiança para
aluguel de rasa cumprir as exigeneias das letras a, b, e e
§ 2° do art. 8 0 do decreto n. 20.225.

CAPTMLO XV
DOS EMPRESTIMOS

Art. 103. A Caixa emprestará aos seus associados a prazos
ate 2'i, 36 e 48 inèses, a importancia maxima de 5:000$000
a juros de 12, 15 . e 18 To ao ano respectivamente aos prazos
acima, observando o determinado nos paragrafus 1° e 2°, suas
alineas, e 30 do art. 3' do decreto ri: 20.225.

Paragrafo mire°. A diretoria arbitrará a importancia a
emprestar a cada associado atendendo ao saldo mensal dispo-
nivel na Carteira de Emprestimo.

Ai't. 101. A consignação mensal nunca poderá exceder
teso dos vencimentos do associado e, em -hipotese alguma,

rodara. ultrapassar de 48 meses, o • prazo para o pagamento
do eniiirestimo.

Art. 105. Só poderá contrir emprestinm. o associado da
Caixa, que possa consignar em folha de venemiento, e que se
achar em exercido ativo de seu cargo na Repartição.

Art. 106. Para o associado efetuar a operação e consi-
gnar em folha de pagamento, é neeessario provar com certi-
dão da Repartição competente, poder averbar a favor da Caixa
a consignação correspondente ao emprestium a. conil.air.

Paragrafo unico. De posse da certidão, o associado deverá,
requerer, a Repartição respetiva, a averbação da importando
que desejar consignar„inntando cópia autentica do contrato.

Art. 107. Legalizados os documentos e assinado o com-
. -trato na Secretaria da Caixa, o associado receberá no ato do
emprestimo, o capital realmente emprestado de acordo com 19-
artigo 11" do decreto n. 20.225.	 .

Art. 10t:. Si pur qualquer circunstancia iritereorrente, tais
como: licença seio vencimentos, ou interrupção de pagamento.
1/01 . qualquer motivo, o terço dos vencimentos do associado
nao bastar para o pagar-unto da consignação, ficará ele com o.
seu contrato prorrogado por tantos mêses, quantos tivereou
sido os da interrupção.

Paragrafo • unico. r Prorrogado o contrato, desde que o as-
sociado tenha pago 'a -parte das' , suas, prestações, fica o
mesmo sujeito ao pagamento dos jurüs da prestação ou presta-
ções consignadas, em atua°. •

Art. 109. Em- caso de falecimento do associado eonsi-
gnante, será descontado ao auxilio- 4 . familia, deduzidos os
juros, o itestante . da- _divida contraida , .e não descontada em 'b-
ina de pagamento.
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CAPITULO XVI

DENEFICENCIA

Art. 110. A Caixa auxiliará imediatamente, a titulo de
"beneficencia" o associado . contribuinte que pertença- á Secção
Funeraria, desde. que satisfaça as disposições do art. 6° do
decreto n. 20.225,•

- Art. 111. A benefiesncia para cada caso será no minimo
de 50$ e niaximo de 100$, podendo ser elevada para 200$000
quando o saldo disponivel atingir a 100:000$000.

.§ 1.° As quotas não poderãoser inferiores a 6$500 e 811'4-
periores a 12$, para os -auxilies de 50$ a 100$000.
• § 2.° A diretoria arbitrará o auxilio a conceder a cada
associado dentro do saldo existente na secção, e proporcional
a quota de cada um.

Art. 112. Só • será 'et:eludida beneficencia ao associado
'que não estiver em atrazo ou débito.

Art. 113. Gosará dmbeneficio de que trata o artigo 110 o
associado que tiver consignado a quota de acôrdo com os
paragrafos 1° e 2° do art. •111.

Art. 114. O auxilio a que se refere o artigo 110 será
concedido ao associado que licenciado -ou não justifique o seu
pedido com atestado paSsado pelo facultativo da Caixa.

Art. 115. O associado só poderá suspender a consignação
da. quota estancio quite, devendo encaminhar -o seu pedido á
Estrada por intermedio da Caixa.

TITULO IV

Do capital da receita e SespeSa•

CAPITULO XVII

DO PATRI1VIONIO E DO CAPITAL

Art. 116. O patrimonio cia Caixa será constituido de dois
capitais: Inalienavel e dispomvel.

§ 1.0 O capital ioalienavel será representado:.
a.) pelas apolices da divida pública que possuir e que venha

a adquirir, ou por qualquer outro titulo ou letra ao portador
garantido pelo Governo Federal;

b) pelo preclio que ocupa, á rua General Caldwell n. 162,
g por outros que venha a possuir;

c) pelos moveis existentes em sua séde e por outros que
'adquirir.

§ 2.° O capital disponivel. será formado pela receita geral
e constará de: •

importancias arrecadadas por • pagamento de joias,
mensalidades, carteiras, juros de qualquer titulo ou dinheiro.
eu outra qualquer renda;

b) de qualquer donativo feito á Caixa, sem fim declarado'.
•Art. 117. O capia1 disponivel, proveniente entre a re-

'celta e a despesa, isto é, o saldo verificado nos balanceies da
tesouraria, superior a 5:000$000, será depositado em estabe-
lecimento bancário, podendo a diretoria dele dispor para cum-
prir as necessidades da Caixa.

Paragrafo unico. Da quantia acima indicada será apli-
cado, um terço na aquisição de apolices da divida pública fe-
deral ou predios e dois terços em ernprestimos aos associados.

Art. 118. Os moveis 'e as bemfeitorias nos imoveis da
'Caixa sofrerão a depreciação de 5 % por ano financeiro.

Art. 119. Os bens, imoveis e titules federais que a Caixa
PoSsúa e venha a possuir, não poderão ser alienados sinão por
sno!ivo de insolveneia, consoante o determinado no art. 211,
ou então, para cumprir exigencias

Paragrafo unico. Da restrição do artigo acima ficam res-
salvados os casos em que, para aquisição de imoveis de maior
valor, que tragam, de fato,' o aumento do patrimonio social,
tenha a Caixa necessidade de converter em especie o capital
inalienavel, devendo, proérn, ser isto autorizacSo pelos asso-
-elados em asserribléa geral. •

. CAPITULO XVIII -
DA RECEITA E DESPESA -

Art. 120. A receita da Caixa, será constituida; pelas Se-
kuintes rendas:

.a) juros . do apolices ou de qualquer titulo possuido, e dos
pmprestimos;	 -

b) alugueis de predios;
c) rendimento de dinheiro depositado . estt.'estabelecimento

panc,arjo;	 •

d) recebimento de joias, carteiras e mensalidades, em sui
plenitude;

e) recebimento das anuidades de fianças, cobradas a ti•
tido de expediente;

f) donativos;
ss) rendas eventuais; •
h) importancias deScontadas indevidamente.

- Art. 121. A (lespesa ` será feita pelas seguintes verbas,.
a) funerais o auxilies 'á familia:-
b) auxilies imediatos, temperados e outros beneficio
c) vencimentos de empregados;
d) seguros de predios e moveis, impastes federais e mus

nicipais;
e) representação documentada;
f) despesas feitas em obras com a conservação do edis

ficio social e de outros que a Caixa venha a possuir;
g) expediente;
h) eventual;
i) restituições de importancias recebidas indevidamente.
Art. 122. A administraçilo não poderá dispor do patrimo-

nio da Caixa para fazer face a despesas, salvo o caso previsto
no art. 119 e seu paragrafo unico.

Paragrafo unico. Quando a receita fôr inferior á despesa,
e a administração não tenha meios para resolver esta situação,
depois de ouvida a comissão de contas, a diretoria convocará
imediatamente urna assembléa geral, dando ciencia aos asso-
ciados, em relatorio; da situação da Caixa, e propondo as me-
didas que julgar convenientes para a solução do caso

TITULO V

Da assemblea geral

CAPITULO XIX

DA SUA CONVOCAÇÃO E CONSTITUIÇÃO

Art. 123. As assembléas reunir-se-ão em sessão oscilai:-
rias e extraordinarias, por convocação do presidente da Caixa,
e, na falta deste, pelo vice-presidente; anunciadas, com trê;
dias de antecedencia, em boletins afixados no departamento da
Estrada, proprio dos empregados do Movimento, e por publi-
cação no Diario Oficial, durante três dias interpolados.

Paragrafo unico. Na hipotese da assembléa não ser con-
vocada pelos diretores acima indicados, o C.X.mselho poderá cha-
mar a si essa atribuição, ou os associados em número de 50,
quites, no caso da não convocação pela administração, obser-
cando-se• as disposições acima.

Art. 124. As assembléas ordinarlas reunir-se-ão de dois
em dois anos:

a) a 1° de julho para eleição da nova administraçãe e da
Comissão Fiscal de Tomada de Contas, da gestão referente á
.administração que houver terminado o mandato;

1)) até 1° de setembro, para ouvir a leitura do relatorin
do presidente e balanço geral do tesoureiro, cujo mandato
houver terminado;

c) até 1° do outubro para ouvir o parecer da Comissão
Fiscal de Tomada de Contas, discutir e votar as conclusões
apresentadas pela referida comissão.

d) a 9 de outubro, aniversario da fundação da Caixa, para
posse da nova administração, cuja diretoria, depois de em-
possadas ocupará a mesa.
- Art. 125. As assembléas extraorclinarias reunir-se-ão

todas as vezes que fôr necessario, por convocação da 'direto-
ria, por solicitação do Conselho ou .a requerimento dos asso-
-ciados conforme o previsto nestes estatutos.

Paragrafo unico. Quando decorrido o prazo já determi-
nado, não tenha a administração convocado a assembléa reque-
rida, os associados interessados poderão convocá-la, mediante
publicação no Diario Oficial, especificando os fins, e durante
três dias interpolados.

.Art. 126. As assembléas só poderão ser abertas, estando
presentes 25 associados quites, em pleno goso dos direitos
sociais, salvo os casos -previstos nos arts. -127, 128 e seus pa-
~rafes e art. 211.

§ 1.° Decorridos trinta minutos, após a hora determi-
nada para a abertura da sessão, e não havendo o número
acima, será lavrado o termo no livro de presença e mareada
Uma outra até 12 dias da convocação da primeira. . .
• § 2.° A segunda - assembléa será aberta com qualquer nú-
mero, devendo constar essa circunstancias do anúncio de con-
vocação • que deverá ser publicado do . Diario Oficial, durante
três dias, interpolados.

§ 3.° As assembléas cuja ordem do dia seja a mesma quei,
4a anterior, na anal nilo foi esgotado o assunto 'erri deliate.
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serão Consideradas em centinuação e fuácionarão com qualquer
numero,. devendo constar, do anúncio de convocação 'essa- cir-
cunstancia.

§ . 4." Depois do associado ter assinado o livre de presença
deu validade a todos os atos da assemblea mesmo que dela se.'
tenha retirado, a qual funcionará com o número de secios que
estiver presente, menos naquela -em que interessar o- previsto
nos arts. 70, 127, 128, 211, e respectivos paragrafos, 'que para
aprovação das medidas sugeridas se torna precisa a presença de
-todos os sonos que tenham lançado os seus nomes -nos livros
respectivos,. .

§ 5•° Aassembléa de que trata á alínea d do art.. 121, fun-
cionara com qualquer número.

Art.. 127. Para funcionar a assembléa de que trata a ali,,
uca e do art. 21, são precisos 50 socios quites:

Paragrafo unico. Decorridos 30 minutos, e não havendd
número legal, será feita segunda convocação 8 dias após a
primeira, e si nessa não houver ainda o número exigido, será
então adiado o assunto para a primeira assembléa que se venha
a realizar.

Art. 128. Quando os associados desejarem propôr a orca-
'cão de novos benefiCiOS, ou qualquer medida que traga au-
mento de •despesa, e que não tenha o beneplacito da adminiss,
'tração, poderão convocar urna . asSembléa . geral, nos termos de
'art..' 123 e seu paragrafo unico, desde que a convocação seja.
requerida por um terço . dos associados quites.

§ 1.° Os trabalhes da assembléa geral requerida de con-
..'ormidade com o presente artigo; só poderão ser abertos,..ai,
estivèr presente um terço .dos associados que tenham assina0
O pedido (le, convocação.

g 2.° Decorridos 30 minutos depois da hora marcada pelo
edital e não havendo número para a abertura dos trabalhos,
primeira convecação, será feita uma segunda.. convocação, e.
si nesta ainda não cemParecer' à número s de aasociados -exi-
gido no § 1', será o -assunto de que devia tratar a assemialéa
considerado prejudicial aos interesses, sociais., 	 s

§ 3.° O Censelho, por unanimidade, poderá requerers.,derij
.vocacão de uma assembléa geral,' nos -termos- deste artigo,
sendo exigida a presença de 100 associados -quites; alúm d'd
Conselho, para abertura dos trabalhos, quer em primeira, 'quer
em segunda convocação, não sendo permitida nova coiwoeaçã õ.

Art. 129. Nenhum membro da ...administração. poderá
tomar parte na mesa da assembléa. que julgar os seus atos!

Art. 130. A mesa da .aa .s.embléa de eleição de .noVai admia
nistração e Comissão Fiscal de Tomada de Contas funcionará
para a leitura do relatnrio do Presidente, e continuai.-a- em
oue fôr lido, discutido e ,aprovado o parecer da_ Comissfik)
Fiscal de Tomada de Contas. • •

- • Paragrafo unico. Si faltar algum Membro dessa Unsaa„.ow
todos, a assembléa designará novos asseciados para continnaç4Ç)
-dos trabalhos.

CAPITULO XÁ s

DAS ATRiBUIOES DA ASSEMBL. GEDAT,

Art. 131. As assernbléas gerais reunir-se-ão para:
a) eleição da nova administração e eleição da CombisS&J

1 , iscai de Tomada de Contas;
b) leitura do relaairio do PreSidente; • 	 • .
c) leitura do parecer da Comissão Fiscal de, Tbinada de..contas;  discussão e votação das suas Conelnsões;.	 •
(1) posse •da administração eleita, concessão e eniregO

twdos 1:asneia ficas;
e) -resolver casos-não previstos nestes estatutnS'e que es-

tapem á competencia da administração': •	 ,f) dar provimento- aos papeis que lho; forem dirigidos-'ë
gráu de recurso, desde que na‘s haja infração destes estatitteS;

g) resolver sobre o art. tr -e dar-~nprinlentá'ári,1
gos 14, 21, afinem e e :f, 128, 211 e respectivoa-paragráfoS;
• h) votar créditos superiores ao -.determinado snesta lei;

i) deliberar sobre to art, 27 e seu ,paragrafo•;, •
j) julgar dos atos da administraçãO;I: :. .•
k) . anular medidas administrativas	 redundem,,Aare-

aadamente. em prejiiizo social.
1) destituir, no todo ou' em parte a administração, quando

-esta Dão cumpra comsoa seus • de-veres'; •	 •
• 7a) rever e reformar- os estatuteS, •quara?a- neceSsariO,

não podendo, porém, atingir ás bases da .C,aixa,
ani diminuindo-as., salvo, no caso . do rt	 pe'r-
mititio- a sua liberdade de ação.
,,• Art. 132, As resoluções das assembléas gerais, terão força
'de lei saciai, -por ser a niesmaio POdersseherano. da .asaoeitação

• •;!

Art. 133. Nenhum assunto extranho á convocação será
tratado • na assemblea geral,• • -Salvo riaótivo tü'gente e sendo en-
caminhado pela ,dire.toria.	 ' •' - •'

CAPITULO XXI

DA COMJSsÃO;FISCAL _DE TOMADA • tit 1:,).NTAS,T
Art. 134. A' ConSiSsão fiseal de', Tornailá de Comas,

pela assembléa gerar; compete . :	 '
a) analizar escrupulosamente, todos os aios rio adminis-

tração, durante -o seu Mandato., inélusive -e retal u' do pre-
sidente e o balançd do lesoilreire ..'"' •

b)- verificar a 'raci 	 Os'sa r!fatos .iVe	 clatadas e das ale-
gaçães contidas.;

c) verificar a legalidade das resoluções tomadas:
ri) exarilinar a .procedenCia; valeas 'é reaititado das medidas

praticadas e a"execuÇãe'dós . disnos'itivtis da,'"ici social;
e) examinar e confrontar-os dadès'aprentados no balanço

e' contas do'lesooreitaS caril ,à escrithraçãO: dos varios livras:
1) . confiefir	 perVneentes ao funda

--
social;

g ) examinar saa' Verbas,"qder	 déspea, quer da receita.
• •

verificando a exatidão da aPliCaçãO'cla PPM-leira e a arreca-
dação, da segunda; •	 ,aas

h) verificar a : regularidade -daaexecrasão das disposições
referentes ao einprego do desenvolvimento e conservação do
capital;, •	 .

i) analizar o estado econnmicd'ei'finaOceiro.
devidamente pelas ,contas rki tesoureiro, e,' propondo as me-
didas que julgar -cenVeliiente's ao' Maior progresso da Caixa;

j) funCionar'conw Conselho, dando parecer nas propostas
para admissão tio aSsociat?as, nos pedidOs ds aUxilio,¡le paga-
mento de funerais e outras quaisquer' despesas, dando ciencia
de todos. 'ba 'sevis aios- á - noVa" diretoria, isto no perlodo com-
preendido' entre 1' de julho a 9 de outubro;

k) negar adterim.ação para despesas - que, a Seu 'juizo, sejam
preju ti icia 'atis;" Mexesses sociais''.

•'Art.-1351' 'A diretoria facultará á Comi,ssão Fiscal de. To-
Mada de Contas, aiMalb . ë 'abdipletO . 'examésala escrituração e
arquiva da.paixa. fornoraendo-rjhwtodaons dados que lho forem
exigidos, e idformações,inilluglosaobre -qualquer assunto,
que se prenda ast-laseseK.aanea •sa „

ParagràW'rrafeoáj 'eetidliatlo' comissao lavrará
parecer por •~eitO; ,,lhatIliilit `h i'docifri-ientando-o com os
tiiiáfirOS e ttibAaSAk'ilê' -jitIght'' dn'nvé'nfé.ntes: , 'Para elucidação de
9-uas proisosiçõeS CON1iís54.ss'e' o StireSenUra ao presidente da
aSsembléa;'que • Mar'earko dPi pari 11 10111a1 i	 pilrecer,
aeiirdo crina o a'n.eViStkiiêsta

‘. (1XPITIjLOMII ""

	

-	 •

Art. 13ã. As eleições, em assembléas, serão para a Co'-
suissão Fiscal, de Toinaslasido ,,Çlonth$:;e 3105-,a, adminisiraçãO.

Art i37,S,Na tstegão retasCgarniasão Fiscal do Tomada
Conl,i s,. os Ja-i c i os . ,,aP,1•Wacatarika:uniairsçadida,,com cinco nomes
'dsia'itos	 .

	

L.3";	 mle),Ç.gq	 nova aulmin4stração. sarão apre-
aent a fias dlasçtnJtiln	 emphpido. L. wa, -soi:* i nomes por cx-
toso, para: a .idi,re;tnría,.e...a outra, .viote o ,qua .,ro, para o Con-

ellio .	ratiao,,, I •
Paragrafo xuricb,i 1•,NtYS Cialulaa" Para a • di rei mia, Constará

cleaignaaãss dosa cargija de''pridentessvietalPresidente, -1° e 2'
secretaries. 1° e 2° tesoureirose procurador, para cada nome,
-e - na tio 'Camsellioa	 '

.Art.-1539t . atleIçoiavliara - dtil•ges,'Ciii que haja muitaa
vagas sob uma só designnisaos .o sagociado terá direito ao vota
cumulativo, do modo steguinte's' r —

a) Para o Conselho .„‘diainistrati .vo, poderá escrever oit:a
vezes o nome do mesrivi'assiticiado;

h) para a Comissão Fiscal de Tomada de Contas, podara
escrever doas va.. 2eS si ,iiai • Só 'fioMe:

Art. 110. Declarado poio presidente .o inicio da eleição,
aeaão annvíaados; ' -dciis-'igtf para a'sserina nlores. que toniarã")
assento á inesa.

„Ari, <1 ,11s, NrIs'eVciçõeS^i ti, -eliSerVa	 ,,eguinLe orlem:
n)	 !,fikriDr1:!HOliinractg pela • 1 4.:ass'isa ário li mesa,

'esnela ii :ui vreif tli	 'ir pïeençA dos- as&uciados,
houverem as:joarrpm,',



CAPITULO 

DA ADMINISTRAÇÃO g, SUA ORGANIJAÇÃOr. ; •
.	 •	 .	 -	 t

'Art . 154. A adminiStração . compõe-;se.da...diretoria e .Con-
Selha Administrativo:	 . .

§ 1.0 A diretoria é constituida do : presidente, • vic.e-presi-
'dente, 1° e 2° secretarios, 1° 6,2°. tesoureiro e procurador.

§ 2.° O Conselho conStitue;:áa de;24 ;membros .efetivos, sendo
'considerados suplentes os -Imediatos em votos...

Art. 155. O mandato da administração será, bienal, ter-
Minando em 30 de junho, continuando, por6p4 .•a grsrencia da
diretoria até a posse da sucessora.

•

•
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Art. 142. Feita a segunda chamada, serão admitidos a
votar os associaúos que, por não terem ainado o livro de pre-
sença, reclamarem nesse sentido, desde que não se tenha
aberto a urna.

Paragrafo unico. Uma vez aberta a urna, ninguem mais
será admitido a votar.	 -	 •	 . -

Art. 143. A' medida que fôr sendo feita a chamada, o
1° secretário, assinalará no livro de presença os mimes dos
çocios, que votarem, e o 2° secretário, os dos que deixarem de
o fazer.

Art. 144. Concluida .a votação. o presidente • da mesa, abri-
rá a urna .au urnas e procederá á: contagem das cedulas, cujo
total deverá conferir com D total, dos votaffies, o que será ve-
rificado pelos eserntadores, procedendo-se em seguida á apu-.
ração.	 •.	 .

Art. 145. Terminada a anuração,. o presidente mandará
o 1° secretário lavrar o ;termo de apuração, em livro apro-.priori°. e o submeterá ál.discussão,. e votação.

Paragrafo unic°. Apiovado o termo, .e proclamados eleitos.-
-os mais votados. serã ele .assinado pela mesa. pelos escruta.
dores e por todos os assedados Presentes, depois do 1' secre-
(ado ter feito contar do ,mesmo, - .o numero dos que assinaram
o livro de presença e os votes apurados.

Art. 146. ()tilando houver empate na votação entre dois ou
mais associados, será considerado eleito o que contar mais
tempo de sono.

Art. 147. Não serão apurados os votos concedidos aos
que não forem socios, ou aos que:

a) forem analfabetos
estiverem . .,recebende auxilio beneficente;

e) tiverem sido admitidos de acôrdo com . o art.. , 15.
ti) não estiverem em pleno goso dos seus. direitos;
e) estejam com os nomes alterados.	 ... •	 •
Art. , 148. Tombem não serão apuradas as • cedulas, que

contiverem rasuras_ ou emendas, nem as que . tiverem maior
ou menor número de nomes. do que o •exigido. .

Art. 149. Qualquer duvida sobre a legalidade do pleito
eleitoral só será tomada • em consideraeo. si fôr-apresentada
antes de proclamad6 o resultado da eleição.

' Paragrafo unieo. Anulado a votação de . qualquer soei°,
'ser á proclamado o imediato em s•iitos:••••

Art. 150. Os membtos da diretoria' . não' poderão - vota?
na eleição da Comissão Fiscal do Tomada de Contas, nem em
assuntos que envolvam its . suaá responsabilidades... -

Art. 151. A dire'oria eleita. em assembléa,geral .s6 poderá
ser reeleita uma .Vez, e . Os seus 'membros só .poderão vir a
ocupar cargos de diretores da Caixa, d.qpeis do intersticio de
dois anos, salvo d' Conselho, para	 qual poderão ser eleitos.

Paragrafo unico. Os diretores eleitas pelo Conselho. nara
Cargos vagos durante o .bienio, poderão ser eleitos e reeleitos
pelas duas assembléas gerais ordinarias que se seguirem ao seu
mandato, desde que tenham estado- menos de um ano no
exercido dos cargos de diretores, para que forem eleitos pelo
Conselho.

Art. 152. Sendo a Caixa peduliar i de empregados perten-
.C.entes á classe do-Movimento da` Estrada de Ferro Central do

'Brasil, só poderão texercer cargos ' na diretoria' associados que
no ato da eleição pertençam a essa classe e no Conselho, qual-
quer associado no goso de Seus 'direitos conferidos por estes
estatutos e que não esteja nos caSos das alineas . do. art. 147.

Art. 153. O associado que . fôr' eleito . para qualquer cargo
é que não o queira aceitar, deverá apresentar ás. razões da
recusa por escrito, antes de serem proclamados, os eleitos, ca-

. bendo ao 'presidente da meSa, -proclamar seu substituto, o
imediato em votos..

Paragrafo unk°O. Ao' 1° . seCretário da mesa compete -ofi-
Ciar aos eleitos comunicando o dia; borare local 'da.posse..

TITULO VI .

Art. 156. Serão considerados vagos os lugares dos mem-
bros da diretoria ou Conselho, que:

.	 a) faltarem a 'cinco reuniões do Conselho, seguidamente,
sem justificação:

b) renunciarem os seus cargos;
. e) exonerem-se ou forem exonerados;
(1) falecerem;
ej requererem auxilio temporario.
Paragrafo mije°. As faltas poderão ser justificadas, pot°

escrito . ou verbalmente, até a primeira sessão realizada.
Art. 157. Os cargos que se vagarem na diretoria serão

preenchidos pelos diretores, na ordem do acesso de suas atri-
buições, completando o Conselho os claros em virtude dessas
promoções, salvo renuncia ou destituição coletiva, caso em
que competirá á assembléa geral elegê-los.

CAPITULO XXIV

DA DIRETORIA

Art. 158. À' diretoria, compete:
a) cumprir e fazer cumprir fiel e rigoro .samente as dis-

posições destes estatutos e respeitar as resoluções do Conselho
e assembléas gerais, desde que tenham sido tomadas sem trans-
gressões dos mesmos estatutos;

b) dirigir á Caixa e defefider os interesses sociais;
c) praticar os atos e adotar as medidas que julgar conve-

nientes. aos interesses da Caixa e aos seus serviços, dando ao
Conselho em sua primeira reunião, conhecimento das suas
deliberações;

(1) prestar e fazer prestar 'aos associadhs e ás familias
dós extintos, os auxilios a que tiverem direito;-

.	 e) fazer visitar os associados enfermos;
1) atender as queixas dos socios, resolvendo-as com jus•(iça;
g) submeter á apreciação do Conselho as propostas para

. admissão de somos;
h) resolver sobre a cobrança dos debitos dos associados,

. de acôrdo com a lei social
i) demandar em pról da Caixa, com autorização . do Con-'selho ;

:• j) reunir-se ordinariamente antes das sessões do Conse-
lho para, em conjunto, estudar os átos a serem praticados e
extraordinariamente, quando julgar conveniente

k) balancear em comissão formada pelos presidente, 1°
-Secretário e relator da Comissão de Contas, a Caixa do tesou-
Teiro, todas as vezes que fôr julgado preciso ; • 	 .1) apresentar á assembléa geral, ao Conselho ou ás suas
-.comissões, todos os esclarecimentos,-livros e documentos quelhe forem exigidos

vi) prestar homenagem aos membros da Administração
'que falecerem no exercicio de seus cargos •

n) reunir-se, juntamente com o Conselho, ordinariamente,
duas vezes no mês, no quinto e vigésimo dia util, e extraor--
-dinariamente, sempre que houver necessidade

o) nomear os socios que devem ser os representantes da
caixa;

1)) nomear, suspender e dispensar os empregados da
Caixa, dando conhecimento ao Conselho ;

g) . Organizar o regimento interno
r) nomear 'as comissões de revisão de estatutos, regula-

mentos e outras que não sejam de carater administrativo;
, s) requerer á repartição averbadora das consignações
.para desconto do emprestitno em folha de pagamento, a in-
clusão dos juros de móra na averbação, quando o associado
incorrer nas disposições do paragrafo 2° do artigo 18 do re-
gulamento das consignações em folha de pagamento, depois:

,,ffle cumprido o art. 43 do citado regulamento.
t) resolver os casos omissos desta - lei, dando conheci-

mento ao Conselho e á assembléa geral.
,	 Art. 159. A diretoria, ao terminar o seu mandato, apre-
sentará á sua sucessora um inventario de tudo que pertencer
á Caixa, o qual assinado pelos membros de ambos. •

Art. ,160. A - diretoria, eleita, oficiará nós estabelecimen.!
tos em que estiver depositado o dinheiro da Caixa, comuni.
•earido. a sua eleição, devendo assinar os oficios, que deverão
_ser dactilografados, com cópia, o presidente, o 1° 'secretário
'c 'o 1° tesoureiro.
, • ,..,. Art. 161. A diretoria pedirá Semestralmente á Estrada
certidões das importancias recebidas pelo tesoureiro da Caixa,
afim de figurarem como anexos do relatorio do presidente.

;
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Art. 169. Ao Secretario, compete'	 -
a) substituir o vice-presidente nos impedimentos trat -

leiterias;	 •
b) ler todo o expediente e mala papeis naS sess80,

lonsellse ,e_assegees gera_Lis•

c) redigir e expedir toda a coriespondencia social;
d) comunicar aos associados os cargos para que forem

eleitos ou nomeados, oficiar ás pessoas agraciadas com titu-
les e aos candidatos ás suas inscrições como associados, bem
como as nenalidades impostas, e assinar todos as carteiras;

e) dirigir e fiscalizar a escrituração e serviços internos
da secretaria, providenciando que esteja sempre em dia;

f) visar todas as propostas para novos associados, veri-
ficando a sua legalidade;

g) informar minuciosa e claramente todos os papeis, de-
pois de protocolados pelos empregados da secretaria;

A) passar, mediante despacho do presidentes as certidõss
e atestados Oue forem requeridos, registrando-os em livro
especial;	 .

i) prestar todos os esclarecimentos qtre forem exigidos
em assuntos relativos secretaria;

j) requisitar do presidente todo o material necessario ao.
serviço da secretaria; 	 •

k) requisitar do presidente a publicação ou edição de,
q'ualquer impresso para prhpaganshis social, convites e outros,

' que não forem de uso permanentes -
I) visar, com o presidente, OS cheques de retirada de di-

nheiro da tesouraria, destinado a 'bancos ou Caixa Economi-
ea, e, bem assim, os cheques de 'retirada de dinheiro desses.
estabelecimentos; 	 .•

m) expedir as ordens da diretoria e conselho;
n) confecionar, com o presidente, o relatorio bienal da

Caixa;
o) organizar e distribuir o serviço da secretaria;
p) exercer a fiscalização interna da Caixa, providencian-

da para que haja boa ordem, recorrendo ao presidente em ca-
sos especiais;

g) enviar uma relação nominal aos representantes do in-
tsrior, dos associados ai residentes;

r) remeter outra relação, aos mesmes representantes, dos-
sedas novos/ dos exonerados, eliminados e falecidos;

s) dar recibo das petiçõ'es de assembléas gerais;-	 ,
t) providenciar para a boa execução dos serviços; pro-

pondo ao presidente as penalidades que merecerem os empre-
gados, do acordo coai este lei.

D0 2° ~mau°

Art. 170. .ku 'is- secretario, ehinnete:
a) redigir, leis , assinar e registrar, em livros distintos,

as atas das sessões da diretoria, conselho 'e assemblées gerais.
b) ter sob sua fiscalização' es livros de inatricuta
socios contribuintes, da secção funeraria, de titu-

/ares, de proponentes' e'de movimento de associados, cuja es-
crituração deverá estar perfeitamente em dia;

c) assumir a responsabilidade :do Arnuivo Geral da Caixa.
e da sua organização;

d) apresentar em janeiro e-Julho um balancete demons-
trativo do material, sob a sua guerda;

e) organizar, com antecede-neta, a lista alfabetica dos as-
sociados impossibilitados de 'votar nas assembleas; 	 •	 •

I) coadjuvar o 1 0 secretario, ria direção e fiscalização da
seeretario e substitui-lo Sem seus impedimentos -temporais e
4efiaitivos.

Do e-TESOUREIRO

Art. 171. Ao 1° tesoureiro, compete
o) ter sob sua guarda e responsabilidade tuuos os VIUUTCA)

da Caixa, depositando em bancos de reconhecido credito, cai
conta corrente, todas as importaircias que receber superiores
a 5:000;000, (cinco contos da réis), podendo retira-las quan-
dt necessario, mediante miterização do presidente, que visará
sempre os cheques de retirada, conjuntamente com o 1° se-
pretario;	 .

b) arrecadar as rendas:-da Caixa e . realizar as despesas
que lhe forem ordenadas, na Pirata das disposições destes es-
tatutos;

c) mandar fazer, dirigir e fiscalizar: toda a eserituraeld
da tesouraria, que deverá ser feita cem toda a clareza e exa-

-Ude°, em horas apropriadas; .
d) receber as-quantias devidas e doadas á Caixa, e pas-

sar todos os recibos necessários;
e) -cumprir fielniente.faa ordens legais, relativas à renda

ela Caixa e -emprego do capital;
ft representar á assectiblea geral, com superior efeità;

contra qualquer deliberara° do conselho que, no seu enten.
jffie comulk oa interesses pmugarios ga Caixa;

Art. 162. Os Membros da diretoria poderão discutir e
votar, salvo no caso do art. 150 em que só poderão discutir.

Art. 163. Todas as vezes que a diretoria, inicialmente,
tenha de propôr ao Conselho qualquer Medida de carater
administrativo da sua competenci-a, ou sugerir a convocação, de
assembhla geral com o mesmo fim, deverá fazé-io por escrito
e detalhadansente.-

- Art. 164. Os membros da diretoria poderão afastar-se
transitoriainente de , seus cargos, por licença concedida pelo
Conselho, o que não poderá exceder 'de 90 dias .

Art. 165. A diretoria ao ter conhecimento do faleci-
mento de qualquer membro da administração, ou associado,
que tenha prestado relevantes serviços á Caixa, deverá reunir-
se e tomar as medidas necessárias para as homenagens tune-
bres, de aeôrdo com o previsto do art. 60.

Art. 166. Os membros da diretoria não serão remunera-
dos pela investidura de seus cargos.

o PRZSIDENTB

Art. 167. Ao presidente compete:
a) ser o unico representante legal da Caixa, em suas reta-

çÕes juridicas e para com terceiros ;
ti) delegar ou substabelecer essa atribuiçãb, &Me que

seja necessario ;
c) convocar -as reuniões da diretoria, conselho e assem-

bleas gerais;
• d) Convocar as reuniões das assembIéas gerais extraer

-ernarias, para resolver assuntos que escapem á administração,
ou quando requeridas de agórdo com os presentes estatutos,
devendo sempre citar os artigos em que se basearem os re-
querentes;

d) presidir as reuniões da diretoria, conselho é assem-
bléas gerais extraordinarias, e abrir as ordinarias, tendo nas
duas primeiras, além 'do seu, o voto de qualidade, e nas ulti-
mas, só o de qualidade;

() rubricar os termos de abertura e encerramento de
• todos os livros de escrituração da Caixa;

g) autorisar, independente do conselho, as despesas não
superiores a 500;000;

h) ordenar ao 1° tesoureiro todos os pagamentos autori-
sados pelo conselho e assembléas gerais, de acórdo com as

" disposições destes estatutos;
i) visar todos os documentos, contas e cheques;
j) assinar carteiras, atas, rubricar livros, talões e dee..

parlar o expediente que lhe disser respeito, de acórdo com
as deliberações do conselho e das assembléas gerais;

k) fiscalizar a fiel execução dos estatutos e deliberações
de conselho e assembléas;

1) nomear qualquer comissão que não tenha função admi-
nistrativa e para a qual os estatutos não determinem eleição;

na) mandar passar certidões e atestados que lhe forem
requeridos, exceto quando os requerentes tenham 'por fim
prejudicar os interesses sociais, devendo o requerente pagar
11000 (triil reis) por lauda, a titulo de expediente;

n) designar quem represente a Caixa nas solenidades
para mie fôr convidada;

o) apresentar anualmente, a14 31 de março, o balanço
geral do ano anterior;

p) apresentar á assembléa geral ordinaria, no fim do
bienie, um relatorio do ocorrido durante o seu mandato;

q) designar os advogados que devem defender os inter.
esses sociais, no fero ou fera dele, ouvindo previamente (5
conselho;

r) manter a ordem h dirigir os trabalhos nas sesta% Po-
dendo suspende-las ou adia-las, quando as mesmas se ter-
min tumultuosas;

) propôr ao conselho e á issemblea os titules dos sonhas
et.n estranhos, que a eles fizerem As..	 •

DO vtax-Pusionsrrá
•

'Art. 188. Ao vicei.presidente, compete subbtituir o pre.
siderite em todos es impedimentos, e definitivamente, quan-
do go verifique a-sua renuncia ou destituldie•

•
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g) apresentar trimeg tralmente, ao , conselho, o bidancete
ela tesouraria;

h) fazer os pagamentes autorisados por despacho, só-
mente depois do "cumpra-se" do presidente, s'aieo eni rasos
especiais e urgenteS, como pagamento de funerais ou reco-

que poderá dispender as, importancias neces.sarias, subrne.ten-
do depois as contas - á aprovação do presidente; -

lhimento a hospitais, de associados vitimados em desastre,

i) passar recibo da g quantias pagas, qee lhe forem en-
tregues por pessoas extranhas;

j) dar verbalmente, ou por escrito, quaisquer informa-
ções que a comfssão de.Contas necessitar, para facilidade da
exame dos documentos;

4. ) assinar os diplomas ou carteiras conferidos pelo ecea
selho ou assembtéa geral;

1) fazer pedida-por escrito, á. •secretaria, dos livros e de-
Irais utensilios necessarios • ao serviço da 'tesouraria;

ia) fazer arquivar, mi boa ordem, todos os documentos
•clr sua deperidenciá; cujo exame ou conclusão já tenham•sdo
verificados;

•n) assistir ao exame dos valores da tesouraria, feito-pela
.ccmissão de contas, fornecendo -documentos e informações:

o) dar ao presidente, ao - conselho ou á assembléa geral,
esclarechnentosque forem exigidos;
py retirar da ; conta corrente, nos eStabélecimentos ban-

earios, as importanc.ias que forem necessarias, assinando os
respectivos cheques, que deverão, ser visados pelo 'presidente

P • secretario.	 . ,
no 20 TESOUREIRO

Art. 172. Ao,..20 tesoureiro compete auxiliar o 1 0 sem-

-
definiti-pre que fôr necesSario, e substitui-lo temperaria

vamente.
DO PROCURADOR

Art. 173. Ao procurador, compete:
a) zelar pelos interesses da Caixa, tratar •de todas as

Causas em juizo ou fóra dele, e desempenhar fielmente as
incumbencias que lhe forem dadas;

b) fiscalizar todos, os Serviços relativos ao bem da Caixa,
p a fiel execução de seus compromissos e contratos;

c) só efetuar as compras autorisadas pelo presidente.
d) conferir, examinar e dar .entrada de todos os objetos

e material, adquiridos de acordo com os pedidos autorisados
pelo presidente, fazendo entrega ao diretor que os tiver re-
quisitados;

e) confeccionar e ter 'sub sua- guarda o inventario getil
da Caixa.

' CAPITULO XXV

01 eleger, dentre os seus membros, os que devem pi
encher os cargos vagos na diretoria;

p) preencher as vagas do conselho, chamando os as804
ciados mais votados pela assernbléa geral;

g) convocar, por maioria de seus membros, uma asseniàí
bléa geral extraordinaria, quando julgar que a diretoria prew
judica os interesses socias;

r) -eleger dentre si, em sua primeira reunião, Ires co-r
missões, Sendo a 1 de contas, a 2' de auxilies e a 3' de
dicancia;

s) mandar suspender pagamentos de aualqüer especie;
quando verificar que estão sendo feitos indevidamente,
ando esse fato ao conhecimento da assembléa geral;

t) resolver os casos omissos nestes estatutos;
. v) autorisar o aumento de empregados.

,Ari. • 175. O conselho reunir-se-á ordinariamente duet
veses por mês no 5° e no 20 0 dia util, e, extraordinariamente,
sempre que fôr preciso.

Art. 176. As sessões do conselho só poderão ser abertas
achando-se presentes, 'pelo menos, nove membros da admi-
nistração. dos quais oito deverão ser do conselho e um .da
diretoria. •

S 1." Aberta a sessão e encetados os trabalhos, estes con-
tinuarão com qualquer número, não podendo. porém, ser vo-
tada nenhuma resolução, si não estiver presente o número da.
abertura.

§ 2.° Não poderá funcionar, entretanto, o conselho, si
não estiver presente o presidente, o vice-presidente ou 1° se-
cretario.

Art. 177. Nenhum membro da administração poderá re-
Cusar-se a fazer parte de qualquer representação, para que
fôr nomeado, salvo caso justificado.
• Art. 178. Todas as vagas ocorridas no conselho serão
preenchidas pelos suplentes mais votados.

Art. 179. Si houver dissenç,ão entre o conselho e a dire-
toria, ou quando aquele julgar conveniente, por maioria de

: quinze membros, poderá requerer ao presidente urna assem-
.b:ea geral extraordinaria, para resolver a respeito.

Paragrafo unico. A assembléa de aue trata o artigo .
ma., deverá ser convocada dentro de quinze dias após a eu-
trega do requerimento. Em caso contrario, os requerentes -a
convocarão..

CAPITULO XXVI

DAS' COMISSÕES DO CONSEI,NO ADMINISTRATIVO

Art. 180. rla sua primeira reunião, 'o conselho elegerá
entre si as seguintes comissões:

a .) comissão de contas; •
• b) comissão de auxilios-;

c) comissão de sindicancia.
será composta de cincoDO CONSELII0 ADMINISTRATIVO , 	 § 1. 0 Cada uma dessas comissões

-	 membros.
Art. 174. .Ao • conselho administrativo, compete: - 	§ 2.° Depois de eleitas, as comissões elegerão entre si, Os

a) cumprir 0 
fazer- cumprir as disposições destes esta- respectivos relatores, • dando conhecimento á administração.

tetos;	 .	 .,	 Art. 181. Os pareceres dessas 	comissões deverão ser cla-

b) aplicar as penalidades das , arts. 28 e 29; .	 nos e demonstrativos, para que se possa verificar a legalidade
c) propor á assembiéa. geral, a concessão de titulos, por ou ilegalidade dos seus atos.

intermedio da diretoria; • '	 .	 .	
§ 1:° As comissões poderão juntar aos pareceres do-

d) tomar conhecimento e julgar Os atos da direterii, cumentos que julguem necessarios 	ao esclarecimento de suas
•ocorridos no intersticio das sessões, e bem assim dos balan- Alegações.	 .	 .

ceies trimestrais;	 •	 § 2.° O conselho poderá fazer voltar á comissão o pare-

e) providenciar sobro a convocação da assembléa geril cer •que não esteja positivamente claro.
extraordinaria, requerida pelo socios;. 	 Art. 182. us pareceres deverão ser sempre assinados

f) elaborar cã projetos e regulamentos, de que necessj- pela maioria (los membros de cada comissão.
tar a Caixa;	 ,:;	 .	 .	 § 1:° Qualquer membro divergente poderá constituir pa-

-	 recer eni. .separado, uma vez que declare um motivo superior,
g) .discutir e Votar os' pareceres das Comissõe s sobre os •--.. .que justifique •esse seu procedimento..	

!
§ 2.° No' caso de dualidade de pareceres, o conselho Só

aceitará o da maioria dac omissao se esse for conveniente para
O . interesSes sociais, e consebstanciado.em razões mais fortes.

-• Art. 183. Todas as comissões deverão apresentar ao con-
selho, semestralmente, um historie() de seus serviços.
' Art. 181. Os membros do conselho eleitos para as di-

' vid .enciando coma- 1 1'6r dejustiça;2e resal.N‘er..-elareoes..,recursos versas comissões, deverão tomar posse de seus cargos dentro
que os mesmos interpuzerem dos atos da diretoria;. 	 -...:ut prazo de 15 dias. 	 .

k) resolver sobra , a4 =•inscrinia• es 'e eliminacDeSe • cle 'i gsocia- -•. - ,' ParagraTo unieo.. DecOrrido.esse prazo, .o conselho ele-
dos, precedida a audienci :à-dr,eemissão , de . ,sindicancia;	 gera novos eiernbres.-	 .

,	 1) determinar bienalmente ~81as-despesas .(pie devem.
'correr pelas verbas . "expediente'. , e , "eventual'';'- ..,.• , 	 D.,k COMISSÃO DE CONTAS

m) designar o estabelecimento.-eler.nredito,---ern que de- 	 • Art. (85. A' comissão de contas, compete-:
;vem ser depositadaS agLquantias' recebidas pelor:tes.oureiN; .	 a) . examinar cuidadosamente os documentos' de receita

.	 n) .autorisar as despes.asr'superiores qk quinhentos mil réis"--è . 'itespesa • apenses ...aos balancetes mensais apresentadas Pelo
(5000O0) 	 '	 -	 -....	 :..	 . 	 ,.tesoureiro, dnado sob--------- - --------    esclarecido parecer;

	

 - _.._	 •

quais se tenha de pronunciar,
h) tomar medidas necessarias . ern casos de 'désequilibrio

entre a receita e ,gespesà;
i) deliberar e votar as medidas preeisag 'pará a prospe-

ridade da Caixa;
') atender ás'Ereclamaeões eè.queixas:dosi-assael-ados, pro-

j',;„	 .
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b) ajuizar da exatidão e legalidade de todas as despesas
efetuadas e documentos apresentados;

c) fazer semestrahne,nte um exame minucioso e geral em
toda • escrituração da Caixa, comunicando as irregularidades
que encontrar e sugerindo medidas para corrigi-las;

d) propor ao conselho todas as medidas que julgar ne-
cessarias o que estejam dentro das suas atribuições.

e) dar parecer sobre as despesas . superiores a 500$000 e
eveditos extraordinarios.

Art. 186. A comissão de contas participará das respon-
e. bilidades da diretoria, si não tiver apontado as irregulari-
dades do bienio, em 'tempo oportuno,.

Art. 187. A comissão de contas 'deverá balancear semes-
tralmente, e sempre que julgar conveniente, a tesouraria,
3rando um termo do exame, que será assinado por todos os
presentes e levado ao conhecimento da administração. 	 •

DA COMISSÃO DE AUXILIO3

Art. 188. A' comissão de •uxilios, compele:-
a) dar parecer sobre os pedidos de auxilies;
b) fiscalizar a distribuição dos auxilios aos socios en-fermos;
c) comunicando á diretoria pedindo a suspensão do au-

xilio ao socio que o estiver gosando sem estar realmente en-
fermo, independentemnte do prazo estiMilado pela inspeção.	 .	 ,niedica;

d) pedir á diretoria; quando julgar conveniente, ilov.n
inspecção para o associado beneficiado; 	 .	 .	 -	 •e) si fôr solicitado pela tesonreiro," efetuar ó.pagamento.•	 .	 ,ee auxilios;

1) apresentar, mensalmente, ao conselho uma relação de§
socios visitados pela comissão;

g) verificar e fiscalizar o pagamento de auxilios, provi-
denciando para que ele esteja senipre em dia;- 	 •
• h) auxiliar á diretoria sobre a internação nos hospitaiá;
dos socios vitimados em desastres, visitando-os;.• o -nitn'imt4-
duas vèses no mês, afim de acompanhar- o Éeu 'tratamento ;i) sempre que tiver conhecimento do • falecimento' dealgum associado, procurar alsua .fanailia,.afim de oferecer oaserviços da Caixa ;

j) dar o seu parecer por escrito, sobre os pedidos de pa-
gamento da 2' parte do funeral (auxilio á familia), para so:-
lução final pelo Conselho ;	 .

k) apresentar ao tesoureiro conta das despesas, a que fôr
obrigada, no desempenho de suas funções;

I) no caso da diretoria não tomar na devida consideração
o determinado na alinea (c), pedir providencias ao Con-
selho.

DA COMISSÃO DE SINDICANCIA

Art. 189. A' Comissão de Sindicancia, Compete.
a) verificar a exatidão dos dizeres das propostas para

novos associados e contribuintes da Secção Funeraria ;
b) informar-se da idoneidade e das condições de saúde

dos mesmos ;
e) verificar si já tendo sido socio, o novo proposto, cau-

sou prejuizos morais ou pecuniarios, á Caixa e gi. dela foi
eliminado por êsse motivo';-

d) recusar as propostas que estejam incompletas e, bem
assim, as que contiverem emendas ou rasuras.	 '	 •

Art. 190. A votação dos pareceres *desta eomissãO sei'
sempre por escrutinio secreto, quando ckátrariog á inscrição

Art. 191. A Administração poderá incumbir a Comissão
de Sindicancia de qualquer policiamento ou investigação,
para apurar fatos sociais.

-0.APITÚLO x.-fk
DOS REPRESENTANTES DA CAIXA NQ INTERIOR

Art. 192. O representante da Caixa 6 interior 4't140;! n
gado de confiança, da diretoria, nomeada- com poderes "Ora
representá-la na séde da sua representação.

Paragrafo unico. Ao referido representante, competiu'
a) ouvir as reclamações dos associados e' comunica-los á

diretoria
b) encaminhar, devida e minuciosamente - inforrâdos,

todos os papeis que devam ser submetidos á Admillistraçãei
e) remeter todas daa documentos dos associados, USO

tue digam respeito a seus interesses ou aos da Caixa,

d) comunicar á diretoria, por telegrama, qualquer de-
sastre ou morte que sofra o associado

e) providenciar, em casos de desastres, para que o as-
sociado seja recolhido ao hospital mais próximo, quando o seu
estado não permitir a sua vinda para esta Capital, ou local
de sua residenM'a

no. comunicar ao presidente, por telegrama, qual o hos-
pital a que foi recolhido o'socio, qual a importancia e condi-
cões de pagamento

g) representar a Caixa nos funerais dos soclos
h) entregar á familia do associado a importancia para o

seu funeral, quando incumbido por quem de direito ;
i) providenciar •sobre o enteiramento do associado,

quando este não tenha familia ; • -
j) prestar todos. os esclarecimentos pedidos e comunicar

tudo o que ocorrer no interior, relativamente aos interesses
da Caixa ;

k) reclamar .lo presidente as -relaç5es de que tratam as
alineas q e r do artigo 109

1) zelar e defender os interesses sociais na localidade
em que fôr representante, participando- á diretoria o que
verificar ;	 e,

et) auxiliar ao tesoureiro em ,qualquer pagamento, ou
recebimento. quando fbi- solicitado
• suspender nas -suas -visitas,;.qualqner auxilio, se veri-
ficar que o associado o está gnsando indou'dainenie.

Art. 193. O. represee1apto deverá s?,p4rre ter em vista
• fistatutos, para não ser .re,eponeab. iiliziado pelo que fizer além•,
do que os mesmos determinam.	 .

Art. 191. 'Só depois da apresentação 'dos documentos d.e
despesa e verificada a -sua legaldade, será enviada ao repre-
sentante a v`niportancia 1.,e,spec tive.

Art. 195. Os representantes do interior lerão para o efei-
to de fise,al'zação dos auxilias, a autoridade conferida á Com-
missão de Auxifios, devendo 'cumprir todas essas •atribuições
para que não -sejam •dest.tuidos da representação_

CAPITULO XXVIII

DOS EMPREGADOS DA 'CAIXA

Art. ' 196. A nemeacão e demissão dos empregados da
caixa eei'•ão sempre feitas *pela &reteria.

Paragrafo unico. As nomeações serão feitas sempre, em
comissée, por serem es empregados pesse.as de confiança da
diretoria.

Art. 197. Só poderão ser adrarkidos como empregados da
caixa, os socies ou filhos destes, exceto para o carga de fiel
do tesoureiro, que ê de sua livre escolha por ete,r cargo de con-
fiança do mesmo.

1.° No caso do te.sour&ro escolher para ,seu fiel algum
dos empregados .da caixa e haja absoluta necessfdade de ser
admitido um. substituto, a admissão deSte será a titulo pre-
caries como se fosse para o cargo de fiel, ficando assim su-
jeito •a demássâ.'o logo que termine a gestão do tesoureiro, ou
que o substituido deixe o cargo de fiel.

2.° Para a nomeação	 einpregados •da caixa terão pre-
Serene'a os aposentados, que !etejaan'ised:os da caixa.

Art. 198. Os vencimentos doe - einpregados s:ecá,"o arbitra-
dos ,pela diretoria, não devindo essadesposa ultrapassar o li-
milte da quantia de 4 4.200$000 menSals, para todos os que re-
c,ebein. •venchnientos da cata.

Paraualo Ne é-aSO de aurnientó do vencimentos e
de haver necessidade de ser aumNitado o numero de enyore-
dados, 'oti 'de Ser .brãaxtei alguin'carga novo poderáo conselho
autorizar ''essas' medidas, -paRinde . a Proposta' da diretoria e
tendo pareeeie rYbeiergti- da. -Oóniistsáti' de COntas.

Art. 19_9: i Pea W'erneeid- da diretoria fixar as horas do
nipediente e r abo41o :41tiSfaltas dos empregados ao serviço,
desde 1u43. essas fatias( nãa : atinjaiir..a 12,Julura,nte o ano, e o
secretario de parecer favaravel ao abono.

Paragrafo uaiico. OS..igálkpregados terão dire'Jto ao goso de
45- dias .dtt tértaz,, One , 'SerãoilPreviamen te.seoncedidas pela di-
retoria, em ..eeasUewa,,clibee nãQ, • ,itilja .1A juizo para o ser-

_ . Art. .f10.. 49,-9 - .Nreape.gacleeida icaiíxa, qualquer que seja sea;
ga'tegoria, 	 possivel *para com
ti administraekij,,t?„ tioni	 a-ssoc:ados, a fitn
de e-vitaa.. Puniçoes Pi-"evistad'heSta lei. 	 •

- Paragrafp unico , Será di 'site'plr	 e'i	 re r ia •) eni-
/Pro•Xado 'da:	 •al t I 1V-Sti t i vi . •

201.''X'S . '1,10ntds . jdoe''*einipre gadhs, uno dee erão ex-
'Ceder do táees; riêset, 5e5dellgoeae 4-itã-bei-Uri a ,! Gla caso de enfer-

telade coenprovada,'? ebóktar c,2W 'dos odxtenadoe, duranti.-, Ires
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Art. 209: Os artigos 2°, 27 e seus paragrafes;•15,.152, 204
e este, não .poderão ser eliminados, nem a•térades, t .,em• ne4
"diurna lei social que venha a executar-se.

Art. 210. A caixa não poderá contrair divida alguma além
das constantes nestes estatutos.

Art. 211. A iff.S •solução' tilt4ação de suas ba-
ses, restringido. 0: rwpiero • Aos,..benpficiqê.,4'nnOamentais, • confe-
ridos por esta lei, aro.ô4nip*ii..-a01.rikitsgo .clioi5t'a,:que é des-
tinada, só poderão (spr, , , CleprelA,dw;rie.kcOs,o,de, knsolabilidade
e por deliberação . kiN-•--uPne.c9tW-PNW4g, ger4].(t,Prece.dendo.ayises
Publicados durante quinze dias, no Diario afim de que
possa a diretoria aprosenitiáitquela a.ióXIDosição. doi estado da
caixa, devendo estou preseintes..t•aolessai látsembierbodois terços
'de seus associados t atnites-r.m . •	 :„; n

Paragrafo unico. Resolvida a liquidação,oaotisserobléa•no+
meará uma comissW)..,-.4;1K.O.919,1~,As (1e .p erkincen les á
caixa e os- , COnVerterkm .,; se illteirio,,,áma.ded.s_ep,,_.,00clido :pelos
associados quites atór:o Jii.op.-serácidItyy,.1?ffik4a09.e. .:(11);	 ' • ,j.;

Art . 2 f 2 .. Com apuava-4qm rtes,tes Jestatuito,s,.. fica; a Caixa
com urna- 1 ei-Asegentildosi sensidestÁnosoliminte,Jowam . de tres
anos, não podendo antes-doolircittmtdesse .,:lalmpeitSetrea.t• altera-
ção alguma. e, salyp erncroR ipni,; . çs9çIl en ,inc, esteja em
jogo a sua vida	 gâe.	 regular
-mente constitifida,d):,.,Peirr..Ill.'OPKat...jgr,OW;Op a,;; .reVogar al-
guma disposição catia t a estelia . nallnigglit•	 •	 •••

Art . 213.  Os :soei os ..da, caixa ristrkg § .,0orieSP.OUSAN. 	.subs
sidiariamente, pelas obrigações.r,que osy seuR.,itepresentantes
contraírem, expressa...

 ou intencionalmente, em nome da socie-0.•dada.	 i	 ''.•	 „:;•

.	 Art. 214. Sempre Age :4e tmerr._,..revio,
eluida a sua aprovação ,e;.aiislisad.;
aprovação do GOVCRI10, , ,eRY.,!APOÇCPR,;ideppis,,exemPlares
ticos para o Arquivo..da,.,9ecretagialelEs14.4i .dos,:NegOcios do
Interior e Justiça,••:diretoria da . iRs trada1/4. ' de,.:,k'eá'çí Pentral do.
Brasil, Caixa de Amortização, Bano -do.,..1 .3,gasi,1,.-e- ,-Caixa Eco-

c:-.•	 •tornica.	 ,
Art. 215. Por:thrciposta;-;doldiretoria,srde . dois terços do

Conselho e de um terço -..41e H tissoeiados-...quites; ..poderão ser-
formados os estatutos, porém 'eni:ecimpletw,obediencia ao pre-
visto no art. 212.	 '	 •
• Paragrafo	 A'etimisão',Iqire'fôr'noineada para re-
visão dos estatuto'CIA-Ort•CapreáentOrl ii1 Seif trabalho dentro
de sessenta dias. Caso "ião', d"r4á.,	 ‘'nor'neada-noVa....	 v•.	 '	 •Missão.

Art. 216. O cOgelho;Poderaf .a1,4orizor„O,su,áPeristio do,pa.7
tamento da joia para adiniSsão...,deekg,,¡a •sgeteladeS e. Contçi.
buintes da Secção Funerária-ROT,I~P naximo ç MPS. 1P0'7.
ses, devendo a proPosta

-	 - -	 -

Art. 217. O membro da :*administração que • ap•resentar
procuração para trotar dos interesses de terceiros junto.fi
caixa, perderá definitftainente o sai Mandato.

Art. .218. -Não -é permitido a nenhum associado tratar de
assuntos-politicos 'na-séde • cia 'caixa,' para que não sejam des,-
virtuados.us. seus* fins.
•-	 Art.' 219 Os •conVites 'para ás sessões cip . conselho ,serãp
extensivos aos socios titulados. .

' . *Alt 220 APCK•se .das novas administrações poderá .,ser
feita com 'solenidade, mas sem "unos" . para os cofres sociais. •

Art. 221. As comissões eleitas ou nomeadas, que não
ahresentarcni seus' trabalhos no prazo de trinta dias, serão
substituidas, exceto a de que trata o paragrafo .unico do ar-
tigo 215. •

Art. 222. Não será permitida transferencia de tabela ao
associado que tenha mais de 50 anos.

Art. 223. Fica a diretoria autorizada a substituir os
atuais diplomas da caixa Por cal .feiras e os da Secção •Fune-
raria por cartões.

Paragrafo unico. Os atuais associados e os contribuintes
da . Secção Funeraria, 'que já tenham pago diplomas e dese-
jarem adquirir carteira ou cartão, pagarão pela carteira a im-
portancia de 3$ e pelo cartão a quantia de $500.

Art. 224. Crendo ó serviço de carteiras e _cartões, nenhum
associado da caixa ou contribuinte . de Secção Funeraria será
atendido pela secretaria sem que apresente a respectiva car-
teira ou cartão, pelos quais srá identificado.

Art. 225. Só poderão tomar parte nas assembléas gerais,
Os'áásOciados que estejam munidos das respectivas carteiras e
g-tenham apresentado,na secretaria, que.vecificará se o socio
está • nas condições de tomar parte na asSembléa.- 	 •••
, , • .,•Art,.226.. No -caso do. associado •extraviar a respectiva
carteira, pagará 3$ para adquirir uma nova. .

Paragrafo unico. Em identicas circunstancias os •contri-
buintos da Secção•Funeraria pagarão $500 para aquisição de
irra ;novo cartão.' •	 ••
•• 227. As carteiras acartões só-constituirão prova •de
Identidade, quando o retrato do associado ou contribuinte es-
tiver•siolocado-nos -.mesmos, no logar 'apropriado, e autenticado
pela caixa.

Art.-..228. Com a- aprovação dos presentes estatutos, que,
depois de. registrados, entrarão imediatamente em execução,
.ficam revogadas todas as leis anteriores,.

, Art. 229. A..diretoria,• depois ,do ,decreto. que. aprovar o
Pèésétite estatuto, dcVd•O*. mandar . imprimi-lo, fazendo..asacles-..ptiêss necessaria	 ,

	

s..	 ,	 ,
CAPITULO XXX-

DAS DISPOSIÇÕES TfiANsiTonlAs

. Art. ,.230U 05 tisisodados iniciadores, cujos. • norries.. iions-
tam da . alinea a do art. 13, que ainda sejam soc,ios da caixa.

'ffeaini à , POrlir da ,apovação destes estatutos, Isentos do pa-
g.am,entó de 'MO á • ri,Ven •Wid ides

23'ff Pica rásalvado do disposto no art. 207 o em-
pregado Innocencio "Vital dos Anjos„ o qual só poderá ser de-
inItidó. ; ;aPóS 'Uma exPg içãO do fato ao conselho administra-
trvo • e 'à aprovação deste á Proposta. de demissão, apresentada
pela diretoria.	 -	 .•

."'Art. 232,
 diretoria.,

p ermitido por 180 dias da data do decreto
que aprovar. ,e'steS -gtatntos, aos.aáSociados da tabela A, trans-
tedrem-se 'pard'a tabela .13, isentos do' intersticio e pagamento
.dd,'diferencri de joiti'de que - trata, o art. 36.
(a.A . -1:.- O associado remido sujeitar-sé-á, para transferencia,
•a0- pagamento, de urna só vez, de' um terço do funeral a Que
tiver direito na tabela superior.

§ 2.° O associado, que ainda esteja cumprindo o inters-
tício, ficará isento do resto do tempo -que faltar para completar
o intersticio a que se refere o art. 36. •.

A Comissão de Revisão e Redação: Oscar Coelha de Souza
relator„	 Lisandrq,.dos Santos . Pacobahiba.	 Orlando d.

geitor-. -LopeS de Lima, Barros. -João dó.
'Araujo Dias.	 •..

• ,,,,AEGINEIVITI DAR ASSENID144s GERAIS

.43~,1:}0.p,, geral, é . a reunião, préviamente con-
ap.Orda coffl, p4.41.spos.i,çties constantes do capitulo 18

dea-„estatuteá,e obServancle,-§e , -o.. determinado uo arts 20 e
f • 	 •

••• n ;)	 '•••	 , • •

anêses, correndo e•-•-sà'dpc,o, Pola4 ),?erbi,a.d.k auxilies e como
tal considerada.	 '	 •	 •• ••19, I 	 '-'•!14;••	 ,'•	 _

Paragrafo unicp„ . O crrvirkgMo.clue,deiNar•de comparecer
ao servieo durante qiiinzçdia etaire!critiVci, ,,Seni:comonicacão
!de osp ec:e alguma; erá	 ractei • 'e xãne radlo ,

Art. 202. Os venc:rri.entos dos cmprevadcW . DoderãO se
'reduzidos Delo corgekboY*Pbs	 Pnee-idoW;3; si as
Condições ••rirtaireeirtig.	 ''^ "'* ' '•	 "'-

Art. 203. 03 empregados da caixa. queí'écinturem•
40 anos liculid .os den4ervitoi;s :erãotesig ideratios'efetivos: '

• Art. '204. Os empre .gados-daoGaixa, vcinet,devem-Ser todos
associados, não .poderãolcomparecertásiasstemb•lé g para dis-

cutir ou votar, podendo, entretanto,r-tos ,.mesmos..responder nas
assembléas, a interpelações quei,bres • isejarn•feitas.•pela dire-
toria ou conselho, .ani • pcilos....inembros.-dai . .t.comissão . fiscal de„
tomada do contas.	 •	 •Hi ••'	 •.

Art. 205. Aos empregados, quando punidos, dispensados
eu demitidos, cabert"••sompre o reeurscráproPria-diretoria, que,
de acôrdo com o art. 196, é a unictecompetento vara deliberar
sobre o assuatd.	 ''•• •	 :•

Art. 206. Todos ,..os . ,empregmclos-deverão assinar diaria-
mente o ponto, antes do inicio de - seu serviço, salvo aquele
que estiver em serviço especial da ...diretoria, paráo qual será
prescindida essa exigencia:J É S ' : • • ,'•!	 - •	 -''' • • • • • •	 •	 •

Art. 207. Sero H concedido . 'abono aos • empregados, até o
maximo correspondente a t tres • messes de seus vencimentos. •

Art. 208. O ereggd,) • "amortizará 'o "abeiro de que trata-
o tia. 207 em preÃOçõe0MériSai -S"dentrO • de -urna •-terça parto
,dos vencimentos que . percebei naaixa .. 	•

.	 •
CAPITULO • 'XXIX r " •	 •

DAS DISpOSIÇõES GERAIS
+.!'/Si;•
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Art. 2.° Presente numero legal do associados, conforme os
arts. 12G, 127, 130 e respectivos paragralos, o presidente da
Caixa assumirá a presidoncia da mesa e abrirá a sessão, con-
vidando em seguida os associados presentes a escolher quem
de\ a presidir os trabalhos, nos casos cai que o assunto a tra-
tar-se encerre responsabilidade da administração ou quando a
assembléa fôr ordinaria.

§ 1.0 Nas demais assembléas, a mesa será composta pelo
presidente e secretaries da Caixa; na ausencia do presidente
compete a presidencia ao vice-presidente ou ao 1° scrotario,
e, na ausencia dos secretarios, compele ao presidente da as-
sembléa convidar, entre os associados presentes, quem os deva
substituir.

§ 2.° As assembléa convocadas na fórma do paragrafo
unico do art. 123, e alinea q do art. 174, serão abertas pela
primeiro signatario da convocação ou pelo que se achar pre-
sente., na ordem das assinaturas.

§ 3.° Os associados que se ausentarem do recinto e tenham
assinado o livro de presença, participarão da responsabilidade
das aprovações verificadas, podendo a assembléa funcionar
com qualquer -numero, sendo, portanto, as suas deliberações
perfeitamente legais, desde que tenham sido observados os ar-
tigos 126, 427, 130 e seus paragrafos.

Art. 3." As sessões de assembléas gerais constarão de:
a) leitura, discussão. e votação de redação da ata da as-

sembléa anterior;
b) discussão e votação do assunto para que tenha sido

convocada;	 •
c) bem social.
Art. 4." Aberta a sessão o presidente deverá ler á assem-

bléa o edital publicado no Diaria Oficial, dando conhecimento
do assunto de sua convocação e suas causas, concedendo, de-
pois, a palavra ao 2" secretario para leitura da ata.

§ 1.° A discussão da ata versará unicamente sobre a sua
redação, não podendo ser discutidos os assuntos de que ela
tratar.

§ 2.° Aprovada a redação da ata, só será concedida a pa-
lavra, pela ordem, para ligeiras explicações pessoais, comu-
nicações e requerimentos de inversão dos trabalhos ou adia-
mento da discussão.

§ 3." O presidente da mesa assinará, com os secretaries, a
ata aprovada.

Art. 5.° Após a votação da ata o presidente dará a pala-
vra ao 1° secretario para a leitura do expediente, que só po-
derá constar de:

a) comunicações;
b) requerimentos que digam respeito á mataria a dis-

cutir-se;
c) requerimento de adiamento da discussão ou inversão

dos trabalhos;
d) assunto da convocação.
Art. 6.° Quando algum requerimento estiver nos casos

de almea b deste artigo, será consultada a assembléa, se deve
ele ser discutido juntamente com a mataria a que se re-
ferir.

§ 1.0 No caso afirmativo, incorporar-se-á e será votado
depois , da votação do assunto, e, em caso negativo, conside-
rar-se-á regeitado.

§ 2.° Na discussão, de que trata este artigo, só poderá
cada associado falar uma vez, excepto o autor do requeri-
mento, ao qual é permitido fazê-lo duas vezes.

Art. 7.° Posto _em discussão o assunto, será concedida a
palavra a qualquer associado inscrito, pela ordem de sua Mis-
crição.

Art. 8.° Nenhum associado poderá falar mais de duas
vezes e mais de vinte minutos, cada um, sobre o mesmo as-
sunto.

Paragrafo unico. Os membros da administração e os re-
latores de comissões poderão falar até tres vezes.

Art. 9.° Na discussão dos pareceres, indicação e reque-
rimentos, não poderá o associado falar mais de urna vez, ex-
ceto o relator ou autor, que poderão falar duas vezes.

Art. 10. A palavra será concedida por simples pedido,
pela ordem, para explicação pessoal e para assunto urgente.

Art. 11. O orador deverá dirigir-se sempre á mesa, afim
de evitar dialogos.

§ 1.° A palavra será concedida por simples pedido, até
aluas vezes, durante a discussão do assunto.

§ 2." A palavra, pela ordem, será concedida:
a) depois de aprovada -a ata, nos casos- do paragrafo 4.?ado

•:	 •_•	 •

l'ev('l'airia de '1W;s:'

b) depois de encerrada a discussão, uma vez, para enca-!
alinhar a N. otaçan;

e) depois da votação, para declaração de voto.
§ 3." A palavra para explicação pessoal será concedida:-
a) durante a discussão, sõmente para explicar o sentido

de um termo ou frase mal interpretados ca i narrar um fato
alusivo ao assinto, não mais podendo discuti-lo eia quaisquer
destes casos.

b) no Bem social, para defender-se de teusações sobre a
sua conduta, sem acusar a outrem.

§ 4.° A palavra para assunto urgente só será cancedida du-
rante a discussão, ao associado que tenha falado fluas vezes e
queira dar unia explicação ou fazer uma consulta sobre a ma-
taria em debate.

§ 5." Nos casos dos paragrafos 2", 3" e 1", a oração sara
feita em termos muito breves.

Art. 12. Não é permitido o orador desviar-se do assunto
em debate, podendo o presidente da mesa interrompô-lo, para
observá-lo.

Paragrafo unico. No caso de reincide-nein, ser-lhe-á cas-
sada a palavra, ou falte com a devida consideração á assem-
bléa ou algum dos seus membros.

Art. 13. Nenhum associado poderá falar, sem pedir pre-
viamente a palavra, devendo, depois dela concedida, falar da
pé, salvo quando, não podendo, obtiver assentimento da as-
sembléa para fazê-lo sentado.	 •

Art. 11. Não será tomada em consideração a preliminaa,
concernente ao assunto ein discussão, que fôr levantada
depois do encerramento desta.

Art. .15. E' facultado o aparte, &sala que ele não se pro-
longue ou estabeleça dialogos, casos em que o presidente cuma
prirá o art. 12 deste regimento.

Art. 16. Proposta alguma poderá conter dois ou mais
assuntos independentes, de modo que possa ser aprovado um
e regeitado outro.

Art. 17. Os associados não poderão atribuir más inten-
ções, usar de expressões desrespeitosas aos presentes ou ad-
ministradores, e citar nomes, salvo quando tenham de refe-
rir-se aos autores de propostas ou emendas.

Art. 18. Os membros da mesa não poderão discutir, de-
vendo, se o quizerem fazer, tomar notas e falar fóra dela, de-
pois de passar o seu logar a um substituto.

Paragrafo unico. Poderá o presidente, no entretanto, fa-
lar para responder ligeiramente a alguma interpretação, de-
fender-se de qualquer acusação sobre a direção dos traballma
ou orientar o assunto.

•Art. 19. Não é permitido falar sobre assuntos que já te-
nham sido deliberados.

f1.rt. 20. Os requerimentos de invarsão dos trabalhos.,
adiantamento e encerramento de discos:ato e verificação de
votação, serão verbais e os demais escritos, a juizo do presi-
dente.

Art. 21. Os requerimentos de que trata o art. 20 não so-
frerão discussão -e serão votados imediatamente, só podendo..
ser concedida a palavra, pela ordem, para encaminhamento.
da votação.

Art. 22. Requerido e aprovado o encerramento da dis-
cussão, não será concedida a palavra sinão aos associados já
inscritos, antes da votação desse requerimento.

Art. 23. As votações serão:
a) secretas, quando se trate de eleição ou assunto de in-

teresso. e cara ter privado.
b) nominais, quando requeridas por algum sucio, cuja

requerimento tenha sido aprovado.
c) simbolicas, nos demais casos
§ 1.0 Quando se tratar de eleição, o associado, antes da

depositar sua cedida na mani, deverá apresentar ao presidemut.
da mesa sua carteira de soei°.

O presidente da mesa, depois de fazer o reconhecimento.
pelo retrato, passará a carteira ao 1° secretario, para que a
mesmo faça o confronto da assinatura do associado na car-
teira com a que o mesmo tenha .deixado no liv ro de presença.

§ 2.° Não havendo duvidas será'a carteira entregue ao as-
sociado, que, depois de a receber, lançará o seu voto na urna.

§ 3." No .caso de haver duvidas, o associado não poderá,
votar, sendo apreendida a carteira.

§ 4." O associado que não estiver munido de sua carteira,
de soaà q,- ainda mesmo quo faça parte da administração, não

_poderá, ;votar
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Art. 24. Os pareceres das comissões terão preferencia nas
'votações aos substitutivos e emendas apresentadas.

Art. 25. E' permitida a declaração de voto na mesma ou
na sessão seguinte, desde que seja feita em termos.

Art. 26. , O presidente da mesa só terá o voto de quali-
dade, ainda mesmo que 'se trate de um associado que ..não faça
parte da administração.

Art. 27. Os secretarios da mesa gosarão do direito de
voto.

Art. 28. O presidente da assembléa observará o maximo
respeito ás formulas, principies e solicitações, a par de unia
energia intransigente, Mas sem aspereza ou violencia, afim de
manter a ordem e todo o respeito no recinto, podendo, por isso,
suspender a sessão sempre que as suas observações ou pe-
didos não sejam atendidos.

Art. 29. Quando o presidente da assembléa, depois de
suspender a sessão, não lograr ser atendido, deverá abandonar
a sua cadeira até que se normalise os trabalhos ou termine o
incidente.

Art. 30. Os trabalhos das assembléas não poderão ex-
ceder de quatro horas, sendo facultado a qualquer socio re-
querer prorrogação, quando dentro desse tempo não estejam
concluidos.

§ 1.° Decorrido o prazo dessa prorrogação, que não po-
derá exceder de duas horas, serão eles suspensos e mareada
pelo presidente da mesa uma outra assembléa, em continuação,
até oito dias depois.

§ 2.° As assembléas de eleição da administração e comis-
são fiscal de tomada de contas, leitura do relatorio da dire-
toria e leitura do parecer da commissão fiscal de tomada de
-contas estão isentas do que preceitua o art. 30, § 1°.

Art. 31. Os recursos interpostos das decisões da adminis-
tração e concessão de titulos, observadas as prescrições dos
estatutos, só poderão ser resolvidos pela assembléa, após li-
quidado o assunto da convocação.

Art. 32. Não será discutido assunto algum extranho ao
da convocação.

Art. 33. Os associados obrigar-se-ão a observar toda a
ordem, maximo respeito e .disciplina, para com a assembléa e
administração, devendo o presidente da mesa, quando ,não o
façam:

n) observar na primeira vez;
b) suspender a sessão na reincidencia;
c) suspender o infrator das suas regalias de associado,

até 30 dias.
(1) eliminá-lo do quadro social, de acôrdo com a alinea e

do art. 28 dos estatutos, desde que tenha praticado atos que
exijam a presença de autoridades policiais.
•	 Art. 31. A nenhum associado é permitido recusar os seus
serviços á assembléa, sem motivos justificados.

Art. 35. Compreende-se por Bem Social assuntos que não
transgridam clisposicões dos estatutos, não tragam aumento de
despesa, nem se relacionem com resoluções internas determi-
nadas pela diretoria.

Art. 36. Nenhum requerimento será apresentado á as-
sembléa, no Bem Social,. sem que esteja devidamente infor-
mado pela secretaria..

Art. 37. A.mesa não dará conhecimento á assembléa
requerimentos que estejam em desacordo com os arts. 35 e 36
deste regimento.

A Comissão de Revisão: Oscar Coelho de Souza, relator.
Lisandro dos . Santos Pacopahiba.	 Orlando da Silva Pro-

ença. — Heitor Lopes de Lima Barros. — João de Araujo;
Dias..

(C-618-2-2-32-2:2008000)

gdas, Minas Gerais, do Paraná, de Pernambuco, do Piauí, Ria
Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, de Santa
Catarina, São Paulo o Sergipe, abaixo mencionadas, na con-
formidade do disposto no art. 24 do decréto n. 20.351, de
31 de agosto de 1931: a) Casa dos Artistas (Distrito Federal),
24:0008000;.b) Santa Casa de Misericordia, de Penedo (Ala-
goas), 20:0008000j c) Escola de Agricultura e Pecuaria, dei
Passa Quatro (Minas Gerais), 10:0008000; d) Universidade do
Paraná (Faculdade de Engenharia), diferença, 25:0008000; e);
Colegio de Orfãs, de Bom Conselho (Pernambuco),_5:0008000;
I) Escola Agricola, de Goiana (idem), 5:0008000; g) Santa
Casa de Misaecordia, do Recife (idem), 25:0008000; h) Santa
Casa de Misericordia, de Parnafba (Piauí), 3:0008000; i) Es=
cola dos Pobres, de Macaíba (Rio Grande do Norte), 2:0008000;
j) Instituto do Proteção e Assistencia á Infancia, de Natal
(idem), 7:0008000; 1) Associação de Professores do Rio Grande
do Norte (idem), 4:0008000; vt) Escola de Comércio de Natal
(idem), 5:0008000; n) Associação de Escoteiros do Alecrim
(idem), 6:0008000; o) Liceu Salesiano Leão XIII, do Rio
Grande (Rio Grande do Sul), 20:0008000; p) Faculdade de
Medicina de Porto Alegre (idem), 100:0008000; q) Santa
Casa de Misericordia, de Porto Alegre (idem) 22:5008000;
r) Asilo Furquim, de Vassouras (Rio de Janeiro), 2:0008000;
s) Santa Casa de Misericordia, de Angra dos Reis (idem),
2:0008000; t) Patronato de Menores do Estado do Rio de Ja-
neiro (idem), 20:0008000; u) Hospital de Santa Tereza, do
Petro)mlis (idem), 15:0008000; v) Instituto Vital Brasil
(Postos anti-ofidicos) (idem), 60:0008000; x) Colegio Sa-
lesiano .Santa Rosa (idem), 50:0008000; z) Hospital de Ca-
ridade, de Florianopolis (Santa Catarina), 15:0008000:: aa'Y
Asilo de Mendicidade Irmão Joaquim • (idem), 10:0008000; bb)
Hospital de Caridade Senhor do Bom Jesus, de Laguna (idem),
3:0008000; cc) Maternidade de Florianopolis (idem), réis
1-0:0008000; dd) Santa Casa de Misericorclia, de Jacaref (São
Paulo), 2:0008000; ee) Orfanato Santa Veronica de Taubaté
(idem), 6:0008000; ff) Asilo/ de Mendicidade, de Limeira
(idem), 3:0008000; gg) Crèche Baroneza de Limeira (idem),
10:0008000; hh) Liga Paulista contra a Tuberculose (idem),
8:0008000; ii) Hospital de Caridade São João de Deus, 61(
Laranjeiras (Sergipe), 10:0008000. Total 509:5008000.

Rio de Janeiro, em 1 de fevereiro de 1.932, 111° cia Inde-
pendencia e 44° da Republica.

.*GETULIO VARGAS.

J. Mauricio Cardoso.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decreto de 25 de janeiro de 1932, foi nomeado o pro-

fessor livre docente da Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Rio de janeiro, Mario dos Santos Maia, para
,exercer, interinamente, o cargo de professor de elementos de
,construção, técnologia e prática dos materiais da referida Es-
cola a que se refere o art. 228, n. IX, do deteéto n. 19.832,
de 11 de abril do ano proximo findo e emanara° durar a
prorrogação do ano letivo de 1931.

'	 Ministerio das Relações Exteriores
Por decréto de 31 de dezembro proximo passado, foi no-

meada Cecilia Alves Velloso para substituir, interinamente,
a datilógrafa licenciada do Ministerio das Relações Exteriores.
Maria .Antonietta de Araujo Jorge, coro a parte dos vencimentos
que perder a substituida

DECRETO N. 21.008	 DE 1 DE FEVEREIRO DE 1932

Concede subvenções a instituições do Distrito Federal e dos
Estadas de Alagôa.s,"Minas Gerai, do Paraná, de Pernam-
buco, di Piauí, Rio Grande do Norte, Aio Grande do Sul,
Rio de Janeiro de Santa Catarina, são Paulo e Sergipe.,	 Por decreto de 25 do mês findo, foi demitido Sopho-

-• O . Chefe do Govêrno Provisorio. da 'Republica dos Esta- eles Torres . camara,.do cargo de 20 escriturado da Fiscalização
-•dos- Unidos do-Brasil resolve conceder as seguintes subven- do Porto do Ceará - (Inspetoria Federal de Portos, Rios e . C.a-

	

cões'ás . instituições do . D.istrito Federal e dosi stacloade	 ' nais);,-	 -

Ministerio da Viação e Obras Públicas
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do naturalização. -,- Declare o verda-
deironome de sua progenitora, que di-
verge na petição e na certidão de , ba-
tismo.	 .

Em apostila de 1 do corrente decla-
rou-se que o logar de eseritürarib
Divialo Feminina do Instituto 7 de Se-
tembro passou a denominar-se escritu-
raria do mesmo Instituto, de aeõrdo
com a tutela orçamentaria a que se re-
fere o art. 2° do dee. n. 20.852, de 26
de dezembro do' ano findo.

SECRETARIAS DE ESTADO

itlinisterio 'da Justiça

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Dia 2 de fevereiro de 1932

Requerimentos des.pachado

Ernesto Francisco da Silveira e José
.S:intiago Lopes, pedindo cancelamento
de mitos. -- Nada tia que deferir.

Mario Natio . pedindo regressar da Co-
lonia de llois — Indeferido, em
face das informações do chefe de Po-
licia.

Pedro Manoel Joaquim da Sant'Anna.
pedindo reinclusã,o na Podida Militar.—
Não é pessivel atender porque o art. 6"
do ~relu n. 19.551, roucedeu o prazo
até 15 de janeiro de 1921,1  para a apre-
sentação dos beneficiados pelo decreto
n. 19.395.

Reino Boeadoro, pedindo retificação de
-assentamentos. — Deferido. restituidas,
no entanto. as carteiras de identidade ou
provado seu extravie.

josg-' Gama Hodrigues.. pedindo cance-
lamento de notas. — Complele o sido do
documento.

Waldemar Martins Coelho e Josl.'.! Duar-
te Ribeiro, pedindo cancelamento de no-
tas. — Digam para que desejam o can-
celamento.

Theopbilo . Pores Barbosa. 1° .lenente
da Policia Militar, pedindo pagamento
de que se julga com . direito, — Indefe-
rido, feri fava dos' pmweres.

Adelino Nunes. pedindo folha corria.]
e cartuira de ideniidade. — Reaneira
rancelan.enfo de -notas, declar11e',1 n fim
'tara que O roque.- O juntando a cala;r:i
eleilO,-,a1 eu provando seu exLavio.

Jaenb liergionn, pedindo antrega (te
eartuira de identidade. , —. Deferido nns
termos da coinunicaço ao Gabinete da
Menti ficatmi

Antonio Affonso Cardoso pedindo re-
tificação de nome.— TW• ferido. paga pre-
viamente a retificação do.; assenta-

os .
Luiz de San Leandro. pedindo cancela-

mento do notas. —.Deferido.
Mauricio Marques Lisbóa. nedindo re-

in(egraeão	 Aguarde eporf unidade.
Biliza Vont inelli Menezes Sardinha.

viuvo do guarda civil Carlos Sardinha.
nedindo pensão. — Faça prova de titt n,.
Cano: Sardinha, ao ser admitido rui

• Guarda Civil, reunia as condieões de ro-
buatez fisiea e não sofria de molestiaa
que impossibilitasse o desempenho do
se PV iço.

Direioria do Interior
Requerimentos despachados
H)ia 2 de fevereiro de. 1932

Manoel Luiz Andrade, residente nes-
ta Capital, solicitando naturalização. —
Faça reconhecer, por tabelião, a . firma
da petição iniciai e declare a sua. pro-
fissão.

Lourenço Schneider, residente no3.trado do Rio Grande do Sul, solicitan-

Policia do Distrito Federal

Expediente de 2 de fevereiro de 1932

Pelo Sr. chefe de Policia:
Walter dá Silva Verissimo. — Como

requer.
João da Costa Medeiros. — Atenda-se.
Name Lasmar.	 Restituam-se em

termos.
Manoel Francisco Pinto. — Indeferi-

do á vista dos pareceres.
Jose de Magalhães.„— Restitua-se o

requerimento devidamente informado ao
Sr. ministro da Justiça.

Centro Cosmopolita. — A 1° Delegacia
Auxiliar para proceder como no caso
couber.

Alvaro B. R. Pereira. — A' 2° Dele-
gacia Auxiliar para proceder como no
CU: o couber.

Oscar Muniz dz Companhia. —	 S'
Delegacia Auxiliar para proceder como
no caso couber.	 -

111.anoel Lourenço, Manoel Maria de
Araujo. — Restituam-se os processos
devidamente informados ao Sr. minis-
tro da Justiça.

Kosmos Atlético Club, Teatro Club.
Santa Rita, Circo Brasil e Portugal, Bar
Alpino, Seleto Sport Club. Intendencia da
Guerra F. C., Club Ancila) Central.
Boinsuccesso F. C., Fundação Nacional
A. C., Arrepiados do Realenge, Tiro ao
Al 11, Gine EidOratill,	 Gire() Ótlifieeha,
Cell( PO IteerealiVO de Bl'aZ de Pi 1111a,

Club, Piraquara. Casino Bangii.
Sport Club Veneza, Sociedade 1-3, ,nefi-
cunte e Recreativa Rosa de Ouro, Pro-
gressistas de Santa Cruz. Sport
Pedro Alvaro Cabral, Sport Club Bar-
reira, Club Carnavalesco Foliões Cario-
cas, Tuna 17 de julho, Pekim Club, Ly-
rio Cluub. Sport Club Imperio, Capricho-
sos da Estopa. — .Concedo ás licenças,
de areirdo com o parecer do 2° delegado
auxiliar.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Cinema Para Todos, Palace Club, Fe-

nianos de Cascadura. — A' 21 Delegacia
Auxiliar.	 -

José Simões de Souza. Camardella An-
gelo Carmine Nicola. Angelo Guarinel-
lo, Marandola Sz Gioia, José Martins de
Barros. Hermann Alois Pachhofer. An-
tonio Fernandes, Joaquim dos Santos
Coelho Lobo Junior. — A' 4' Delegacia
Auxiliar.

Alberto Duarte Borra, Rija .0zocio
Rosales, Antonio Joaquim de Souza. —
Certifiquem-se a restituam-se em ter-
mos.

Ernesto Gomes de Andrade. Affonso
Blanco, Amancio de Oliveira Godoy. —
Certifiquem-se.

Alfredo Augusto Teixeira de Vascon-
aellos, Adhemar Serpa, Francisco Gon-
çalves da Camara Duarte. — Concedam-
se os passaportes.

Jandyra Mangabeira Perez. — Pro--
rnova-se a identidade, conceda-se o pas-
saporte.

Attila Nunes Pinto Rosca. Armando
Julio Walsh, Armando Ribeiro. —
Averbem-se em termos, obstrvando-se o
decreto n. 20 ..225, de 18 de julho da
1931.

!ffiprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO 5h, DIRETOR GERAI

Dia 2 de fevereiro de 1932
Oficios remetidos:
N. 364 — Ao Sr. agente do Correio

de Passos Minas, remetendo talões de
assinaturas do fiaria Oficial.

N. 365 — Ao diretor do Observatorio
Nacional, comunicando o custo de urna
encomenda. .

N. 366 — Sr. juiz da 6' Vara
— Idem, idem.

. N. 367 — Sr. diretor do. Obser-
vatorio Nacional -- Idem, idem.

N. 368 — Ao Sr. diretor de Contabi-
lidade do Ministério da Educação e Saú-
de Pública — Idem, idem.

N. 369 — Ao Banco Regional do Rio
Grande do Sul, remetendo o talão de as-
sinatura do fiaria

N. 370 — Ao Sr. Antonio Vicente de
Abreu Sampaio — Idem,- idem.

N. 371 — Diretor do Instituto Oswal-
do Cruz — Maranhão. respondendo o
oficio n. 121 de 7 de janeiro findo.

N. 372 Diretor do gabinete de Iden-
tificação e Estatistica Criminal, reme-
tendo um requerimento que foi envia-
do por equivoco.

N. 373 — Ao Sr. 'diretor .Geral do
Tesouro Nacional. comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 371 — Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal — Idem; idem.:

N. 375 Ao Sr. inspetor da Mana
dega de Florianopolis, - remetendo .co-,
nheeimento- de um caixote • com Aio-
prese, ,

N 376 — .Ao- Sr. iospet.or da Afiam-N.
s

diga de Porto Alegre-- ldem. idem:
N. 377 — Ao Sr. diretor do Gabine-

te de Identificação e Estatistica Crimi-
nal. remetendo oficio n. 282 da
toria da Justiça, enviodo por engano.

N. 378 — Ao Sr. João Gomes Pe-
reira, respondendo não ser posaivel aten-
der transfereneia da remessa do ,Diorio
Oficial.

N. 379 — Ao Sr. diretor geral in-
terino da Diretoria G'u'alda Prefeitura
de 'Santos, respondendo a 'carta de 12 de
janeiro ultimo.

N. 380 — Ao Sr. 'inspetor da . A1Tan-
dega de Santos,' remetendo conhecimen-
to de um caixote contendo impressos.

Requerimentos despachadas:	 •
Manoel do Nascimento Barbosa — Co-

mo requer.
Jayme Marques Carneiro — Idem
Manoel Soares de Macedo — Idem
Gmalter Doyle Ferreira Idem.
Jeronymo Pimenta Sampaio e Adal-

berto Mario Ribeiro Certifique-se.

EXPEDIENTE DO SR . CHEFE DA DIVISÃO DE
CONTROLE

Dia 2 de fevereiro de 1832

Requerimento despachado:
Olympio Cerqueira, Zilah Moreira,

Nery, Eduardo Carvalho, Isaura Hygino
Telles — Aguardem oportpádade,	 "

I



RENDA ARRECADADA. PELA TESOURARIA

De 2 a 30 de janeiro de
1932

De 1 de fevereiro de.
1932 .

125 :64643304

:993V150 •

Qu ar ta- fei ra 1 i'11 VIII I 1 1 1 , 11:IA 1, 	 Fevereiro de 1932.	 OSZS

132:639$454

97:936$312

34:703$142

Imprensa Nacional, 2 . de Fevereiro de
1932 — O tesoureiro, G. Cátramby. Con-
fere. O 2° oficial, llonorio Leal. Visto,
Em 2 de janeiro de 1932 — W. B.
Araújo Costa, encarregada dõ servigo da
Contabilidade 'e EStatistica.

• Pilinisterio da Educação

e $aude Pública
Por pártarias•de :2 de janeiro de 1932,

do	 fáram designados: •
„Alberto Martibs,...aaSiStente tecnicn da

Diretoria:- Geral. de ¡Informações, • Esta-
tistiea e 'Divulgação, dá Secretaria , de
Estado .da Educação e Saúde Pública,
para 'exercer, até ..ulterior ,deliberação, o
cargo de diretor dá Secção dá mesma
Diretoria, por motivo. de permuta .com o
Dr. Heitor Elo Alvim Pessôa:	 .

Dr. Reitor Eloy Alvini..Pessôa,- dire-
tor de Secção da referida _Diretoria Ge-
ral, para.--exerçer, até ',ulterior delibera-
ção, o cargo de assistente.tecnico, por
motivo , de permuta com . Alberto -Mar-
tins.

Por apostila de 30 de janeiro de .1932;
do Sr.:ministro, foi declarado no decre-
to de 24 de abril -de 1925, de nomeação
do Dr'. Carlos Ribeiro Justiniano das
Chagas- para profe.ssor catedratico de
medicina tropical da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro, que a cadeira de medicina tro-
pical á qual se refere o mesmo titulo
passou a denominar-se clinica das do-
enças tropicais e infetuosaá nos termos
do art. 283 do decreto n.. 19.852, de
11 de 'abril de, 1931.

Por outra da mesma data, do
Sr. ministro, no decreto de 6 de janeiro
de 1931, trantTerindo o moço de cava -
lança da Inspetoria dos Serviços de Pro-
filaxia 'do • Departamento Nacional de
Satie£ Pública, 'Jorge -Ribeiro -Pinto, Pá:-
ra o lagar dó servente dn.Seiretaria de
nstad9 da Educação e Saúde- PúbliCa,
rei/ Mc/arado dge empregada - a quem
se refere: 1e mesnia, titulo, Se:Chama Jétr•
ge Ribeiro Amaral .Pinto:

Diretoria Geral de Contabilidade •

.I)D, SR. Nk:ISIISTRO

,	 de ." 1932	 •	 • "
r. ministra,.des,Negocies da Fazenda:,

N. 143 — Em rosposta ao aviso nu-
mero 1, de •7 do _corrente, • declara que

unica 'repartição' pagadora deste mi-
nisterio nas condições indicadas no cita-
do avisa . . a :Inspetoria 'de Aguas- e Esgo-
tos, a cujo tesoureiro Sr. José Mattoso de
Castro e Sifia"deVerá;'ser entregue á im-
portaRcia' 149 :4;10.0$.. oquivalente :ao
thiodeOmo„ da: esimetiva dotação' no ano
prOxiino,, .na.ssadoi . ineoearia.,,Dara pagas

mento do pessoal titulado corresponden-
te ao mès de janeiro.

— Sr. inseptor de Aguas e Esgotos:
N. 141 — Tendo o Ministerio da Fa-

zenda resolvido que o pagamento do
pe0oal titulado das repartições pagado-
ras deste rninisterio, relativo ao mês de
janeiro, seja feito por intermedio dos
respectivos tesoureiros a quein devem
ser entregues as inaportancias necessa-
rias para a despesa a realizar, declara.
nos termos da solicitação feita por aque-
le ministerio, que foi indicado o nome
do tesoureiro dessa inspetoria, Sr: José
Mattoso de Castro e Silva para_ receber
no Banco do Brasil" a importancia de
149:000$, correspondente ao duodecimo
da dotgão destinada ao pagamento do
pessoal titulado respectivo, no ano fin-
do, como deliberou o referido ministro.

O aludido funcionaria deveram npró-
sentar ao Banco do Brasil com carteira

• de identificação ou .munido de outros
elementos .para prova de sua identidade,
de 1 de fevereiro em diante. 	 .

Dia 30
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:" •	 -	 •
. N. 148 — Solicita .providencias afim
de que, 'no Tesouro • Nacional, seja paga
a conta na importancia total de reis
452:354$373, de que é credora a firma
Edgard naja Gabaglia, proveniente da
execução de obras de conclusão da • bar-
ragem do Camarim em proveito da InS-
petoria de Aguas e Esgotos:- • '

Sr: diretor 'geral do Departamento
Nacional de Sande Publica:
• N. -149 — Havendo 'o Exmo. Sr. Che-
fe do Governo ProViaorio concedido au-
torisação para a conStrução 'imediata de
três pavilhões na Colonla de Jacarépa-
guá, aproveitando-se • os 'materiais exis-
tentes nas obras paralisadas do Hospital
de Clinicas, recomenda as necessarias
providencias 'no sentido de serem os re-
feridos -materiais, bem como ás oficinas
ali existentes, entregues ao Sr. diretor
da Assistencia á Psicopatas, para o fim
determinado.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 151 — Transmite, nos termos do
art. 223 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, as, tabelas de distri-
buição de creditas das verbas deste mi-
ministerio, ns. 1 a 17, de acôrdo com o
decreto n. 20.852, de 26 de dezembro
de 1931, e art:. 7° das tabelas explicati
vas do orçamento da despeZa para o ano
fiscal de 1932.

Nos termos do art. 222; paragarafo 2°
do Regulamento . Gera/ de ;Contabilidade
Publica, estão indicadas no final das: re-
feridas tabelas, as sub-consignações :por
conta das quais poderão os chefes de ser-
'viços expedir, _ordens de pagamento; a
serem cumpridas no-. Nacional,
mediante registre prvio desse Tribtf-

--i Sr. inspetor da Caixa de Arnorti-i.:--z.ação:
, .N. 152 Tendo o patrimonio, do Ins-
Miai) Befijamin :06nstant bds.sadd:á ser
_administrado pelo respectivo
nos tekmos do art. 2° do decreto riunie-
ro 19.516, de 22 de dezembro de 1930,
solicita ;as prOaridenciaS. a fim' de que
ao referido funcionario Dr. Sady-.*Carr
doso de Gpsipão, ;sejam entrégu&s, oá.ju-
ros.:do segundo semestre cio ano passar
do das apolices pertencentea ao, inesirio
instituto._	 •	 _:	 •

— Sr. ministro da Fazenda:
• N. 154 — Tenho a honra de. solicitar
vossas providencias no sentido de ser
autorizada á Alfandega desta Capital a
despachar, livre de direitos e demais ta-
xas aduaneiras, uma caixa vinda de, An-
vers, pelo vapôr "Kerguelen", contendo
amostras interessando ao ensino, sob
n. 2, destinadas á Escola Politécnica da
Universidade do . Rie de Janeiro e onde-
reçadas ao professor da mesma escola,
Dr. Estanislau Luiz Bousquet, • que apôs
a nota de "pertence" nos respectivos co-
nhecimentos, nos termos do paragrafo
23 do art. 2° das Disposições Pielimi-
nares da Tarifa.	 A.

EXEDIENTE DO SR. DIRETOR
• •	 "	 ''''''
Sr. diretor geral do Departamento

Nacianal • de • Sande Publica:
N. 1 '15 — Transimite o processo, que

foi encaminhado a esta Diretoria Geral
pela Despesa Publica, e referntes á opa-
sentOoria do marinheiro da Inspetoria
da Saude dos Portos do 'Estado de Per-
nembuco, Antonio Feliciano' Ribeiro.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 146 — Em referencia ao oficio nu-
mero 2.014, de 29 de dezembro findo,
comunica que, por despacho de 19 do
corrente, o Sr. ministro resolveu dei-
xar de aceitar a proposta do diretor do
Instituto Nacional de . Musica, constante
do oficio n. .815, de 20' de outubro 'do
ano p. passado. pela impossibilidade
evidente da restrição dos gastos do Ins-
tituto, já limitados ao estritamente ne-
cessaria.

Dia 30

— Sr. diretor da Despesa Publica'.
N. 147 -- Transmite, a folha de pa-

gamento do pessoal desta Secretaria de
Estado relativa ao inès de janeiro do
ano corrente.
. N. 150,— Transmite o processo refe-

rente á reversão da pensão de D. Bei-
mira Rodrigues Campos, na importancia
de 600$, anuais, em favor de seus filhos
Messias Campos e Izabel Campos.

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-,
cional:

N. 153 — Solicita providencias :no
sentido de serem- impressos 2.000 fichas,
ao Gabinete do Sr. ministro.

-- Sr. inspetor da Alfandega, destã
Capital:	 .

N. 155 — Comunica que, .foi solicita-,
da ao Ministerio da Fazenda :a necessa-
ria autorização no sentido de poder_ essa
Inspetoria despachar, livre tio direitos
e demais taxas aduaneiras,. uma .caixa
vinda . de Anvers pelo vapor ."Kerguelen",
contendo amostras interessando ao en-
sino,, destinadas á Escola Politecnica
Universidade do - 	dó Janeiro. ;
. — Sr diretor geral do Departamento

Nacional de Medicina --EXperiinentat
.(Instituto Oswaldo Cruz) :

N. 165 — Em referencia ao vosso ofi-
cio n. 1t3, de' 13 ` deste • rhès, • Comunico-
vos, para-os devidos efeitos, que o Sr.,
ministro, tendo em vista a receita que
deverá ser arrecadada por conta da ren-
da do Instituto Oswaldo Cruz, -resolvea
aprovar o orçamento da despesa relativo
ao . exercicio de :1932, no. total de . -réis
1.137:520$000, de aeôrdo com ,a • discri-
minação constante da tabela aneia,
.bem assim, a relação . do,pesseal. contra-,
.tadoi ,,que .aeompanboa.o referido. áfietem

Total	 	
Em egual periodo

1931

Diferença para mais em
1932	 	



DEPARTAMENTO NACIONAL DE MEDICINA EX PERIMENT

(INSTITI,"r0 OSVALDO caluz)

Orçamento da deseesa referente ao exereicio de 1932, por
instituto Oswalclo Cruz, de acôrdo com o decrete e. 19.71e. de
1931, conforme abaixo ee deelara:

I — Pessoal

conta da renda ido
19 de fevereiro de

4 — Para pagamento do pessoal extraordinario, in-
clusive um chefe de laboratorio contratado 159: 120$00e

2—Para pagamento do mão de obra, encadernação,
fabrico de empolas, auxilios, gratificações
por comissões e serviços extraordinarios,
inclusive curso de aplicação.	 ........	 98:100$0-00 :')20$u00

100:000$000
645:300$060
145:000$000 880:300000-

1.137:520:$000

208i Quarta-feira :;	 DTARTO OFTCÍM:

II — Material

1—Permanente 	
2—De consumo ou transformação—.
3—Diversas despesas 	

Importa o presente orçamento na quantia de mil cento e trinta e sete contos.
quinhentos e vinte mil réis (1.137:520.$000).

Segunda secção	 Diretoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Edu-
cação e Saúde Pública, em 30 de janeiro de 1932.—(Assinatura ilegivei), oficial. —
João Alfredo Cavalcanti de A.lbugnerque, diretor de secção. Visto. — 'Mario L.
Leitão, diretor geral.

Diretoria Geral de Expediente

O ministro de Estado da Educação e
Saude Publica, em nome do Chefe do
Governo Provisorio:

Resolve, tendo em vista o disposto no
artigo 3", paragrafo unico, do decreto
numero 20.835, de 21 de dezembro de
1931, baixar as instruções que a estã
:acompanham relativas ao concurso para
provimento de cargos de quartos al-
iciais da Inspetoria de Aguas e Esgotos.,

Rio de Janeiro, 2 do fevereiro de 1932.
Francisco Campos..

.INSTRUOES RELATIVAS AO CONCURSO PARA
PRO VIM ENTo DE GARGoS DE QUARTOS
OFICIAIS DA INSPETORIA DE AGUAS E ES-
GOTOS.

Da, inscrição

I. A inscrição far-se-á -mediante re-
querimento do candidato ao presidente
da comissão examinactoea, 4o qual de-
yerão constar:

a) nome por extenso;
b) filiação;
e) idade;
d) naturalidade;
e) estado civil;
f)

e será instruido com decunientos legais,
provando:

a) achar-Se nas condições previstas
no art. 30 do decreto n. -20.835, de 21
Oe dezembro ultimo;

h) ser reservista tlo Exercito, ou da',
Marinha, ou possuir certificado de alis-
tamento ou de isenção do serviço mili-
tei', sendo dispensado desta formalidade
Q candidato tio sexo feminino;

A prova de idade, bem comb a de na-
turalidade, poderá ser feita mediante
atestado da inspetoria; a de reservista,
nu de ser alistado ou isenro do serviço
militar, pela apresentação da respectiva
Caderneta ou documento oficial.

Il. A inscrição encerar-se-á no prazo
de 30 dias contados da data da-pu»liea.,

LO.2. dq renletivo tedilakg,

Fesc. reiro (1c, 1932
0•SMODem~91•11n1•11.	

despesa. Condições de irlistÀnWlidade.
..pdsentadoeht O nceneas, tr,-ssoal men-
sausia. cento figura 1u ' 1 amos orça-
mentareis e cone.eõe s para pagamento.
Itendas industriais. thi: •..olutto e extun-
pios. Diárias. COIRI o.,:uo (peett‘,areteeteu
ao pessoa 1 da inspel orid ue Aguas l•

-1,..bgUk OSC1US CC l' , V.WrIt114 . 111.1)8, me-
moriais. contratos, ou/vicio:0e s , licença-.
certidOes e duplicatas. Immo O tuna a
acittituaça0. 1./.5iuma en t-re a despesa
fixa o variavel. Como figuram nas ,atie-
las ore,amentarias. .itentlit proveniente
tio material miprestav.I• Carga e des-
carga do materitu.Ainatilanieeies.
urh,v, entre materod permarien.e e de

-, somo e diversas de.spesas. Forma-
l-J-1es relativas ao pi;°,.esso das con-
tas d e fornecimentos leitos ao Governo,
Inventados.

Xt. e. prova de dafil egrafia constara
do copia de uni trecno impresso, de cor-
tei de 20 tinhas.

XII. As questões serão formuladas
peia comissao examiuttooca, na °caseei
da prova e cie comoretiOade com o pon-
to sorteado.

Mil. As provas serão feitas em pa-
pel rubricauo pelo presidente (1:1 comis-
são e fiscalizadas por dois exaiiiinado-
les, que se revestira° durante _as horas
de trabalho.

-	 XIV .	 provas não serão assinadas.
O candidato tarájará a sua assinatura em
folha de papel a qual receberá a mesma
numeração que a prova. Findos os tra-
balhos, o presidente encerrará as iirovas
em envelope, que 'será lacrado e ritbri-'
cado pelos examinadores.

XV. Terminadas Cotias as provas a co-
missão reunir-se-á no dia seguinte afult
de proceder ao jiiigt,iiento do concurso.

XVI. Cada um ilos -examinadores, de-
pois de ler as ¡iravas escritas respecti-
vas, lançará em cada unia delas as no-
ias: de O a 10 e dit7.ará e assinará
declaração.

XVII. Em igualdade de condições te-
rão preferencia os candidatos que cole,
tarem maior tempo de serviço puíliieo.
O caldidato que obti'ver média Iros,
ou inferior a Ires, cm português ari-
tmetica( será consOerado Inhabi lii tolo
ç não poderá continuar o concurso.

XVIII. De todas as ocurrencias do
concurso, em cada dia, bem, come do
eulgamento, serão lavradas atas pelo s e

-cretario do mesmo concurso.
Servirá de secretario um dos empre-

gados da Secretaria de Estado, designada
pelo presidente do ato.

XIX. Depois de. assinada por todos
os _membros da comissão examinadora a
ate do julgamento, serão remetidos ao
ministro todos os p.apeis do—concurso.,
com o oficio do presidente, e beni assim
a classificação dos eoncurrentes. —
Proviu° Campos.

EXPEDIENTE DO SII. -tstims'eno

Dias 30 de janeiro e 1 de fevereiro de
193?

Avisos expedidos:
'N. 57 — Ao 1° procurador da Repu-

blica, enviando os processos ns. 7.294,
7.978 e 8.494, todos referentes á- ques-
tão suscitada entre "The Rio de .fanei
ro -City Improvements 'Company Limi-
Led", o Governo Federal e a Prefeitura
Municipal, sobre as obras. de esgota-
mento da área do Castelo.

N. 58 — Ao diretor geral . da Assis-
tencia. a Psicopatas, declarando ter. 1,0.4

III. O concurso terá inicio findos os
10 dias que se seguirem ao encerra-
mento de inscrição.

14,9 ifrovag

IV. O concurso versarã
terias seguintes:

a) lingua portuguesa;
b) aritmetica;
c) corografia e historia (12 Brasil:
d) redação oficial;
-e) contabilidade publica;
:Haverá tambem„ facultativamente,

uma prova de datilografia, sendo que,
em igualdade de condições, tora prefe-
rencia o candidato que nele tiver sido
aprovado.

V. Só haverá provas escritas.
VI. A prova de portugues constará de

uma discrição sobre assunto fitei'. es-
colhido na ocasião, e de analise lexica
de um trecho de autor contemporaneo,
da antologia nacional.

VII. A prova do aritmetica consistirá
na resolução de quatro problemas nu-
inericoe, formulados, na ocasião, pela
comissão çxaminadora, um sobre fra-
ções, outro sobre sistema metrieo, urna
regra de tres e u roprObiema elementar
de cambia.

VIII. A prova de corografia e historia
do Brasil constará -a-e questões formula-
das na ocasião, sobre limites de Repu-
blica, limites dos Estados, rios mais im-
p gritantes, montanhas p ri nei p is, cida-
des, prodweão, vias "ife, comunicação e
portos princlipaiee tdescobrimento do

Brasil, invasão holandeza, francesa, nu
Brasil, bandeiras, inconti-dencias inde-
pendencia do Brasil, aboliçãoe
ca.
IX. proVir, de-Fe-dação oficial cons-

tará da redação de atos oficieis da Ins-
petoria de Aguas o Eseotos.
. X. A prova de contabilidade publica
Constará do questões sobre o segointe
orgãos incumbidos da riscalização e

-,gxecução dos serviços de contabilidade
fia União, exercicio financeiro. Opera-

es que-g eles se referem. Empenho de_

sobre as ma-
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solvido, á vista dos termos do art. 19
do decreto n. 14.663, de 1 de feverei-
ro de 1921, determinar- que o guarda
de 20 classe do Hospital Nacional, Pe-
dro Baptista de Souza, Seja submetido
á inspeção 'médica e, confirmada_ a do-
ença de que padece, ser-lhe concedida
a licença até um ano, com ordenado,
"ex-vi" daquele dispositivo e indepen-
dentemente de requerimento.

N. 60 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, declarando que, da cobrança
a ser feita pela fórma indicada, no pa-
'agrafo runico do art. 6 0 do Regula-
knento de concessão dagua no Distrito
Federal, decorrente de concertos exe-
cutados nas derivações que servem a
prdios particulares, quando por tais
conc.ei ' em responsaveis os con-
icessionarios, deve aquela inspetoria -lar
imediato 'aviso ao interessado da exe-
cução dos reparos e do custo dos mes-
mos.

N. 62 — Ao diretor geral do Depar-
tamento do Ensino, recomendando pro-
videncias no sentido de ser solicitado a
Colegios fiscalizados, ao acaso, -que re-
metam - àquele departamento as provas
parciais efetuadas no ano findo.

N. 63 — Ao ministro , da Justiça e
Nogocios Interiores, comunicando ter
sido considerada legal, nos termos do
art. 7 0, do decreto n. 19.576, de 8 de
janeiro de 1931, a situacão do Dr. Hen..
rioue Waldemer de Brito e Cunha. of-
talmologista da Assistencia a Psicopá-
tas e oftalmo l og ista da Comissão Mé-
dica que inspeciona os condutores r.%6
veiculos, na Pol'cia do Distrito Fe-
deral. cr , de percebe apenas um auxilio
neer' ni n rio proveniente de cu s 'es re g u-
lamentares, pagas pelas -propilas par

-tes.
N. 64 — o diretor geral . do Depar-

tamento -do Ens i no. recomendando mio-
viden oils r o sentido de ser enviada a
este rD inisterio uma relaeão tras
toras de en . ino e rbi: va gas de inspe-
c74 n. existentes e nrovaveis. isto é. de
C ol egios que tenham pedido fiscaliza-
ção.

N. 05 — Ao :mesmo, comunicando
que; atendendo a que os alunos da fi-
lial, em Piiacieaba, do Ginasio Dioce-
sano de Campinas, não requereram exa-
mes, como estudantes avulscs, até 30 de
novembro ultimo, em Ginesio
como estatue o art. 79 do decreto nu-
mero 19.890, de 18 de abril de 1931;
mas, a:.endendo também a que se ins-
creveram em exames de ginasios sob
inspeção e ai fizeram exames que não
Podem ser considerados validos, fica o
Ginasio dá Estado, em Campinas, auto-
rizado a aceitar cdtrio validas essas ins-
crições, para os efeitos do art. 79 Ci-
tado; prorrogando a época de exames,
si necessario.

N. 68 — Ao mesmo, declarando ter
resolvido expedir as seguintes instru-
ções referentes ao processo de exames

• Oé 2' época, do curso secundado, no
corrente ano: Art. e — Os exames de
2' época, excluidos os da 5' serie, já re-
gulados eim instruções anteriores, serão

• realizados de 'am.a quinze de março do
r- corrente ano, nos estabelecimentos de
' ensino secundario oficiais, equiparados

e sob inspeção reliminar. Art.. 20 —
Aos exames de 2' época, de que trata o
art. anterior; serão . admitidos os can-
didatos inhabilitados : em ia época e os
que a esta não tenham comparecido,
por qualquer ~Ivo dispensados de• .

frequencia e de média em trabalhos es-
colares e tambem nas provas parciais
de outubro do ano findo. Art. 3° —
Os exames poderão ser prestados no es-
tabelecimento do ensino dro que o can-
dmato tenda feito os de 1° época, ou
em qualquer outro estabelecimento,
para o qual haja obtido transferencia.
Art. 4° — A inscrição deverá ser re-
querida para todas- as meterias a cujos
exames de 1' época não tenha compare-
cido o candidato, ou nos quais não haja
obtido, para cada meteria, a média de 5
entre a prova final e a prova parcial
do mês de outubro. Art. 50 — Serão
considerados aprovados os candidatos
que obtiverem, concomitantemente, nota
igual ou' superior a 3, em cada meteria,
e média igual, ou superior a 5, no con-
junto das meterias em que se Inscrever.
Art. 0" — O Departamento Nacional do
Essino, de acórdo com o número das
ilSeriCties realizadas nos Estados, de-
signara os ginasios mantidos pelos go-
vernos estaduais, Orn que será feito o
julgamento das provas, observadas as
demais instruções exPedidas pelo aviso
de 9 de setembro de 1931. Art. 70 —
Os candidatos estranhos, a que se re-
fere o art. 79 do decreto ri. 19.890, de
48 de abril de 1931, que tiverem • sido
inhabilitados nos exames de janeiro
deste ano, ou que a estes não tenham
comparecido, pode!rão igualmente re-
-querer exames de 2° época, nos termos
destas instrucões, no Coleg,io Pedro II
ou nos estabelecimentos equiparados
imantidos pelos governos estaduais.

N. 69 — Ao reitor da _Universidade
do :Rio de Janeiro, declarando que, aten-
dendo á cireunstancsia de não ter sido
feil.a, no ano letivo findo, a adaptação
do ensino no Instituto Nacional de Mu-
sica ao regime instibuido pela refor-
ma dos cursos superiores, resolveu seja
permitida, na proxima. época, de exames
vestibulares, a admissão nos cursos fun-
damental, geral e superior de acordo,
com as exigencias : da legislação ante-
rior, dispensados ainda os candidatos á
matricula nos cursos geral e superior
da apresentacão. no momento, aos ros-
ppetiyns certificados da 3' e 50 series
do ensino secumlario. Outrosifm que os
alunos lá inscritos : ou que venham a
inscrever-se e apresentarem, em oca-
sião oportuna, os referidos certificados
do ensino secundario, terão direito aos
certificados e diplomas Previstos no de-
creto n. 19.852 de 11 de abril de 1931,
e. não o fazendo, apenas ficarão com
direito a atestados de terminação dos
respectivos cursos, geral ou superior.

N. 71 — Ao ministro da Viação e
Obras Publicas, solicitando providen-
cias afim de ser concedida franquia
teleg,rafica. diu obiéto de serviço pú-
b l ico, ao Dr. Ildefonso Simões Lopes
Filho, inspetor da Faculdade de Direi-
to de Pelotas.
•Requerimentos despachados f•
IV. 236 — Eduardo William &hal-

dera. — Indeferido.
N. 736 — Hildebrando Portugal. —

Nos termos da consulta 'não ha incom-
patibilidade no exercício cumulativo e
remunerado dos cargos de médico as..
sistente do Hospital Colodia d Curu-
paiti, Departamento Nacional de
Sande Publica, e professor de higiene
industrial dos estabelecimentos de en-
sino profissiong da Prefeitura, de acôr-
dc com -o art. 60 do decreto n. 10.570.1
de 8 de janeiro de,

N. 721 — Argeu Nogueira Valente..
— Prove o alegado.

-N. 725. — Flodoardd Gonçalves Mala.
— Prove o alegado.

N. 340 — Luiz Miranda .Barbosa e
outros, alunos cio Curso Anexo da Fa-
culdade de Direito da Universidade do
Rio de Janeiro. — Selem o memorial.

—
Departamento Nacional do Ensino

ExPEDIENTE Iro SR. MINISTRO

Requerimentos despechadós
Moacyr Duarte da Silveira e outros,

solicitando permissão para completarem
o curso secundario e em seguida pres-
tarem exame vestibular e os exames das
matérias do I° ano do curso jurídico. —
Indeferido.

Ismer Nascimento Silva, pedindo re-
consideração de despacho. — Mantenho
o despacho recorrido.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Manoel da Rocha Barbosa, oferecendo
serviços em favor do ensino publico. —
Não havendo a função a que se refere o
signatario, arquive-se.

Clecino Barcellos, pedindo certidão do
registro de diploma. — Dê-se certidão
do registro do diploma, caso esteja o
mesmo registrado.

Registro de professores:
João Manoel Gomes Amezaga, João

Baptista Itaffo, Luiz Dexlreimer Noite,
João Sehnem, Manoel Collazo, Marciano
Barjo Villacé, Nicolau Iflech, Nestor Hen-
rique Wullepit, Placido Hyppolito
Kuntz, Pedro Antonio Lago, Paulina
Precht, Pedro Felippe José Dupuich,
Roberto Luiz Knecht, Roque Hug, Resina
Margarida Mueller, Roberto Bergamini,
Soulié Jean Henri, Simão Fuerstoss, Vi-
cente Stigler e Virgilio Liuz Gasparetto.
— Deferidos, nos termos da informaçao.

João Vitali e José dos Santos Ferreira.
— O primeiro deve selar o atestado re-
ferente ao n. 5 do art. 20 do decreto
n. 20.630, e o ultimo deve especificar
as disciplinas em que requer inscrição,
berilo como selar os documentos apre-
sentados.

Franz Ernestae,heider, Fridolino Klein,
Ou ilherrne Clement Koehler, Helena
Stahlberger, Henrique Vio, Hyppolit.:
Clemente Delport, Humberto Duso, Hen-
rique Sehnem, Hermes Hervia, Isabe)
Knodt, José Antonio de Carvalho Bata-
lha, José de Aguiar Guimarães, José Au.
gusto de Oliveira, José Ibiapina Siquei-
ra, José Altenfelder Silva, Maria José
Baptista Pereira Diniz, Olivio Pinto,
Octavio Lopes Castello Branco, Roberto
Pereira dos Santos Lisboa, Sebastião
Paulo de Toledo Pontes e Seraphim Lun,
ter.—Deferidos.

Maria Elvira Emma Cardoso liourãO1

Alice Gerab a Nello Trisoto. Apre.
sentem os atestados referentes ao n. 4
do art. 2 do ,decreto n. 20.630, especi-
ficando as matérias que lecionaram ou
que lecionam.

Waldemar Barros. — Apresente devi.
damente :selada a certidão que juntou 4
sua petição.

Waldenrar Amoretti Machadn	-)z)(>
/crido.,
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Luiz Duarte de Paula Aroeira, Maxi-
irmane Martins e Renato Lima..— O pri-
meiro deve satisfazer o exigido no 11.

do art. 2 do decreto n. 20.630, e os de-
mais suplicantes em todas as disciplinas
em que solicitaram inscrição.

Leão Warren, Luza Wetzel, Luiz
(finando Collin, Nlaria Wetzel e Theedo-
do Widera. — Os suplicantes devem es-
pecificar as disciplinas em que reque-
reram inscrição.

Amancio de Campos Cardoso. — Faça
Prova do exercido no magistério.

Julia Gondin de Araujo, Luiz Gual-
berto Rizzo, Madeleine Perillier, Renato
Gonçalves Iaizada, Tancredo Costa e Vi-
tal Boucton. — Deferidos.

Felix Rocha Pereira, José de Moniz
Freire, Octavio Augusto Borges, Oswal-
do de Alvarenga. Pedro Ferreira da
Cunha e Sylla Ribeiro. — Felix Rocha
Pereira. José de Muniz Freire, Oswaldo
de Alvarenga e Pedro Pereira da Cunha
devem satisfazer as exigeucias do n. 5
do art. 2° do decreto n. 20.630, e os
demais devem satisfazer as exigencias
do n. 4 do mesmo artigo.

Ezechias- Paulo Heringer e Giustina
Martin e José de Souza. --- Selem os do-
cumentos apresentados.

Eugenilino Boson Dias, Hercilia Bar-
ros Camarço, Joaquim Queiroz Filho,
ilaymundo José de Araujo Costa e Wal-
demar Varella Santiago. — Satisfaçam
a exigencia de que trata G n. 5 • do art. 2°
do decreto n. 20.630.

Charles Noguéres, Deoclydes do Ama.
ral, Francisco da Silveira Ellen°, Irinea
Guimarães e João Gumemindo Guima-
rães. — Providencie-se para a revalida-
ção do sêln.

Maria Monica e Maria Casilda. -- De-
feridos. excepto quanto á primeira em
geografia.

iManoel Carrascosa 'Cejas. — Apre-
sente, devidamente traduzida, a publica-
fórma que juntou ao requerimento.

Ivan Monteiro de Barros Lima. --
Concedida a inscrição em Historia da Ci-
vilização.

Antonio Do Fuecio, Bernard Aristide
Jean, Dr. Clemente Stevanoni, Carlos
Piscetta, Elpidio Santini, Emilio Loch,

Hostyn, Francesco Isoldi e padre
Zacharias van der Houeven. Deferi-
dos, nos termos da informação.

Antonio Quast, Biossiére Pierre, Carlos
Frederico Metz, Ciriaco Fernandez Rojo,
Costier Jean Baptiste, Carlos Stte Go-
mes Pereira, Camille Pierre Marie Fu-
get, Edmundo Pereira ire Azevedo, Estam
Wagner, Edouard Vey, Emiti° Jacob
Schmidt, Ernesto Daniel •tefani, Fran-
'cisco Xavier Wagner, Francisco Lorbies-
ky e Francisco Pati. — Deferidos.

Antonio Mario Mafra, Adelia Iracema.
de Paula, Augusto Felippe Wolf, Ario-
valdo Silva, Alziro de Azevedo Carva-
lho, Durvalina Conceição, Elpidio Alves
da Silva Paranhos, Francisco Romano,
Ueorge Aluisius ,Nixon, Isaura de Toledo,
João José de Queiroz, João. Tessidon Ju-
nior, José de Grisolia, José Maria Leite
'de Vasconcellos, Joaquim Mendes de
Souza, Dr. Joviano Barreto, Dr. Luiz
Gomes do Val, Renato Bauwens ; Radi
Stoyanoff Gorsehi e Sinval Silva. — An-
tonio Mario Mafra deve satisfazer a exi-
gemia do decreto n. 20.630, art. 2° n. 3;
Isaura de Toledo a do n. 4 do mesmo
artigo e os demais a exigencia de que
trata o ri. 5 do Mesmo dispositivo_

Candida Maria Rocha e Ophelia Gui-
marães: — Deferidos.

Antonio Antunes Alves. — Deferido.
Arthur Moreira Tomassini, Edmundo

Cabia i Botelho, Francisco Felippe Capo-
to e Francisco Roswel Freire. — Devim
os Ires primeiros apresentar os atesta-
dos referentes ao n. 4 do art. 2 do de-
creto n. ,40.630, especificando as disci-
plinas lecionadas e o ultimo, além dessa
exigencia, o nome do colegio em que le-
cionots

Camillo Castelli. e João Luiz Seioscia
Rossi, Francisco Mahr e João Gabriel

— Deferidos, de acordo com a
in formação.

Sylvio da Costa Neves. Deve cum-
prir a exigencia do n. 4 do art. 2' lb
decreto n. 20.630.

.Nair Brunner Rosas.—Indeferido.
Moacyr Caminha. — Satisfaça o exi-

gido no n. 5 do art. 2° do decreto nu-
mero 20.630.

Mauro Garcia.—Deferido.
Lais Romariz.—Deferido,
Jamil Kauam e Luiz Sylos Noronha. —

Compareçam a este departamento.
• Odilon Ribeiro.—Deferido.
João Baptista Pinto Nogueira. —

Deve satisfazer a exigencia do n. 4 do
art. 2° do decreto n. 20.4330. determi-
nando o tempo de exercicio no magis-
tério.

José Silveira, Luiz Rodrigues de Al-
meida e Paulo Hartgers. — Quanto ao
primeiro concedo em inglês e francês; o
segundo em inglês e o terceiro em latim
e filosofia.

Henrique Geenen.—Deferido. 	 •
Eurico dos Santos Silva e José de

Abreu. -- Satisfaçam as exigencias ao
decreto n. 20.630.

Yvonne Carvalho Bandeira. — Indefe-
rido.

Tabajara Pedroso. — Deferido.
André Bernardino Chaves, Chrispi-

dano Portal, Ericsson Cavalcanti. Fran-
cisco de Saltes Oliveira, João Marinho de
Albuquerque Andrade. José :Martins Ro-
drigues e Lourenço van Veen. — Defe-
ridos.

Adjaime Martins Carneiro, Gorasil de
Castro Brandão, João Martins de Oli-
veira e José Augusto de n Rezende. —
Quanto ao primeiro, concedido em fí-
sica; o segundo em ciencias físicas e na-
turaes ;o terceiro em português e • o
quarto em química, visto que, nas de-
mais disciplinas não satisfazem o tempo
exigido para tirocinio no magistério.

Angelo Moreira Barletta, Gladstone de
Faria A1\1,114 José de Oliveira Quintão,
Levindo Eduardo Coelho, Mario de Cas-
tro Cunha, Mauricio Saldanha da Gama
e Mauro Cesar da Silveira. — Deferidos.

Aurea de Souza Queiroz e Luiz Rigotti.
— Selem os documentos apresentados e
referentes ao n. 4, art. 2', do decreto.
n. 20.630.

Amphiloquio Campos do Amaral, —
Sele a Publica-fórma exibida.

Alba Canizares Nascimento, Alberto
Teixeira Paes, Fernando de Oliveira
Guena. Giuseppe Dante Isoldi, Gunther
Brune e Pedro Ivo Rostey. — O primeiro
legalize os atestados; o segundo sele os
atestados referentes ao n. 2 do art. 2'
do decreto n. 20.630 e a publica-fórma;
o terceiro sele os documentos relativos
aos ns. 1 e 4 do art. 2° do decreto ci-
tado, bem como especifique as matérias
quanto a este . ultimo numero; o quarto

especifique as matérias em que deseja
registrar-se e legalize a certidão apre-
sentada e referente ao e 5 do artigo já
citado: o quinto satisfaça aquela exi-
gencia e sela os documentos exigidos e
o ultimo sele Os documentos apresenta-
dos especificando as disciplinas quanto
ao n. 4 já aludido.

Joe' amalh o.—De f eri do.
Antonio de Queiroz, Antonio Teixeira

Marques da Costa, Aristuleles de Barros
Moreira, Affonso Manoel da Silva, Lniz
Jacob, Paul Jeck Taves e Sidonio José
Gonçalves. — Antonio de Queiroz e Aí-
fonso Manoel da Silva devem satisfazer
as exigencias das alineas 4 e 5 do art. 2°
do decreto n. 20.630; Antonio Teixeira
Marques da Costa e Aristoteles Barios
Moreira a de n. 4 e Luiz Jacob, Paul
Jack Taves e Sidonio José Gonçalves a
do n. 5 do decreto supracitado.

Antonio Teixeira Pinto, Antonio Ca-
muflo de Faria Alvim, Antonio de Mace-
do Costa, Antonio Bahia Monteiro, Al-
berto Soares Arantes, paulreAristeu Lo-
pes, Alberto Mesquita de Camargo. Altivo
Drunnnond de Andrade. Aureliano cls
Mendonça, Alberto Franklin de Mattos,
Arthur Cardoso de Abreu. Alipio de Bar-
ros, Coulomb Clovis. Cicero da Silveira
Baldy, José Porfiro Cavalcante. Jacyntho
Angerami, Luiz Nunes Ferreira Filho.
Philadelnha Gouvea Netto, Roberto da
Cunha Almeida, Theotonio Monteiro de
Barros Filho, Ubirajara Indio do Ceará,
Zulmira Chaves da Silva, Kosciuszko
Barbosa Leão, Marat Descartes Freira
Gameiro e Orestes de Aguiar. — Defe-
ridos.

Antonio Vianna de Souza. — Satis-
faça as exigencias do decreto n. 20.630.

Odaléa Amaral e Sara de Deus Vieira.
— Deve, 'entretanto. a primeira exibir
certificados de arithmetica e geometria
para satisfazer a parte relativa á mathe-
Inatica e satisfazer a exigencia do pare-
cer em relação - ás disciplinas de portu-
guês e ciencias físicas e naturaes.

Sara de Deus Vieira só Ode registrar
em português, unica matéria ern que
cumpriu o despacho do Sr. director
geral.

José Vanvolleghen. — Especifique as
disciplinas em que deseja inscrição,

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA , DO EXPEDIENTE

Expediente do dia 2 de fevereiro de
1932

Remeteram-se:
Ao interventor do Distrito Federal,

a relação dos veículos deste Departa-
mento para efeitos de ernplacamento,
(Aviso E. 13.)	 -

Ao diretor do Gabie,nte do Sr, minis-
tro da Educação e Saúde Pública, as
contribuições oficiais da Procuradoria
dos Feitos, e das Inspetorias de Fisca-
lização do Exercicio da Medicina e da
Lepra e Doenças Venereas, para o pri-
meiro nmero do Anuario da Educação e
saúde Pública. (Of. E. 267.)

Ao diretor do Abrigo Hospital Ar-
thur Bernardes, o regulamento dos in-
ternos residentes desse Abrigo, encl-
minhado pelo oficio n. 21, de 26 de
janeiro proximo passado, afim de ser
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dev i da mente autenticado, rogando sua:
gevalução oportuna. (Of. E. 266.),

.	 Solicitaram-se.. providencias • 	 • -
Ao ministro 'de • Estado- dos Negócios

da Fazenda, no sentido dé ser a Inspe-
toria da ,Alfandega 'desta Capital autori-
zada a permitir o desein•airaça, livré
de quaisquer direitos 'e "demais taxas,
de quatro caixas •com a marca "Assis-
tencia- . Irospitalar do BraSil"; its. 1.041i
1.917, contendo amostras de medica;
mentos, consignadas á extinta Diretoria
de- Assistencia Hospitalar, vindas •do
e 'destinadas aos •• diversos hospitais 'da-
quela • extinta Diretoria, hoje perten-
cente ao Departamento. • (Avisa E: 12. ):

•
• Requerimentos despachados

Pelo 'Sr ministro : •

Cacilda Im,PeCiã1 • .Artiat-al • Ptalet, pe-
dindo . 'ser 'designáda 'para - ter exercício
numa das dependeu:cias' dCste Departa-
niénta.• (Req ...• 161.32.) Aguarde opor-
tunidade.

.• INSPETORIA DE H IG IENE • l'PNDT.1

Expediente. de 30 'de janeiro de 1932
°• Requerimentos' despachados

.N.- 90 — Costa . Relvas. — Concedo 60
aias.

N. 91 — Leibe Tibusnik. •— Conce-
do 90 dias. .	 .•	 •	 .

N. 92— Antonio Rodrigues Teixeira,
Concedo 30 dias,

N. 91 — ,SilYerio Gonçalves . Rodri
gues. — Concedo 90 dias.

Dia 1 de
-- :',1514. 98	 Jofia ,Lango, -- Concedo -30
dias, ' iniProrrogaVeiS., 	 ".•

'10-1 —:AlVaro	 Concedo 60
dias; improrrogaVei. "	 •	 •

INSPETORIA -DE '1;;ISCAtIZA0 r DE .ÕENEROS
• "ALIM.1NTICIÔS

Expediente dá 39, de janeiro de 1932
Requerimentos• despachados

, Numeres: 530 de _Aprigio Costa e 532
de Duarte	 1'erandes. -- Certifique-se.
478 de, Dello & Santos. —. Instale-se

- conveniefiteniente; 5A8 de Barreiro &
Barreiro: — Goinplete. as instalações;
490 de Julio de Quintanilha. — Satis-
faça. as exi c,

e'
encias do regulamento sa-

nitari'o;' 48"2cle ..CarlOS-Bentnien.	 Ins-
tale-se de aeordo"cdin o disposto no re-
gulamento t;anitario; .359 de:Silva Lopes
& Comp. e 6.019 de . P. . .:Machado &•
Con11): 1-•rj Déféfidoguia	 e- 94; 549
.4) Barreira ér„Barreiro., Pode fun-
Cionar até 'ulterion. :deliberação, não de-
vendo fazer engarrafamento para dis-
tribuição a domicilio; 192' de Thereza

J„.i4,...486 do paschoal Stavale de Olivei-
•ta„ , 408,de„A„- "Crenieria Caxambú Ltda.,
A4 ;3:¥, Norival Warari .e, 469 çie . Arnaldo

Pode funcionar , até .uRe-
jígr ....deliperação.	 .	 .

,,...Produtos- analisados no •Laboratorio
"Ilronaatologico,, .

	

Aprovados - :em:Analises previas:- 	 -
e " . iri -Okla! marca '"Granada"..

Coin p á -ru a dos
Arcos n.	 3, .Anal 16.147 ." 'Ca fé t. e

•Molda - ',marca "CaSfer": O.
uini1rães"; à tua irei Caneda n. 29p.
i,il '16 :ASO. "Xlailteiga: - Marca "Vara

Otynt•üa 'Medrado,. Qin' .R3-.)

quitinhonha. Est. de Minas. Anal.;
16:316. Manteiga, 'marca "JoahYman..
F'ab. Moreira & Quaresnia, em Joaíma.,
Est.' : de 'Minas. Anal. 16:317. Manteiga,
marca. "Enny".- Fab. José Garcia - Ogan-
do, na Cidade da Luz, Est. '. 'de` Minas.,
Anal: 16. .412. Manteiga, marca -"Dox"..
Fah. 'Alcides 'Faria, ém Itájubá, Sul de
Minas. Est. de 'Minas. Anal.' 16.433..
Manteiga conservada, marca "Paulista-
na". Fab. Chiavone • Jovino & Irmão, - em
Arcos. • M. de Formiga. Est. de Minas.:
Anal, 16.)13.7. Manteiga Conservada,
marca "Parai". Fab. Aulino Lourenço
de Souza, . em Conservatorio, Est. dá
Minas. Anal. 16.445. - Banha, marca
"Missioneira". Fab. Frederico Ort-
marin, •erri Santo 'Angelo de Missões..
Et. do Rio G. do 'SUL -Anal: 16.39-4.
Banha, marca "Imperial". Fab. Piske
& Jacobsen, em Blumenau , — Timbo.
Est..' de Santa .Catharina: Anal. 16:454.
Banha; marca- "Pery". Fab. Waldemar
.Arnt, em Bom Retiro. Municipio de Ta-
quari. Est. do Rio G. do Sul. Anal.
16.456. Margarina, , marca. • "Margo"..
Fab. .Barbasa de Andrade, •&• Comp., á
rua Nerval de .GouVêa n. 109. Anal.
15.883. Azeitonas do Douro, marca
"Vasco •da .Gama". • Fab. José Antonio
Cabral & Filhos, em • Matozinhos. Por-
to.' Portugal.. Anal. 16.486. Bananada,
marca "Delicia". .Fab ,. Ramiro Povoa,
na Estação do Satissimo, Estrada de San-
ta Sruz s[n..Anal. 16.448. . 	 •

Tolerados, em analises prévias: .• •
Café t. e moido, marca ."Nacional".

Rodrigues .& Cardoso, á rua .24 de
maio n. 421. Anal. 16.40,4. Café t. : e
moido, marca "Samaritana". Fab.' A.
L. Fernandes, á, ruá Francisco Eugenio
ri. 124. Anal. 16.482. Vinho Douro
Moscatel; marca "Paposeira''. Fab. Vai-
lo Filhos & Genros Ltda., em Lamego.
Portugal. Anal.- 16.517. Vinho' Verde,
marca "Flor de Liz". Fab. Valente
Costa & Comp.,. em Villa Nova de Gaya.'
Porto -- Anal. 16.538. "VI-
nho, parca -"Legionario". Fab. Coop.
Agricola' Aunara Ltda., em Bento -Gon-
çalves. Est. - da Rio G. do Sul. Anal.
16.543. Vinho . de Mesa Tinto Alvara-
Ilião, marca "Ferreirinha". Fab. Cia.
Agr. e. Comal. dos ,Vinhos do Porto, em
Porto — Portugal. Anal. 16.556. Fer-.
net Branca, marca "F. B." Fab. Fra;
telli Branca & Comp., em Milão — Ita-
fia. Anal. 16.416. Aguardente, manca
"Venda •das Pedras". Fali. Fideles Al-
ves, em Venda das Pedras ..Est. do Rio.
Anal. 16.475. Vinagre português, mar-

"Theotonto". Pah'. Theotonio Perei-
ra Ltda.." em ListiOa:.— . portugál. Anal.
16,528, Pó para Pudim de .Gelea Am-
lkozina, marca "1"),r.	 Oether'S".
Walter Husinan & Com., ,em São Pau-
lo'. Anal,. 16.34.8.
.-. ."Tolerados	 ae-ôrdo com a conclusão,••	 .	 •	 •um analises Prévias.: .
,• Banha, Marca "Aguia't . Fab.. Carmi-
ne Mastrucello & Comp. em .Barra do
._Piraf.„ Est. do Rio. Anal. 16 ..406.. Co-
lorante. marca ."Bordeaux B n.. 107".

,-Fab. Curt, Georgi„ em 1.-eipzig Ale-
..manha. Anal. 46.489. .

Produtos,. analisados no Serviço de
;Fiscalização de Leite . e •Laticinios.

Aprovadas de acorda .com a conclu-
-.São. em analisee prévias:	 •

• . .Pastilhas de coalho , para quelja, e
"Pastilhas pára fazer coalhada ; marca
"Junket" .. -	Chr. Hensen's tabora-

. torium AS, eitteopenhague. Anal. 232

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados

Dia' 1 de fevereita de • 1932

clga.rd It. Soares, José Ayr'es, Avelino
C. Lopes, Jeno Jermann, Hilda M. de
Souza, Martinha José Silveira o Honori-
na F. Azevedo Casta.	 Deferida.

Armindo A. Carvalho e . Antonio
ves P. Lyra. — Compareçam a SecçãO.
Expediente.

'Cell° C. Teixeira e Serafim Soares
Barbosa.	 Transfira-se. •

Izabel S., Coelho, Jorge Sá Earp, Ma-
noel A. -Pereira e Pires Fagundes &
Comp. — ,Certifique-se, 	 • - ••

-Charles W. Armeslrong. — Compare-
ça ao. 8° distrito.	 • • •	 •	 .. ,

•Antener. G. de . Almeida' e Manoel A.
Coimbra. — Compareça ao 3° distrito.

Arthur -Esteves.-	 Prepare a 'insta-
lação provisoria.-	 •	 •

Companhia Predial. — Compareça ao
5° distrito.

Florencio A. Lima. --Aguarde opor-
tunidade.

Manoel B.. M. Guimarães e Alberto E.
-de Oliveira. Não ha mais que de-
ferir.

Antonio Adão e Alfredo C. Macedo. —
Indeferido.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de janeiro' . . de'

1932:
Foram concedidas.:
Licenças ao ex-marinheiro nacional,

cabo, asilado, José Antonio Joazeiro;
para residir fora do Asilo de Inválidos
da Patria, nesta •capital; 	 •

Licença ao ex-marinheiro nacional, 1'
classe, asilado, Atendeu da Silva Santos,
para residir fóra :do Asilo • de Inválidos
da Patria, nesta capital;

Licença ao ex-marinheiro nacional, :,3°
sargento, asilado, João Felipe da Silva,
para residir fora do Asilo de Inválidos
da Patria, no Estado do Ceará;

Licença ao ex-3° sargento do Regi-
mento Naval, asilado, Antonio José de
Lima, para residir fora, do Asilo de- In-
válidos da Patria, nesta capital.

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO
Aditamento ao de 30 de janeiro de 1932

.Ao Sr. diretor da Escola Naval:
N. 223 Atendendó ás ponderações

que me têm sido feitas pelos interessa-
dos relativamente aos 'limites minimos
de altura para a admissão ao curso
prévio dessa escola, e
• Considerando que o atual Regimento

Interno é muito mais exigente nas de-
teiminações dos limites mínimos do
crescimento estatural do que as tabelas
consignadas pára as raças européas,
apezar de dever ter sido justamente di-

ferente o critério a adotar, tendo-so. em'
vista a diferença de raça, hereditarie-
dade e clima;

Considerando-se que, pelo atual regu-
lamento, a idade para a respectiva ma,
tricula deve estar compreendida nos li-
mites de 14 a 16 anos, contados de 1 de
abril, data. da abertura das aulas, e.asr
sim, quando, da inspeção de sande em -
janeiro e fevereiro, ha candidatos. ,que
ainda não completaram 24: anos;

Considerando-se que, pelos ensina.,
Mentas da pnericultura fatdr, preeitiná
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na curva da estatura, a fase da puber-
dade, e por consequencia, melhor deter-

. minados devem ser os seus limites de
acareio com as respectivas idades, des-
de os 13 .aos 16 anos;

Considerando que as tabelas de cres-
cimento estaturál de Variot-Chaumet,
von Pirquet, Riccardi e Roberts estabe-
lecem para individuos de raças européas
os seguintes limites médios:

De lm,42 a lm,45 entre 13 a 14 anos
e de 1m,48 a 11'1'1,53 entre 14 a 15 anos.

1. Declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que resolvi modificar o9 limites rni-
nimos de altura para a admissão ao
Curso Prévio da Escola Naval, determi-
nados no Regimento Interno da mesma
escola para mandar que seja observado
o seguinte criterio:

De .18 a . 14 anos — 1m,50.
De 14 a 15 anos — lm.e2

. De 15 a 16 anos -- lm,54.
De 16 a 17 anos —.1m,543.
2. De conformidade com este criterio.

deverão ser, tambem, julgados todos
.aqueles candidatos que tenham sido con-
siderados inaptos, na presente época, abar
insuficiencia de altura.

3. Outrossim, declaro-vos ter I'2,501-

vido acrescentar ao n. 15 das instruções
para inspeção de saude dos candidatos
a matricula no Cerso Prévio o seguinte:
"As anomalias ou casos especiais que,
perventura, pareçam contrariar estas
exigencias; poderão ser . resolvidos pela
prataria junta de saude que • decidirá so-
bre a aptidão ou inaptidão do candida-
to,. decidindo, porém, em definitiva uma
junta superior de saude."

Dia 2 de fevareiro de 1932

Ao diretor geral do Pessoal:
N. 230 — Dispensando o capitão de

traga ta romissario Americo Eugenio
Ferreira Guinaarees e o primeiro-ten en-
te cornissario Manoel Flavio . de Sampaio
dos serviços da Diretoria de Fazenda.

N. 231 — Dispensando o capitão de
fragata comissario Joaquim Pinto de
Freitas das funções de vice-diretor' de
Fazenda.

Referencia ao oficio u. 105, da D. P.
.3, de 25 de janeira de 1932.:

N. 232 — De conformidade com o que
propuzestes no oficia acima referencia-
do, declaro-vos, para os devidos fins.
que resolvi alterar a redação do item 4
do aviso n.. 205, de 21 de janeiro de
1931, concernente á situação dos anis-
tiados da marinha pela 'seguinte:

"4. Uma vez efetivados, serão In-
cluidos na respectiva, escala de an-
tiguidade, ficando agregados ás res-
pectivas companhias, contando an-
tiguidade da data -do comissiona-
mento."

Referencia: r despacho (EM-2),. de
1121932, -de Salkt'Â: ein Uont. do efieióe. 234, de 231111931, do comando em
chefe da esquadra:
, N. 233 — De acerdo com a "proposta
contida no despache Mima referencia-
do; declaro-vos, .para os devidos efeitos,
que resolvi aprovar a "tabela. de lotação,
anexa, para .os navios auxiliares tipo
Itadba.

Referencia: Oficio n. 157 (D. P. 7),
doa 24-12-931:
a N. 234 a-- he conforinidede'com o que
ilaramUzestee no oficio adina :referen.-
piado,,declero-vos, para os . dieridos fins,
-osp -1'fisobp. 'aeciiiair Paira f2.p ainmero

• .

fixado no aviso n. 4.672.- de 11 de de-
zembro proximo findo, dos primeiros-
tenentes destacados pare o serviço ge-
ral de maquinas, visto ter sido o en-
NI:raça:do Florirmo' incorporado á flo-
tilha do Amazonas.
• N. 235 Mandando excluir do servi-

Co dá Armada, a bem dá disciplina, o
marinheiro nacional n. 2.507-SE-3°
classe Oswaldo Ribeiro. 	 •

N. 236 — Para os fins do art. 78 do
Codigo de Contabilidade da União, te-
nho a 'honra de submeter á considera-
ção desse tribunal a relação, anexe, das
despezas efetuadas por este ministerio,
no exercicio de 1928, na importaneia de
343:126$000 e não liquidadas pelos mo-
tivos constantes dos-processos que acom-
panham a aludida relação.

Ministerio da Fazenda
No titulo de 2 de setembro de 1927,

que nomeou Manoel Lino da Silveira,
coletar das- rendas federais de Veado,
no Espirito Santo, foi feita, "era data de
ne de janeiro último, a seguinte apos-
tila:

"Tendo o municipio de Veado passa-
do a denominar-se Siqueira Campos, o
sementuario a que se refere o P resen

-te titulo passará a ser-coletor das ren-
das federais em Siqueira Campos, no
Estado do Espirito Santo".

— No Melo de 2 de setembro de 1927,
que nomeou Francisco Silva de Olivei-
ra. escrivão da coletoria das rendas fe-
derais de Veado, no. Espirito Santo, foi
feita em data de 29 de janeiro último, a
seguinte apostila: "Tendo o municipio
de Veado passado a denominar-se Si-
queira Campos, o serventearie a que se
refere este titulo-passa a ser escrivão
da coletoria das rendats federais am
Siqueira Campos, no Estado do Espirito
Santo".

11,1=1.110n

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 89.712, de 1931 -- Faancisco Jo-

sé de Sant'Anna, pedindo seu aprovei-
tamento como guarda da Mesa de Ren-
das de Ponta Porã, ou em outro qual-
laaier serviço federal, alegando contat
13 anos de serviço público, — Prove o
alegado.

N. 72.067. de 1931 — Moysés Correia
de Sant'Anna, pedindo sua nomeação
para o Iogas' de marinheiro da Alfandega
de Recife. — Aguarde que haja vaga.

N. 19, de 1932 — I3ehniro Corrêa
erkeixe44 , ;Miado sua readmissão
logar de ~nele dp, Casa da Moeda.—
Indeferido. .

N. 593, de 1932 — Senatoria São
Paulo, de Campos do Jordão, pedindo
seja concedida autorização nara o sor-
teio de um automovel, em beneficio do
aludido sanatorio. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 30 de janeiro de 1932
o Sr. ministro da Justiça:

N. 15 — Remetendo o processo re-
ferente á pensão concedida a D. Maria
Almada França, yiuva do P. fiscal da
Guarda Civil. aldefonso Calmou .

.	 .

França, e declerando que deixa de ser
aprovado o titulo expedido, que fixou
a referida Derisão em 7:200000, cor-
respondente aos vencimentos integrais
do mencionado fiscal, porque "não se
pede concluir do exame das peças do
mesmo processo, que a molesida deter

-minante da invalides do aludido fun-
eionario tenha sido adquirida em ser-
viço.
• — Ao Si'. ministro da Viação:
• N. 18 — Solicitando sejam concedi-
das franquias fostel e telegrafica, em
*aldeio de serviço, ao inspetor fiscal do
imposto de consumo em Minas Geraite
José Gomes Valente.

— Ao Sr. ministro do Trabalho:
N. 13 — Remetendo o Processo origi-

nado por um telegrarna de Jose Rima
Dantas e outras, seringueiros no nrei-
todo do Acre, solicitando a decretação
de medidas protetoras da borracha e
da castanha, ali produzidas.

N. 14 — Remetendo o oficio em que
a Prefeitura do Distrito 'Federal pala
providencias afim de serena construidos
muro e passeio em frente ao toarmo
situado á Avenida Profesam Pereira
Reis (lado impar), entre a rua Saeta
Clarista: e a Avenida Lima, e solicitando
seja organizado pela Diretorie da
trimonio O respectivo orçamento.

— Ao Sr. _ministro Presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. .• 24 — Solicitando seja perm nide
que a tomada de contas do ex-tesnurei-
ro da Delegacia aNacal em Santa Catari-
na, Abilio tadielau lklafra, • aaeja eon-
cluida pelos funcionarios do mesmo

• Tribunal ineumbidoe do referido Servi-
Co- no aludido Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OÚRAT.

Dia 30 de janeiro de 1932

Ao Sr. inspetor de Seguros:
N. 13 — Remetendo o processo re-

•ativo ao requerimento em que a "Com-
pagni d'Assu.rances Générales contra
l'Ineendie et les Explosion.s" recorre do
Alto da mesma Inspetoria pelo qual foi
imposta á recorrente a multa de 2:000$
por haver emitido apolices não aprova-
das, e comunicando que o Sr.. minis-
tro resolveu negar provimento ao dito
recurso, e, bem assim, que. quanto ao
pedido de mcidificação chis clausulais
das anolices, se deve aguardar o cum-
primento do art. 16e, do decano eil-
mtge2r4o. 16.738, de 31 de dezembro de

— Ao Sr; delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. '31 e.a. 'Declarando que resolveu
mandar constar dos assentamentos do
remador -da agencia aduaneira de Gua-

anurim, Miguel Ribeiro, o tempo de
serviço pelo , mesmo e prestado- coreo
guarda-fiscal cio Estado de Mato Grosso.

N. -32 — ; Declarando que -cy Sel mi-
nistro resolveu impõe ao tesoureiro da
Alfandega de Manilos, Sizenando de
Sousa Guimarães, a pena de suspensão,
Dor trinta dias, do exercicio de suas
funça3es, á vista do que consta do iate
querito instaurado para apurar respon-
sabilidades pelo desfalque de 11:,204$993,
verificado na aludida Alfandega.

N. 33 — -Declarando cane o senhor
ministro ,resolveu aprovar os átos da
mesma delegacia, pelos quais foram no-
meados os Srs. Enéas Rodrigues
meida e Joaquim Severiano da Silva,
vara os, logares de remadores, interinos,
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do Registro Fiscal de Jurupary e da
Mesa de Rendas de Sena Madureira, no
impedimento dos efetivos, Luiz Vieira
de Freitas e Francisco Bento do Monte,
que entraram no gozo de licença.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N .22 — Declarando que o Sr. mi-

-oist(so resolveu indeferir o requeri-
mento em que o ex-1° escriturario da
mesma Delegacia, Raymundo Nazareth
da Moita Araujo, pediu reconsideração
do áto que o exonerou do referido
;cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 13 — Remetendo o processo re-
ferente ao inquerito instaurado para
apurar irregularidades de que foi acu-
sado o coletor federal de Ouro Verde, se-
nhor Vicente Brasilino Ferreira, e re-
comendando, de acôrdo isom o desP a•
cho do Sr. ministro, seja o mesm pro-
cesso enviado- ao Dr. procurador da
Repupublica na Secção do dito Estado,
para agir como fôr de direito, visto
Navon if:oado evidenciado a impaoce-
delicia das acusações de que foi alvo
o referido exator.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 30 de janeiro de 1932

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. Chefes das Sub-contadoriaa

Seccionais:
Oficies circulares:
N. 269 — Diretorias Regionais dos

Correios e Telegrafos, no Distrito Fe-
deral e'nos Estados, sobre as normas de
escrituração nas repartições federais.

N. 270 — Repartições no Distrito Fe-
deral, nos Estados e na Delegacia do
Tesouro Brasileiro em Londres, sobre a
escrituração da percentagem d.e 3 To a
que se refere o artigo 14 do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro ultimo.

Oficies:
N. 271 Ao Sr. diretor da Despesa

Publica, remetendo cópia do oficio nu-
mero 174, da Secretaria do Tribunal de
Contas, datado de 23 do corrente, sobre
registro de credito especial.

N. 272 — Ao Sr. diretor da Depesa
Publica, remetendo cópia do oficio nu-
mero 173, de 23 do corrente, da Secrea
tarja do Tribunal de Contas, sobre re-
gistro de credito especial.

N. 273 — Ao Sr. diretor da Despesa
Publica, remetendo cópia do oficio nu-
mero 172, de 23 do corrente, da Secre-
taria do Tribunal de Conta, ,sobre re-
gistro de credito especial.

N. 274 — Ao Sr. diretor 'da Despesa
Publica, remetendo Moia do oficia nu-
mero 170, de 23 do corrente, da Secre-
taria do Tribunal de Contas, sobre rt3..
gistro de credito especial.

N. 275 — Ao Sr. diretor da Despesa
Publica, sobre os funcionarios da Suba
Contadoria Seccional na Estrada de Fer-
ro. Terezopolis que passarão, de janeiro
corrente, em diante, a receber seus ven-
cimentos pelo Tesouro Nacional.

N. 276 — Ao contador seccional no
Ministerio da Marinha, respondendo o
oficio n. 8, de 15 do Corrente, sobre a
importanciaa de 200:004, escriturada .
em depositos -de Diversas: Origens.

N. 278 — Ao Sr. diretor da Imprensa
racional, sobre a remessa a esta Conta-
doria dos balanços. de. outubro. novem-
bro de.aembro	 -

DTAIITO OFfeTAL	11111n11M2(
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Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 2 de fevereiro de 1932
Oficies:

Sr. consultor da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional em Minas Gerais:.

N. 95 — Em relação ao assunto do
vosso oficio n. 62, de 12 do corrente.
que se refere ao de n. ' 27, de 11 do mes-
mo mês, deste Gabinete, declaro-vos não
ser bastante o "visto" do coletor, tor-
nando-se necessario que o mesmo lavre
o termo de enoerramento nos livros cio
Rance em apreço, declarand J-0 de modo
claro, em documento que será enviado
a este Gabinete para ser junto ao pro-
cesso. (Processo n. 2.263. de 1932.)

— Sr. presidente da Associação Co-
mercial de Pelotas:

N. 96 — Levo ao vosso conhecimen-
to que o Sr. ministro da Fazen d a, ten-
do presente o processo fichado sob nu-
mero 2.190, do corrente ano, relativo ao
telegrama n. 802, de 4 de janeiro ultime
em que essa Associação rec l ama contra
o disposto na circular n. 18, de 22 de
dezembro ultimo, deste Gabinete, resol-
veu, por despacho de 27 do mesmo mós,
mandar responder que as .prosddencias
reclamadas não consultam- aos interesses
nacionais.

Sr. presidente da Associação -Co-
mercial da Baia:

N. 97 -a- Levo, ao vosso , Coo:ticais:sento
.qate. o Sr. ministro da Fazenda. tudo
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Presente o processo fichada sob numera
2.190, do corrente ano, relaças) ao te-
legrama n. 56, de 5 do janeiro ,,ultimo
eiri que essa associação reclama contra
o disposto na circular n. 18. de 22 de
dezembro ultimo, deste gabinete, resol-
veu, por despacho do 27 oo mesmo 1.11ê,g,
mandar responder que as providencias
reclamadas não consultam aos interessea
nacionais..

Diretoria da Receita Pública
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:	 -
N. 68.123, de 1931 — Sociedade.

Hipica Paulista, solicitando isenção de
direitos. — Indeferido, de acôrdo com
a parte final do parecer.

N. 68.501, de 1931 — Empresa de
Eletricidade São Paulo e Rio, solicitando
redução d.e direitos. — Referindo-se a
suplicante a material por chegar, ainda,
carece de oportunidade o requerido.

N. 68.503, de 1931 — Companhia
Força e Luz Norte de São Paulo, pedin-
do redução de direitos. -- Versando o
pedfflo de redução sobre material ainda
a chegar, carece de oportunidade o re-
querido.

N. 69.520, de 1931 — Sociedade Anos
nima Lanificios Minerva, pedindo recon-
sideração de despacho. — Indefiro o
pedido, para manter o despacho-de 26
de agosto de 1931.

N. 70.384; de 1931 — Usina Assuca-
reira Pluvial Passos, Limitada. — Tra-
tando-se de um segundo pedido de re-
consideração, arquive-se.

N. 71.405, de 1931 — Adriano Mauri-
cio & Comp., Limitada, solicitando isen-
ção da taxa de alivio. — Arquive-se, de
acôrdo com o parecer.

N. 310, de 1932 — Silva Tavares &
Bastos, acerca de pagamento de impos-
to em prestações. — Indeferido, de
acôrdo com os pareceres.

N, 058? de 1932 — Empresa de Ele-
tricidade de Araraquara„ acerca de inte-
gralização de direitos. — Justifique o
não emprego dos_ materiais em causa, no
serviço a que eram destinados.

N. 1.541, de 1932 — Hospital da Ve-
neravel Ordem 3' de São Francisco de
Paula, por seu administrador, solicitan-
do isenção de direitos. — Indeferido, de
acôrdo com o parecer.

N. 1.787, de 1032 -- D. Maria The-
reza Affonso Ferreira, solicitando isen-
ção de direitos. — indeferido, de acôr-
do com o parecer, lia falta de apoio le-
gal.

Pelo Sr. diretor:
N. 11.694, de 1031 — Companhia

Energia Eletrica da Baia, solicitando o
arquivamento de atestados. — Intime-
se a interessada a satisfazer a exigencia.
Publique-se.

N. 13.617, de 1931 — Barbosa, Mello
& Comp.

'
 Limitada, rua Republica do

Pelai n. 27. — Deferido, de acôrdo com
0 parecer.

N. 24.912. de 1931 — Elio Lopez
Comp., - solicitando pagamento de resti-
tuição de direitos. — Convide-se a fira
ina interessada a vir rétificar o numero •
do processo, em face do que informa a
Alfândega.

N. 57.086, de 1931 — Usina Carape-
lons, S. A., sol icitando isenção definiti-
va de direitos. -- Satisfaça a exigenci&
da informação.

N.-61.993. de 1931 -- Manoel Pereira
Gomes, Merity. Estado do Rio de Janal-

Aos Srs. chefes' das Sub-centadorias
Seccionais:

N. 270 — Delegacia Fiscal no Estado
do Rio do Janeiro, sobre lançamento
feito no balanço de novembro ultimo,
dessa repartição e que ainda não foi
correspondido pela Tesouraria.

Expediente de 1 de dezembro .de 1932
Oo Sr. contador 'geral:
N. 280 — Ao Sr. chefe da Sub-con-

tadoria Seccional na Delegacia Fiscal no
Estudo do Espirito Santo, apresentando
funcionado.

N. 281 — Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Guerra, remetendo a
portaria n. 31, do Sr. contador geral da
Republica, sobre adição de funciona-
rio.

N. 282 — Ao Sr. chefe da Sub-con-
tadoria Seccional na Delegacia Fiscal no
Estado do Espirito Santo, apresentando
funcionario.

N. 283 -- Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Guerra, remetendo a
portaria n. 32, do Sr. contador geral da
Republica, sobre adição de funcionado.

N. 284 — Ao Sr. chefe da Sob-con-
tadoria Seccional na Estrada de Ferro
Noroéste do Brasil, sobre asseotamentos
do funcionario José Francisco Caldeira.

N. 285 -- Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Fazenda, sobre assen-
tamentos do funcionado Ary Ferreira
Horta.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:
" N. 286 — Estrada de Ferro Goiáz,

sobre assentansantos do funcionado
Bento Borges de 'Carvalho.

N. 287 — Diretoria Regional dos
Correids e Telegrafos no Maralmão, so-
bre assentamentos do funcionario Dur-
val Mendonça.
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ro, solicitando para pagar multa em
prestações. - Deferido, assinando o re-
querente, termo de confissão de divida e
promessa de pagamento,:com fiador ido-
neo, no prazo de 10 dias, sob pena de
ficar caduca a concessão.

N. .69.835, de 1931 - Eurico Tei-
xeira Leite. Satisfaça a exigencia do•
parecer:

N. 143, de 1932 - Companhia Ener-
gia Eletrica Rio Grandense, solicitando
isenção de direitos. - Satisfaça a exi..
gencia da informação.

N. 692, de 1932 - Sociedade Pereira
Carneiro 81 Companhia, Limitada, acer-
ca de intimações. - Indefiro, de adir-
do com o parecer.

N. 1,180, de 1932 - Eduardo Lemos.
- Remeta-se o processo á Recebedoria
do Distrito Federal, afim de ser cobrado
com revalidação o saio da petição de fo-
lhas, e convide-se o requerente a lega-
lizar os documentos de fls. 3 a 20.

N. 1.549, de 1932 - Companhia Bra-
sileira de Usinas Metalurgicas, solici-
tando isenção de direitos,. - Satisfaça
a exigencia.

N. 1.852, de 1532 - Campanha Si-
derurgica Belgo-Mineira, pedindo iwn-
ção definitiva de direitos. - Satisfaça
a exigencia da informação.

N. /.953, de 1932 - Herminio T.
Paiva, apresentando fiador. - Aceito o
fiador proposto. Lavre-se o respectivo
termo, de acôrdo com a minuta já or-
ganizada.

N, 2.600, de 1932 - Steinberg &
Comp., acerca do pagamento de imposto
em prestações. - Venha por interme-
dio da Recebedoria, querendo.

N. 2.803, de 1932 -- Coelho & Rio
Tinto. - Venha por interrnedio da Re-
cebedoria, querendo.

'	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 1932

Oficies expedidos:
Ao Sr. -inspetor da Alfandegil do Rio

4.1e Janeiro:
N, -1108 - Comunicando que o Sr. mi-

nistro autbrizou seja desembaraçado sem
as exigencias do decreto n. 20.089, de
0 de junho de 1931, (6.390.132) seis
milhões trezentos e noventa mil cento e
trinta e dois quilos . de carvão, vindos
pelo vapor "liarperley", destinados ao
suprimento de urgentes necessidades da
Marinha de Guerra. (Processo n. 3.888,
de 1932)..

Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 12 - Declaro -vos que o Sr. minis- .

ro, tendo presente c processo fichado no
Tesouro, sob n. 56.589, do mesmo ano,
relativo ao requerimento em que a f ir-
ma J. Moura & Comp. solicita permis-
são para recolher em prestações men-
sais, a multa de 500$000 que lhe foi im-
posta pela Alfandega de- Maceió, em
-virtude do auto de infração n. 32, de
1931, proferiu, em data de 16 de dezem-
bro do ano passado. o seguinte despa-
cho:

acõrdo com o parecer, deferido".
O parecer que emiti, foi o seguinte,:
"O pedido, só por equidade poderá

Ser atendido. para o pagamento da mul-
la de 600$090 em seis prestar,Jies men-
sais de cem mil réis (10(4000), cada
"'ma, assinando a requerente termo de
~Fissão de dívida e promessa de pa-
gamento com fiador idoneo". (Processo
si. 65.589. de 1931).

N. 13 - Idem, idem, quanto ao pro-
cesso fichado no Tesouro sob n. 06.592,
de 1931, relativo ao requerimento cru
que José Elicbcocick solicita permissão
para recolher em prestações mensais, a
multa de 600000 que lhe foi imposta
pela Alfandega de Maceió, em virtude do
auto de infração n. 75, do ano proximo
passado. (Processo n. 66.592, de 1.931).

.--. Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 24 - Comunicando que o senhor

Ministro, tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio n. 570 5 de 16 de
outubro de 1930, fichado sob n. 50.253,
daquêle ano, em que o edminlstrador da
Mesa de Rendas de Ilhéos, nesse Estado,
Raymundo Pinto, reclama contra o ato
desse delegacia, que o intimou a reco-
lher a quantia de 6:548$323, de saldo
verificado em seu poder, que havia sido
encontrado no balancete de junho de
1930, como despesa do pagamento do
pessoal das Obras do Porto, relativa
ao mês de agosto de 1929, exarou, em
data de 20 do corrente, o seguinte des-
pacho:

ir"A decisão da Dele ia Fiscal na
Baia, é de todo proce' nte e deve ser
cumprida, pelo que ego provimento á
reclamação do admi . istrador da Mesa de

my
Rendas de Ilhéos Imponho ao mesmo
serventuario a na de advertencia, em
face do infor .do no oficio de fls. 24.
(Remeta-0e á, dita delegacia, cópia do
requerimento de fls. 22 e 23, para que
tome as providencias fiscalizadoras, de-
correntes das explicações dadas pelo si-
gnatario do documento". (Processo nú-
mero 50.253, de 1930).

N. 25 - Declarando que o senhor
ministro, tendo presente o processo en-
camirihado com o oficio n. 391, de 26
de julho de 1930, fichado no Tesouro
sob n. 37.014, do mesmo ano, relativo.
aos requerimentos em que Silvestre An-
tonio Gonsalves Braga e Laurentino An-
dré dos Prazeres, coletor e escrivão da
Coletoria das Tendas Federais em Na-
zareth, nesse Estado, pedem reconsidera-
ção do ato que lhes negou redução riu
fiança, resolveu, em data de 21 do cor-
rente, manter o despacho anterior.

N. 26 - Ciente do assunto constante
do oficio n. 661, de 24 de setembro de
1931, fichado sob n. 55.105, do mesmo
ano, peço-vos informeis se, de dezem-
bro último até a presente data, o agente
fiscal Alfredo da Costa Dona requereu
pagamento de passagens é, na hipotese
afirmativa, se entre os documentos
apresentados algum existe subscrito por
Antonio José de Castro, ou Manoel Fran-
cisco da Silva, ou Julio Rocha.

N. 27 - Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio n..515, do 25
de julho do ano findo, relativo ao inque-
rito administrativo procedido na Cole-
toria das Rendas Federais em Pombal,
nesse Estado, pelo inspetor fiscal do
imposto de consumo, na 3. desse
Estado, Melchisedeck Amado, exarou, em
31" de dezembro último, o seguinte des-
pacho:

"Exonere-se o coletor o suprima-se a
Coletoria, anexando-a á de Tucano."
(Processo ri. 44.509,. de 1931.)
- Ao Sr. delegado fiscal DO Rio de

Janeiro:
N. 26 - Declarando que o senhor

ministro, por despacho de. 21 do corren-
te, resolveu indeferir o requerimento,
que acompanhou !? oficio n. 153, de 11

de março de 1930, .fichado. no Tesouro -
sob n. 12.246, do mestra, ano, em que
'Manoel Antonio 'Rectrigues Torres, co-
létor interino das rendas federais em .
Pirai, nesse Estado, soncita permissão
para reco/11er os saldos da arrecadação,
da exatoria a seu cargo, par intermedio
da Agencia do Correio local.

N. 27 - Comunico-vos, que o senhor
ministro, tendo presente o processo fi-
chado sob n. 23.464, de 1931, em que
submeteis á apreciação 'superior o ato
pelo qual considerastes exonerado de
responsabilidade o coletor federal em
São Fideli4xnesse Estado, João Pereira
Soares, peia entrega da quantia de reis
3:166$321 ao Sr. Emygdio Mala dos San-
tos, que, investido das funções de pri-
meiro tenente da força revolucionaria,
ocupou aquele município, exigindo, "ma-
nu-militari", do mesmo exator aquela
soma, exarou, em data de 25 do corren-
te, o seguinte despacho:

"Aprovo". (Processo n. 23.464, de
1931.)
- Ao Sr. delegado fiscal no Rio

Grande do Sul:
N. 16 - Comunicando que o senhor

ministro, tendo presente o oficio núme-
ro 335, dó" 20 de abril, de 1931, fichado
sob n. 25.445, do mesmo ano, em que
Hennig & Comp. pedem restituição da
quantia dê' AUL correspondente a es-
tampilhas adquiridas para a selagem de
café, erri janeiro de 1931, proferiu, em
data de 29 de dezembro fincio, r e seguin-
te despacho:

"Tendo sido restabelecido O Imposto,
sobre café, o pedido deixou de ter fun-
damento."

N. 1-7 - Reitero-vos o pedido eops..
tante da ordem n, 278, de .30 de novem-
bro do ano findo, nos seguintes termos.:

"Com oficio IL. 269, de 27 de março:
último fichado no Tesoura Nacional ,sob
n. 20.738, deste'. ano. cornitn icaste.s, - que
o processo remetido a essa delegacia com •
a ordem n. 92, de- . 9 do • abril do-ano
findo, tem o n. 56.669, e não 15'.:699,,.o.
qual foi restituído com o oficio n. 51i,
de 3 de julho do referido ano.

Deve entretanto, haver el1115-O2:0 .dessa
delegacia, pois a ordem lelografiea desta
diretoria n. 252, de . 6 de iigOsto fie 1931:1.
reiterada pela ordem n. 63. de 12 de,'
março último pediu a remessa do pro-
cesso n. 15.699, que estava junto ao-.
de n. 56.669, que foi enviado . a osso
delegacia com . a, ordem n,.-.92; de .0 de •
abril clo, ano findo. (Proce:sso número
20.728, de 1931.) •	 .. .•	 •
. -.Ao. Sr. delegado fiscal em São

Paulo:
-.N. 50 - Transmitindo para o	 .

dica-do- na Wel-mação, o processo- ficha-
do no Tesouro sob n. 69.685, do ano-
proximo findo, em interesáado An-
tonio Montesano. (Processo número.
69.685, de 1931.)

N. 51 - Ideni; idem, fixado no Te.
souro sob n. 079, do ano vigente, relativo
ao telegrama n. 5, de 9 sie janeiro cor-
rente, do inspetor •fiscal da•3," zona,- em--
Minas Gerais.

N. 52 - Remetendo o preeesso ficha•- • -
do sob n. 62.895. do ano findo, em que
é interessada a Cornpanhia:Ituana
Força e Luz S. A., para o fim indicado
no despacho.

N. 53 - Comunicando .que o Sr. mi-
nistro. tendo presente o requerimento
fichado sob n. 22.952. do ano findo. em.
que a firma Naegili Comp., Ltd., es-
tabelecido com •fabrica de anilinas, á
rua Mello e Souza n. 131, nessa Capital,
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N. 55 Comunicando (Pie' Sr. rni.
nistro,' tendo presente • oa requerimentá
encaminhado com o oficio n.
20 de maio- de 1931; fichado 'sob numero
31.260, do- mesmo ano, em que Jose
Florencio de Figueiredo, José Milward
de Azevedo 'e José Lemos pedem per-
2" Coletoria dás Rendas Federais em
missão para' recorrer do ".despacho da
Baurú, nesse Estado, multando-os por
infração do regulamento 'anexo ao de-
creto n. 17.538, de 10 -de novembro de
1920, independente de 'deposito prévio,
exarou, em data de 31 de dezembro do
ano findo, o seguinte despacho:

"Deferido, • visto tratar-se da hipótese
do art. 72, § 2°, do regulamento do selo."
(Processo n. 31.260, de 1931.)

Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Belém:

N 5 — Comunicando que o Sr. minis-
tro concedeu, por despacho de 21 do cor-
rente, mediante assinatura de tremo de
responsabilidade, com o prazo de 60 dias,
que • a Estrada de Ferro Bragançades-
pacho coo isenção de direitos adua-
neiros, .140 caixas, marca E. F. B., con-
tendo parafusos de ferro para trilhos, e
outras obras de ferro batido, não .espe-
cificadas, bem como para .1.028 amarra.;:
dos de telas de junção de aço. (Processo
n. 65.930, de 1931.) •

Ao . Sr. inspetor da :41fanclega:dO.
Paraíba: „

N., -2, — COmunicando. ,que o Sr. mi-
nistro, atendendo, ao que solicitou-o in-
terventor nesse:.Estado, congedeu :redo-
vão definitiva de direitos para 46 eaixas,
ns.1 a 46,d86. peças, ns, 47- a 232, no
totaLde 232„volürnes, 'contendo tubos de
ferro galvalliSlActo,:i, para agua, constan-
tesia.Mclusa 1" via da relação com um
sé item.

O 'referido material já foi despachado
nesSa'alfandega„ mediante -terão de res.;
ponsabilidade; em- virtude-da ordem te-'
legfàfica •n. • 3'17; de 22 de julho de . 1931, -
confirroodw:peka e n 23, de 23 'do

mesmo mês e ano. (Processo n. 51.761,
de 1931.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Santos:

N. 53 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, concedeu á Companhia Ituana
Força e Luz; por despacho de 16 do cor-
rente, reduço de direitos para 330 quilos
— isoladores de vidro, branco ou colo-
rido, constante da inclusa 1' via da re-
laço com um só item. (Processo nu-
mero 68.4'38, dó 1931..)

N. 54 — Tendo se desencaminhado
no cartorio dessa alfandegari relação do
material importado Pela S. Paulo (Bra-
silian) ROilway. Comp., recomendo-vos
deveis apurar esse fato, pela gravidade
de que se reveste e dada o circunstan-
cia de não ser caso isolado este que
ocorreu no referido cartorio.

Essa Providencia. Se prende ao despa-
cho que proferi no processo n. 23.312,
de 1931, de que resultou a ordem n. 709;
desta ,diretoria, de 8 de setembro desSe
raspo ano, dirigida Deleg ocia Fiscal de
S. Paulo.- (Processo n. 23.312, do
1931.)	 •

N. 55 — Comunicando que .D Sr. Mi-
nistro, á ,Standa.rd „Oil Company-Brasil,
concedeu; por deSpacho de 26 deste mês,
o desembaraço de .(5..000) . cinco mil cai-
xas de gaioliná. • Stardard, Mediante as-
sinatura de,termo de'responsabilidade..,..

Recomendo, uma veidesembaraçada
mercadoria,' dê édihecimento dá qiia9p2-.
dade importada b 'despachada Para que
a COmisSão de Alpool' Motor arbitre a
iMportanda do" deposito -. ' (Pró-cesso nú-
mero 2:865 de 1932); •	 •

Portarias:
N. 96 — Comurirca. ao Si. sub-dire.-

tor da Segunda Sub-diretoria que o pri-
meiro escilturariá João Drumond - Ca-
rnargo, que vinha servindo na Delega-
cia Geral do Imposto sobre a Renda,
passa a ter exercido nessa Sub-dire-
toria.

N. 97 — Comunica ao Sr. sub-dire--
tor da Segunda Sub-diretoria que o pri-
meiro escriturario Afonso Duarte Ri-
beiro, passa a ter exercicio na Primeira
Sub-Diretoria.

N. 98 — Çomunica ao Sr. sub-dire-
tor da primeira Sub-diretoria que o pri-
meiro escriturario Afonso Duarte Ri-
beiro passa a ter exercicio nessa Sub-
Diretoria.

N. 99 — Recomenda ao Sr. inspetor
fiscal em São Paulo, Lydio Gomes, que
se abstenha, do uso do telegrafo quando
não se tratar de materia .urgente .e. que
comporte, a- . correspondendo postal.
(Processo n...1-564 de' 1932).

.•

Dr: . 100 — Recomenda ao Sr. inspetor
fiscal no Ceará — Oscar Duarte de.Bar-:-
ros, que se' abstenha:do uso do telegrafo
quando não se tratar -de materia-urgente,
e -que .comporte .- a correspondendo
postal: (Processo ui': , 978. de .1932),

102.	 O diretor da Receita Pu-
blica do TesourOaciorial -faz publicar,
de acordo " cóm' ti art.:. 0, §'S°
gente regtilamerito do imposto Cbn-'.
sumo, as tabelas de roarcas e preços das
fabricas de perfumes e especialidades
farniabeuticas de- Felix& Ggéntile, .Sitas 4
rua Saldanha 'Marinho n: 61, naapi-
tal do Estado de ! São POtilõ. (Processo
878132). — José Antonio Çonsolvé:i do

-	 -
Tabela de iriarbi4.el•ItreçOis 'doS;

dútoS• da.' Yabfica o 'cïium4rfas-
,r

Felix Gentile, sita á rua Saldanha Ma..•
rinho n. 61, São Paulo:

Agua de Colonia, em litro, série A,
preço de duzia 118$; valor dos selos: se-
lado, 36$; prç. 50 %, 18$; total, duzia
172$000.

Agua de Colonia, em 112 litro, série A,
preço de duzia 60$; valor dos selos-: sê-.
lado 18; prç. 50 W, 9$; total, duzia

• 87$000.
Agua de Colonia, em 114 de litro, série

A, Preço de duzia 42$; valor dos Selos:
selado 8$4001. prç. 50 %, 4$200; total,
duzia 54$600.

Agua de Colonia, em litro, série B,
¡meço" de duzia 60$; valor dos selos: s&.
lado 38$; prç. 50 %, 4200; total, duzia
50$600.

Agua de Colonia, em 112 litro, série
B, preço de duzia 38$; valor dos selos:
selado 8$400; prç. 50 %, 4$200; total
duzia 50$600.

Agua de Colonia, em 1lde litro, série
B, • preço de duzia 20$; valor dos selos:.
selado 4$800; prç. 50 %, 2$400; total,
duzia 27$200.

Agua de Colonia, em litro, série C,
preço de duzia 30$; valor dos selos: se-
lado, 7$200; prç. 50 %, 3$600; total, du-
zia 40$600.

Agua de Colonia, em 112 litro, série C,
preço de duzia 20$; valor dos selos: se-
lado 4$800; prç. 50 %, 2$400 total, du-
zia 27$200.

Agua de Colonia, em 114 de litro, série
C, preço de duzia 15$; valor dos 'selos:
selado . 3$600; prç. 50 %, 1$800; total,
duzia 57$600.

AguO de Quina em litro, série A, pre-
ço de duzia 45$; Valor dos selos, sê-
'lado 8$400; prç. 50 To, 4$200; total, du-
zia 57$600.

Agua de Quina, em 112 litro, série A,
preço de duzia 25$; valor dos selos: se-
lado 6$; prç. 50 %, 3$-; total, duzia reis
34$000.

Agua de Quina, em 114 de litro, série
A, preço de duzia 15$; valor dos selos:.
selado 3$600; prç. 50 %, 1$800; total,
duzia 20$400.

Agua de Quina, em 118 de litro, série
A, preço de duzia 10$; valor dos selos:
selado 1$800; pro. 50 %, $960. ; total,
duzia 12$700.

Agua de Quina, em litro, série B, pre-
ço por duzia 20$; valor dos selos: se-
lado 4$800; prç. 50 %, 2$400; total, du-
zia 27$200.

Loções, em litros, série A, preço de
duzia 120$; valor dos sèlos: sèlado 3$6;
prç. 50 %, 18$; total, duzia 174$000.

Loções em litros, série B, preços de
duzia 45$; valor dos sèlos: sèlaclo 8$-100;
prç. 50 %, 4$200; total, duzia 57b00.

Loções em litros, série • C, preço • por.
duzia 20$; valor dos selos: selado 4$800;
'prç. 50 %, 2$400; total, duzia 27$200.

Loções em 112 litro; série B, preço por
duzia .25$; valor dos selos: selado 6$;
prç. 50 . %, 3$; total, duzia 34$000. 	 .

Loções, em vidros, série A; preço de
duzia 30$; valor dos selos: selado 7$200;
prç. 50 %, 3$600; total, duzia 40$800. 	 •

Loções, em vidros, série B; preço por
duzia 25$; valor dos selos; selado 6$;
prç.' 50 %, .3$; total, duzia 34$000.

Loções, em • vidros, série C; preço por
duzia 20$; valor dos selos: selado 4$800;
pro. 50 % 2$400; total, duzia 27$200.

Loções, em vidros, série D; preço poti
diizia 15*: dnq RõloR selad o 3$600;
prs„.:_5_0 %, j$800; total,'"duZia 26$400, "

pede reconsideração do despacho exara-
do no processo n. 32.436, de 1930, pelo
qual lhe foi negada a restituição de réi4a
17:846$150, pagos como imposto de con-
sumo de anilinas, no periodo de 16 de
maio a 20 de fevereiro de 1924, profe-
riu, em data de 21 do corrente, o se-
guinte despacho:

"Arquive-se, de acórdo com o disposto
no decreto n. 20.348, de 23 de dezembro
de 1931."

N. 54 — Comunicando que, tendo
presente o processo encaminhado com o
oficio n. 2.759, de 18 de dekembro findo,
fichado • sob n. 69.441, do mesmo ano,
em que a firma J. Vaz Guirriarães pede
restituição das quantias de -103$563 e
69$042, papel, pagas a mais pela nota
de importação n. 11.346, de 1925, re-
solveu, por despacho de 8 do corrente,
indeferir o pedido, por não ter havido
recurso "ex-officio", decisão dessa
delegacia.

O disposto no § 2-°, do art. 226, letra b,
do decreto n. 17.464, de 6 --de outubro
de 1926, e mandado observar 'pelo § 3°,
do art. 9°, do decreto n. .15:210, de 28
de dezembro de 1921, -refere-se abs
casos de .multas, o que não- ocorreu 'no
referido processo, que trata do paga-
mento de direitos,, cuja restituição se
pede, em :virtude tia re-exportação da
mercadoria. (Processo ii69.441, • de.
1931.)	 •
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Selada, preço por milheiro de unida- rios sob mandato administradas sob a
des 33$: peso por milheiro de unidade:, autoridade do Governo de Sua Magesta-
0,850 gramas.	 *de no Reino Unido da Grã-Bretanha e

Pharaó, preço por milhoiro de unida- Irlanda. do Norte, a que se refere a rir-
des 11$400; peso por milheiro de uni- cular numero, de de fevereiro de 1d32.,
dadas, 1.000 gramas.	 da Diretoria da Receita Publiea

Apea, preço por milheiro de unidades,
11$400; peso por milheiro cie unidades,
1.000 gramas.

Modernos, preço por milheiro de uni-
dades, 10$: peso por milheiro de unida-
des 1.000 gramas.

Bancarios. preço por milheiro de uni-
dde. 25$000; peso por milheiro de uni-
dades, 1.000 gramas.

Monte Cano, preço por milheiro de
unidade, 33$; peso por milheiro de uni-
dades, 1.000 gramas.

Prineezas, preço por milheiro de uni-
dades, 42$: peso por milheiro de uni-
dades, 1.200 gramas.

Semiramis, preço por milheiro de uni-
dades, 80$; peso por milheiro de uni-
dades, 1.200 gramas.

Fuzarca, preço por milheiro de uni-
dades, 1.200 gramas.

Acracia, preço por milheiro de uni-
dades 29$: peso por milheiro de unida-
des, 1.200 gramas.

São Paulo, 19 de outubro de 1931.
— Beis & Jaeobsen_.

Extrato, sdrie A. preço de duzia 30$;
valor dos selos: selado 7$200; prç. 50 %,

600; total, (luzia 40$800.

Extratos. série B, preço por duzia 20$:
valor dos selos: selado 4$800; pre„ 50 %,
'2$400: total. duzia 27$200.

Extratos, série C. preço por duzia 15$;
valor dos selos: selado 3$000; prç. 50 %,
,1$800; total, duzia 20$100.

Extratos, série D, preço por duzia 10$;
Valor rios selos: selado 1$800; pia:. 50 %,
$900; total, (luzia 12$700.

Extratos Flaconettes, preço por duzia
5$; Valor dos sêlos: selado $960; prç.
50 5, , $180; total, (luzia 6$410.

Brilhantina, Orle A, preço por duzia
.15$; valor dos selos: selado 3$600; prç.
60 9, 1$800; total, duzia 20$400.
.- Brilhantina, série B, preço por duzia
10$; valor dos selos: selado 1$800; pra.

%. $900; total, (luzia 12$700.
Brilhantina, série C, preço por duzia

5$; valor dos, selos: selado $960; prç.
50 %, $480; total, duzia 6$440.

Creme Gentil, série A. preço por du-
aia 20$: valor dos selos: selado 4$800;
prç. 50 %, 2$400; total, duzia 27$200.

Creme Gentil, série B, preço por du-
zia 15$: valor dos selos: selado 3$600;

Pó de Sabão, série A, preço por duzia
prç. 50 %, 1$800; total, (luzia 20$400.
15$: valor do3 selos: selado 3$600; prc.

%. 1$F.00; total, duzia 20400.
Pó de sabão, serie. B, preço por (luzia.

10$: valor dos selos: selado 1$800; pre.
50 % $900; total, duzia 12$700.

Pó de, sabão P. M., preço por duzia,
5$: valor dos stdos: selado $860; prç.
50 %, $480; total, duzia 6$440.

Pó de arroz, série A, preço por duzia
15$; valor dos selos: selado 3$600; prç.
50 %, 1$800; total, (luzia 20$400.
10$; valor dos selos; selado 1$800; •pç.

Pó de arroz, serie B, preço por (luzia
50 0 1 0 , $900; total, duzia 12$700.

Pó de arroz, P. M., preço por duzia
5$; ;valor dos selos; selado $960; prç.
50	 $ n 80; total (luzia 6$140.

São Paulo. 29 de setembro de 1931.
Felix Gentile.

Tabelas do marcas e preços, da Fabri-
ca de Especialidades Farmaceuticas,
aprovadas pelo Departamento Necional
de Saúde Pública, sob os numeros 2.176,
2.177, de Felix Gentile sita á rua Sal-
danha Marinho n. di — São Paulo:

Bella Cor, preço por ~ia, 60$: valor
do selo: selado 2$400; pia:. 10 "1",
total, duzia 62$610.

Petrolina Gelai, preço por (luzia 45$;
-valor do selo: selado 2$100; pre. 50°1°.
$240; total. cluzia 47$610.

São Paulo 29 de setembro de 1931.
Felix Gentile.

N. 103 --- O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acórdo com o art. 68, § 3° do vigente
regulamento do imposto de consumo, á
tabela de marcas e preços dos produtos
ria fabrica Je cigarros de propriedade do
Reis & Jacolisen, sita á rua Visconde de
Pa.roailia us. 58993, na Capital di Es-
lado de São Paulo (Processo 87rd12,
— José Antonio Gon,scdres Mello.

Tabela das marcas, preços e. pesos dos
produtos da fabrica de cigarros de pro-
.ariedade de Reis 45.£ Jaeobsen, sita á rua
Visconde de Parnaiba ns. 589193, nesta
•Capital. Estado de São Paulo:

Do-fle-Mi, preço por milheiro de uni-
dados. 8$100; peso por milheiro de uni-
dados. 0.850 gramas

N. 101 — Declara ao Sr. Sob-diretor
da 2" Sub-diretoria que o Sr. ministro.
tendo em vista o que expoz a Diretoria
da Casa tia Moeda. em oficio TI 821, de
25 de outubro de 1929, resolveu por des-
pacho de 9 rio corrente designar o 1' es-
criturario do mesmo Tesouro, Locas
Monteiro de Almeida e o 40 esPriturario
do mesmo Tesourd, Luiz Aroeira. afim
de procederem ás indicações necessarias
a determinar a situação eu, que se en-
contra a Caixa de Pensões dos Opera-
rios da Casa da Moeda.

— Mordia°, sob n. 105, ao Sc. sub-
diretor da 1 Sub-diretoria.

Dia 2 de fevereiro de 1932
Qircular n.	 — D conformidade

com o despacho exarado pelo Si-,
lastro da Fazenda, no processo
sob n. 3.218, deste ano. e em aditamea-
to á circular n. 16, de 11 rio dezembro
do ano findo, desta diretoria, cleedir3
aos Srs. inspetores das Allandegas O

administradores das Mesas de Rendas,
para seu conhecimento e devidos
que, para efeito do disposto no § 2°.
do art. 2, do decreto TI 20.380. do 8
de setembro de 1931, a Embaixada biri-
tanica comunicou ao Ministerio das Re-
lações Exteriores que nas Colonias
autonomsa, protetorados britanicos
territorios sob mandato administrados P

autoridade do Governo fie Sua Majosf o-
de no Reino Unido da (liam-Bretanha
Irlanda do Norte, constantes da rolação
anexa, os artigos e produtos naturais ou
manufaturados no Brasil gozam do tra-
tamento - não menos -favoravel do que
aquele concedido aos artigos dos paizes
estrangeiros mais favorecidos; e assim.
em todas as nossas Alfandrgas. os liai,-
doto' de procedeficiO adinai infiddida
a que . cuide a .relação. que- a esta aco,n-
panlaa; goiarão lambem das.. y.infiig,dis
da tárifa .Jord Antonio Gon-
âni:Os Mello; diretor: da :Receita

Lista das Colonias não aufononias,
Prote:l orados Britanieds e dos Territo-

India
Terra Nova,
Bahamas
Barbachss,
Bermuda.
Guyana britaram.
flonduras Britanicaa

Chypre.
Ilhas Falkland e dependencias.
Fidji.
(lambia (Colonia e ProtetoradoY.
Gibraltar.
Costa do Ouro,
a) Colonia.
b) Achanti.
c) Territorios do Norte.
d) Togo sob mandato britanico.
Hog-Kong.
Jamaica (incluindo W:c ilhas Turk

Calcos e as ilhas Catmans).,
Ilhas de Sotavento:
Antigua.
Dominica,
Monserrate.
São Cristovão e NrWi30.
Ilhas Virgens.
Estados Malaios:
o) Federados:
Nogri
Pahang.
Pera 1:
Selangor.
b) Não federados:*
Johorc.
Rodai].
Eclantan
Partis,
Trenggadi,
Lrunci.
Malta.
Mauricia„
Nigeria.

Colonia.
b) Protetorado.

Camerun sob mandato britanico,.
Bornéci do Norte, Estado da Rhodesia

da Norte.
Protetorado do Niassa.
Santa Helena e Ascensão
Sarawalz.
SpychelleS.
Si 1' i • a Leda (Colonia e Protcdoralo)„
1' criei 	 da	 rua lia.
Esfabelecimontos do Estreito.
Territorio	 Tanganyka.
Trindade e Tobado.
Protetorado. do, Uganda.
Pacifico Ocidental.
1 I lias de :
Salre-não Britaniena

(Proto t orado insular'
Gilberto e Finca.
(Colonia insula	 .
'l'onga.	 •
Lhas da Barlavento:
Granada.
Santa Lucht,..
São ,Vicente;.
-Prol etmaido, de

• Of idos	 - •
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dm-

imito Federal: •
N. 118 — Comunicando que o Sr. mi-

ni s tro, 'tendo presente O- reCplerimento,
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encaminhado com o oficio n. 3.153, de
O de dezembro do ano findo, fichado sob -
n. 67.987, de 1634, em que Antonio Mar-
ques Corrêa pede para efetuar em pres-
tações mensais o pagamento da multa
no valor de 1:3148490, com a obrigação
de receber igual coma correspondente ao
imposto sonegado, que lhe foi imposta
Por essa repartição em virtude do auto
n. 1.170, daquele ano, exarou, em data
de 26 de janeiro findo, o seguinte despa-
cho:

"Pague a importanc,ia do imposto in-
tegralmente. Isso feito, nermito o paga-
mento da multa em cinco pregtações
mensais de 2628880, mediante as provi-
dencias propostas". (Processo numero
67.687, de 1931)..
- N. 119 — Para receber audiencia, re-
mete o processo, fichado no Tesouro sob
n. 60.948, do ano proximo findo, em que
é interessada a Miando Refining Com-
pany of Brasil..

N. 120 — -Transmitindo, paraser .co-
brado com revalidação o selo do roque-
rimento,o processo, fichado no Tesouro
sob n. 1.180, deste ano, em que é inte-
ressado Eduardo Lemos.

N. 121 — Enviando para o fim enun-
ciado no . parecer, o processo fichado no
Tesouro, sob n. 69.317, do ano proximo
findo, relativo ao requerimento do Dr.
Alberto Gigante, de U?, de dezembro ui-
limo.

— Sr. inspetor da Alfandega do Rio
do Janeiro:

N. 109 — Tendo sido, por equivoco,
endereçado a essa Alfandega a ordem nu-
mero 1.343, de 31 de outubro da ano fin
do, desta diretoria, quando deveria sa-lo
á de Santos, comunico-vos que fica de
nenhum efeito dita ardem. (Procesésq

50.092, de 193fl. -
N. 110 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro autorizou, por despadho de 28 do
'mesmo, mês, o desembaraço livra
quaisquer direitos e demais taxas para
unia (1) caixa com as iniçdáisH, P.' T.
n. 10, contendo Mascaras contra gazes
asfixiantes, destinadas; á fumigação de
navios, vindas pelo vapor alemão "Anto-
nio Delfino", a qual deverá ser entregue
A Diretoria de Defesa Sanitaria Maritima
e Fluvial.

N. 111 — Comunicando que o Sr. mis
nistro, tendo presente - o processo ficha-
do sob n. 44.589, de 1929 relativo ao
requerimento em que Ernesto Kopschitz,
-interprete Comercial (Tradutor Publi-
co), solicita que no novo regulamento
ehi elaboraçãO, - Com "réferéfiCia. - as-o-dèère--"
to n. 5.595, de 6 de dezembro de 1928,
quanto aos Corretores de -navios, seja
completada a circular n..3, de- 25 de ja-
neiro daquele ano, relevando a competen-
cio da tradução dos manifestos dos refe-
ridos tradutores, exarou em data de 26
de Janeiro findo, o seguinte despacho:

"Esimdo o assuto resolvido pela cir-
cular n. 3, de 25 de janeiro de 1929, re-
vogando a de n. 34. de 4928, não ha o
que deferir". (Processo .n. 44-.589, de
1929).

N. 112 — Enviando, para receber au-
diencia, o processo fichado no Tesouro,
sob n. 72.302, do ano proximo findo,
em que é interessado o „Banco do Bra-
sil.

— Ao Sr. diretor da Casa da. Moe-
da:

N. 7 — Comunicando -que os'emprega-
tdos dessa repartição .cerri exercicio nes-
ta diretoria. Reynaldo de Saldanha da

Gama e Olympio - Godinho Drumond.
compareceram durana-,-, todo o Illè3 de
janeiro proximo findo.

— Ao Sr. superintendente do'Clubs de
Mercadorias:

N .80 — Para receber audiencia, trans-
mite o processo fichado no Tesouro, sob
n. 1.934, do ano em curso, em aue é
interessada a firma Chaves	 Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 56 — Restituindo, para o fira, men-
cionado na irformação, o processo fi-
chado no Tesouro, sob n. 1.199, deste
ano, em que é interessada a firma A.
Trommel & Comp.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos :

N. 56 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro concedeu, por despacho de 27 de'
outubro ultimo, isenção de direitos, para
uma caixa contendo -louças de barro, en-
4ereçada ao Sr. Giacomo Ungarelli. vi-
ce-consul da Italia, em Florianopolis, a
qual faz parte de sua primeira instala-
ção.

Esta ordem retifica a de n. 1.343, de
31 de outubro ultimo, publicado no Dia-
rio Oficial do •dia 4 de novembro, que
foi inadvertidamente expedida á Alfan-
dega do Rio de Janeiro. (Processo nu-
mero 59.092, de 1931).

Portaria:
N. 106 — O diretor da Receita Pu-

blica do Tesouro Nacional . comunica ao
Sr. secretario, para os devidos fins, do
acórdo com o oficio n. 28, de. 30 de • ja-
neiro findo, do Sr. diretor geral, que
S. Exa. o Sr. Chefe do Governo Provi-
Aorta oor despacho de • 29 daquele mês,
exarado no oficio n. 23, dia anterior,
do procurador especial junto á Comis-
são de Correição Administrativa, oficio
que acompanhou o processo de sindican-
eia' procedida no Estado de Ala.gôas,
resolveu impOr ao 3° escriturario do Te-
souro Nacional, Antonio Guimarães de
Campos, ora com exercicio nessa Secre-
taria, o qual serviu, em comissão, coma
inspetor .da Alfandega de Maceió, a pena
de suspensão das funções de seu cargo
pelo prazo de trez méses. — Saudações,
José Antonio Gonsalves de Mello.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

. Dia 30 de janeiro de 1932
Processos:
N.-.GZ .732/31 — Requerimento de doiaa.

Natalina Mariath Casta. — Satisfaça a
exigencia.

aN, . 49.152/31— Requerimento de Emi-
lio José do Espirito Santo, pedindo paga-
mento de gratificação de 75 %. Satis-
faça a exigencia.

N. 55.371/311. — Requerimento de Mi-
guel Antonio Cardoso, pedindo pagamen-
to de gratificação adicional. — -Satisfaça
a exigencia.

N. 34.342/31 — Requerimento de Ma-
noel da Silveira Fortes, pedindo paga-,
mento de gratificação adicional. — Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 26.951/31 — Habilitação ao meio
soldo e Montepio de Victoria Pereira da
Silva. — Apresente D. Victoria Pereira
da Silva,viuva do 2° tenente Severino Pe-
reira da Silva, nova certidão de contri-
buições para O montepio, onde se declare
o "quantum" mensal de cada contribui-
ção e Dem assjni si foram pagas as e.ou.

tribuições dos mêses de novembro e de?'
zembro de 1920.

DESPACII05 Do SR. 'MINISTRO

Processos:
N. ai .1a0/30 Luiz Gonzaga Borge':

Fila°, pedindo pagamento de gratificaçao
adicional. — indeferido, por falta de
fundamento legai.

N. 53.u32/3u—Requerimento de Fran-
cisco Guimarães Ferreira e outros . pe-
dindo restituição de desconto referente
ao mês de outubro de 1980. — Indefe-
rido, de acôrdo com o parecer.

N. 60.182/28 — Representação sobre
os requerimentos de.11oracio _França e
outros, em que pedem a gratificação de
que trata o art. 150 do decreto número
4.555, de 10 de agosto de 1924. — A'
vista do que tem sido resolvido em' casos
identicos e estando sobejafaente demons-
trada a falta de fundamento legal do que
pleiteiam os requerentes, indefiro os Pe-
didos.

N. 32.745/30 — Pedido de reconside-
ração de despacho de D. Zulmira Padi-
lha. — Mantenho, por seus fundamentos,
a decisão anterior.

N. 40.678130— Requerimento de Mar-
cellino Fernandes, pelindo reconsidera-
ção de despacho. — Mantenho o despa-
cho anterior.	 -

N. 1.807/32 — Requerimento de José
Alves Bezerra, pedindo gratificação adi-
cional. — Indeferido. de acôrdo com
parecer.

DESPACUOS DO SIt. DIRETon

Dia 1 de fevereiro de 1932
Processos:
N. 50.021/31 Requerimento de dona

\rolando. Toques Franco de Souza, pedin-
do melhoria de pensão. — A melhoria
das pensões de meio soldo e montepI'a
pretendida por D. Yolanda Ta,ques Franco
de Souza, não póde ater concedida, uma
vez que, tendo o oficial seu marido fa-
lecido em 1925, não lhe pôde aproveitar
as disposições do decreto Il. 5.631, de
31 de dezembro de 1928, que só regúla 03
casos ocorridos depois de ser o regu-
lamento feito pelo decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929.

N. 56.533/31 — Requerinfento de Al-
cides Estillac Leal . -pedindo revisão de
processo.— Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 50.567/31 — Pedido de pensão. de
D. Porcina de Rezende Barros. — Habi-
lite-se nos termos do decreto n. 3.007,
de 10 de fevereiro de 1866.

N. 66.720/31 — Requerimento de Dia-.
aura de Vasconcellos e outras,pedinclo re-
versão de meio soldo o montepio. — Sa-
tisfaçam as exigencias do parecer.

N. 44.869/29—Requerimento do Lloyd
Brasileiro pedindo certidão. — Achan-
do-se no arquivo o talão de empenho de
onde deve ser extraída a certidão, dirija-4
se, querendo á Diretoria Geral.

Portaria:
N. 16 — Por ter sido nomeada aju'-

'clante de cartorario do Tesouro Nacional,
por decreto de 13 de janeiro último, o
Sr. Adalberto Mural do Pilar, revisor
da Imprensa Nacional é desligado, nesta
data, do serviço desta diretoria.

Aproveito a oportunidade para agradd-
cer-lhe a colaboração eficiente, esforça-
da, que prestou com assiduidade exem-
plar, durante doze anos. como chefe dcl
Protocolo. e-- Augusto H. Corrêg de Sí,
diretepr,
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Diretoria de
EXRCICLO

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DE RECEITA E DESPESA DA

Dias uteis

M. DA FAZENDA M. DA EDUCAÇÃO M. DA JUSTIÇA M. DO TRABALHO M. DA VIAÇÃO

=
a'

C.)

Importancias
a>

cr‘
a)

o

Importanclas
tu
o.

C.)

Importanclas
a>

o

Importancias o'

o

Importancias

Janeiro...	 2 50 47:797$311 195 147:185$783 114 30:570$418 68 62:310$454 105 125:907$251

4 50 23:145$150 504 384:032$912 5 7:948300) 8 6:9513266 33 42:313$76)

5 733 322:008$728 12 13:835$845 94 28:5213478 66 65:902$055

6 879 547:884$008 3 3:415$157 4 4:28)3700 1 219$777 4 3:985$500

7 394 152:1783774 27 23:598$237 26 5:1703583 6 4:1213556 6 6:22 $431

8 906 154:256;t567 46 13:3283367 43 13:657$843 12 1:582$281 9 5:343$783

9 829 88:216$850 4 241$300 10 1:794781 5 1:590$426 7 887$000

11 933 124:734$128 56 20:382$203 28 12:956$058 13 7:9773579 14 11:336:43

12 661 55:5983604 52 8:5733821 25 3:9633403 27 7:0453659 14 3:300$0s6

13 839 211:577$099 1 1293851 6 470$000 3 330$6.3 __

14 698 193:115$924 23 20:818$138 16 10:736$421 2 8853900

›	 15 658 177:25$332 18 2:8353059 10 354$400 7 158$531 5 128$750

16 855 144:9183953 28 21:826$181 5 2:6103600 5 4:714$013 15 15:946a13

18 1.175 164:420$753 11 6:8223118 11 6:6793357 2 2:4233943 2 831$953

e	 19 874 90:114$948 1 745$030 2 120$000

20 795 73:384$431 1 1:3)8$1.00 1 127$800

21 1.032 111:987$355 43 6:675$191 41 7:0573055 26 13:013$799 19 4:9603E05

*	 23 781 90:2043691 30 3:930$312 14 5:429331.5 10 3:245$194 4 455$95

25 1.354 132:427$433 29 11:3143074 28 5:729$537 11 3:786$196 9 3:833,600

26 339 52:678$632 16 3:393-A31 15 2:6783300 12 1:731$1.,5 6 593$807

27 163 21:048$091

28 13 8:373$983 --

•	 29 6 4863000 --

14.989 2.987:8453315 1.100 694:5413775 498 150:8583158 216 121:2383472 327 292:8793642

Nota—O saldo supra de 158:518$)51 foi em 30 de janeiro, recolhido á Tesouraria Gera!, conforme conhecimento n. j.192.
As consignações p tgas imputaram em 582:0513119; senda: ativos 425:1 )8$121 e hativos 155:8135403.

Primeira PagadoriA do Tesouro Nacional, 3') de janeiro d 133:. —0 paga lor, Paeira	 Soa-a.—Visto, (A ;sinalara ilegivel), diretor.



M. DO
EXTERIOR

ImportanciaS

TOTAIS

RECEITA

(Suprimento da
. Tesouraria

Geral)

.=
cr

Jr2

M. D'k
AGRICULTURA

Importa ;c;r.as DESPESA

Saldo do mês anterior. . .

97:503$880 2 1:5705878 465:874007 45:3545568 1:708$000 635 1.000:C005000 512:9465475 487:053$525
76:583A33 - '2 '	 2:717$100 527:5435557 15:5125082 •	 6365000 703 300:0005000 543:691$639 243:3618886
•1:955060 113:1505222 320:5045694 •	 5705000 91C 500:0005000 434:2245916 309:1365970

575$567 12:3355311 545:4055508 2:5575900 892 500:0005090 560:3695819 248:7675151
;19:4615155 2:6095008 63:4605051 144:8255577 5:0805000 484 200:0005000 213:3655744 235:4018407
•	 3:733$800 1:6035650 17:9215354 129:6325444 45:9525493 1.027 109:0005000 193:5065291 141:8955116

1:7168000 902$355 12:8015652 73:5855542 '8:9678528 .	 862 150:0005000 95:3545722 196:5405394
7:290$012 2 3:7205399 3:3165539 87:2355508 ' 97:8458130 1.061 200:0005000 188:3975227 208:1438167
1:8335554 3 2:6525574 2:2135634 42:6365240 38:1175847 800 82:9675751 125:1755416

37452C0 1:542$751 207:0735641 - 4:2958381 851 250:0008000 212:9115773 162:2635641
aympoo 1:8975200 9:3275407 174:1555043 44:1715133 742 300:000$000 227:6538583 234:6105060
668$740 2555194 1:97C$028 176:2155492 3:5028046 713 200:0005000 181:6875566 252;9228494

10:6548290 i "	3 9:8765570 20:4555758 129:4765589 60:6248873 •	 921 300:0008000 210:5575320 342:3655174
.

8:1638340
.
-- 3:0525822 129:5315689 56:6978963 1.215 189:3525474 153:0125700

3545500 '5 -:3:7615459 2:3055500 87:2485550 5:5515857 884 100:0005000 95:1055907 157:9065793
1:5255900 73:3845431 797 50:0005000 74:9105331 132:9965462

1:8505550 535750 85:8798831 59:7185775 1.147 150:0005000 145:5985606 137:3975856
3:599$189 1955125 1005349 58:5425235 48:4695697 851 150:0005000 107:1125281 180:2858575
6:9478776 -5 - 1:0705267 6:4885234 119:7055615 38:9495134 1.452 250:0005000 165:1435983 265:1418592
1:525$165 6585366 22:8355694 39:1178560 -395 62:6118620 202:5295972

'	 2055787 •	 7935500 1:0895266 19:3715112 166 *Mb.. 21:2535878 181:2768094
-.2:1175260 5:2215751 5i:269$492 14 10:491$243 170:7845851

-	 1:3888800 -3325009 1:7805800 37:000 1085000 8 •••n• 2:2665800 168:5185051

_250:2545291 33:8545296 1.273:8805489 2.675:5495931 •582:0515529 17.530 4.700:0005000 4.531:4818949

SALDOS.
• • DESPESA

DE
ATIVOS'

DESPESA
DE

INATIVOS

20

10

- s
15

18

2
9

13

10.

14

2

1, 14

_ 11

16

7

1

1

352

'	 0.1' • •	 •	 	 n ••
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Contabilidade
,15,3n°

V, p.054 '1ApORIA, LURANTE.
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BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DA 2a PAUDORI A

Receita
(Suprimento)

Des

Datas Ministerio
da justi _a do

Ministerio
ExtMor Ministerio da Marinha Ministcrio da Viação

Ouro Papel
De janeiro

cle 1932
Ouro Papal Ouro Papel Ouro Papel Ourc Papel

_

1 	 — 600 :000$000 — — — — — — — —

4 	 — 500:00000o — — — — — — _ _
— 300:00018000 — — — — — — — —

h 	 — 350:000$000 — — — — — — —

7 	 — 100:000$000 — — — — — — — —

8 	 — 100:004000 — — — 4:287$787 — — — 4.707$25S

9 	 — — — 7:3401073 — — — — — —

,3 	 — — — — — — — — — 13:126'01

[4 	 — — — 21:734274 — — — — — 3:163f 780

15 	 — — — — — — — — _ —

18 	 — — — — — — — —

19 	 — — — — — — — _ — —

a3— — — — — — — _ —
25 	 — 10300400 — 4:998$200 — — — — — —

20 	 — — — 9:925077 — 43:450$259 — — — 35: 310Al

27 	 — 50:00011000 — — — — — — — —

28 .	 . 	 — — — 726500 — — — — — —

29 	 — 50:000000 — 165033 — — — — — —

30 	 — — — 31:459$145 — 17:635$:54 — — — 122:7)4(.4g3

Total 	 2.150:000$000 — 76:356$903 — 65.383$500 — ' _ 179:137595

•

Resumo :

Receita	 ,coaa (311

Despesa
	 •

Saldo recolhido á Tesouraria geral peia guia 1.204

Segunda Pagadoria do Tesouro Nacional, 30 de janeiro de 1932, —Cetso da &Iva, eserivÃo. ViAo. (Aesitlatttfct ilegivel), diretor.

2096	 Quar!a-feira
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Ouro	 PapelPapei
	

PapelOuro	 PapelOuro	 PapelOuro	 Papel

Ministerio da Agricultura Ministerio da Fazenda Ministerio da Educação Ministerio do
Traaalho	 Depositos Total

4:359$000 30:674$222

--

--

1:847$750 301$990 1:140$000

89:406$650 6:047$070 95$520 2:147$210

-- 2:015$000 39:356$477 -- 729$400

93:112$575 930$326 2:500$000 6:108$538

-- -- 65:673$152 495$000

1:870$500 --

1:420$000 900$000 2:834$987

312$000 800$000 --

1:753$102 1:000$000 270:575$894 . -- 46$862

-- 124$000 130$000

72:108$061 9:393$000 117$207 51:987$276 598$170

-- — -- --

-- 13:436$950 486$307 -- 166$666

720$000 400$000 140:828$426 -- 58$000
127:859$943 2:827$535 Fm= 642:295$835 187$944

394:769$586 68:424$103 1.165:065$495

I I

106:213$476

168:216$500 1:917$052

35:033$222

3:233$140

105:691$435

49:441$450

115:778/130

91:054$205

1:870$500

5:154$987

1:112$000

273:375¡358

5:252$200

222:930$234

14:816/423

142:172$259

1.051:288$331

1 
2.119:270$745

"Quarta-feira
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DO TESOURO NACIONAL, NO MÊS DE JANEIRO DE 1932

pesa

Ouro
	 Papel -

2.150:000$000

2.119:270$745

30:724255
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Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de fevereiro de 1932
Requerimentos despachados:
N. 16.536, B. Estrela Campos. —

Em face do informado, faça-se a reti-
ficação, quanto ao nome da forma de
que se trata. Quanto a classificação do
negocio, indeferido.

N. 1.695, Centro Social e Beneficente
dos Carregadores do Distrito Federal.
— Em face do que dispõe o art. 25 do
regulamento anexo ao decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904, indefiro o
pedido de fls.. Ao requerente cabe en-
tretanto, o direito de recurso para a ins-
tancia superior.

Precatorios despachados:
Juizo da 8 Preteria Criminal, entrega

de 3e08, a favor de Severino Fernandes,
— Cumpra-se.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 2 de janeiro de 1932
Requerimentos despachados:
N. 134

'
 C. Paraventi. — Deferido.

N. 111, A. G. Pinto. — Idem.
N. 351, Companhia Força e Luz Sul

Rio Grandense. — Idem.
N. 352, Empreza de Melhoramentos

Urbanos de Paranaguá. — Idem.
N. 39, Joaquim Ribeiro Neves. —

Transfira-se.
N. 19.981, Seraphim Rodrigues Soa-

res. — Satisfaça a exigencia.
N. 105, Remiro Pereira. — Idem.	 -
SIN., Antonio Augusto Dorniegues. —

Proceda-se a incrição nos termos do pa-
recer. Imponho a Antonio Augusto Do-
mingues, a multa de iam minimo da
lei.

N. 138, Manoel Marques da Silva. —
Arquive-se.

N. 4.246, Chri.stina Fernandes Braga.
— Idem.

N. 7.254, José. Duarte Ferreira. —
Idem.

N. 13.250, Companhia Predial o de
Saneamento do Rio de Janeiro. — Idem.

N. 10.757, Debrotied	 Altman. —
Idem.

N. 9.2M, Julio ,-& Comp. Santos. —
Idem.

N. 31.006, Antesain Card0a0. 	 Dê.ege
a baixa.

N. 354, Companhia Linha Auxiliar de
Carris da Baia. —

N. 355, F. C. Eastin e outros. — /dem.
N. 356, V. Le Bew e outros. — Idem.
N. 353, Companhia, Força e Luz Nor-

deste do Brasil. — Idem.
N. 26.314, Adriano Silva. — Deferi-

do.
N. 360, Paul H, Davis e outros. — Dê-

se a baixa.
N. 361, Companhia Central Brasileira

de Força Eletriea. -- Idem.
N. 362, G. B Mareai' e outras. —

Idem.
N. 363, A Companhia Força e Luz de

Minas Gerais. — Idem
N. 364, Paul B. Ms Ken e outras. —

Idem.
N. 365, A. Companhia Eenergia Ele-

trica da Baia, — Idem.
N. 366, Companhia Força 0 Luz do

Paraná. — Idem.
N. 1.011, A. Sion & Comp. — Idem.
N. 1.196, Vicente Neves Ferreiha. —

/dem.
N. 1.302, Arthur Bastos & Comp.

Mem.
Hasson..	 Idem..

N. 3.54‘e, J. Ferreira & Fernandes.
— Faça-se a inscrição de acôrdo com
parecer, malvadoa oa direito, da Fa-
zenda Nacional, caso fique provado ter
oecorrido sucessão.

N. 3.543, D. Reii• igues & Pinto. —
Inscreva-se a coleta de fls. 2, de aeôrdo
com o parecer, resaivaclos ON direitos da
Fazenda Nacional, caso fique provado
ter ocorrido sucessão.

N. 3.544, Francisco 13. Machado. —
Idem.

N. 3.545, Luiz Morelli. — Idem.
N. 19.729, Alfredo Americo da Silva.

— Em face da informação e parecer,
nada ha que deferir.

N. 388, João Pereira Figueiredo. —
Inscreva-se a coleta de fls. 2, de acer-
do com o parecer, resalvados os direitos
cia Fazenda Nacional, caso ficar provado
ter havido sucessão.

N. 12.217, J. Simone Maro. -- Tenda
em vista o processo anexo n. 12.216, de
1931, transfira-se para o requerente e
averbe-se a mudança para o n. 55 da
mesma rua, no exercieio de 1931.

N. 359 — Paul B. Me. Kee e outras.
— Anote-se a baixa.

N. 358 — Companhia Energia Eletrica
Rio-Orandense. — Idem.

N. 357 — Paul B. Me. Kee e outras:
— Idem.

Notificações:
N. 115 — Antonio Leitão, rua Real

Grandeza n. 110. — Multa de 1508, mais
a importanaia de 1258, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo, 20 dias.
Intime-se.
- N. 145 — Marques da Costa & Comp.,

rua Visconde do Rio Branco n. 34. —
Multa de 1508, mais a importancia de
608, relativa a emolumentos de registro.,
Prazo, 48 horas. Intime-se.

N. 124 — Mauricio Bernos, rua Ba-
rão de Mesquita n. 992. — Multa de
150$, mais a, importaneia de 608, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo,
48 horas. Intime-se.

N. 128 — Esmael Naci, rua Buenos
Aires n. 335. — Idem.

N. 129 — 'Maurice Schmull, ambulqp-
te. — Idem.

N. 127 — Icek Pithowski, ambulante.
— Multa de 150$, mais a Importancia de
1208,, relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo, 48 horas. Intime-se.

SEGUNDA SUB-DIRETORIA.

Despachos do Sr. sub-diretor:
N. 30.748, de 1931 — NIanoel Campos

Duarte. — Satisfaça a exigencia dentro
do prazo de 30 dias.

N. 30.418, de 1931 — Izidoret Bar-
bejat. — Idem, idem.

N. 27.965, de 1931 — lema Felicia
Bento. — Idem, idem.

N. 1.873, de 1932 — Iracema T. Car-
valho. — Idem, idem.

N. 4.038, de 1931 — Arthur Marques
de Abreu. — Idem, idem.

N. 1.459, de 1932 -- Nicolau Audi.—
Idem, idem.

N. 8.318, de 1931 — Antonio Simões.
— Idem, idem.

N. 2.',21, de 1932 — João Antonio Cha
& Irmão. — Idem, idem.

Sem numero. de 1931 —José Ali Alon-,
so.	 Idem, idem.

Sem numero, de 1931 — Adriana Tei-
xeira de Souza. — Idem, Mem.

Sem numero, de 1931 — João Alfredo
Corrêa. — Idem, idem.

Sem numero, de 1931 — Ingraeia do
Jesus de Souza. — Idem. idem.

Sem numero, de 1931 — Antonio doe
Santos Gomes. — Idem, idem.

Sem numero, de 1931 — João da Costa
Figueiredo. — Idem, idem.

Sem numero, de 1931 — Caetano Via
cento da Silva. — Idem, idem.

Sem numero, de 1931 — Maxim° No-
gueira Passes. — Idem, idem.

N. 17.640, de 1931 — Candido Vian-
na & COMD. — Idem, idem.

N. 28.506, de 1931 — Teixeira. & Al-
meida. — Apresente o contrato social no
prazo de 30 dias.

Sem numero, de 1931 — Maria F. da
Rocha. — Prove o alegado den/ro de
prazo de 30 dias.

TERCEIRA SI:R-DIRETORIA

Dia 2 de fevereiro de 1932
Tabela de marcas e preços dos pia»

dutos de periumarias da Fábrica "Au-
reue A. Gentil", estabelecida á rua Ru.,
fino de Almeida n. 153:
Marcas — Espécies — Qualidades --g

Preço por duzia
"AUILEUS":

Extra 1.05 inversos:
Serie A:
Timos, 24000.
Vulto Menor, 58000.
Serie 33:

luro menor, 108000.,
Vidro mano, 158uuu.,
Vinro maior, 2igu00.,
Serie C:
Viuro menor, 158000.,
Vidro MeetIO, 208000,
Vidro maior, 258000.,
Série D:
'Vier° menor, 20$000.,
Vidro médio, 25e000.,
Vidro maior, 308000.;
Série E:
Vidro menor, 20000.:
Vidro médio, 308000.,
Vidro maior, 42000.:
Série F:
Vidro menor„ 308000.,
Vidro médio, 458000.
"Vioro maior, 608000.
Loções e aguas perfumadas:
Série A:
Vidro de 60 grs., 2'3000.
Vidro de 120 grs., 5$000.
Vidro de 250 grs.„ 108000.1
Vidro de 500 grs., 158000.
Vidro de 1.000 grs., 25$000e.
Série B:
Vidro de 120 grs., 10000.,
Vidro de 250 grs., 158000.
Vidro de 500 grs., 258000.
Vidro de 1.000 grs., 44000.,
Série C:
Vidro de 150 grs., 158000.
Vidro de 250 grs., 208000.
Vidro de 500 grs., 358000.
Vidro de 1.000 grs., 45$000a
Série D:
Vidro de 150 grs., 208000.,
Vidro de 20 grs., 258000.
Vidro de 500 grs., 408000.
Vidro de 1.000 grs., 608000.,
Série E:
Vidro de 150 grs., 25$000.
Vidro de 250 grs., 304000.
Vidro de 500 grs., 458000.
Vidro de 1.000 grs., 848000.
Oleos perfumados:
Série A:
Vidro de 50 grs., 28000,
Vidro de 70 grs., 58000.
Vidro de 500 grs., 188000,2-1
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Série B:	 •
Vidro de 50 grs., 53000.
Vidro de 711 grs.; 1044)J0.
Viuvo cie 150 grs.,

• Vitiro de 20 grs., 10-:~41
Viuro cie 500 grs., 25,05..,.
Série C:
Vidro de 50 grs., 109000.
Vidro de 70 grs., 154,uuu.-
Vidro de 150 grs., ZUuJ0,
Vidro de 250 grs., 253000 .
Vidro de -50G• grs., diu,pvull.
Série D:
Vidro de 70 grs.-, 20000.
Vniro de 500 grs., 60$000.
Série E:
Vidro de 70 grs., 25$000.
Brilhantinas diversas: .
,Serie A:
Laia menor, 2$000.
Viuro menor, ,5$000. •
Serie 13:
Viuro .menor, .10$000.
• ioro maior, 15$01)0.
Serie G:	 -
Vidro menor, 20,i000.
Vidro maior, 2a0u00.,
Série D:
Vidro médio, 253000.
View° maior, 303000.	 .
Cosmeticos perfumadas.
Série A:
Tuba 'nédio, 2$000.
Série B:
Tubo médio. 4000.
Serre C:
Tuoo médio, 10$000.
Série D:
Tubo médio, 15$900.
Tonicos diversos:
Série A:
Vidro médio, 103000.
Série B:
Vidro médio, 15$000,,
Série C:
Vidro médio, 20$000-i
Vidro maior, 25$000.
Série D:
Vidro maior, 303000.
Série E:
Vidro maior, 45;3000.
Pó de arroz diversos:
Série A: •
Píêote de 100 grs.,- 2$00.0.
Pacote de 500 grs. 103000.
Caixa menor, 2$000.
Caixa maior; 103000.
Série B:
Pacote de 100 grs., 5$000.1
Pacote de 500 grs., 15$000'
Caixa menor, 5$000.
Caixa média, 8$000.
Caixa maior, 15$000. -
Série C:

Sér ie
Caixa
Caixa
Série
Caixa
Caixa

rlf r1 1 0	 ;

Série C:, .
- Médio, 15$000
Serie D:,

20$000.
Esmatte e p0 para unhas:
Série A:
Atedio, 2$000.
Série B:

• Médio, 5$000.
• Série C:

Atedio, 10$000.
Série D:
Atedio, 15$000.
Talco:

- Série A: -
Menor, 2$000.
Maior, 5$000.
Série B:
Menor, 5$000.
Maior, 10$000.•
Série C:
Menor, 103000',

20$000..
Sabão em po:
Série A:
Menor, 5$000.
Maior, 15$000.
Série B:
Maior, 20$000.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de

• 1932. - Aureus A. Gentil. •
-

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fábrica de perfumarias, de
propriedade de Nair da Malta, sita á
rua Dona Isabel n. 110, Boinsucesso,
Capital Federal, para o ano de 1932:

Marcas - Preços
Pó de arrôs 'Nair, caixa grande.

duzia, 113800.
ro de - arrôs Nair, caixa média,

duzia, 5$900.
Po de arrôs Nair, caixa pequena,

duzia, 2$400,	 .
Brilhantina .Nair, pote, duzia, 11$800.
Loção Nair, vidro, pequeno, duna,

11$000.
Loção Nair, vidro . ' médio,. .duzia,

18$600.	 .
Estrato Nair, vidro, grande, duzia,

11$800.
Estrato Nair, vidro médio, duzia,

5$90_0.
Estrato 'Nair, vidro pequeno, duzia,

2$400.•
Rio de Janeiro, 27 • de janeiro de

1932.-	 Nair da Muna.

Preços correntes da, fabrica de perfu-
marias da firma M. A. Ferreira Bas-
tos, sita á •rua dos Invalidos-n. 88
Rio de Janeiro, para o . ano de 1932:

Extratos:.

Gloria do amdr, duzia, 35$000.
Gloria do Brasil, duzia, 24$800.,
Emilia, duzia, 24$800-.	 -
Cavalheiro, duzia, 24$800-
Boquet, duzia, 24$800.:- •
Brandy, duzia, 37$200.
Eciydeia, duzia, 31$000. •
Campainhas de Maio, duzfa, 24$800..
Violeta, duzia, 17$600.
Boquet iluda, duzia, 24$800.
Ocidental, duma, 11$800.
Chuva de ouro, duzia, ii$8001
Ovulem:sia, duzia,- 11$800. •
Pequena vileti, duzia, 118800,
Bastos, duzia, 5$960.
Flôres, duzia,'5$960.	 '
Popular, duna, 2$480.:
Adilia, duzia, 45$00'0.
Rosa Oriental, duzá, 24$80(,t.r
Heliotrope, duzia, 17$600.,"	 •

*Zig, duzia,

Fevereiro 1e21317:-/

Aluskery. cluz'a, 173600.
Gema il flôr, 'duzia, 17$6.00.
IN,za C/C, duzia, 3.1$01,0.
Clementina, dizia, 24$atin.
Jasmim C/C, duzia: 31$0U0.
Mariicia, (luzia. 1 1tr:800.
r,Neiva, C/C, duza,
Lulas, C/C. duzia, 31Á000.
tliurva, C/C. duzia,
Narciso, C/C. duzia, 52$460.
Sile'a, C/C. duzia, 37$200.
Cravo, (luzia. 11$800.

duzia, 11$800.
Manha. C/C, duzia.. 37$200-.
Chipre, (luzia, 11$800.
Esmaltina, duzia, 5$960.
Norry, C/C, duzia. 53$400.
Durva pequeno, (luzia, 11$800.-
Brandy pequeno, duzia, 11$800.
Jasmim pequeno, duzia. 18$600,
Hilda pequeno, duzia, 18$600.
Norry pequeno, duzia; 11$800.
Neia pequeno, duzia, 5$960,
Niza pequeno, duzia, 18$600.
Eclydeia pequeno, duzia, 18$600.:
Sileia pequeno, •duzia. 11$800.
Zig pequeno, duzia, U$800.
Gloria do Brasil, pequeno, duzia, réis

18E$61101
?lia, pequeno, duzia, 18$600.

Narciso, pequeno s duzia, 18$600.
Origan, pequeno, duzia, 5$960.
Ori r

e'
nin, grande, duzia, 18$600.

Extra, grande, duzia, 53$400.
Extra, pequeno. duzia, 31$000.
Concentrado, duzia, 31$000. 	 •	 •
Gloria do.. •amôr; pequeno, duzia, réis

18$600.
Cavalheiro, pequeno, duzia, 11$800.
Aracy, duzia, 31$000.
Acará, duzia, 18$600.
Sapa, duna, 18$600'.
Rosa de Maio, duzia, 5$960.
Flexa do amôr, (luzia, 5$930.
Violeta de Nice, -duzia, .11$800.
Violeta, duzia, 5$960.
Rosa de ouro, duzia, 5$960.•
Se.pe, pequeno,	 11$800.
Amar, duziá, 11$800. • 	.
Mondego, pequeno, duzia. 11$ 800.:- •
Mondego, grande, duzia, 50$000..
Rozial, grande, duzia, .24$800. •• • -
flozial, pequeno, (luzia, 18$600. •
N. 200, duzia, 2$480.

Essencias:	 •
Narciso, duzia, 58960.
Consentrada, duzia, 2$480..
Rosa, duzia, 2$480.
Mondego, duzia, 2$480•.,
'Chipre, duzia, 2$180.
Zig, dazia, 28480. '	 •
Iank, duzia, 2$48().
N. '300, sortida tom tampa de Murai-

• 21o, duzia, 11$800.
Locties: •	 •

Gloria .do arndr, duzia, 30000.
Gloria do Brasil; *kziti, 21$00(
Emilia, duzia, 24$800.
Cavalheiro. duziá, 24$800.
Boqnet 'Hilda, duzia. 31$000,
-Eclydeia, duzia, 31$00'0:
-Brandy, duzia, 30000.
4)pulencia, duzia; 363000.
Boquet, dusia,. 18$800.
Campainhas de Maio, duzfa, 18$600,„
Chuva de ouro, duzia, 188600.
Muskary, dúzia, 18$660.
Popular, duzia, (18800.
Violeta, duila, 28$606.
Gentil flôr, duzla,, 20800.

• tNiza„ duZia, 318000.
Leçaes:

.'Clementina, duzia 31$000,.-
Rosa Oriental,: duzia 24 00,
Aram duzia 37$200-

Caixa	 10$000.
Caixa 20$000.

média,
maior,
D:
média, 15$000.
Maior, 25$000.

E:
média, 20$000..
maior, 3030130.

Cremes diversos: .
Sério A:
Médio, 10$000.
Série B:
Média, 15$000.
Série C:
Médio, 20$000..
Séri& D:
Médio, 25$000.
Dentifricios diversos::
Série A:
Médio, 5$000.
Série B:
Médio, 10$000. •

11••n••••n•,
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Concentrada, duzia, 37$200„
Arada, duzia 31$000.
Jasmim, (luzia 3115000,

luzia 31$000.
Lulas, duzia 37200.
,.Durva, (luzia 31$000.;
Iank, duzia 18$(30().,
tSepe duzia 31$000.

duzia 34$000„
Zig, duzia 31$000.
Narcisc., duzia 31$000,

duzia 48$400..

Muguet. (luzia 11$800.:

Marina, (luzia 37$200.
duzia 30$000.,

,Chipre, (luzia 37$200.
Cravo, duzia 11$800.
1Norry, duzia 31$000.
Ocidental, duzia .37$200.1
Mondego, duzia 31$000.
Lilas Pequeno, duzia 1•1$800.,
Meu Ideal, duzia 18$60Q.
Amar, duzia 31$000.
Zuleika, duzia •11$800.
dlozial, duzia 31$000.
Brilhantinas:
Oloria do Amor, duzia 23$200.
Gloria do Brasil, duzia 21$000,2
Consentrada, duzia 11$800..
Norry, duzia 18$600.
:grulha, duzia 11$800.
Origan, duzia 11$800.
Cavalheiro, duzia 11$8011,,
Tonica, duzia 11$800.	 .
Eclydeia, duzia 11$800.;
Chipre, duzia 11$800.
Boquet Hilda, duzia 18$600.:
Acacia, duzia 1•1$800.
Mondego, duzia 11$800.
Ocidental, duzia 11$80Q.
Peau de Ilespanha, duzia 11.$800.3.
Opulencia, duzia 11$800.
Siclamem, duma 5$960.
Popular, em lata, duzia 2$480.
Popular, em potes de vidro, duzia-

,5$960.
Adilia, ctuÀa 18$600.
Jasmim, (luzia 18$600.
Rosa Oriental, duzia 18$600,,
Marilda, duzia 11$800.
Heliotrope, duzia 11$800w
Narciso, duzia 18$600.
Zig, duzia 18$600.
Sileia, duzia 18$600.
Muskary, duzia 11$800.
Gentil flor, duzia 11$80,
Muguet, duzia 11$800._ •
Cravo, duzia 118800.
Niza, duzia 18$600.
Chuva de ouro, duzia 10800.
Zig, potes de aluminio, duzia 11$800.
Fiema do amor, duzia 11$800.
Mondego, potes de ,aluminio, duziá

11$800.
Rozial, potes de aluminio, duzia 18$600,

tRozial, potes de vidro, duzia 11$800.,
Aguas:
De Quina, (luzia 18$600.,
Flores, duzia
Quina Niza, grande, duziá, 188600..
Quina Niza, , pequena, duzia, 11$800,0
Colonia Niza, duzia, 188.600.
Colonia, Sileia, duzia, 48$000.
Colonia Adilia, 1/4 litro, duzia, réis

04$800.
Colonia Adilia, 1/2 litre, duziá,

37$200.
Colonia Adilia, litro, duzia, 78$000.à
Colonia Lilás, duzia, 37$200.
Colonia Martlia, 1/4, duzia, 31$200.
Colonia Niartha, 1/2, duzia, 53$400..
Colonia Martha, litro, duzia, 78$000,!

! Colônia Rosa sk 9)1Pa
ák$10.9,	

.•	 •	 • -

Colonia Rosa de Ouro, 1/2 litro, duzia,
137$200.

Colonia Rosa de Ouro, 1/3 litro, duzia,
18:8600.

•Colonia Mondego, cluzia, 318'000.
colonia Rozial, duzia, 31$000.
Conservador Bastos, duzia, 37$200.,
Pós de arroz:
¡Sapa, grande, duzia, 58960.,
tSepe, pequeno, duzia, 2$480,
Eclydeia, duzia, 10$000.
Emitia, duzia, 10$000.
Gentil flór, duzia, 5$000.
Rosa Oriental, duzia, 58960.,
Popular, duzia, 28480.
Lilás, duzia, 188600.
Zig, duzia, ~ao.
Adilia, (luzia, 118800.
Monclego, grande, duzia, 11$80u.
Mondego, pequeno, duzia, 2$480.
Rozial, pequeno, duzia, 2$480.
Rozial, grande, duzia, 11$800.
Lapis para labios, duzia, 10$000.,
Pastas para dentes:
Gloria do Brasil, duzia, 158000
Adilia, duzia, 158000.
Esmaltina, duzia, 10$600.
eleos para os cabêlos:
Baboza, puro, duzia, 58960.
Baboza Quinado, duzia, 58960,
Baboza n. 1, duzia, 28480.
Côa°, puro, duzia, 68000.
:Côo°, quinado, duzia, 5$960.
Mamona, quinado, duzia, 58960
Niza, (luzia, 118800.
Tonico ocidental para os cabalos, du-

zia, 118800.
Oleo para o cabêlo Gloria do Brasil,

5$960.
Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1932.

- Por procuração de M. A. Ferreira
Bastos, Manoel José d'Assurn,pção.

-
Tabela das marcas e dos preços dos

cigarros, do -wineno fabrico de João Sn-
cena, estabek.;ze á rua do Ouvidor nu-
mero 120, 2° andar:

,Caporal Ouro Pará, preço por vintena,
$420.

iCaporal Extra, preço por ivntena,
$340.

Caporal n. 1, preço por vintena, reis
$260.

Caporal n. 2, preço por vintena, reis
$220.

Mistura Ouro Pará, preço por vintena,
8500.

Mistura Extra, preço por vintena, reis
$445.

Mistura Especial, preço por vintena,
'$420.

Mistura n. 1, preço por vintena, reis
$340.

Mistura n. 2, preço por vintena, reis
$260.

Mistura ri. 3, preço por vintena, reis
$220.

Danilo n. 1, preço por vintena, reis
$420.

Danilo ri, 2, preço por vintena, reis

$2•60.Goiano e Turco, preço por vintena,

$260OGiaz Louro, preço por vintena, reis
$260.

Acará puro, preço por yintena, réis
§445.

Palhas:.
' Acará puro, Preço ox vintena, réis
$500.

Acará raixtO, preço por vintena, réis
$51

0 ac. c,l,puro,.,prego: pog yintena, réis
t4P0-•

Goiano ri. 1, preço por vintena, réis
$340.

•Caporal n. 1, preço por vintena, réis

"IG.Mistura n. 2, preço por vintena, réis
$340.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1932,
João Sacola.

-
Tabela dos preços das especialidades

farmaceuticas, manipuladas por Manoel
Augusto da Silva, no seu paqueno fabri-
co, á rua Presidente Barroso, número
sessenta e seis:
Denominação das especialidades - Pre-

ço por duzia
Vinho Morrhuol, 4580,00.
Depuro!, 458000.
Indovita, 458000.
Passyl, 458000.
Pó Japonês, 45$000.
Aroclinol, 2480000. -
Unguento Gurjim, 258000.
Pilulas de Taiuiá, 20,8000.
Pilulas Divinais, 20$000.
Lindolina, 258000.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1932.

- Manoel Augusto da Silva.
•nn••nnn

Tabela de preços dos produtos farma-
ceuticos, fabricados por Souza & Britto,
estabelecidos com farmacia e pequeno
rahrico 'de especialidades farmaceuticas,
nesta Capital, á rua dos Andradas núme-
ro 70.

Broncolino, duzia, 548000.
Borieinol, duzia, 428000.
Injeção Insulana, duzia, 30$000.
Pomada de S. Lazaro, duzia, 30$000.
Cigarros de estramonio "Gonzaga", du-

zia. 201000.
Cigarros de beladona, duzia, 20$000,
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1932.
Souza & Britto.

Tabelas de preços dos produtos da fa-
brica de perfumarias "Vieira", de Ro-
mão Gomes, sita á rua Marquês de Pom-
bal n. 92, que vigora desde janeiro de
1932:

Agua de Colonia Perfumes de Flores
Vieira, em litros, preço de duzia, reis
156$000.

Agua de Colonia Perfumes de Flores
Vieira, em meio litros, preço de duzia,
788000.

Agua de dolonia Perfumes de Flores
Vieira, em quarto de litros, preço de (lu-
zia. 37$000.

Agua de Colonia de 2', em litros, preço
de duzia, 788000.

Agua de Colonia de 2, em meio litros,
378200.

Agua de Colonia de r em quatro de li-
tros, preto de duzia. 188600.

Agua de Quina Toniea, em vidros de
um quarto, preço de duzia, 188600.

Loção Origan Vieira, em vidros gran-
des, preço de duzia, 788000.

Loção Origan Vieira, em vidros da
quarto, 53$400.

Loção Origan Vieira, em • vidros de
quarto, preço de (luzia, 538400.

Loção Perfumes de Flores Vieira, em
vidros de quarto, preço de duzia, 53$400.

Loção Jasmim Vieira, em vidros de
quarto, preço de duzia, 538400.

Loção Rosa Vieira, em vidros de quar-
to, preço de duzia, 53$400.

Loção Chypre, em vidros de quarto,
preço de cluzia, 538400.

Loção Heliotrope, em vidro de quarto,
preço. de duzia, 538400.,
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• Loção Meu Amor, em vidros de quar-
to, 53$400.

Loção Lyrio, em vidros de quarto, pre- _
to de duzia, 53$400.

Loção Jacintho Azul, em. vidros de;
quarto, preço de duzia, 54400.

Loção Violeta Vieira, em vidros de
quarto,_ 37$200.

Lótçao Primavera, em vidres de quar-
M, preço de duzia, 37$200.

Loção Meu Segredo, em vidros- de.
quarto, preço cle duzia, 37$200.

Loção Rosa de 2, em vidros de quar-
to, preço deduzia, 37$200.

Loção Cravo Branco, em vidros de
quarto, preço de duzia, 37$200.

Loção Flores da I•ndia, em vidros de
quarto, preço de duzia, 31000.

Loção Brisas do Brasil, em vidros de
quarto, preço de duzia, 31$000.

Loção Cravo de r em vidros de quar-
to, preço de duzia, 14600.

Loção Violeta de r, em vidros de
quarto, preço de duzia, 18$600.

Loção Meu Bem, em vidros. de quarto,
preço de duzia, 18$600.

Loção Bem int Queres, em vidros de
quarto, preço de duzia, 18$600.

Loção Jasmim de r, em vidros de
quarto, preço de duzia,. 18$600.

Loção Muguet, em vidros de quarto,
preço de .duzia, 18$600.

Loção Lilás, em vedros de quarto, pre-
to de duzia, 18$600.

Tonico Guarany, em vidros de quarto,
preço de duZia, 18$600.

Extrato 'Chypre, em vidros comuns,
preço de duzia, 53$400.

Extrato Narciso Vieira, em vidros co-
muns, preço de duzia, 53$400.

Extrato Origan Vieira, em vidros co-
muns, preço de duzia, 53$400.

Extrato Violeta, em vidros comuns,
preço de duzia, 31$000. '5 .

Extrato Meu Bem, em vidros comuns,
preço de duzia, 31$000.

Brilhantina Origan Vieira, em vidros
comuns, preço de duzia, 31$000.

Brilhantina Rosa Vieira em vidros co-
muns, preço de duzia, 31$000.

Brilhantina Violeta, em vidros co-
muns, preço de duzia, 31$000.

Brilhantnia Perfumes de Flores Viei-
ra, em vidros comuns, preço de duzia,
31$000.

Brilhantina Meu Bem, em vidros co-
muns preço de duzia, 18$600.

Brilhantina Bem me Queres, em vi-
dros comuns, preço de duzia, 18$600.

Tablete -Conquista, • em caixas, preço
Je duzia, 11$800.

. Oleo Sem Igual, em meio litros, preço
de duzia, 24$800.

Oleo Sem Igual, em vdros pequenos,
preço de duzia, 11$800.

Pó de arroz, pacotes de 500 gramas,
preço de duzia, 18$600.

Pó de arroz em caixas, preço de duziá,
18$600.

Loção Origan Vieira, em litros, preço
de duzia, 1568000.

Loção Narciso Vieira, em litros, preço
de duzia, 156$000.	 .

Loção Perfumes de Flores Vieira, em
litros, preço do (luzia. 156$000.

Loção Jasmim Vieira, em litros, preço
de duzia, 156:3000.

Loção Rosa Vieira, em litros, preço de
•duzia, 156$000.

Loção Chypre, em litros, preço de du-
•zia, 150000.

Loção HeliOtrope, em litros, preço de
duzia, 156$000.

Loção Meu Amor, em litros, preço de
duzia, 150000.

Loção Lyrio, em litros, preço de duzia,
150000.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1932.
- Romão Gomes.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de especialidades
farmaceuticas de propriedade de H. TA-
bouillet, sita á rua dos Araujos n. 59,
nesta cidade:

Marcas - Preços
Peitoral de Oleo Vermelho (xarope S.

Braz, duzia, 26000; groza, a 24$000.
Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1932.

- H. Tribouiltet.

Conselho de Contribuintes
Na sessão ordinaria a realizar-se no

dia 5 dê fevereiro corrente, sexta-feira,
ás 13 horas e 45 minutos, serão julga-
dos os seguintes recursos:

N. 338 - A. Rodrigues & Oliveira,
imposto de consumo, Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 267 - José Alves Sampaio, im-
posto de consumo, Delegacia Fiscal em
Minas Gerais.

N. 251 - Adayrne Nigri & Comp.,
imposto de consumo, De4egacia Fiscal
em Alagôas.

N. 264 - A. Campos, imposto de
consume, Delegacia Fiscal em Minas
Gerais.

N. 340 - Munas & Comp., imposto
de consumo, Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 170 - A. O. Tarré, imposto de
consumo, Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 243 - F. Borgonovo & Comp.,
Ltda., imposto de consumo, Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 191 - Jõsé Facchini, imposto de
consumo, Delegacia Fiscal em São
Paulo.

N. 222 - Petersen & Comp., impos-
to de consumo, Dalegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul.

N. 344 - Breissan & Comp., imposto
de consumo, Recebedoria do Distrito
Federal.
• N. 369 - Companhia Cervejaria
Ritter, imposto de consumo, Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.

271, Grillo Paz & Comp., imposto
de consumo, Delegacia Fiscal no Rio de
Janeiro.

N. 308 - Companhia Paulista de Pa-
peis e Artes Gráficas, imposto de con-
sumo, Recebedoria do Distrito Federal.

N. 332, Matheus Lima Monteiro, im-
posto de consumo, Delegacia Fiscal no
Rio de Janeiro, "ex-officio".

N. 395, Pietro Mandarim), imposto
do consumo. Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 305, Almeida Cardoso & Comp.,
imposto de consumo, Recebedoria do_
Distrito Federal.

N. 384 - Jacob Detz & Neves, im-
posto de consumo, Delegacia Fiscal em
Minas Gerais.

N. 490, Castro Silva & Comp., im-
posto de consumo, Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 169 - Orvil Ferreira, vendas mer-
cantis (falta de _pagamento de iinpos"-
to). Recebedoria do Distrito Federal.

N. 364 - Antonio Cerdeira, vendas
.mercantis (falta de pagamento do im-
„posto), Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 304 - F. Pace & Irmão, vendas
mercantis (falta de pagamento de im-

•

posto), Delegacia Fiscal em S. Paulo.
N. 468 - José Gomes Pereira, vendas

mercantis (falta de pagamento de im-
posto), Recebedoria do Distrite Fe-
deral.

N. 295 - Isnard ri% Comp., classi-
ficação de mercadorias, Alfandega
Rio de Janeiro.

N. 407 - Motores Marelli S. A.,
classificação de mercadorias, Alfandega
de Santos.

IN. 448 - L. Pedrosa & Comp., clas-
sificação de mercadorias, Alfandega do
Rio de Janeiro.

N. 210 - Aliança Comercial de Ani-
linas Ltda., classificação de mercado..
rias, Alifandega do Rio de Janeiro.

N. 440 - Kodak Brasileira, Ltda.,
Classificação de mercadorias, Alfandega
do Rio de Janeiro.

N. 278 - Companhia Emporio In-
dustrial do Norte, taxa de viação, Dele-
gacia Fiscal na Baia.

-a.cdanÃo N. 80

Recurso n. 149 - Classificação de
mercadorias. - Recorrente, Alnulida
..S,s Comp. - Repartição de origem, 'AI- ,

 de Santos,

Os arrebites para, por meio de ma-
quinas apropriadas, arrebitar fitas de
lonas ou de amianto, destinadas a braks
de automoveis são classificados no ar-
tigo 696 da Tarifa.

Almeida & Comp. Ltda. de &já
Paulo, despacharam pela mala clè im-
portNão n. 9.989, do corrente ano, uma
caixa vinda de New-York pelo vapor
"Southern prince", entrado no porto de
Santos, em 13 de fevereiro, declarando
contar na primeira adição 78 kilos nos
envoltorios de arrebite, de cobre da
taxa de 1$000 por quilo e para a se-
gunda adição, 29 quilos, nos envolto-
rios, de obras não classificadas de co-
bre simples da taxa de 4000 por quilo,
mas cujos direitos foram pagos 'como
obras não classificadas de cobre da taxa
de 2$000 por quilo.

Verificaram ulteriormente, porém,
tratar-se de arrebites de cobre com
classificação nominal, no artigo 696, da
tarifa em vigor, com aplicação exclu-
siva ao fim a que se destinam: arrebi-
tar lonas de amianto' em sapatas de
brack, discos de fricção, etc., em auto-
moveis, conlórme se verifica das res-
pectivas amostras.

A Comissão da Tarifa da Alfandega
de Santos, de acôrdo com invocadas de-
cisões anteriores, considerou a inerm-
doria em questão bem classificada, como
obras de cobre do artigo 699, da tarifa,
com o que se não conformaram os in-
teressados, interpondo o competente re-
curso.

Nas suas raz5es perante a superior
instancia, os recorrentes discordam da
'classificação feita, por isso que é de
se aplicar ao caso vertente o disposto
no artigo 13, das disposições prelimi-
mares da tarifa, que rnant:a assemelhar
as mercadorias, Além de que na caixa •
.importada e de que trata o recurso vi-
nha como mercadoria arrebite fh, co-
bre. Acresce, ainda, que pelas figuras
clescriptivas de folhas verifica-se a
qualidade e fiórina da natureza impor-
tada e o fim a que é destinada, isto é,
para por, meio de maquinas apropria-
das arrebitar fitas de lonas ou de ami-
anto, destinadas a braks de autoino-

Neis.
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N. Comissão dá tarifa da Alfaudega
desta Capital, assim se manifestou: —
o Sr. conferente Fernando da Silva, da
acôrdo com o despacho, isto é, a merca-
doria da amostra n. 1, classificada no
artigo 696 e de n. 2, no artigo 699, por
quilo, parecer com que concordou o se-
nhor Heracio Machado; os Srs. Wal-
damar de Andrade, Torres Leite e com
eles o Sr. inspetor consideram como
obras não classificadas de cobre e os
Srs. conferantes, Nestor Cunha, Angelo
da Veiga, Julio Maciel e Sá e Souza, en-
tendem que ambas as amostras devem
ser classificadas como rebites de co-
bre. O que tudo visto e examinado.

Considerando, pelo que se vê dos au-
tos, trata-se na especie de arrebite para
fins devidamente explicados pelos in-
teressados e fins 'decorrentes da pro-
pria mercadoria importada.

Considerando que, estabelecendo a
tarifa, na classe 23, referentemente ás
mercadorias de cobre e suas ligas, uma
tributação para obras no classifica-
das e outra para arrebite;

Considerando que, quando não se tra-
tasse, rigorosamente, de arrebites, pela
assemelhação autorizada pelo artigo 13
das disposições preliminares da tarifa,
a mercadoria, sob exame, enquadrar-
se-ia, de preferencia e por seu feitio
e fins, na classificação de arrebite, do
artigo 690, do eme na de abras não clas-
sificadas do artigo 699 da mesma ta-
rifa;

Considerando que a pronria asneei-
Tinção do artigo 699 e nota 92, da ta-
rifa. evidenciam que ali se 'alude a ar-
tigos menos simples, 'pela sua tonfe-
ção, do que arrebites:

Acerdam os membros do Conselho
de Contribuintes dar provimento ao re-
curso para o fim de classificar a mer-
cadoria da nota 9;9819 de importação
da Alfandega de Santos, como 'arrebi-
tes do artigo 096, da tarifa.

Conselho de Contribuintes, em de-
zenebro de 1931. — Presidente, P. de
O. Passos. — Relator, Ariosto
— Octavio 'Lopes de Sã Campos.—Len-
nhoff-Érito. — Arlindo Sariano Pvite.
— Candido Borges.	 Elpidio 7. da
Boamarte. — João Baptista liedrigue s.
— Vicente de .Pauto 1aiiiaz. —
da Camara. — Serafint •Vall nandro.

Recorri desta decisão. na ferem da
lei. — Sã Filho, representante -da Fa-
zenda Pública.

et~o x. .89
[Recurso n. N A — -Falta de descar-

ga de volumes, art. 30 da Cons. das
Alfanelegas.

Recorrente, 'Berringer & Cotam.
Repartieão de origene, Delegacia Fis-

cal no Pará.
Confirma-se a decisão julgando pe-

rempto um recurso por falta de des-
carga de volumes

Berainger & Comp., agentes doLloyd
Norte Allemão e consignatarios do ara-

' por alemão "Regina", entrado no porto
do Pará, em 11 de fevereiro de 1927,
Recorreram do áto do inspetor da Al-
fandeg,a local, que mandou aplicar ao
comandante do referido vapor a multa
do art. 363 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, pelo extravio de
mercadorias.

Alegam os interessados que efetiva-
mente não furam descarregados sátmen-
te 8 barras de ferro, Por extravio coas
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fossado, pois„ quanto aos outros volu-
mes, os amarrados contendo c:iapas de
ferro consignados no manifesto, não
havialm sido car,; • egados 1-.0 podo de
viagem, conforme declaração do proprio
comandante, por ocasião da negada _5;
vapor, ás 'aeftoridades adaneiras.

Requerido prazo para a p r ese nta ã o
co certificado consular, afim de se com-
provar o não embarque alegado foi
concedida o de .3 mêses, em data de 7
de outub vu do dito ano.

Dentro do referid6 prazo foi feita a
juntada dos -aludidos documentos, de
cujos termos se concilie o não embar-
que das :mercadorias questionadas, se-
gundo se alega.

A autoridade fiscal da 1" entrancia,
entendeu, porém, que os certificados
haviam sido passados em data poste-
rior a da descoberta das faltas, cantra-
riando, assim, a decisão de 2.3 de outu-
bro de le22 e a circular n. 25 de 27
de abril de 1918, deixou consatmente-
mente, de admitir tais doei/me-do, tae..a
a prova pela qual os requerentes pro-
testaram,. e mandou extrair as respe-
ctivas guias.

Os interessados pediram, em 1 de
dezembro -daquele ano, reconsideração
do despacho do dia 28 anterior, que
conderrára o cetalaaidante referido ao
pagamento de 1.:524400.

O despacho da Inspetoria da Alfan-
dega foi mantido. mas . do mesmo re-
ourreraim os multados para a Delega-
cia Fiscal, em 29 de novembro de
19,28.

Em 7 ..de dezembro era. exilAdo o
cumpritmento da despacho da Inspeto-
ria, para que o recurso tivesse o neces-
aario andamento, e mo dia 11 desse mês
os interessados davam-se por cientes da
intimação.

Em 28 de agosto, do ano imediato,
a Inspetoria da Alfandega determina-
va a lavratitra do termo de pereração,
e que foi feito na -mesma data.

Em 7 de dezembro era efetuado o
pagamento da multa, prosseguindo-se o
processo do recurso, apezar de peran-
te o diaeito. Sias a delegado fiscal ne-
gou-lbe _provimento, por falta de re-
colhimento da import.:anela, devida,
dentro do prazo legal.

Os interessados recorreram desse des-
pacho para a superior instancia. O que
tudo 'visto e :devidamente examinado:

Preliminarmente -Considerando que
ha recursos deverão ser sempre inter-
postos no prazo de 39 dias (art. 659 da
Nova -Consolida.ção das Leis das Alfaie-
degas);

'Considerando que Os recursos ordina-
rios não. serão admitidos sem deposito
ou fiança idonea, para pagamento das
multas (art. 660 da Nova Consolidação
'das Leis das Mfandegas);

Considerando que em nenhuma
tanela se deverá tomar conhecimento
do recurso que fôr apresentado catei
preterição dessas formalidades, compu-
tando-se á parte a demora que por
esta causa houver;

Considerando que, passado o prazo da
30 dias, ficará o recurso permito (arti-
go 662 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas);

Considerando, finalmente, que os re-
correntes não efetuaram o deposito exi-
gido em lei, apezar de intimados em
tempo ,habil, por despacho da autorida-
de ~patente, deixando que decorres-
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se da data do mencionado despacho,
prazo superior a 8 mesas:

Ackdam os membros do Conselho do'
Contribuintes contti tmar a decisão re-
corrida -para considerar percuto o re-
Cursa)

1..,onsellio de Contrihninte::. — F. de
O. Passos, presidente. — Ariosto Pin-
to, relator. — Mario P. da ('amara. —
Oetoelo Lopes Stj COM pOS — C andidO
Borges. — Virente de Paul.) Galliez. —
Artirato Soriano Pupe. — Lenhofft. — Elpidio	 Boamente. — Be-
rewto da Costa. — João Baptista Ro-
drigues. — Serafim Vala:miro. — Fui
p estAile, S4 Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 81

Recurso n. 37 — Imposto de consumo
Recorrente, a Delegacia Fiscal no Es-

pirite Santo rex-officio"); repartição
de origem, a Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo; autuado, Alfredo Sa,nt'Anna.
O regulamento de consumo pune é -a

oposição do negociante a que ao agen-
te fiscal seja franqueado o estabeleci-
mento.

Em li de abril de 1031. o agente fis-
cal Milton Rodrignes de Carvalha lavrou
auto de infração contra Alfredo Sant'
Ânua, estabelecido na circunscrição de
Com pinho, Espirito Santo, por ter em-
baraçado a fiscalização, escondido os li-
vros de escrita comercial, etc. Isto é O
que consta do auto lavrado, hem como
a hora em que o fiscal autuante compa-
receu ao estabelecimento comercial, isto
é, 7 horas da noite, depois da casa fe-
.ehada.

Dentro do prazo legal, o autuante
apresentou sua defesa junto ao coletor
federal de Santa 'Isabel, em Campinbo,
alegando, entre outras razões, o se-
guinte:

"O Sr. agente fiscal chegou em minha
rasa ás 1 horas da noite, quando já es-
tava com as portas cerradas. Logo, do
altegada, após eu ter aberto as portas,
o -Sr. fiscal disse-me que tinha recebi-
do denuncia de que eu tinha mercadoria
escondida. Como já estava noite, convi-
dei o Sr. fiscal que pernoitasse em mi-
tetra casa -afim de que, no dia seguinte,
pudesse fiscalizar o meu estabelecimen-
to. O_Sr. fiscal entretanto não aceitou
o meu convite, e, o que o levou a lavrar
e auto foi o fato de eu pedir-lhe que
não entrasse em um determinado com-
partimento, onde já se achavam agasa-
lhados os meus filhos; foi, precisamente,
nassa momento que o convidei para per-
noitar, pois que, no dia seguinte, pode-4
ria, não ~ente percorrer o estabeleci-
mento comercial, como tambem as de-
ntais repartições da casa, habitadas por
minha familia, afim de certificar-se da

-realidade. As notas e faturas que o se-
nhor fiscal solicitou foram por mim
apresentadas".

Isto em 15 de maio de 101.
Indo o auto ao fiscal autuante para in-

formar, mantém a declaração de que o
autuado ocultou os documentos e negou
permissão para entrar em determinado
compartimento, onda "talvez que ai se
encontrasse aguardente a torno e que o
autuado evitasse a minha entrada afim
de isentarase de. qualquer penalidade.,
Compreendi a intenção do autuado.:
Atuei-o, de conformidade com o artieg
219, § 7",
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O Sr. coletor, - satisfazendo-se com
essa simples declaração do fiscal, jul-
gou procedente o auto,

O autuado, dentro do prazo legal, de-
positou a importancia da multa réis
(1:200$000) e recorreu para o Sr. de-
legado fiscal, do Estado do Espirito
Santo, mantendo as declarações anterio-
res, que não foram contestadas, acres-
centando que assinou o auto de infra-
ção sem protesto confiando na declara-
ção do fiscal que voltaria no dia seguin-
te, numa hora mais apropriada, decla-
ração esta feita em presença do senhor
Francisco Feigl que Lambem assinou GI
auto em apreço.

Indo os autos para a Contadoria in-
formar, o 1° escriturario Jayrae R. Nu-
nes, assim se manifestou:

"Recorre para esta delegacia o Sr.
Alfredo Pinto Sant'Anna da decisão do
coletor federal de Santa Izabel, em
Carapinho, pela qual foi a mesmo mul-
tado erti 1:200000 por infração do re-
gulamento do imposto de consumo, ar-
tigo 219, § 70, tendo em vista o auto de
falhas lavrado pelo agente fiscal Mil-
ton Rodrigues de Carvalho, em 14 de
abril do torrente ano. Refere o auto
que o entoado embaraçou á fiscaliza-
ção; escondendo os livros de escrita co-
mercial, cintas de aguardente, faturas
notas e mesmo mercadorias, n-5`o permi-
tindo que o autoante fiscalizasse devi-
damente o estabelecimento apezar de ter
sido a isso intimado. Em defesa alega
o recorrente que o autoante chegou á
sua casa ás s:ète horas da noite e quan-
do já estava "o estabelecimento fechado;
que de chegada disse-lhe o autoante ter
tido denuncia de haver mercadoria es-
condida e que as notas e faturas pedi-
das forarri apresentadas; e, finalmente,
que o auto foi lavrado por ter esse au-
toado pedido ao autoante que não pe-
netrasse num compartimento onde es-
tavam dormindo seus filhos,.

Informando o autoante disse que che-
gando em casa do autoado ás sete horas
da noite, fez-se conhecido, ao que o
autoado sem a menor cerimonia apa-
nhou os documentos que se achavam em
uma gaveta e a transportou para o in-
terior da sua casa e fechando um certo
compartimento não lhe permitiu que lá
entrasse.

O art. 112, § 6°, letra f, que devia
ter sido o capitulado no auto e na de-
cisão conclenativa, obriga efetivamente
aos comerciantes varegistas a franquea-
rem aos agentes do fisco o seu estabe-
lecimento para a fiscalização, respectiva
a qualquer ihora da noite desde que es-
tejand funcionando; mas o autoado 1„i
além dessa obrigação, pois abriu suas
portas para receber o viajante,, no caso o
fiscal, o que não foi contestado. Tem-
bem não foi contestado positivamente
terem sido entregues notas, faturas,
etc., e nem mesmo ter o recorrente pe-
dido para não ser aberto o comodo que
se disse servir de dormitaria.

E' não contestando uma a unta essas
alegações disse o autoante que o auton-
do escondeu as notas e faturas e não
lhe permitiu entrar no quarto, onde de-
via haver bebida a torno.

Se havia denuncia contra o autoade,
o fiscal não devia' escolher a hora ex-
trema da noite para exercer a fiscaii-
zação, que devia ser rigorosa; e, fecha-_

das as portas, como encontrou, devia
por pructencia, não insistir.

Lavrou finalmente o auto, sem deter-
minar o local, tendo o autoado o aso-
nado com a testemunha Francisco Feigl,
que se achava na ocasião.

A. intimação de fis. 3 dá o estabele-
cimento como sendo em 11ro Juni e o
recibo de fls. 10 dá o endereço de
&las.

.6 por não constar deste processo con-
vicção plena de e ter embaraçado ou
iludido a fiscalização nos in •ecrsos ter-
mos do art. 219, § 70 do regulamento
do imposto de consumo, decreto numero
17.40'4, de 6 de outubro de 1926, sou
Pelo Plevimento do recurso.

Ao interessado deve ser restituido o
documento de fls. 9, desnecessario no
processo."

Em seguida o contador Dernosthenes
Nascimento, dá o seu parecer:

"Estou de acordo, porque de proces-
so não consta, positivamente, elemento
com que se possa determinar com se-
gurança haver o recorrente procurado
embaraçar a ação fiscal. O autuante
diz que chegou á casa do recorrente„ ás 7
horas da neoite, procurando logo exercer
a fiscalização, porque tinha denuncia
de se achar o autuado praticando infra-
ções. O autuado confessa que receoeu
o autuante ás 7 horas da noite, que
não impediu ao autuante que exercesse
a fiscalização no estabelecimento, fazen-
do somente restoção a um quarto aonde
se achavam dormindo seus filhos.

Demais o recorrente declara que o
estabelecimento estava fechado no mo-
mento em que o agente fiscal o visitou.
O art. 150 do atual Regulamento do im-
posto do Consumo sé permite a visita
ás casas comerciais a qualquer hora do
dia ou da noite, quando estão funcie-
nando, aliás, o que não se dá com o caso
em lide.

Do auto não consta que a casa comer-
cial do recorrente estivesse funcionan-
do ás 7 horas da noite. 	 •

O Supremo Tribunal Federal no acor-
dão n. 3.360, de 4 de maio de 1921,
decidiu que "o regulamento pune é a
oposição do negociante a que ao agente
fiscal seja franqueado o estabelecimen-
to", e, si bem que no autuante assistis-
se direito de penetrar á dita hora na
casa comercial do recorrente, sem estar
funcionando, não houve por parte do
recorrente oposição na ação do fiscal.
Além disso, o auto não declara o lugar
em que foi lavrado, pseudo menção á
circunetancia de Carapinho, que o re-
corrente mora longe de Campinho, isto é,
no Rio de Jucú.

Por esses motivos, sou peto -provi-
mento do recurso."

Finalmente, o Sr. 'delegado fiscal
Heliomar Carneiro da Cunha, decide:

"Recorre para esta instancia, do ato
do coletor federal de Carapinho de Santa
Isabel, que impoz a multa do 1:200$00u,
por infração po art. 219, § 70, do vi-
gente regulamento do consumo, o au-
tuado Alfredo Sant'Anna. E' essa, sem
duvida, uma das contravenções de • mais
dificil caracterização, e, dada a gravi-
dade da penalidade imposta aos que a
praticaram, impõe-se um meticuloso
exame do processo, afim de ser afasta-
do qualquer julgamento que não obedeça
os rigorosos ditames da lei.
• No caso que ora se estuda, conclue-se
da leitura do processo:

a) que o agente fiscal, no dia 14 de
abril ultimo, ás 19 horas, chegando ao

estabelecimento comercial do autuado,
ai iniciou a sua fiscalização, com assen-
timento desse;

b) que o recorrente, no curso dessa
fiscalização, evitou, mas sem violencik
o ingresso do autuante em um determi-
nado compartimento, sob pretexto de ait
se encontrarem recolhides, para dormir,
pessoas .de sua família, lá ocultando do-
cumentos;

Isso é o que resalta, insofismavelmen-
te, da conjunto de todas as peças do
processo.

O autuante julgando embaraçar a sua
ação, lavrou o auto da fls. que,. inega-
velmente, se ressente de alguns senões.

Entretanto, está fóra de duvida que o
autuante teve acesso franco no estabe-
lecimento do recorrente, .não obstante o
inconveniente da hora, tendo-se em vis-
ta o local em que foi lavrado. o auto.

Ora. Conforme decidiu o Tesouro e
consta da ordem n. 34, de 22-9-25, da
Diretoria da Receita. á Delegafia Fiscal
na Paraíba, o que caracteriza a infra-
ção do art. 219, § 7°, é a recuei do
accesso do agente fiscal ao esta'aleci-
mento fiscalizado.

Aliás o Supremo Tribunal- Federal, em
acórdão n. 3.360, de 4 de maio de 1921,
firmou jurisprudencia de que "o que o
regulamento pune é a oposição do nego-
ciante a que ao agente fiscal seja fran-
queado o estabelecimento." não se
deu, no caso ora em estudo.

Por esse motivo . e de acordo om a
informação e parecer, dou provimento ao
recurso para o fim de isentar o recor-
rente da multa que J.e foi imposta.

Recorro, ex-officio, para o Conselho
de Contribuintes, ex-vi do disposto no
art. 40 sombinadó com o paragrafo uni-.
co do art. 6° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931. Em 8-10-1931. —
Heliontar Carneiro da Cunha, delegado
fiscal."

Considerando o que consta do processo
e acima fica exposto:

Aeórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, pelos seus fundamentos, 'para
confirmar a decisão da Delegacia Fiscal
do Estado do Espirito Santo.

Conselho de Contribuintes, em 5, de
janeiro ,de 1932. F. de O. Passos.
presidente. — Serafim Vallandro, rela-
tor. Octavio Lopes Sã Campos. —

,Condido' Borges. — Ariosto Pinto. —
Arlindo Soria»o Pape. — Malq0 P. da
Camara. — Vicente de Paulo Galliez.
— Lenhoff Britto. — Elpidio J. da
Ria Morte. — João Baptista Rodrigues.
— Benedicto da Costa. Ciente, Sã Filho,
represetante da Fazenda Publica,

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados
Dia 2 de fevereiro de 1932

N. 3.792 — Laura Gracia Villanueba.
— Prossiga-se no lançamento. ex-o!! trio.

N. 15.034 — Rocha &- Cardoso. —
Deixo de tomar conhecimento da recla-
mação por ter sido apresentada fóra do
prazo.

N. 3.092 — José Guerra. — Deixo de
tomar conhecimento da reclamação, por
ter entrado fóra do prazo.

N. 394 — Manoel de Magalhães Bas-
tos. — Prove os encargos de familia.
• N. 696 — Antonio Joaquim deÇaak.
pos.	 Prossiga-se o processo,.

•
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N. 11.15i — Curi & Sahal. — O con-
tribuinte provou estar falido desde 1926.
Quer-se-lhe cobrar imposto do exercido
de 1927. E' sem fundamento legal a
pxigencia. Arquive-se.

N. 12.599 — Leticia Rossi. — Au-
tuado, arquive-se.

N. 5.094 — Chargeus Reunis. — Es-
tando isentos do tributo em face do de-
creto n. 5.623, de 29 de dezembro de
1928, arquive-se.

N. 2.705 — José Dei Giudice. — Re-
tifique-se o lançamento pela fórma pro-
posta, observado lambem o art. 9° do de-
creto n. 19.723, de 20 de fevereiro da
1931.

N. 7.660 — Maria Garcia Moreno. —
Proceda-se á nova revisão na declaração,
Visto não haver prova de que os rendi-
mentos da requerente decorram de bens
proprios ou que se não comuniquem com
os de seus marido.

N. 454 — Gustavo Campello, pedindo
certidão. — Certifique-se em termos,
quanto á ultima parte do requerimento.

N. 826 — Manoel Barroso Carneiro,
Mem. — Certifique-se em termos, quan-
to ao requerente.

N. i . 1344 — A. 1W. Vessey & Comp.,
Ltda., idem. — Certifique-se o que
constar.

N. 1.001 — Antonio Bastos, idem. —
Idem.

N. 191 — João Evangelista d'Almeida,
fazendo comunicação. — Prove o ale-
gado.

N. 12.538 — Antonio Vaz Monteiro,
Mem. — Idem.

N. 99 — José Antonio de Lima, idem.
%— Idem.

N. 107 — Antonio Voabaid, apresen-
tando declaração e fazendo comunica-
ção. — Idem.

N. 1.054--,Mauricio Graccho Cardoso,
reclamando contra lançamento. — Em
face das alegações, cancele-se o lança-
mento e proceda-se novamente, "ex-of-
fido", segundo o processo legal e toman-
do em consideração a presente carta, na
parte em que o regulamento permita.

N. 9.901 — Orlando Goulart. Pentea-
do, idem. — Não estando a dedução de-
vidamente comprovada, indeferido.

N. 6.212—Rosa Joppert Martin, idem.
.___ Indeferido, nos termos do art. 98 do
regulamento.

N. 12.220 —Aebastiana de Paula.Ma-
ehado, pedindo certidão. Certifique-
se o que constar.

Oficies expedidos:
Ao Sr. diretor da Receita Pública:
Ns. 29131 — Restituindo processos em

que são interessados Herculano dos An-
des Virgolino, Ferreira (.5z, Pinto e João
Leopoldo Modesto Leal.

— Ao chefe de secção do Imposto de
Renda riu Minas Gerais:

N. 106 — Remetendo esclarecimentos
prestados pelo Sr. Silverio Ignarra So-
brinho.

N. 105 — Remetendo processo de lan-
ça o lento, "ex-of fic i o", contra Antonio
Mendes cie Oliveira Sobrinho.

Telegrama expedido:
N. 41 — Chefe de secção do Imposto

de Renda em Pernambuco — Sobre ob-
jeto de serviço.

Ministerio da Guerra
,Por despachos de 1 do corrente:
Foi mandada publicar a licença coa-

„cedida ao tenente coronel honorario
9,?rut:et;sor da Escola Militar, em dispo-

nibilidade, adido ao Colegio Militar do
Rio de Janeiro, Paulo Neves de Moraes
Gomide, por 4 mèses para tratamento
de saúde.

Foram aprovadas:
A proposta do capitão Adalberto Ara-

ripe da Rocha Lima para comandante
da companhia de operarios da Escola
de Aviação Militar;

A designação de sargentos monitores
para a Esico/a de Aviação Militar do sar-
gento ajudante Paulo Pinto Serrano, 1°
sargento João Salerno e 2.” dito Romulo
de Freitas Castro.

Foi permitido ao 1° tenente Harohio
Pradel de Azambuja levar o cavalo
n. 114 de sua montada para o 1° grupo
independente de artilharia pesada pa-
ra onde foi o mesmo oficial transfe-
rido.

Foram desginados:
Para o curso de aplicação anexo ao

Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva da Quinta Região Militra, o 1°
tenente Levy Ribeiro Bittencourt para
auxiliar de instrutor de artilharia.

Para a Escola de Sargentos de Infan-
taria — o 1° tenente João Carlos Gross
para instrutor em substituição ao 1"
tenente Adauri Sampaio Pirassununga
que terá de recolher-se ao corpo em
que foi classificado.

Foram mandados servir: os primeiros
nitzentiels medicos Drs. Francisco de
Paula Soares Netto no 7° regimento de
infantaria (Santa Maria) e Adherbal
Ferreira de Souza no 9° regimento de
artilharia montada (Curitiba).

Foi designado: o capitão José Epita-
cio Braga para inspetor do Tiro de
Guerra da Quarta região militar.

Foi -transferido: o 1° teD ente conta-
do Affonso de Medeiros Pires Ferreira
da 1' companhia de estabelecimentos
para o 3° regimento de infantaria.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de janeiro de 1932

Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando o pagamento das seguintes quan-
tias:

No Tesouro Nacional;
35:14353801, ao capitão Thales de

Azevedo \Mias Bóas (aviso n. 62);
1;260000 ao tenente coronel hono-

revi() do Exercito Octavio Garcia Ba-
rão (aviso n. 63);

472$000, a Elyseu de Santa'Anna
(aviso n. 64);

750$000 ao 2° tenente em comissão
Bernardino Souto Filho (aviso n. 65);

47544000 ao tenente coronel reforma-
do Francisco Lourenço de ;Souza Rego
(aviso n. 66);

1:000006. ao 1° tenente Raymundo
Pereira Filho (aviso n. 67).

1:6C0$000 ao 3' ;sargento Bentidicto
Lyra (aviso n. 70);

12:050000 ao capitão Arlindo Mau-
rity da Cunha Menezes (aviso n. 71);

735$000, ao 1° sargento asilado do
Exercito Antonio da Silva Chaves (avi-
so n..72).

— Na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nac i onal no Estado do Rio Grande do
Sul:

2:137*500 ao enfermeiro de 3' classe
do Ilospita1 Militar de Porto Alegre
Dorval Pereira da Silva (aviso n. 66);

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Sergipe:

4 :080$000 a Aurelio do Prado Vieira
.(aviso n. 67)..

02WEDIENTE DO SR : DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal, transmitindo, para os
efeitos do regulamento do sèlo, os re-
querimentos em que o sorteado mili-
tar Fernando Travasses pede transfe-
rencia de sua incorporação e em que
Fernando Ramos de Muitos pede ma-
tricula na Escola de Aviação Militar.,

Requerimentos despachados
Aluizio de Oliveira Faria, soldado do

1° batalhão de Engenharia, pedindo asi-
lamento. — Deferido.

Antonio Ferr s ' eq de Souza, 2° tenen-
te em comissão, pedindo truncamento
de matricula do Curso de a p licação, Por
motivo de doença. — Prove o que ale-

• elle, querendo.•
,Cyrillo Simões, soldado do 1° regi-

mento de infantaria, pedindo baixa. —
Junte as provas de se ter tornado ar-
rimo posteriormente á incorporação o
as de incapacidade de seu progenitor..

Darcy Leal de Meneses, 1° tenente, pe-
dindo reconsideração de áto. — Man-
tenho o despacho anterior.

Elpidio Maymone de Mello, cabo do
11 ,1° regimento de infantaria, pedindo
prestar exame. Indeferido em face
do parecer do Serviço Radio do Exer-
cito.

Felicissimo Cardoso, capitão, pedindo.
certidão. — Certifique-se.

Flauviano Antonio da Silva, 1° te-
nente contador em comissão, pedindo
prorrogação de licença para estudos.--
Concedo a prorrogação pedida.

Francisco Bezerra da Silva, 2° te-
nente comissionado, pedindo licença pa-
ra estudos, apartir de 1 de abril, —
Deferido.

Francisco de Paula Gomes, 20 sargen-
to escrevente do Departamento Central,
pedindo promoção. — O peticionaria
faça prova do alegado e de ter cons-
pirado ou tomado parte em qualquer
movimento revolucionario.

João Ferreira Cardoso, 1° sargento da
1* Formação Sanitaria Divisionaria, pe-
dindo isenção .de idade para inscrição
no concurso de dentstas do Exercito.—
Só após a regulamentação do Quadro
de Dentistas poderá ser resolvido o caso.

João Tavares Bastos, 3' sargento. pe-
dindo cancelamento de nota. — Defe-
rido.

João ilhomaz da Silva, soldado do 120
regimento de camalaria indrApendente,
pedindo asilamento. — Indeferido.

Julio Felinto Marques, ex-3° sargen-
to do contingente da Escola de Aviação,
pedindo reconsideração de despacho so-
bre asilamento. — O peticionado de-
ve requerer reforma de acordo com o
decreto n. 19.697.

Mario Kroeff: medico, pedindo paga-
mento. —Satisfaça á exigencia cons-
tante do aviso n. 102 de 30 de junho
de 1930, do Ministerio da Fazenda.

Oscar Saldanha. porteiro do hospital
militar de Curityll, pedindo transfe-
rencia Para o hospital militar divisio-
nario de Porto Alegre. — Não ha que
deferir. A vaga já foi preenchida.

Ra miro de Barcellos, tenente-coronel
da Guarda Nacional, pedindo matricula.
gratuita de seu filho Antonio Frota de
Barcellos no Colegio Militar de Porto
Alegre. — Indeferido por não satisfa-
zer ás condições regulamentares.

Raymundo Martins, cabo do 11° re-
gimento de infantaria, pedindo prestar
exame. — Indeferido Por não ser Mais
época. 
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S. A. Casas Reunidas Armbrust-La-
port, pedindo despacho de armas e mu-
nição. — Satisfaça a exigencia da in-
formação da Diretoria do Material Be-
lico.

Vidal Gomes de Assumpção, cabo asi-
lado, pedindo residir fora do asilo em
03elem. — Sim; correndo por conta pro-
pria ás despezas de transporte.

:Wajdemiro dos Santos Pereira, pe-
dindo caderneta. — Entregue-se ao re-
querente a sua caderneta de reservista
de 2' categoria, arquivada na 2° circuns-
crição de recrutamento de acôrdo com
as informações. Sej a excluido do 1° ba-
talhão de caçadores.

•••n••n••

Diretoria da Aviação

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR DA AVIAÇÃO
Requerimento despachado (*)

Cabo do 1° B. E., Artur Romeu Le-
xnos Junior, pedindo para ser declarado
especialista de aviação. — Indeferido,
em face dos arts. 35 e 38 do Estatuto
da Aviação Militar..

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Departamento dos Correios

e Telegrafos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de fevereiro de 1932
Designações:
O telegrafista de 4' classe Delcio RO-

idrigues da Luz, para encarregado da
agencia postal-telegrafica de Bagé, fi-
cando sem efeito a designação constante
da portaria n. 93, de 26 do corrente, GO
agente postal João Baptista da Luz para
o encargo da referida agencia.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção
Licenças concedidas:
Annibal de astro Leite, trabalhador,

dois mêses, a partir de 8 de dezembro
proximo passado;

José de Alencar Sá, radio-diarista, ires
xnêses, a partirr. de 9 de dezembro de
1931;

Annita Ayres da Silva Castro, prati-
tante diplomada, ires mêses, a partir de
p de dezembro de 1931;

Cynira da Fonseca Ramos, diarista,
ires mêses, a partir de 3 de janeiro
deste ano;

José de Moreira de Menezes, pratican-
te diplomado, tres mêses, devendo ini-
ciar o goso dentro do prazo de 30 dias;

João Varella d'Albuquerque, telegra-
k lista de 5° classe, ires mêses, a partir
\, de 1 de janeiro de 1932;
; 'Walter Fulgencia da Silva, carteiro de

2° classe, um ano, de acôrdo com o ar-
tigo 36 do decreto n. 14.663, de 1 de
f evereiro de 1921;

Enrico Barboza Falcão, praticante di-
plomado, um mês e séte dias, para tra-
tamento de sande;

João Borges, guarda-fios diarista,
dois mês.es, em prorogaçãe, para trata-
mento de saude;

(•) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreções.

Bento José Luiz Filho, mensageiro,
dois mèses, para tratamento de saude;

Argilio Baptista Dornelles, trabalha-
dor, tres tnêses, para tratamento de
saude.

Nestor Sayão Delduque, 3° oficial da
Diretoria do Material, um mês, para
tratamento de saude;

Carlos Barbosa de Azevedo Gama, ra-
dio-diarista da Diretoria Regional do
Rio Grande do Sul, tres mêses, para tra-
tamento de saude;

Nelson Moreira Guimarães, servente
da Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
um inês, em prorrogação, a contar de 1
de dezembro de 1931, para, tratamento
de sande;

Francisco Benjamin de Souza Filho,
diarista da Diretoria Regional da Baia,
tres rilêses, para tratamento de sande, a
partir de 1 de janeiro;

Adeod ato Antunes Lima, praticante
diplomado da Diretoria Regional do Es-
tado do Rio Grande do Sul, tres mêses,
para tratamento de saude, a partir de 5
de janeiro ultimo;

Zulmira Ottoni Magalhães, auxiliar de
3" classe, dois mêses, para tratamento de
saude;

Maria Barbara de Souza, auxiliar de
2' classe, seis mêses, em prorrogação,

• para tratamento de saude;
Manoel Cupertino da Silva, ajudante

de porteiro, seis môses, para tratamen-
to de saude;

Arthur Vidal de Albuquerque, auxi-
liar de 3' classe, um ano, em prorroga-
ção, para tratamento de sande.

Dia 2 de fevereiro de 1932
Designações:
O telegrafista de 2° classe Josino Grad,

dano de Pina para exercer o cargo de
agente postal-telegrafico de Aquidaua-
na, na forma do art. 86 do regulamento
vigente;

O telegrafista de 2° classe Sylvio Au-
gusto de Castro para exercer o cargo de
chefe do trafego telegrafico da Direto-.
ria Regional dos Correios e Telegrafei
do Ceará, a partir de 12 de janeiro pro-
ximo passado;

O telegrafista de 1° classe Arthur
Gordilho Cunha para chefiar a sucursal
de Vila Isabel;

O 20 oficial Augusto da Silva Ribeiro
para chefiar a sucursal de São Chris-
tovão;

O telegrafista de 1° classe Alberto de
Amorim Garcia para chefiar a sucursal
de Tijuca;

O 3° oficial Antonio Padua Fleury
para chefiar a sucursal de Botafogo;

O telegrafista de 1' classe Amynthas
de Assis para chefiar a sucursal de Ca-
tete;

O telegrafista de 1°' classe Arthur
Mendes Nogueira para chefiar a agencia
postal telegrafica de Meyer;

O agente postal Manoel da Silva Gas-
par para chefiar a agencia postal-tele-
grafica da Estação D. Pedro II;

O telegrafista de 1° classe Benjamin
Orlando Falcão para chefiar a agencia
postal de Cascadura;

A agente postal Maria da Gloria \Vila-
tely de Assumpção para chefiar a agen-
cia postal-telegrafica de Lapa;

O telegrafista de 2° classe Homero
Cirne Carneiro para chefiar a agencia
postal-telegrafica de São Clemente;

O telegrafista de.2" classe Ismario de
Toledo Salles para chefiar a agencia
postal-telegrafica de Igrejinha;

O telegrafista de 2' classe Joaquim dã;
Costa Cunha Lima para chefiar a ageN
eia postal-telografica de Jardim Bota,
nico;

O telegrafista de 2° classe Casar Rtial
drigues de Albuquerque para chefiar ti
agencia de Haddock Lobo.

Muda para Tijuca e Catete a denomim
nação das sucursais de Estacio de Sá e
da praça Duque de Caxias, que forma;
fundidas, respectivamente, com as anti-
gas estações telgreaficas de Saenz Perl%.
e do largo do Machado.

Muda para agencias postals-telegrall-
cas de Igrejinha, Jardim Botanico, Lapa
e Estação D. Pedro II a denominação
das agencias postais de Praça da Igre-
jinha, Jardim B'otanico, Largo da Lapa
e Estação D. Pedro II, que foram fun-
didas, respectivamente, com as antigas
estações telegraficas de Ipanema, Jar-
dim, Lapa e Praça da Republica..

DIRETORIA DO PESSOAL,

'Segunda secção
Licenças concedidas:
llsa Stuckenbruck, auxiliar de 1° claã-

se da Diretoria Geral dos Correios e Te-
legrafos, um mês, para tratamento de
sande, devendo iniciar o goso dentro do
prazo de 30 dias;

Flavia Simone de Assis, fiel de te-
soureiro da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes de Santa Catarina,
tres méses, para tratamento de saude, a
contar de 18 de janeiro findo, com o or-
denado;

Cidalia Moreira de Souza, auxiliar de
2' classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos do Paraná, um mês e
onze dias de licença, a contar de 3 de
janeiro findo, com o ordenado, para tra-
tamento de saude;

João de Paula Gonçalves, auxiliar de
2' classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes de Santos, quatro mê-
ses de licença, em prorrogação, e a con-
tar de 4 de dezembro de 1931, com 314
do ordenado.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

Expediente de 2 de fevereiro de 1932
Reduerimento despachado:
Paulo Henriques, pedindo sua nomea-

ção efetiva para o cargo de secretário
da Fazenda Modelo de Criação de Santa
Monica. — Já estando preenchida a Va-

ga, não ha o que deferir.

Secretaria

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 1932
N. 303 — Ao Sr. João Arruda Barros,

encaminhando uma formula para a sua
inscrição no Registro de Lavradores o
Criadores deste Ministerio, afim de que
seja preenchida essa formalidade depois
do que -poderá ser reiterado o seu pç-
dido de plantas datado de 14 do cot'.
rente.

N. 304 — Ao Sr. Theophilo Soares de
Souza Lima, remetendo uma formula de
requerimento de plantas e sementes,
afim de que pela mesma seja renovado o
seu pedido de 16 do corrente.

••-•-•-•	 •
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N. 395 — Ao Sr. Henrique Brugin,
',juntando- urna formula para a sua ing

-crição ao Registro de Lavradores e Cria-
dores deste Ministerio, afim de que de-
pois de preenchida essa formalidade seja
reiterado o seu pedido de plantas, de 4
do corrente mês.

N. 306 — Ao diretor do Campo de Se-
Mentes de Lorena, consultando si o auto-
caminhão "Ford" com pertences relacio-
nado entre os materirs inutilizados do
desse Campo, poderá ser vendido em
leilão come material inservivel.

N. 307 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, encaminhando o requerimento
em que o auxiliar fi7Cnico contratado
desta Diretoria. Felix Salgueiro Vaz,
pede. contagem do tempo de serviço pres-
tado.no Ministerio da Fazenda.

N. 308 — Ao inspetor agricoia no Es-
tado de Minas Gerais, comunicando que
a Diretoria está de acôrdo com a vinda
do mecanico do Campo de Sementes de
Maria da Fé, Nicolau Itt, afim de sub-
meter-se á inspeção krê saude- nesta ca-
pital.

N. 309 — Ao presidente da Sociedade
Mineira de Agricultura, agradecendo a
comunicação da nova sede da mesma so-
ciedade.

N. 319 — Ao Sr. agell£ da Fiscali-
zação de Inflamaveis. pedindo licença
para transportar 4 támbóres de gazolia
na, que deverão sair da Avenida Vene-
zuela n. 154, para a Estação Maritima
da E. F. Central do Brasil.

N, 311 — Ao Sr. agente da Estação
de Praia Formosa, da E. Ferro Leopol-
dina, pedindo uma guia para transporte
de gazolina, da Avenida Venezuela, 154
para a mesma estação.

N. 312 — Ao inspetor agricola no
Estado de Minas Gerais, indicando "O qua-
drai dia pessoal Contratado para a mesma
Inspetoria no fluente exercido.

N. 314 — Ao Sr. Galdino Eleutherio
de Toledo, comunicando que o seu re-
querimento datado de 26 de janeiro cor-
rente, pedindo inscrição no Registro de
Lavradores deste Ministerio, se acha re-
lido nesta Diretoria, por falta de selo.

N. 315 — Ao diretor geral da Im-
prensa Nacional, pedindo providencias
no sentido de ser publicada no "Diario
Oficial" uma relação de lavradores ins-
°ritos no Registro deste Ministerio.

N. 316 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, declarando que a renda do Pos-
to -de embalagem de laranjas de Nova
Iguassú, não apresenta saldo por onde
ocorrer o pagamento da gratificação re-
querida pelo auxiliar Manoel Bandeira.

N. 317 -- Ao inspetor federal de Es-
tradas de Ferro, remeterido o oficio nu-
mero 100, de 15 de janeiro corrente, des-
sa Diretoria ao diretor da Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande e o de nu-
mero S. P. 557, daquela Estrada a esta
Diretoria.

N. 318 — Ao inspetor agricola no Es-
tado do Ceará, remetendo o conhecimen-
to n. 1_84 G, do Lloyd Brasileiro e a
guia de remessa n. 85, ambos relativos
a 2 caixotes com mudas de amoreiras,
para o padre José Teixeira Coelho e
para o Sr. Diogenes V. Tavora.

N. 319 — Ao Sr. ministro, comuni-
cando a S. Ex. haver reassurnido a di-
reção deste Serviço, de regresso da co-
missão que desempenhou no Rio da
Prata.

N. 220 — Ao diretor geral de Conta-
bilidade, fazendo identica comunicação.

N. 321 — Ao inspetor agricola no Es-
tado de Pernambuco, comunicando que o
pagamento da passagem concedida ao
ajudante Rodolpho Alves da Moita po-
derá ser efetuado diretamente pelo pro-
prio funcionario.

N. 322 — Ao diretor da Biblioteca do
Ministerio da Agricultura, pedindo re-
meter ao Sr. Raul Fernandes M: ia um
exemplar do ultimo numero do "Alma-
nack" deete ministerio.

N. 323 — Ao diretor da Estacão Seri-
cioola de Barbacena, comunicando que
seguiram pelo vapor "Santos" os caixo-
tes com mudas de amoreiras, destinadas
ao Sr. padre Teixeira Coelho e Diogene.s
V. Tavora.

N. 324 — Ao Sr. Raul Fernandes, in-
formando que a diretoria solicitou da
Biblioteca deste ministerio a remessa de
um exemplar do ultimo "Anuario", do
Ministerio da Agricultura.

Segunda Secção Técnica

EXPEDIENTE DO Si. DIRETOR

Dia. 1 de fevereiro de 1932
Oficios:
N. 107 — Ao presidente da Sociedade

Nacional de Agricultura, prestando in-
formações sobre a amostra de trigo pro-
cedente de Goiaz.

N. 108 — Ao inspetor agricola, João
Pessôa, pedindo providencias no sentido
de serem remetidas algumas centenas do
palmas de cactus ao inspetor agricola
do Ceará.

N. 109 — Ao inspetor agricola, For-
taleza, comunicando a providencia su-
pra.

N. 110 — Ao inspetor agricola, Porto
Alegre, comunicando que a diretoria re-
solveu dar por encerrado o campo de
cooperação com o Sr. Adão Moraes de
Vasconcellos.

N. 411 — Ao inspetor ogricola, São
Luiz, pedindo a relação do material
agricola em perfeito estado de conser-
vação, existente na inspetoria e nas cir-
cumscrições.

N. 112 — Ao inspetor agricola, São
Salvador, comunicando que foi aprovado
o acôrdo de cooperação feito com o la-
vrador Celso Mendes Lima.

Dia 2
N. 113 — Ao inspetor agricola, Re-

cife, reclamando os boletins do campo
de cooperação "Tambor".

N. 114 — Ao mesmo, idem, idem. re-
lativamente ao campo "Engenho Oite-
rão".

N. 115 — Ao mesmo, idem, idem, com
relação ao campo "Monte Alegre".

N. 116 — Ao inspetor agricola, Natal,
idem, idem, relativamente ao campo
"Olho dagua".

N. 117 — Ao inspetor agrícola, Belo
Horizonte, comunicando que os roletes
de cana"Java" foram remetidos para o
Sr. Arnaldo de Mello Carvalho, com o
despacho n. 8.912, de 4 de novembro
ultimo.

N. 118 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, restituindo a carta em que o
Sr. José Ribeiro do Amaral péde 150
enxertos de laranjeiras e informações
sobre o preço de um casal de porcos
"Duroc-Jersey", e comunica que esta di-
retoria tomou a respeito as necessarias
providencias.

N. 119 — Ao Sr. José Ribeiro do
Amaral, Pouso Alegre, referente ao as-
surdo supra.

N. 120 — Ao Sr. diretor geral da In-
dustril Pastoril, encaminhando o pedido
de informações do Sr. José Ribeiro do
Amaral sobre porcos "Duro-c Jersey".

N. 121 — Ao inspetor agricola. Natal,
reclamando os boletins dos trabalhos no
campo de cooperação "Laranjeiras"

N. 112 — Ao agronorno Alberto Pi-
menta, Campo Grande, recomendando a
remessa, com urgencia, de 150 enxertos
de laranjeiras para Pouso Alegre, desti-
nados ao Sr. José Ribeiro do Amaral.

N. 123 — Ao presidente do 1° Gin.
gresso Brasileiro de Viticultura e Eno-
logia. em Caxias, Rio Grande do Sul,
agradecendo o convite recebido e comu-
nicando que a diretoria designou o agro-
nomo Luiz Gomes de Freitas, inspetor
agricola federal naquele Estado, para
acompanhar os trabalhos do referido
congresso.

N. 124 — Ao inspetor agricola, Porto
Alegre, sobre o assunto supra.

N. 12.5 — Ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, recomendando
providencias no sentido de serem reme-
tidas algumas mudas de arvores fruti-
feras para o Patronato Agricola "Vidal
de Negreiros".

N. 126 — Ao inspetor dos Patronatos
Agricolas, conautticando o expediente
supra.

Superintendendo do Serviço
'do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 30 de janeiro de 1932
Oficios: -
Sr. delegado do Serviço do Algodão

no Estado do Rio Grande do Norte:
N. 92 — Pede esclarecimento sobre a

relação dos descaroçadores e bolandeiras
existentes nesse Estado.

— Sr. classificador Garibaldi Dantm
— São gaulo:

N. 93 — Confirma o telegramma nú-
mero 50, de 25 de janeiro:

"Peço informar si vapor "Demerara"
entrado em Santos trouxe carregamento
algodão basileiro procedente estrangeiro
caso afirmativo dizer quantidade e nome
recebidos."--

— Sr. delegado do Serviço do Algodão
em Itaocára — Estado do Rio:

N. 94 — Remeto-vos o conhecimento
n. 6.771, da Leopoldina Railway Com-
pany Ltd.. relativo ao despacho de adu-
bos.

— Ao Sr. comi sul da Republica Orien-
tal do Uruguay — Porto Alegre:

N. 95 — Envia o conhecimento nú-
mero 69 G, da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, do embarque no vapor
"Pará", de um saco contendo três amos-
tras de algodão das variedades: Meade,
Moca e Delfos 6.102, destinadas exclu-
sivamente á extração de oleos.

— Ao Sr. inspetor ag-ricola federal —
Porto Alegre:

N. 96 — Cornmunica a remessa ao se-
nhor consul da Repul1lica Oriental do
Urtignay, deum saco contendo três amos-
tras de sementes de algodão, das varie-
dades: Meade. Mocó e Delfos 6.102,
destinadas á extração de oleos.

— Ao Sr. delegado do Serviço no Es-
tarlo da Baía

N. 97 — Confirma o telegramma nú-
mero 51. de 25 de janeiro:

"Expurgador era:g mandado embarcar
por telegrama anterior será transportado
por conta verba Superintendendo deveu-
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do ficar pronto eartaliOes despacho
aguardando ordens."

— Ao Sr. chefe da Comissão de Clas-
sificação do Algodão em Alagdas:

N. 09 — Confirma o telegramma núa
mero 58, de 26 de janeiro::

"Deveis remeter 'urgente mapa algo-
dão classificado novembro dezembro
Maceió S. Miguel Campos Penedo de-
zembro. Chamo vossa atenção mais re-
•ularidade remessa referidos mapas."

— Ao "ar. •classificaricir Heitor Fróes
da -Cruz — Serviço de Classificação do
AlrodPo no Estado do 'Maranhão:

N. 100 — Confirma o telegramma nú-
mero 53. de 26 da janeiro:

"Deveis seguir Piau( -afim iniciar ser-
vira) cla s sifienelio Parnailia. Traeressados
fornecerão duas salas Associação Comer-
cial."

— Ao Sr. delegado do iServiço do Al-
godão no Estado do Pará:

N. 102 — Confirma o telegramma nú-
mero 6u, de 28 de janeiro:

"Resposta vosso número 8 autorize
empresrimo por tratar-se pedido Gover-
no Estado."

— Ao Sr. delegado do "Serviço no Es-
tado da Baia:

N. 103 — Confirma o telegramma nú-
mero 50:

"Recomendo remeteis mensalmente
mapa demonstratvio algodão classificado
esse Estado."

— Sr. diretor do Instituto Bio1ogico
de Defesa Agricola:

N. 104 — Em resposta ao vosso ofi-
cio n. 63 desta data, solicitando provi-
dencias no sentido de ser permitido ao
delegado deste Serviço na Baia, agrono-
ano .0ctavio Péres, responder pelo expe-
diente do Serviço de Vigilancia Sanita-
ria Vegetal, no porto de São Salvador,
atd a chegada, ali, do novo inspetor, co-
niunieo-vos que, por telegrama ar. 70,
aesta data, autorizei aquele fundionario
a aceitar a incembencia, de conformidade
com o vosso pedido.

— 'Sr. presidente da Comissão Central
de Compras do Governo •Vederal:

N. 105 ---• Reiterando mais uma vez o
pedido ,de uma bateria carregada para
auto-eaminhãe "rolar:, que eontimía pa-
rado com grave dano para o serviço,
conforme VOS foi comunicado, e a que se
refere o oficio h. 50, de 18 do corrente,
desta Superintendencia, ,transmito-vos
mais dois pedidos, de ns. 115.003 c
115.004, do material necessario e de que
esta repartição precisa com urgencia.

Cumpre-me informar, que o aludido
material, já havia sido solicitado a essa
Comissão, pelos pedidos ns. 7.R33r4,
7.036, 7.037 e 7:043, do ano proximo
findo.

•Ministerio do Trabalho, In.

dustria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Terceira secção (Contabilidade).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de fevereiro de 1932
Oficios:
Ao Sr. diretor geral do Departamen-

to do Povoameiito:
0-70, solicitando, da ordem do senhor

:Ministro. informar si ha necessidade em

ser preenchida a vaga de enfermeira da
Hospedaria de Imigrantes na Ilha das
Flores, proveniente da aposentadoria do
ambrosina Penne.

Dia 2
C-71, solicitando, de ordem do senhor

ministro, indicar, com urgencia, um
francionario cresse departamento, com
exercido em qualquer de suas Inspeto-
rias no Norte da Republica, que possa
ser designado para visitar as obras da
colonização agricola no Estado do Cea-
rá, as quais estão sendo executadas pelo
respectivo interventor federal, com as-
sistencia deste ministerio, de acÔrdo
com o decreto n. 19.482, de 12 de de-
zembro de 1930.

C-72, sobre identico assunto do oficio
0-71, desta data, sendo as obras de co-
lonização agricola no Estado do Rio
Grande do Norte.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAS

Dia 1 de fevereiro de 1923
Gordinho Brau.ne S; A., (2 requeri-

mentos), Pilkington Brothers (Brazil)
Limitada, Irmãos Caruso dr. Comp.,
Marques Mendes & Comp., Zivi, Kiuwe,
Muller & Comp., Limitada. Weskott &
Comp., las L. Dubarry, Thiresio Men-
des Mourão, Raul Cotara João Alfredo
Mala, e J. A. P. Cardoso & of
Brazil. — Concedo o prazo. Lavrease o
termo.

Cooperativa Agricola de famandaré
(proc. G-66132). — Publiquem-se a

nova descrição.
Dr. Blen dr Comp., Limitada (pro-

cesso B46132), recorrendo do despaaho
que mandou registrar a marca deposi-
tada sob o numero .18375, por Agnello
Romano), Victor Talking Machine Com-
pany (proc. V-15132) oposição apresen-
tada ao pedido .de registro da marca de-
positada sob o n. :21.878, por N. J.
Barros), Armando Valle (proc.. 4-95]
32), replica • á oposição apeesentada ao
seu pedido de registro da marca numero
21.694, pela Paramount Films 5. A.),
General Cable CorporatiOn Xprocesso
G-35132), oposioão ao pedido de registro
da marca depositada sob o n. 21.919,
por Lauro Carvalho & Comp.), Corri
Products Refining 'Company (processo
por Cosimo Cuscianna) e Car v.l i vrei-
ra (proc. C-122132), réplica 1 oposição
Seita ao seu pedido de privilegio depo-
sitado sob n. 21.188, pela S. A. Irmãos
Lever). —Juntem-se aos processos.

F. Eyer & Comp. (proc. F-45132),
José Antonio Miranda (proc. Je. 22132).
Jorge _Mainoth (proc. J-37132), J. Pairn
it Comp. (proc. J-27132), José Constan-
te & Comp., Ltda. (proc. Je-20132), e
Antonio Pereira Lyra (proc. Ato-43132).
— Dê-se certidão.

Jair de Carvalho (proc. J-39132),
Sylvio de Abreu (Proc. S-71132). Costa
& Comp., (proc. C-120132), M. Alde-
righi & Comp. (proc. M-92-32). e Pa-
checo Ferreira & Comp. (proc. P-271
32). "— Dê-se vista.

Vieira Vellon & Comp. (processo
V-13-32). -a- Dê-se certidão em ter-
mos.

Suerdieck	 Comp. : (proc. 5-38132).
— Deferido.

• — São te irv i dados a compareee-j neste
departamento, afina (i e Seiti.S33Z2j:CD1 na.
Recebedoria do Distrito Federal, airedi-
ante expedição da respectiva :gaia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, ne 'acÔrd-o corri o
art. I ()fs. letra b ,do regulamento arte-
xo 30 decreto n. 16.264. de 19 de - gie-
zembr o de 1923, os seguintes interessa-
dos:

The Antidolor litg. Co., Inc., mar-
ca "Topanol"; Portant', Araujo & Com-
panhia, marca "Café Recreio"; • Souza
Araujo & Comp., marca "Flor de Liz":
Companhia Primitiva de Gas de Buenos
Aires Ltda., marca "Acaroina "X; Inale
& Comp., marca "Estrella",; Companhia
United -Shoe alachinery do Brasil, mar-
cas "K. K. Klean Kutt", e "U.. S. M.
C."; Companhia de Charutos Poock,
marca "Marrocos"; Azrapdo & (0:11Pa

-nhia, marca "Prateados"; Time Odorood
Company, Inc., marca "Odor-o-na", Feri
reira & Silva, marca "Capoml Aromada
co"; Arthur Ferrei ra 1)ate, marca
"Rosalva"; 0. Comparato ar Comp.,
marcas "Chartrocatedral". -Julyben",
"Pipperment" e "Anis de Gorilla"; Pes-
tana da Silva :& Comp. Ltda, marca
"Diana".	 •
Expediente do diretor da

vilegios
Dia 1 de fevereiro

Arthur da Costa Lima.
termo.	 -

Fernando Ferreira Machado. — Jun-
te-se ao pocesso e publiquem-se os por-
tos caracteristiens.

Time Westingliouse Air Brake Compa-
ny .(3 requerimentos) — Comprovação
de uso efetivo) — Deferido.

T. R. Moreira & Comp., (processo
F-46132 — Apresentando argumentos ao
recurso que interpôs do despacho que
deferiu o pedido de patente de Francis-
co Espinosa Amespil, para "um :apare-
lho sanitario para a lavagem das bacias
em latrinas e semelhantes" que faz Ob-
jeto do pedido depositado ardi o n. 7.265)
AEG. Comp., Argentina de Eletricidade
(processo Aa117132), major José Levy.
Sobrinho (processo Jé. 18132) Antonio
Griec.o (processo Ato. 40132), 'Wener
Sack (processo W-23132) Benediáto
rilio Lanza e Canio Mazzolla (processo
13.651-31), Irmãos :Moia (processo I.
26132), Wal.te.r Lean Smith (processo
Wa22132), "Siemens aa; Halske Aktiengea
sellschft (processo 545132), e Alexana
der 'Soldenhoff (processo A-123132. —
Juntem aos processos.

C..Buschelimann (processo 0-1181.32),
'Empreza Mercaria de Marcas e Patentes
(processo E-49132), -e Brunner, Clonen-

& Massaro (processo B-25132) •--s
Atenda-se.

Momsen & Harris (processo M-98132).,
Arysa L. Pereira de Mello (processo A.-
121132), Joaquim Pereira Ramos (pra.
cesso Jm. .11132), : Pedro Brook (proces-
so P-37132), e Virgilio de Freitas Goinsaa
rães (processo V-16132) — Dê-se
vista.

Cação, Rocha & Comp., Ltda. (pro-
cesso 6.963131) — Satisfaça a exigencia
do examinador. :

E. Max Kappler e Friedrich Schmidt
(processo E-46132) — Junte-se ao pro-
cesso, nos termos da informação.

Companhia de Propaganda, Adminis-
tração e Comércio (propac.) (processo
C-134132), e Momsen & Harris (processa
M-102132) •— Exnecam-se guia:

secção .,dc 9r1-

de 1932
— Lavre-se
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Joel Bochner (processo 12.320131) —
De acordo. Opino pelo indeferimento do
pedido.

José Ylla-Conte (processo 12.343131),
De acôrdo.

Claude-Lumiére Société Anonyme
pour les Application des Gaz rares á la
Lumiére, Procédés G. Ciando (processo
11.715131) — De acordo.

North American Car Corporation (pro-
Cesso 11.752131) — De acórdo. Opino
pelo deferimento do pedido.

"SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E CO-

MERCIO

(Art. 91, do Regulamento anexo ao
decreto n. 1(3.264, de 19 de dezembro de
.1923)
' Descrição da marca para que pediram
,registro J. A. P. Cardoso & Comp., des-
tinada a artigos da classe 37 (deposito
n. 22.446, de 1 de fevereiro de 1932)

Consiste em um desenho de ornato, á
maneira de escudo, fundo negro com
bordas brancas, encimado, bem ao cen-
tro, por um pequeno ornato, do qual,
para a esquerda e a direita, partem, até
quasi o fim das extremidades superio-
res, duas pontas de fitas brancas, des-
crevendo duas curvas, e com osdizeres
"artigos finos", do lado esquerdo, e
"para homens", do lado direito. Sobre
o fundo negro do escudo, e em letras
brancas, de caracter especial, lê-se a
denominação cfiracteri;stica "A novida-
de", sublinhada por urna faixa tambem
branca, contendo a inscrição: "Ouvidor
D. 116".

Esta marca, que poderá variar em cô-
yes e dimensões, distingui ,rá roupas
brancas para uso pessoal de homem,
compreendidas na classe 37.

Descrição da marca para que pediu
registro João Alfredo Maia, destinada a
artigos da classe 48 (deposito n. 22.447,
de 1 de fevereiro de 1932) :-

Consiste e muni rotulo, tendo os las.
dos rétos e os cantos arredondados, fi-
cando ao alto a palavra "Dyrce", vendo-
se no centro do rotulo o busto de uma
moça sobraçando umas flores, tendo urna
fita prendendo os cabOlos, lã-se no can-
to direito superior do rotulo a palavra
"Oleo", contendo ainda os dizeres:
"Para cabOlos — Perfume agradavel --
Formula de J. Alfredo Mala — Rio".
:Este rotulo fica sobreposto e munia cin-
ta ou faixa com as cores- azul, branco e
vermelho, no sentido longitudinal, ven-
do-se, sobre a parte branca, antes e de-
pois do rotulo, a palavra "Dyrce" su-
perior ao rotulo em cõr vermelha, e os
caractéres "fil. C." em azul, e os co-
ractéres "1). R. E." da mesma palavra
inferior ao rotulo em azul, e os caracté-
res C." em vermelho; na extre-
midade inferior da -faixa fica uma eti-
(preta redonda, de fundo azul, que con-
venientemente colotida fica no fundo
do vidro, tendo ao redor, em caractérras
brancos os dizeres: "João Maia" — Rua
do Senado n. 179", ficando de cada Mo
destes dizeres 11111 eireitin branco com
um ponto vermelho no centro; no cen-
firo ria etiqueta fica um circulo ver-
melho no rent ro; io centro dr: etiqueta
fica urn eirettlo de fundo ala-motim.
eivem-o-c.a:O' a por run friso branco, ten-
do ao centro a palavra "Rio".

A marca, et :as coices da faixa o de-
positt.,nte reivi r dica, poderá variar de

dimensões e servirá para distinguir e
asinalar oleo para os cabêlos, da inclus-
teia e comercio do depositante, in.cluido
na calsse 48.,

Descrição da marca para que pediu
registro Standard Oil Company of Bra-
zil desi,tnada a artigos das classes 4 e 47
(deposito n. 22.448, de 1, de fevereiro de
1932)

'Consiste na palavra de fantasia "Sta-
nalcol" a qual pôde variar em tipos, co-
res e dimensões, e serve para distinguir
alcool motor, misturas de alcool e gozo-
boa para combustivel de motores á ex-
plosão, combustiveis para motores em
geral, oleos refinados, semi-refinados e
não refinados ,manufacturados do potro-
leo, com e sem mistura de oleos vegetais,
animais e minerais, para fins de ilumi-
nação, combustão, mação de força, com-
bustivel e lubrificação, e graxas, com-
preendidos nas classes 4 e 47, cio cçtnér-
cio e industria da depositante

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Raul Cotello, destinada a artigos
da classe 41 (deposito n. 29.449, de 1
de fevereiro de 1932)

Consiste num desenho constiluido pe-
la figura de um elipse, contornada de es-
paço a espaço, por minimos circules
cortada pela palavra caracteristica "Na-
cional", escrita de modo inclinado, em
caracteres bem legiveis, sobre um fun-
do formado de linhas paralelas verticais.
A marca que pôde variar em tamanho,
cores e nunca em fórma especial que
fica hem difinida como fôrma distin-
tiva, serve para distinguir o seu nego-
cio de fermentos, podendo Ser usada em
reclames, etiquetas, faturas, embalagens,
envelopes, caixas e em tudo quanto se
relacione com o seu negocio. Classe 41.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Thiresio Mendes Mourão destina-
da a artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 22.430, de 1 de fevereiro de 19321:

Consiste nos dizeres, a palavra: "Ve-
ra Cruz", tendo em baixo — "Marca Re-
gistrada".

A marca, que poderá variar em &Ares
e dimensões, servirá para distinguir,
massas alimenticias, de sua industria e
comércio, incluid.a na classe 41.

—
Descrição da marca para que pe-

diu registro Blaa L. Dubarno destinada
a artigos da classe '3'. .(Deposito numero
22.451, de 1 de fevereiro de 1931)

Consiste na palavra de fantasia
"Suarry", entre aspas.

A marca, que poderá variar em co-
res e dimensões, servirá para distinguir,
corno marca generica ou contra-marca
os diferentes artigos de unia serie de
preparados farmaceulfcos, que terão
cada uru, por sua vez, unia marca espe-
cial, artigos esses incluidos na classe 3,
e de fabricação e comercio do deposi-
tante.

Descrição da marca para que pe-
diram registro Westoff Comp., desti-
nada a artigos da classe 3. (Deposito
n. 22:452, de i de fevereiro de 1032)

Consiste na palavra de fantasia "Cur-
tasal", entre aspas e seguida dos dize-
ics complemen t ares em duas regras:
"Wesktt & Comp.",. e" Rio de Janeiro".

A marca, que poderá va riar em cores
e Wanensões, Servirá para distonoo

um preparado farmaceutico de sua in-
dustrta e OOTOerCiO, incluiclo na clas-
se 3.

Oescrição da marca para—que pe-
diu registro a firma Zivi, Kluwe, Mui-
ler ,& Comp., Litnitird-a:, destinada a arti-
gos das clasaes 11, 12. (Deposito nu-
mero 22.453, de 1 de fevereiro de 1932)

Consiste na palavra de fantasia "Se-
sam".

A marca, que poderá variar em cores
e dimensões, servira para distinguir:.
facas, facões, facas de sapateiro, cani-
vetes, e demais artigos de cutelaria
ferramentas cortantes, e talhers, tesou-
ras e laminas para -barba, da fabricação
e comercio ela, depositante. (gases 11
e 12) ..

Descrição da marca para que pe-
diu registro Gordinho Braune S. A.,
destinada a artigos das classes 38 e 50j.
(Deposito no 22.454, de 1 . de fevereiro
de 1932):	 •

Consiste em um grupo de edificios
arranha-céus, sendo o do centro mais
alto, ladeado por outros edificios fabris,
cujas chaminés desprendem fumaça. De
um lado do edificio mais alto pairá uni
aerostato Zeppelin e do outro um aero-
plano. De cada lado desses edificios
ha um poste com antenas de radiotele-
grafia, tendo junto á base ase um a lo-
comotiva fumegante e á de outro um
vapor Lambem fumegante. Em
horizontal, sobreposta e atravessando o
edificio mais alto e a parte superior do
cada poste, em plano inferior ao aeros-
tato e aeroplano, "eStá a palavra Evolu-
ção, que é o caracteristico essencial da
marca. Abaixo de todo esse conjunto ha
um quadro-cercadura, formado por tra-
oos paralelos horizontais.

A marca, que pode variar de cor e
de dimensão, serve para distinguir pa-
pel (exceto papel para forrar casa), pa-
pel de escrever e de encadernação in-
cluidos na classe 38, e tambem para dis-
tinguir blocos de papel, papeis em cai-
xinhas, envelopes, cadernos para desenho
res, brochuras, livros e cadernetas hl-,
milimetrados e branco, cadernos escola-
cluidos na classe 50 j. (Classes 38 o 50.,
letra J).

Descrição da marca para que pediu
registro Gordinho Braune S. A., desti-
nada a artigos das classes 38 e 50 j,
(deposito n. 22.455, de 1 de feverei-
ro de 1932)

Consiste na representação de uma:
mulher vestida á antiga, sendo o cor-
pete do vestuario ajustado ao corpo,
mangas curtas e punhos de babados. A°
cabeça trás um chapéu-toucado com uni
laço de fita estreita com as duas pon-
tas longas volitantes ao vento. Ao pes-
coço trás um colar de pedras. A saia-
barão está representada ~ente até a
altura dos joelhos, onde termina a fi-
gura, estando abi, sobre a saia escrita
a palavra Sinhá que é o caracteristico
essencial da marca, sendo que a letr
S inicial da palavra desce até mu pou-
co abaixo da .terminação , da saia. Cer-
cando a figura ha um quadro retangu-
lar formado por uma linha singela
terrompida de cada lado peio bojo da
tara, dando a impressão de passar por
irás dela, tendo este quadro, tanto na
parte superior como na inferior rima
segunda linha paralelas á sua pruriria.,

A marca, que pode variar de cór
dimensões; serve para distingui:: papel
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r(excepto papel de forrar casa), papel
de escrever e de encadernação e lambem
para distinguir blocos de papel, painis
em caixinhas, envelopes, cadernos para
desenho niilimetrado e em branco, ca-
dernos escolares, brochuras, livros e ca-
dernetas incluidos nas classes 33 e 50,
4tra 1.

1•n•n••••1

Descrição da marca para que pediram
registro Marques Mendes & Comp., des-
tinada a artigos da classe 36 (deposito.

22.456, de 1 de fevereiro de 1932)
Consiste na representação de uma

estrela de 18 pontas, tendo entre elas
pequenos traços retos até a metade das
citadas 18 ¡pontas e em seu interior um
circulo escritas as letras X P T O.

A marca, que variará em côres e di-
mensões servirá para distinguir gra-
yatas e meias para homens, senhoras e
crianças, de seu comercio e industria,
ncluidos na classe 36. 	 -

Descrição da marca r)ara .que pediu
registro Pilkington Brothers (Brasil)
Limitada, destinada a artigos da classe
14 (deposito n, 22.457, de 1 de feve-
reiro de 1932)

Consiste essencialmente na palavra
de fantasia v Armuurplate"

A marca serve para distinguir vidro
era geral, na classe 14, da importação e
comercio da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro Irmãos Caruso & Comp., desti-
nada a artigos da classe 44 (deposito
n. 22.458, de 1 de fevereiro de 1932)

Consiste na representação de uma car-
teira para cigarros, na qual se vê a ma-
neira por que estão dispostos os ,emble-
nas e dizeres da marca. Na face prin-
cipal da carteira vê-se uma paisagem
representando a entrada da barra do Rio
410 Janeiro, diversos fardos e caixas
contendo o produto; á direita destes, um
galpão e diversas palmeiras. Acima do
Pão de Assucar cinco estrelas represen-
tando o cruzeiro e acima destas os di-
zeres: "Combinação Brasileira de su-
cesso". Cobrindo parte do desenho, vê-
se um mapa do Brasil com os seus Es-
tados discriminados e sobre estes uma
faixa com os dizeres: "Mistura n. 1".
A' esquerda do mapa lê-se: "Cigarros
extra-fracos para fumantes de fino pa-
ladar". Na face que fôrma o fundo da
carteira vê-se a marca da depositante,
representando um desenho circular, ten-
do ao centro um escudo com as letras:
"F. C." e :encimado por uma coreu.
Abaixo deste desenho lê-se a palavra
Caracteristica: "Constituinte", seguida
dos diversos endereços da depositante.
Na parte que fôrma o fecho da carteira
lê-se: "Tabacaria Felipe Caruso - Ir-
mãos Carusn& Co." e nas faces laterais
os dizeres: "20 cigarros".

A marca, que Ode variar em cores e
dimensões, serve para distinguir cigar-
ros, na classe 44, da fabricação e co-
•ércio da depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro a Cooperativa Agricola de Ta-
anandaré, destinada a artigos da classe
42 (deposito n. 20.153, de 14 de junho
de 1931) :

Consiste a marca em 'um circulo re-
presentado por uma tampa de pipa, for-
nada de taboas atravessado diametral-

mente por uma faixa inclinada de 45*.
Vessa faixa.está escrita a palavra "Ta-
kkandaré.".R.A0-fflegUinneQ.-LeS0Mer.d&A,

•
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acima da faixa, -0m-se os dizeres: "Vi-
nho tinto nacional de Garibaldi" e no se-
guimento, á direita, abaixo da faixa, os
dizeres: "Exportadora Agricola Taman-
daré"	 Rio Grande do Sul.

A marca, que pôde Variar em cores e
dimensões, Servirá para distinguir vi-
nhos de seu comércio e industria, in-
cluidos na classe 42.

SEÇCÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Art. 44 do Regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19, de dezembro de
1923.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Cathodo incandescente aquecido indi-
retamente para tubos de descarga",
para a qual pediu privilegio Gustav Ganz
& Comp., (deposito n. 10.963, de 29 de
janeiro de 1932).

l a, cathodo incandescente indireta-
mente aquecido para tubos de descarga,
em que o arame de caldeio que serve na
sua totalidade para a calefação da capa
de emissão, apresenta tais dimensões
que , póde ligar-se direta e eventualmen-
te a qualquer rêde de iluminação pela
ligação sucessiva de diferentes tubos,
cathodo que se caracterisa pelo fáto de
que o arame de' caldeio de grande com-
primento vae colocado num corpo iso-
lante rodeado pelo cathodo, aprovetando-
sé a secção transversal dèste ultimo, de
tal modo que, pelo menos de 1 a 1 112
volts de rendimento calorifico correspon-
dam a 1 cm2 de superficie cathodica
util.

r, um cathodo incandescente conforme
reivindicado anteriormente, caracterisa-
do pelo fáto de que o arame de caldeio
de grande comprimento por meio de en-
rolamento e voltas para deante e para
traz do arame enroscado vae colocado
em espiras em fôrma de meandro dentro
do corpo isolante, disposto no interior
do cathodo incandescente.

3', um cathodo incandescente confor-
me reivindicado em 1 e 2, caracterisa-
do pelo fato, de que_p comprimento do
arame de caldeio não sômente corres-
ponde á tensão que haja de ser aplicada,
como por se calcular de tal modo, que a
temperatura do arame de caldeio repre-
senta a temperatura minima suficiente
ainda para se pôr o cathodo á tempe-
ratura da emissão, pelo que aprovei-
tando a concentração de calorico ativa-
da pela disposição e distribuição do cor-
po de caldeio dentro do cathodo incan-
descente, se consegue o maior aumento
possivel na duração da vida do arame dê
caldeio.

V, um cathodo incandescente, confor-
me reivindicado em 1, caracterisado
numa fôrma de execução pelo fáto
que junto ao arame de caldeio de gran-
de comprimento se dispõe tambem ou-
tro arame auxiliar de caldeio dentro do
espaço do cathodo, o qual é acionado pela
baixa tensão, com o fim de, produzir, pôr
exemplo, durante a fabricação do tubo
de descarga a calefação do cathodo e de
impedir um reaqueeimento do arame de
caldeio durante a dita fabricação.

5', cathodo incandescente conformê
reivindicado em 4, caracterisado numa
fôrma de -execução, pelo fato de que
mesmo •cathodo incandescente se com-
põe de um arame querecebe uma capa
ou cobertura suseeptivel de emissão, e
porque este arame unido em alguns ca-
sos aos .seus correspondentes condutores
no exterior, se emprega como arame dà
caldeio auxiliar para 'a calefação do ca..
thoka paixa tens_k_ou a um_a_.a.lia_1011
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peratura durante o processo de fabri-
cação.

6°, cathodo incandescente conforme
reivindicado em 1 e 2, caracterisado
numa fórma de execução, pelo fato de
que o arame de caldeio simples ou mul-
tiplamente vae provido de uma capa de
recobrimento isolada eletricamente, com
o fim de ativar uma maior dureza ou
gidez do arame de caldeio e o seu iso, (
lamento do catliodo incandescente e ao
mesmo tempo de impedir um curto-cir-
cuito das partes do arame de caldeio nat
conduções de ida e volta do arame enro-
lado dentro do espaço do cathodo . in-
candescente.

7', cathodo incandescente conforme
reivindicado em 1 e 2, caracterisado
numa fórma de execução, pelo fato de
que cada secção do cabo dirigido para
deante e para traz vae colocada dentro
de um pequeno tubo especial de isola-
mento o qual se encontra dentro do es-
paço Oco do calhodo Oco e cilindrico.

8', catodo incandescente, conforme
reivindicado em 1 e 2, caracterizado
numa fôrma de execução, pelo fato de
que, dentro do mesmo se dispõe um só
corpo isolante, o qual apresenta um
grande numero de canais pelos quais
atravessam as secções de -comprimento
do arame enrolado e guiado para diante
e para trás;

94, um catodo incandescente para tu-
bos de descarga, conforme reivindicado
em 1 e 2, caracterizado pelo fato de se
construirem lisos os extremos de liga-
ção do arame de caldeio enrolado, colo-
cados fôra do corpo de insolainento;

10', um catodo incandescente confor-
me reivindicado em 9, 'caracterizado pelo
fato de se construir tombem lisas as
partes do arame de caldeio que formam
a união entre cada duas ações do mesmo
enrolamento em espiral passadas atra-
vés do corpo isolante;

11', um catodo incandescente, confor-
me reivindicado em 1, 2 ou 10, caracte-
rizado pelo fato de que o arame de cal-
deio vai embebido entre as suas secções
soltas no corpo is:Vante e precisamente
com exclusão dos seus extremos de liga-
ção, porém, incluindo-se as suas peças
de união;

12', um catodo incandescente, confor-
me reivindicado em 11, paracterizado
pelo fato de praticar-se nos extremos
do corpo isolante umas cavidades nas
quais se alojam as peças de união entre
as secções individuais do arame de cal-
deio;

13', um catodo incandescente, confor-
me reivindicado em 11 e 12, caracteri-
zado pelo fato de se fechar o corpo por
um ou pelos seus dois extremos median-
te paredes terminais 'carapuças de feche
ou seus similares;	 .

14 4 , um catodo incandescente para tu-
bos de descarga, conforme .reivindica-
do em 1 e 2, caracterizado pelo . fato de
se compôr de varios elementos indivi-
duais ligados em -paralelo, cada um; dos
quais está provido -seu proprio arame de
caldeio, pelo que os arames de' caldeio
dos elementos individuais vão ligados
em paralelo;
• 15", um eatodo incandescente, caracte-
rizado pelo fato de que o suporte da
capa emissora consiste substancialmen-
te em dois corpos de . fórma de caixa que
descançam sobre superficies paralelas;

164, um catodo incandescente, confor.
'me.reivindicado em 4 ou 5, caracteriza.,
do pelo fato de que o arame auxiliai
'(arame especial de caldeio ou suporN
da capa emissora) vai unido a condi
tér. &LIN e xt ri o r _Permanentes ,-ensenarâa

•
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das, pelo que póde produzir-se alternati-
tumente a diferentes tensões dura-ate a
explosão, o caldeio do catodo incandes-
cente;

17° um catodo incandescente, .confor-
me reivindicado em 2, caracterizado pe-
lo fato cicie para baixar a temperatura
do arame de caldeio se dispõem este e
o metal catodico proximos entre si quan-
to o permite o requerido isolante, para
cujo fim se coloca diretamente o Metal
catodico de modo conhecido sobre a ca-
pa isolante que rodeia o arame de cal-
deio (por exemplo um corpo isolante ce-
ramico) o di-hiondo-se de preferencia
além disso a capa isolante entre o ara-
me de caldeio e o metal catodico o mais
erelgada possivel.i, um calotio incandescente, ron-
SO1'1110 reivindicado em 4, 0 e 17, ca-
racterizado pelo fato de que _d recobri-
mento isolante que leva o •arame .de
caldeio recebe por sua vez, uma -capa
ou .cobertura do metal catódico;

19, -um catado incandescente con-
forme reivindicação em 17 ou 18, ca-
racterizado pelo fato de colocar-se a
capa de metal catódico sobre a __capa
isolante com a espessura alecessaria
para que fórme por todas :as partes,
uma superficie condutora -elétrica;

20, uni catodo incandescente para
tubos de descarga conforme _reivindi-
cado de 1 a , 17, caracterizado pelo fato
de que a largura do arame de caldeio
enrolado em espiral que passa livre-
mente através dos trados dos corpos
isolantes, vai apoiada no maior núme-
ro .possiVel de pontos ou lurares do
seu comprimento para impedir as de-
formações mia espiral;

21, um catado incandescente, con-
forme rei indicado em 20, caracteriza-
do pelo fato de dispôr-so . horizontal-
mente de tal modo que o arame colo-
cado no corpo isolante de apoio nos
mesmos pontos do corpo isolante sobre
o q. ,..41 descançam.

2 1k 5 Remelendo a primeira via.
do-balancete demonstrativo das despezas
efetuadas, durante o niès de dezembro
findo. pela Inspetoria do Departamento
Dtac i onal do Povoamento. (Serviço oe
Proteção aos Ilidias) no Estado do Para.

N. 216 — Remetendo a primeira via
do balancete demonstrativo das clespezas
efetuadas. durante o inès de dezembro
ultimo, pela linVetoria ri Dei,artanieulo
Nacional do voandento. (Sei-viço do
Proteção ao ndios;, no Estado de Ma-
to Grosso

ferro, que o atravessa de lado a lad4à, SeSSÃO RE AL17ADA EM 28 DE JANEIRO DE 1932
sendo a varela de ferro recurvada
extremidade -e tendo na outra um ..{Sri-	 Pre:idente Fernandes Couto — Diretor,
Sido para o cadeado, e presa, uniu só	 Dr. Isidoro Campos
-todo -o ;caixilho-tampa, quando desruon-
dada;	

Presentes o presidente Fernandes Couto,
es deputadas Teixeira, Braulio, Burlama-

5", um movo ,tipo -de armação para ou, Leite, Eugollo e o diretor Dr. lzidoro
(transporte • de objétos e animais, dano- Cam eos, foi aberta a sessão, s ondo lida e
;minado — _Armação Ruth —, conforme aprovada a ata da sessão anterior.
as reivindicações 1 a 4, caracterizado por 	 Faltando com aausa justifi:ada o depu-
,quatro caixilhos articulados por dobra- 	 Porto.
Klieas .presas ao :fundo, -firmados e sega- Expediente:
iros na parte superior por um caixilho- Oficio do Sr. diretor do Departamento
:tampa, reforçado, sendo -os caixilhos la- "Nacional do Comercio, remetendo por ei-
iterais ligados uns aos outros por meio pia o oficio doaliretor geral do Exnediente
de um -fecho de :metal de formato de e Contleilidade do Min isterio do Trab iam,
mal 'T, -embutido nas extremidades su- Industria e Comercio, sobre a z instruções
periores, -onde formam o angulo de li- -do inspetor de Fiscalisnçio do Exercido de
gação;	 Medicina, -sobre o arquivamento de contra-

o°, um novo tipo de armação para los
'
 alteraçõas, distratos e firmas de so-

:transporte de objétos e animais, deno- cleclade de farmacia.—Cumpra-se -e argui-
minado -- Armação Ruth —, confor- ve-se.
me as reivindicações 1 a 5. caraterizado Requerlmentos:
por quatro caixilhos articulados, ligadas D'A Companhia Energia Elerica Rio
ao fundo por dobradiças e uns aos ou- .Grandenn, para° arquiva-nento da aa de
ti-os por um fecho de metal, do formato assembléa extraordinaria ( alteração de es-
de um T, seguros e firmados na parte {amos e -,udança de séde).—Deferido.
superior por um caixilho-tampa, onde	 D'A Companhia Energia Eletrica da Baia, .
existe uma portinhola para a colocação para o arquivamento da ata de assembléa	 .
e retirada do conteúdo da armação, por- extra rdinaria (mudança de sede e alteração
tinhola essa fechada por meio de urna de e"latatos).—Deferido.
chapa metalica, que é atravessada pela D'A Coinoanhia Central Brasileira de
vareta tambern :de metal, que atravessa Força Ele:ri -a,.para o arquivamen o da ata
por sua véz, o :caixilho superior de um de assémblea extraordinaria (alteração de
lado a outro;	 es atutos e -mudança de sede). — Dele-

7°, um novo tipo de armação para rido.
transportes de objétos e animais, dono- D'A Empraza de /51.3noramentos Urbanos
minado — Armação Ruth —, conforme de Parana guá, para o aquiv-unento da ata

- as : reivindicações precedentes, caracteri- de ass .mbléa extraordiaala -( ilt oraçãn de
zado . por quatro taboas ou chapas arti- e statutos e tmudança de sé.de ). — Dele-
coladas por meio -de :dobradiças presas rido.
ao fundo, seguras e lixadas por um cai- D'A Companhia Força e Luz de Minas Ge.
xilho, tal:10cm de taboa ou chapa, na rais, para :ar- uivamento da áta de assem-
parte superior, com portinhola para co- bléa ex raordinaria (mudança de sede e ai.
locação e retirada elo conteúdo, fecha- teração de estatutos) —D :ferido.
da por meio de uma vareta metalioa	 D'A Companhia Linha Circular de Carris

. que a.atravessa de um lado a outro e que da Paia, para armivameito da áta de as- ,
tem na extremidade um cadeado, sendo sembléa extraordinaria (alterarão de ,esta-
a -outra- recurvada, dobrando-se a arma- tatos e -mu ',atiça de sède).—Deferida •
ÇãQ, Por meio das articulações, de forma 	 -D'A Companhia Força e Luz -do Paraná,
a se reduzir a um volume mínimo; e para o arquixa -are° da áta de assembléa

'8°, um novo tipo de armação para extraordinaria (alto'ação de estatutos e inu-
transporte de objétos e animais, dono- dança de sede) —Deferido. 	 - Il
minado — Armação Ruth —, tendo as - -D'A Companhia Força e Luz Nordeste do :;1
suas peças construidas dispostas e ada- Bra : I I , para o arquivamento da ata de as-

ptadas de modo a funcionarem -como sembléa extraordinaria (mudança de sede e

eia ao desenho junto e Para o fim aspe.	 D'A Companhia Forca e Luz Sul Rio Grau-

cificado.
.,....--

	 ai eração de estatu os).—Deferido.

den te, para-o arquivamento da áta de as-
sembléa extraordinaria (alteração de esta- '1

.:1substancialmente descrito com referen-

'Dia 30 de janeiro de 1932	 arquivamento da ata de assembléa extraor-
dinaria (liquidação).—Deferido.

nn••n•••••

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo tipo de armação para trans-
portes de objétus e animais para a
qual pediu !ptrivãál,feo Quinftino
(depósito n. 448. de 6 de outubro de
1931, efetuado na Junta Comercial de
..ão Paulo)

1°, um novo tipo de armação para
transporte çle objétos e animais, deno-
minado "Armação Ruth", para caixas,
caixotes, engradados, malas e congene-
res, formada por quatro .caixilhos ar-
ti-miados por meio de dobradiças liga-
das ao fundo da armaçlÃo, caixilhos
que se dobram uns sobre os outros e
tOdos sobre o fundo, formaudo um vo-
lume minimo, e encaixando-se -todos
dentro de um quinto caixilho, -reforça-
do lateralmente, que fica na -parte su-
perior, :formando uma tampa da arma-

" ção, quando montada e servindo- ;lhe de
estojo para guarda-la dObrada ou -CieB-
montada;

20, um novo tipo de armação para
transporte de objetos e animais, .-deno-
minado "Armação :Ruth", conforme :a
reivindicação 1, caracterizado -por -qua-
tro caixilhos articulados, por eltlbradi-
ças presas ao fundo, ligados ,uns -aos
outros, .quando -montada a :armação por
um -fecho T de chapa de :ferro, 'embu-
tidos nas extremidades superiores, :onde
tdrmam o angulo de 'ligação, sendo
nesses caixilhos pregados -sarrafos, -ta-
boas, chapa metálica ou téla de arame;

.um -novo 'tipo de armação -para
transporte de Objétos -e animais, dano-
~do	 11.11tX"-o_omo nas raie

vindicações 1 e 2, caracterizada por
quatro caixilhos articulados, por do-
imialicas presas ao ;lundu, tendo na

-Jarte superior um caixillio reforçado,
lateralmente por travessa e que s”rv'e
de tampa e para manter seguros e fir-
mes' os caixilhos laterais. ouan 1 mon-
tada a anriado e par-a guarda - ia quan-
do desmontada;

4". uni novo tipo de arink'ão para
transporte de objetos e animais. deno-
minado — Armação Bull] —, conforme
as reivindicações 1 a 3 caraterizado por
quatro caixilhos articulados, presos ao
fundo, por dobradiças, tendo na
superio	

parte
r .um caixilho reforçado, o qual 	 nta  Comercial do Distrito

é preso ao conjunto por . uma vareta de . ," Federal	 .

irt

do Povoamento	 arquivame.to da áta de asse:n/31U extraor-

,EXFIRDIENTE 1)0 SR. DIRETOR GERAL	
dinarla (alteração de estatutos).—Deferido.

D'A Studebaker do Brazil S. A., para o

Departamento Nacional 	 tutos e mudança de séd
D'A Braziliam Sales Coporation, para o

Sr. diretor geral do Expediente e Con-

l adúStria ".C.omecio.
tabilidade do Ministério do Trabalho,	 D'A Companhia Moinho de Ouro, para o

araulvatnçnto da áta da senão de diretori&
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De Salina Deddi, para o- registro-da sua,
firma .--Indef ar:doa peio parecer.

De Antonio Cardoso da Silva, 1-1.. L. Kat-
mana e Antonio, A. Pires & Comp., para'
o raga;-tro de suas firmas ,. -Cumpram as
exigenc'as

D. Sahastlea Cerne, pedindo nomeação-
de tradutor ad-hoc para documento em'
namarquês. -Sim, mediante portaria e com-
promi so.

De Ernesto Kopschtitz, pedindo nomeação'
da tr adutor para. idioma lati -o. -Sim,
mediante portaria e compromisso.

De A berto Luiz de Castro, pedindo re--
giatro do Impo ;to de indo ;frias e • profis-
sões,da leiloeira (2 , seme.aam de 1931). -
Rugi stre -se.

Coinnanhia Sul Miaeira de Armazens
Gerais, pa..1:ndo anrtação em sua carta de
fiel.denositario (novo armazem d -arai irána
gerais). -Com o paracerdos deputados Bur-
lamaqui e Eugenio volte.

De Hirsch &: Kaden, prdindo anotarão
em seu re aistro de firma (mudança de do-
micilio) - A n ote-m

De Salina Hanna & Irmão, pedindo- ano-
taça° em seu re gistro de- firma ( nudanew de
s-éde). -Anote-se;

De Luiz Pires & Comp., pedindo alota-
ç'.4o em seu registro : de,: firma (muda-iça da
séde)e-Anote se.

De Augu to Loureiro-, pedindo anotação
em seu registro de. firma-(nudaaça de domi-
cilio). -Anote-se.

De-João Martins & Comp., Limitada, pe-
dindo anotação r m seu•• registra de firma.
(mudança de domicilio).-Anote-se.	 .
- De. Patricio Cama `1 Costart„ pedindo:
anotação- em seu registro de firma (mudança
de domicilio)'. -Anote-se.

De. Sequeira & Comp., p edindoanotação
em seu. registro. de: firma .(mudança de domi-
cilio):.-Anote-see	 •	 •

De Anna Vieira da Silva,, pedindo anota-
Oca em-seu registro. de firma (Inventario)'.-
Anote-se .,

De Guilherme, Witte„ pedindo : anotação
.em. seu registro cre firmaa(mudairça deséda).
.-Anoterse.

De-A.. M... de- Gouvêa„ Iaaac: dás Santos,
Manoel' Alves de Freitas Juan Ignacia • Cal-
deias Blanco, A. P. Madureiraa para os
cancelamentos de' suas firmas: —Caneca
le; se..

Coti
&Pires,,firma composta dos

socios solidarios João Baptista Rodrigues e
Carias Borges Pires, Paraarcomércioe de
alfaiataria, etc., a rua, do Ouvidor n.

.1° andar, com.capitat de15:000$,. prazo in-
determinado..

AlmeidaSilva & Compa„fitmaecom-
posta dos, socios: solidados José de- Almeida-
Silva . e João Pinho Bandeira-, para. o comér-
cio-de liquidos e comesciveis, átEatracla do
Monteircu ne 19e, com, capital. de 12:000$e.
prazo 'indeterminado..
• Da...Da. Coutinha &Santos ), fil ma composta

dos socios solidados David:Gomes Couti-
nhee Albino. dos Santos„ parai oêeomércio
de fabrica de segeiro, á rua Marqua-cle:Sa---
pucaP n. 112,, com capitaada 4:000tapraco
indeterminado.

De:Martins & Passos, firma composta dbs
socios solioarios João Martins_de.Oliareirae
Jesé Passos Bouças, para o comércio de
comissões, consignações„ete., á rua Gene-
ral Camara. n. 37-, com capi a I de 20:000$,
prazo indeterminado.

De Vaz (St Gomes, firma composta dos
socios solidarios Antonio José GomesVaz
e Manoel Nascimento Vaz, para o•comércio
de roupas brancas, á rua' Henrique Vallada-
res - n. 75, com capital de 15:030$ -, piazo
indeterminadr •

e conselho fiscal (posse: de dois diretores,
etc.). Deferido.,

De Vir alio topes Rodrigues, padindo re-
novação da nomelação, de leiloeiro.-Junte
paova do reha ala ição e volte.

De Brami, Brauer & Comp., Brandão e
Rodrigues, Palineky & Comp., G. Mesquita
& Compa, a. Coutinho & Santos, Empraza
Brasileira de Anuncios Limitada, Ernani
Goldschinidt & Comp. Faria & Filho, Fran-
cisco de Almeida & Ribeiro; I. Lasheras &
Comp., J. Al .eida Silva & Comp., João
Brito al Comp.., Martins & Passos, Nogueira
& Garcia, S. eartins & Tala ira, Sacaria
Sagres Limitada, Sociedade. In luatriaI de
Lati mios Limitada, R. Gianinni & Coma.,
Rodrigues & Pires, Taboa : & Ribeiro, Vaz
& Gnmes, So idade Industrial Construtora
Limitada, para o archivame to de seus
contr)tos sociaes.-Deferidos

De Andrade & Lopes, para o archiva-
ine pto de seu contrato social.- Deferido,
registrada apenas a firma.

De Aat Nm aveis S. Luzia Limitada, Car-
lindo & Comp., Limitada, Lobo Alves &
Comp., 'ara o archiv mento! de seus con-
tratos soriaes. -Indeferido pelos pareceres.

De Rodri anes & Manado. Oliveira &
Gaivão, E Fontan & Irmao,,Post; Alves &
Comp ,Limitada, Mattos, A. P. Simões &
Comp , nata o ar 'uivamento de seus con-
tratoS e ociaes.- Cumpram as exiganciasa

De'Duaite: & Fernaidea, para o arquiva-
mento de seu contrato social - Moddiquem
a firma.
• Da Fmnreza Eusitania de Serviços de
Contabilidade do Comercio Limitada, para o
arquivamento de seu contrato social.-Não
estando cummida regularmente: a exig-encia,
voltem, denota d.e cultor da.

De André Feamir & Compatimitada, M.
L. Krause 4Com, Silva Aratiaa& Comp,
Limitada, Silva Sampaio &Camo, Ribeiro
de Abreu &• Comp, Quintiao , Pinheiro- &
Coma, para o arquivamento de-suas' altera-
ções da contratos. - Deferidos-.

• De João Martins & C91Tra, Limitada, para
o arquivamento de sua prorogação de prazo.
- Indeferida-paro parecer':

De N. Miranda & Comp; para.a arquiva-
mento de sua alteração de contrato.-Cum-
prata- a- exiaencia 	 -

De Ribeiro,. Guimarães) & Comp; (2);, B.
Moreira & Comp, Limitada, para-o arquiva-
mento de suas alterações de- contratos. -
Deferidos. Cancele-se os registrowdas firmas

De Alipio Fernandes & COmp, André- Pra-
• long-&'Comp Limitada, Figueiredo & Alves,
Henrique Velho (St Comp, Limitada, Henri-
que & Pereira-, E. Martiits & -Silvae Rodri-
gues & Cruz; Vieira &-Barbos-a para:oar-
quivamento de seus distratos•sociais. a- -
Deferidos.

De Adriano- & Loureiro,, para cearouiva-
mento-de seu' distrato - Indeferido
pelo parecer.

De P.nheiro, Sevalho & Comp .,. Souza &
Castro, Soares &Silva, para oarquivamento
de seus distratos sociais.-- Cumpram as :
exigencias.

De M. J. Migaildes,. Ma C. Martins,.
"nanar, Navarini &.Comp.,S. S. Hazan &
Comp., M. Mandes & Cabral, Grania. &
Cardoso, Sociedade Limitada Pasta A ny,
Carlos Q. Burle, David Schostak„ Freitas
& Villarinho, A. Silva, Torres dr .
Manoel Domingues & Irmão, - Ribeiro • 61
Frigolotti, Filhos Teixeira & Comp., Gar-
rido & Comp., Limitada, Soares & Rodri-
gues, Antonio Ferreira da Cal Xavier ., Gaido
Panela, Lojas Reunidas Limitada, Joaquim
Ribeiro Nevas, J. Justino de Souza, Eurico
Duarte, Isaac Bernstein, Hidalgo, Souza &
Canp., A. Fernandes & Soares e F. Re-
zende & Comp., para o registro de suas-
irmas.-Deferidos

De J. Lasheras & Comp., firma composta
dOs soei s solidaros João Lasherasa Antb-
nio de Oliveira Vlarco, par e o• comércio, dt:
moagem a concam natos, á rua ta Vertera ire
Fimitas n. 8, c m capital d, -1"):00 1;a, prazo
indeterminado-.

De J. Palinsky & Comp. , firma composta
doa : socins solidados Mauricio Palinsky e
Julio Berenstein„ para o coma; Jia' de:oficina
da pintura, á rua General Camara ne 305a
com capi aI de 5:030a, prazo irrietermiÀ.
nado.

Da João Brito & Comp., firma com posta , ditt
sacio salidario, João de Brito, da sacio co-
manditado, M moei da Silva, para o comer-
ci de: co raiões etc., Beco di Filiai na 10:,
com o capital de 40:000$J30, prazo , Meter-
minado.

De S. Martins & Teixeira, firma composta
dos socios solidarios, João Sampaio n M'ar-
tios e Dornin ;os P ato Teixe : ra, para ocoa
mareio de aaougue, á rua das- Laranjeiras
n. 41, com o capital de 30:009$000„ prazo
ind terminado.

D • R. Gianinni & Comp., firma composta
das, socios solidarios, Ranhaal Gianinni, da
sncia comanditaria, Dona Ara:ainda Guima-
rães Carne ro,para o comercio de engraxate
etc. á rua Almirante Barroso n. 17, com o
capital de 10:003$J30, prazo indetermi-
nado.

D'a C. Mesquita & Comp., firma compos-
ta doa socios solidarios, Luiz Janon e : Cice-
ro- M . squita, para o comercio de drogas
ctc. á rua Theoohito Ottani a. 143; como
capital de 40:003$100, prazo 5 anos.•

De' Ernani Goldschmidt & Comp., firma
com posta do socio solidado, Ernani
Goldschmid , e do soda comatrditario,
Augusto Goldschmidt, para o comercial de
materiais da construção etc. á Eatrada.Pa-
ranarmam n. 79, com o capital de 60:000$,
prazo indeterminado.

De: Nogueira & Garcia, firma composta
dos' socios solidarios Simplicica Nbguelra
Couãago e Julião Garcia Morderia, para-o
comercio de deposito de cervejas etc.. à rua
rua da Harmonia n. 66, com- o- capital de
26:000$000, prazo indeterminado. -

Da, Braun, Braiter &- Comp., firma CITMn

posta dos socios solidarios, CarlosBraun,
- Ricardo: Brauer e Daniel , Perret; parat oaco-
mercio de. fabrica da laminas, á, tira, São

- Christovão a. 334, com- o' capitar dearéis
19:000$00), prazo indetermina-do).

De Faria & Filho, firma composta dos
socios solidarios, José de Fada eAdriafice
de Faria, para o comercio de sacaria,
Beco do-Bragança n. 36, com-ocapitall de
20:000$000,-prazo indeterminado.

De Taboas & Ribeiro,. firma compostados
SOCjOS solidarios,. José Ribeira t e : Cláudia°
Rodrigaes Taboas,, para o comercio deofi-
cfna de carpintaria, à rua da Alegria tr. 579,
com capital de 8:010$, prazo : indeterminadb.
• De Saccarla Sagres Limitada; firma:com-
posta dos socios solidarlos,,Dr. Joaquim
Antonio Penalva Santos, : Dr. Oittadta An-
drade Gil, Antonio Marques Ribelro:.5. A.
Comercial e Industrial Irapuá; para o' comer-
cio de sacariá etc, á-rua São reclinara 48,
1° andar, com capital de 30:000$a prazo Ao-

determinado'.
De Francisco de Almeida. & Ribeiro, firma

composta dos socios solidados, Francisco
de Almeida Lopes e Luiz.. Borges' Ribeiro,
para o comercio de: padaria-e confeitaria; ã.
rua- São Luiz Gonz-ga n. 607; com capital
de 20:000$, prazo indeterminado..

De E.mpreza Brasileira de' Aaruncioa Li-
mitada, firma composta dos sociossolidttrios
Jeronymo Teixeira de Alencar Lima), Raul
de Moraes Veiga e Manoel Gomes Soares,
para o comercio de anuncios etea com , cana,
tal de 30:001L prazo- 5 anos-
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De Andrade & Lo pes Limitada, firma com-
posta dos socios solidados, João de Andrade
Souza e Jesuino Lopes Ciuimarães, para O
comercio de propag inda comercial, á rua
Buenos Aires ii. 62, com capital de 50:000$,
prazo indeterminado.

De Brandão & Rodrigues, firma composta
dos socios solidarios, Antonio de Souza
Lobo Brindai) e João Rodrigo es, para o co-
mercio de garage ele, á avenida dos Demo-
esetticos n. 1.525, com capital de 15:000$,
prazo indeterminado,

De Sociedade Indeerisil de Laticinios, Li-
mitada, firma composta dos socios solidarios
Antonio Wanderley de Araujo Pinho, Anto-
nio Bittencourt Meriani, Secrates Mariani
Bittencourt e Pedro Bibeiro Mariani Bitten-
court, para o comercio de laticinios, etc,
com capital de 490:0333, prazo indetermi-
nado.

De Sociedade Induetri , 1 Construtora Li-
mitada, firma composta dos socios solida-
rios, José Brtinetta e Delfim Carlos Silva
Filho, para o comercio de fabricação de ma-
teriais de construção em geral, á praia de
São Cristovão n 599, com -capital de reis
400:000$, prazo 5 anos.

Alterseastje contrat's
Efe'SMV- Ini p.ii & Coma , retira-se o

socio Francisco Antonio da Silva, recebendo
a importancia de 150:000$, continuando a
sociedade com os demais socios.

De Ribeiro de Abreu & Co up., alterando
a clausula das retirada dos socios.

De M. Krause & Como., o prazo da so-
ciedade fica prorrogado por tempo indeter-
minado.

De Quintino Pinheiro & Comp., retira-se
o socio Antonio Costa Ferreira, recebendo a
importancia de 17:311S973, continuando a
sociedade com os demais socios.

De André Ferreira & Comp., Limitada,
retira-se o socio Dr. José Paulo de Aze-
vedo Sodré, recebendo a importancia de
15:000$, continuando a sociedade com os
demais socios.

De B. Moreira & Comp., o 'capital fica
elevado a 100:000$000 e a firma social fica
modificada para B. Moreira & Comp., Li-
mitada.

De Pinheiro, Guimarães & Comp.
'
 retira-

se o socio Heitor Mariante Guimarães, re-
cebendo a importancia de 85:880$100, con-
tinuando a sociedade com os demais so-
elos. O capital social fica elevado a réis
1.000:000000.

De Silva Araujo St Comp.. Limitada, au-
torisando a eerencia a realizar uma ope-
ração de credito.

Distratos:
be-cennque Velho & Comp., retira-se o

soco) Luiz Ferreira Velho recebendo a im-
portando de 50:000$, ficando com o ativo a
passivo o socio Henrique Velho na impor-
da de /53:3293290.

De Vieira & Barbosa, retira-se o socIo
Leopoldo Ribeiro Vieira recebendo a impor-
tancia de 36:000$, ficando com o ativo e
passivo a socia D. Olindina Guimarães Bar-
bosa na lmportancia de 36:000$000,

De Rodrigues & Cruz, retira-se o socio
Alberto Rodrigues da Silva recebendo a itn-
portancia de 3:000$, ficando com o ativo
e passivo o socio Joaquim da Cruz Vieira
na importancia de 3:000.000.

De Figueiredo & Alves, retira-sg o socio
Francisco Alves Vieira recebendo a impor-
tenda de 10:000$, ficando com o ativo e
passivo o socio Aliciai() Corrêa Figueiredo
tia intportancia de 4:000$000.

De André Pralong & Comp. Limitada, re-
pra-se o socio André Pralong, unico socio,
declara que os seus fi .-veres na sociedade
montam em 87:6103210.

De Henrique & Pereira, retira so o socio
Antonio Pereira lunior. recebendo aimpor-

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA Si. 13' - nESSÃO ORDINARIA EM 27

DE JANEIRO DE 1932
Presidencia do Sr. ministro Agenor de

Roure - Representante do Ministe-
rio publico, Dr. °atavio Tarquinio de
de Souza - Secretario, Dr. 13Sé
Moraes.

• Presentes os Srs. Ministros Leonel
Filho, Monteiro de Barros Lima, Camilo
Soares, Tavares de Lyra e Thompson
Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Aviso n. 88, de janeiro corrente, re-
metendo cópia do decreto n. 20.942,
tambem dêste mês, que autoriza á apli-
cação do saldo de 1 .960 :626$062, do
Patrimonio do extinto Departamento
Nacional de Assistencia Publica, nos
serviços de Profilaxia, hospitalização,
tratamento de enfermos e locomoção, a
cargo do Departamento Nacional de San-
de Publica. - Registrou-se o credito,
para ter aplicação como determina o ci-
tado decreto.

- Ministerio da Fazenda:
Aviso o. 17, idem, acompanhado de có-

pia do decreto n. 20.910, tambern de ja-
neiro corrente, s que abre o crédito espe-
cial de 7 :3508167, para pagamento de
vencimentos devidos a •Mons° Carva-
lho de 'Brat°, em virtude de sentença
judiciaria. - Ordenou-se o registro
credito especial de que se trata.

- Relatado pelo Sr. ministro Montei-
ro de Barros Lima:

Ministerio da Educacão e Saude Pu-
blica:

Oficio n. 382, idem, do Deearfamento
Nacional de Saude Puhlicay restituindo
Processos de dividas de exercicios findos
que haviam sido devolvidos para serena
cumpridas determinadas formalidades
julgadas necessarias por este Tribunal.,
- Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para serem novamente devolvi'des
os processos ao Ministerio da Educação,
afim de informar ao Tribuoal sobre o
que ocorreu com relação ao inquerito
aberto para exame das dividas da natu-
reza das de que se trata e quanto aos
itens do despacho do mesmo Teibunai,
constante do oficio 11. 1.479, de 29 de
outubro de 1931, -dirigido ao dito minis- •
terio; be massim sobre a autenticidade da
entrada em protocolo dos referidos pro-
cessos.

- Relatados pelo Sr. ministro Ca-
mino Soares:

Ministerio da Agricultura:
Avisos ns. 3.327 e 4.057, de outubro

e dezembro últimos, acompanhados de
processos de dividas de exercícios fin-
dos, nas importancias totais, respecti-
vamente, de 16:3028600 e 26:7878102,
cujos compromissos foram assumidos
de acórdo com o art. 78 do Codigo de
Contabilidade Pública e sem o empenho
prévio. - O Tribunal resolveu que se-
jam remetidos os processos ao Ministe-
rio da Fazenda, com exclusão dos de
naneros 9, 12 e 13, para os do primei-
ro oficio, de adardo com o parecer do
Sr. Dr. representante do Mirdsterio
Público, e de-os. 3 e 9, para os do se-
gundo oficio, que devem ser devolvi-
dos ao Ministerio da Agricultura, para
serem deles retirados os documentos a
que se refere o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:

Avisos ns. (9 e 34), deste mês, reme-
tendo, o primeiro, cópia cio decreto nú-
mero 20.906, do 4 Lambem deste mês,
que revigore o saldo do crédito aberto
pelo decreto n. 20.744, de 1 de dezem-
bro último, para as despesas urgentes
de adaptação de predios e instalação em
conjunto de serviços postais e telegra-
ficos, e solicitando. o segundo, o adian-
tamento de 60:000$, ao engenheiro Luiz
Moreira Lima, por ~ta do referido
crédito revigorado, para despesas da-
quela natureza no periodo de janeiro à
março do ano em curso. - Ordenou-se
o - registro do ato constante do decreto (
n. 20.906, citado, e do adiantamento \
referido..

Aviso n. 86, idem, remetendo cópia do
contrato celebrado entre a Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil e José Pires
de Camargo, para o arrendamento do
serviço de anuneios em c_arros de pas-
sageiros, estaç-Ws, etc., daquela estrada
de ferro. - Registrou-se o contrato.

Oficio n. 31, idem, da Diretoria Gerai
de Contabilidade, pagamento de 053$22(1
a Leoncio Moreira, de vencimentos de-

tancia 1:500$, ficando com o ativo e pas-
sivo o socio Henrique R )drigues da Silva
na importancia de 5:003$J0J.

De Alipio Fernandes & Comp., retira-se
o socio Alipio Fornandes recebendo a im-
poitancia de 6:25n$, ficando com o ativo e
passivo a socia Nair Maciel Cavalcanti na
importando de 12:00003

De M. Martins & Silva, retieasse o soei°
Francisco da Silva recebendo a hoportancia
de 5:0003, ficando caril o ativo e passivo
o socio Manoel Corrêa Marins na impor-
tenda de 5:000$030.

Firmas indivicluei
Do iseaair Irrli'M'ein; ' Para o comércio,

de fabrico de espelhos, á rua Ubaldino
do Amaral n. 90, com capital de reis
30 :000S000.

De Eurico Duarte, para o comércio
de botequim e bilhares, á rua rias Flo-
res n. 20, com capital de 5:0008000.

De Justino de Souza, para comércio
de guarda-chuvas, á avenida Thomé de
Souza n. 185, com capital de 30:0008.

De Joaquim Ribeiro Neves, para o
comércio de oficina de pintura, á rua
do Senado n. 250, com capital de reis
15 :000%00.

De Antonio Ferreira da Cal Xavier,
para o comércio de liquidos e comesti-
veis. á rua São Manoel n. 43, emn ca-
pital de 25:0008000.

De Guido Panela, para o comércio de
venda de residuos de sóla etc., á praça
Floriano n. 19, com capital de reis
5 :0008000.

De Carlos Q. Burle, para o comércio
de comissões, etc., á rua dos Ourives
n. 141. 1° andar, com capital 	 réis
50:000%00.

De David Schostak. para o cmércio
escritorio de arquitéfo e construtor.

á avenida Maracanã n. 719, com capital
de 20:0008000.

De M. C. Martins, para o comécio
de botequim, á rua do Rosario it. 1, .A
e 1 B, com capital de 10:0008000.

De M. J. Migailidis, para o comér-
cio de fabrica de calçados, á rua cio Se-
nhor dos Passos n. 164, com capital de
20:0008000.
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vidos em 1931. — Recusou-se registro " Barros Lima, Camillo Soares, Tavaros da
á dt.3pesa, de acordo com o parecer.	 Lyra e Thoinpson Flores, foi aberta a— Relatados pew Sr. ministro Tina- sessão. E0TiCIARIOres de Lyra:	 .	 .	 Relatado pelo Sr. ministro Alfredo •	 ,	 •

	

Avisos. IIS . , (944 e 1.711), de abril e 	 vanaaão:.
junho do tino passado, remetendo ore-	 Na Primeira Pagadoria do Tesouro
cessos de dividas de exercidos findos.	 111:alisterio das Relrag:ss E 	 rã

	

xteriores:	 Nacional sei 	 p asag, hoje, 3, , as seguiu-Aviso n . Dal 192, de dezembro ultimo, tes folhas do terceiro dia ii til. contraídas além dos recursos das respe-
ctivas dotações orçamentarias. — Re- remetendo cópia do decreto n. 20.8'',5,, 	 Departamento Nacional do Ensino —
solveu-se que se proceda de ticordo com 	 Ariv

de 18 daquéle mês que abre os crédi t o, Externato Pedro II — Internato Pedro II
c parecer do .Sr. 1)1'. representante _ia de 95:000$ e 22:000$, suplemeUlares á3 — 	 quo Nacional — Instituto Sui-
ntinisterio Público. 	 sôb-conSignaeões ns. 8 e 9, consignação dos e Mudos — Bibliotéca Nacional —

	

Idem n. 3.560, de noverullre último	 2", da Verba 1", do orzamento pave 1931. Ese(da de Wl "s Ar1"s — /"stitut() 'Os-A	 -	 de	 .•	 .	 ,, — Resolveu-se recusar registro aos c.a5- width) Cruz — Museu Nacional —.Insti-companlualo de processos de dividas
eXere i cios	 findos, no	 total de reis	 oitos sut p ierfuentares de - que- se trata,

Museu Historie° — Casa de Correção
tufo de Musica — Instituto Itiologaco —

.27:310 ,144, cujos compromissos_ foram VIS i O es ar indo o ano f isca: de 1931, a
(JUL os inesmos se referem, 	 .	 Diretoria de Meteorologia e Astronomiaassumidos ein lace do art. 78 do Codi-

. 4(J de Contabilidade Publica o sem eid- 	 — Escola Superior de Agricul 1 ura —
.__, Relatados pelo Sr. ministro Ca . instituto Benjamin Constara — Casa depenho previ°. — O Tribunal resolveu mulo Soares: Detenção — Dc

,partamento do ComércioJulgar procedentes as dividas de que sa
trata, remetendo-se ao Ministerio da	 Ministerio da Fazenda: .	 da Industria e Hospedaria de Ihnogran-

tes.	 ..Fa,zenda O	 eS

	

S rpectivos processos, para	 Prooesso de pagamento de '90$ a Ma-. 	 Notas — Os pagamentos tintecipadosxis fins devidos.	
noel Xavier da Silveira, de divida de são expressamente proibidos. • As pes-Ministerio da Fazenda:	 . exercício findo. — Resolveu-se que se , sóas 

que, por qualquer motivo, deixa-Processos de pagamento de 125$C35 oficie ao ministerio, solicitando 1)1 0\'l rem de receber no dia nuircado na • ta-za José Martins de Arauja, ''97$ a be- delicias no sentido da remessa a este bebi de pagamentos serão atendidas no
-.bastião de Miranda e 71Si$9"5 a Juse Tribunal dos arquivos das extintas de- oitavo, décimo sexto e vigésimo segundoMarioza, de dividas de exerciefos fin- legações, principalmente da parte coas- dias uteis.dos do D	 n	 a

	

epartamento Nacioal do Sa,	 .

	

tituida pelo caixote n. 2, depositado na.	 Expediente para efeito de pagamento:

	

,	 .
de Pública. — Converteu-se o julga- Alfandega de Manaus, 	 ' das 11 ás 16 horas e nos sabados das 1/mento uni diligencia, para que sejam re-	 151 fii.3terio do Trabalha Indu3tria e ás 15 horas.metidos os processos ao Minislerio da Gottle,rejo:	 .

Tesouro Nacional — Kas certos eis.
que serão efetuados os pagamentos dos
aposentados e pensionistas, no inès
fevereiro:

Dia 1 — Abonos provisorios a apo-
sentados.

Dia 2 — Aposentados da Fazenda.
' Dia 6 — Pensões, de A a Z; Montepi

do Exterior, de A a L; aposentados d.%

da Justiça, do Trabalho e da Educação.
Pensõbs provisorias, Praças de pret o
Pensões a guardas civis.

Dia 8 — Aposentados da Viação e
Serventuarios do Culto Catolico, Monte-
pio e Abonos provisorios a pensionistastas
 Montepio do Exterior, de M a Z.
Dia 10 — Atrazados.
Dia 11 — Pensões reunidas, de A a

Z, e Montepio Civil da Guerra, de A a Z.
Dia 12 — Montepio Civil da Marinha,

de A a Z, e da Fazenda, de A a E.
Dia 13 — Montepio da Fazenda, de Fe

a Z, e da Agricultura, de A a Z.
Dia 15 — Meio soldo, de A a Z, e

Montepio Militar da Marinha, de A a Z.
Dia 16 — Diversas pensões ria Mari-

nua, de A a Z.
Dia 17 — . Diversas pensões da . Guer-

ra, de A a I.
Tesouro, cabendo ao mesmo ministerio Dia 18 — Diversas pensões • da Guer-Ministerm da Marinha:	 le JaZ e Montepio Militar da_pedir ao da Fazenda qualquer outra pro-	 k ' 7	 .Aviso n. 4.219, de dezembro último, videncia, que se torne necessaria, 	 inerra, e

pagamento do 373$800 á São Paulo Rail- .roordo com o contrato celebrado com a 	 Dia 19 — Folhas atrazadas.
.way Co., de transportes efetuados. — Fundação Rockfellee, e na conformidade 	 Dia 20 — Montepio da Justiça, de A
Mandou-se devolver o processo ao Mi- da legislação em vigor. 	 a O.
misterio da Marinha, visto tratar de des-	 Dia 22 — PVIISUS da Viaejo, por de-pesa 4)--exercicio de 1931, já encerrado.	 Ministerio da Niaeão e Obras Pé- sastre, de A a Z, e Montepio da Viação.Nada mais havendo a tratar, o Sr. blias:	 de A e B, e Montepio da Justiça,	 Pinistro presidente declarou encerrados	 •
m * Z.Avisos ris. (1.482 e 64), de dezembroos trabalhos designou o dia 29 do cor- 	 Dia 23—Montepio da Viação, de C a 1.ultimo e janeiro corrente, relativos aorente, mês para a seguinte' sessão ordi- Pa gamento de 270;99 98588 á The Great	 Dia 24—Montepio da Viação, 	 J a M.paria.	 Dia 25—Montepio da Viação, de N a Z.Western of Brasil. Railway Company, 	 Dia	 — Folhas atrazadas.	 -Ltda., de trabalhos. executados. — Foi Nota — Os pagamentos antecipados

recusado registro á despesa de que se São expressamente proibidos. As Des-
trata, de acordo com o parecer dá Sr. sõas que, por qualquer motivo, deixaremDr. representante- do Ministerio Pé- de receber mio nu marcado na tabela daMico	 pagamentos serão atendidas no oitavo.Nada mais havendo a -tratar, o Sr. decimo sexto e vigesimo segundo diasministro presidente- declarou encerrados uteis..
os trabalhos, designando o dia 1 de fe- 	 Expediente para efeito de P agamen-vereiro 'vindouro para a seguinte sessão los: das 11 ás 16 l '°1 'as e mios sabad"ordinaria„	 das 11 ás 15..

'Educação, ai im de informar ao Traiu-	 Pi 011100. o n. 4, de 15 de ,janeiro	 rco-
-nal sobre o que ocorreu com relação ao rente, do Sr. Dr. representante do Mi-
.inquerito aberto para exame das n ]1V),- nisterio Público, acompanhada do eximi-

as da natudeza das de..que se trata e Piar do Diário oficial,'em que vem pu-(irtanto aos itens do despacho d m	 no isino blindo o acordo celebrado entre esse
Tribunal, constante do ofic:o a. 1 .479, ministerio e o Est acto do Rio Grande da
ile 29 de outubro de 1931, dirigido ao di- Sul, de conformidade e em execução do
1.0 Ministerio; bem assim sobre a . au-i. decreto n. 20.550,:de 21 de outubro deXenficidade da 'entrada CID protocolo dos 1931. — O Tribunal recusou registro _aoke:eridos processos.	 acordo de que se trata, pelos motives a

-Relatados pelo Sr. ministro Thotu- que se refere o' Sr, Dr, representantevson Flores:	 ,	 do Ministerio Público e conforme o seuMio:stern:Á . da Educação e Saude PO- parecer.
Mica:	 .

°Nein ii. 408. do corrente més, d; è	 — Relatados pelo Sr. ministro Tava-
,

Departamento Nacional de Saúde Pu- res de Lyra
M	

:
ica, acompanhado do processo de di- 	 Ministerio da Educação e Saude PC.:-.

vida de exercido findo em que é cru- blica:	 -4ior Firmine Dias Baptista. -- Conver- 	 Aviso n. 3, deste mês, pedindo que,teu-se cm diligencia o j ulgamento, para Por conta do crédito extraordinario,
ser novamente devolvido ao Ministeriu aberto pelo decreto ri. 20.834, de de-
da Educação o processo restituido, afim zombro ultimo, seja, depostada no Ban .de se informar no Tribunal relativameo- ci.) do Brasil a quantia de 3. 000:000$000,te ao que ocorreu no inquerito aberto á disposição do D.'. Fr weed roi Super,mira exame das dividas de nautreza das re presentante da Divisão Sanitaria Li-
de que se trata e quantia aos itnes do ternacional da Fundação Rockfeller. —
despacho do mesmo Tribunal constante Recusou-se registro ao expediente sou-do oficio U. 1.4.79, de-20 de. outubro cie citado, comunicando-se ao Sr. ministro
1931, dirigido ao dito Ministe	 nrio; bem da Educação que, o caso ,em apreço, ao *assim sobre a autenticidade da entrada Tribunal só é licito distribuir crédit .cm p rotocolo do msemo processo.

Ag ricul tura, do Exterior, da Guerra ,•

ATA N. 15 — sEssXo ORDINARIA, V.\1 29' DE JANEIRO DE 1932
mPresid. eia do Sr. ministro Agenor de

1:oure — Representante do Ministerio
Público, Dr. Oclavio Targuinio de
Souza — Secretário, Dr. 'José de 310-
?cies	 --
Poesentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
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Ministerio da Agricultura - Boletim diarlo da Diretoria da Meteorologia - Rio de Janeiro-E: U.;..d0 Brasa
Em 2 de fevereiro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 2 ás 18 horas do dia 3

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom passando a instavel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Continuará ele-
vada. Ventos: Variaveis, predominando os do quadrante norte; rajadas frescas por vezes.

Estado do Rio de janeiro-Tempo: Bom °assando a instavel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Continuará elavada.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Continuará elevada. Ventos: Variaveis com

.ajadas frescas.

Sinopse de tempo ocorrido no Distrito Federal', de 14 horas do dia 1 ás 14 horas do dia 2

O te npo decorreu bom durante todo o periodo. A temperatura continuou bastante elevada. As médias das temperaturas ex-
tremas registradas nos postos do Distrito Fedeml foram: maxima 37.0 e mínima 23.1, e as verificadas no Observatorio Meteoro-
logico da Avenida das Nações foram : maxima 33.6 e minima 25.3 respectivamente ás 13 horas e 5 minutos e ás 7 horas e 45 minta.
tos. Os ventos sopraram hontem do sul a léste e hoje de norte a oeste, havendo períodos de calmaria á noite.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 2 de fevereiro de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Tempo e fenomenos

Manaus (X). 	
Belém (X) 	

	

São Luiz (R.G.Sul) 	

	

Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	

Sobral (X) 	
Iguatti (X) 	
Natal (X) 	
João Pessõa 	

	

Campina Grande(X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira
Goiana. (X) 	
Garanhuns (X). 	
Fera. Noronha (X).

58.4

61.21

58.9

0.81

26.0

25.0

27.0

--	 1MB

-2.0

-	 ISE

E

1

21

21

9b

5b

5b 1

30.0

:	 30.0

•	 29.0.

22.0

24.0

22.0

6.0 1

13.0 I

Maceió (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
,Aracajú (X) 	
Propriá (X) 	
Ondina	 (S.	 Salva-

dor) (X) 	
Barra R. Grande (X)
Caetité	 	
Ilhéus (X) 	
Caravelas (X). 	
Belo Horizonte 	
Januaria 	
Teofilo Otoni. 	
Sao Lourenço (X) 	
Carnbuquira (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas (X)
Juiz de Kira 	
Goiaz	 „,	 	
Catalão, 	
Cuiabá. 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	
C. Itapemirim 	

62.71

61.1
39.0

61.11

59.8
60.6

59.1

56.8

61.3
61.8

59.7-0.5

59.8-0.2

0.01

0.3
0.0

lii

-0.5
-1.2

--

--

-1.0
-0.7

22.0

24.0
26.0
27.0

24.01

27.0
24:0
26.0
26.0

1	 27.0

28.0
29.0v

1.0

-1.0
0.0
2.0

0.0

1.0
0.0
1.0

--

--

4.O
2.0

E

E
E
SE

NE

NM,
C
E
N

1C

(N
N

51

2
2
2

1	 21

2
O
2
2

O

5
2

5b

O
2a
5b

O

0
9b
O
2a

5a

O
2b

Tranq. B

••n•

27.0

31.0
33.0
31.0

30.01

33.0
33.0
30.0
31.0

33.0

30.01
33.0

13.01

19.0
18.0
20.0

14.01

17.0
20.0
19.0
21.0

23.0

22.01
20.0

0.0

0.0
0.0
0.0

0.018

0.0
6.0
0.0

13.0

0.0

0.0
0.0

B

B
B
B

B
1
B
to

1

B
B
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Observações realizadas ás 9 horas (I2h. de Greenwich) no dia 2 de fevereiro de 1932 Observações das 21 horas prece ielt .13

Capital Federal 	
Campos' 	
Paraiba do	 Sul 	
Friburgo 	

59.7

63.3
53.9

60.2-1.0
-0.5

-0.8
-17

28.0
30.0
28.0
25.0

3.0
2.0
1.0
1.0

N
N
NE
C

2
2
2
O

2a
91
o
2a

Tranct.
Ei

35.0
32.0
33.0
30.0

23.0
21.0
19.0
15.0

0.0
0.03
0.0
0.0

B

B
B

13
13

13

B •-•
El

Petropolis (fechada
Rezende 	 59.2 -0.7 26,0 1.0 C O 2a 35.0 20.0 •	 0.0 B B=

13
Terezopolis	 '	
Cabo Frio ...... 59.9 -0-.6 26.0 0.0 NE 2 21 Chão 13 20.0 21.0 0.0 B El

Angra dos Reis 	 53.8 -1.6 30.0 2.0 S 2 2a Chão 13 35.0 23,0 0.0 B
:S. Paulo 	 53.9 -0.1 27.0 2,0 E 2 5a 36.0 20.0 0.0 B
:Senlos 	 57.7 -1.3 •	 22.0 -7.0 C 0 5a Tranq. 33.0 24.0 1.0 B Ao°
Ribeirão Preto 	 59.2 -0.3 •	 28.0 1.0 E 2 9a 34.0 22.0 0.01
'S. C. do Pinhal	 	 -- • - 25.0 - NE 2 5a 35.0 19.0 0.0 B
faxina 	 5§.4 -0.4 27.0 2.0 C (1 2a B - 32.0 19.0 3.0 B Aot
Campinas 60.7 -0.5 27.0 1.0 N 2 2a B 32.0 20.0 1.01 lo
Campos do jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	

58.2
58./1

-1.0
0.0

25.0
•	 2/.0

•	 2.0
•	 -1.0C

NW 2
O

Sa
5b Chão

13 23.0
33.0

20.0
24.0

1.01
10.0 B

A
Aot

A":
AO.°

'Guarapuava 	 58.0 -- NW 2 - lo lo
Palma3 	 59.0 0.1 23.0 0.0 NW 2 9b 25.0 18.0 44.0 lo 1 lo
Florianopolis • • 	 57.1 -0.7 26.0 •	 0.0 N 2 9b Chão 32.0 24.0 4.0 I lo.
Lages 	 58.2 -0.6 21.0 •	 1.0 NW 2 9b 1	 • 23.0 19.0 33.0 Ao2 Aot Ao'
Nerval Nove 	
5. Francisco 	

55 6
57.9

-0 5
-0.3

•	 23.0
•	 25.0

0.0
• -1.0c

C C
O

9b
9e Chão

30.0
30.0

20.9
21.0

21.0
16.0

to
Aot

lo lo
Aot

Xanxerõ 	 58.4 21.0 - C O 9'o - ,20.0 32.0 I lo
Porto Alegre 	 55.5 -0.9 27.0 0.0 C O 9e B 34.0 24.0 1.0 B Aot At
Uruguaiana 55.4 26.0 -- E 2 33.0 22.0 9.0 B Ao t.J11.11
5.Lusz,	 aranhão,(X)
Santa Vitória 	 55.1 28.0 - N 5 2b B. 32.0 - 0.0 B
_Montevidéu 	 55.2 26.0 - NNW 3 9b
Buenos Aires 	 53.3 -4.1 2).0 4.0 NW 2 9a

•••••

As temperaturas maximas verificaram-se em Tingaá e Taubatá com 330 cent.
As temperaturas mínimas verificaram-se em Ouro Preto e Caetité com 130 cent.

Observações--FAtao do cáu; em d.:Cimos de ca e icob3lto de O, totalmente limpo - a lu totaimenta encoberto; a) t11.1Y2.11,3 altaa;
e) englobada 3; o) baixa. Estado do tem po - B, bom 8x, bom apás perturbação; I, incerto; A, atne.nador; M, -mau. Fenornenos diver-
SOs: (0) ClUrfer T, trovoada.	 navoa sacca; - lavoeiro; 4 gralizo; K trovoadas coas relampagos; < ratampagos;
_Ia ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, coróa solar; cl, corôa lunar; ai, arco íris.

03 num aros indicativos da força da -Jeito refere.n-se á Escala Beaaford, de O calma a 12 talão. A daasidade dos 1e.:to:nano3 é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte. •

Nota - A pressão baro:netrica	 rala:lia a 0) C, ao nível do mar e á gravidada normal. X indica que não foi recebido o
.desp.tebo tetegraiico. 03 (11101 constantea do presente boletim catão sujeito; a retificação pelos mappas manais.

Sinopse do tempo occorrrdo em todo o pais de 9 horas do dia 1 ás 9 horas do dia 2

Zona Norte - Não é feita a sinopse da presente zona, devido á falta de informações meteorologicas.
Zona Ceatro - O remoo nus 24 horas foi bom, solvo em Mato Grosso e Golas onde decorreu instaval com chuvas esparsas.

Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se em geral bom. A temperatura manteve-se elevada, salvo em Mato Grosso e Goiás, oade
manteve-se estavel. 03 ventos predominaram do quadrante Norte com fraca intensidade.

Zons Sul	 Nis 21 ho-ras o tempo decorreu instavel com chuva3 e trovoadas. Hoje ás 9 horas o tempo era bom no Estado de
'São Paulo e perturbado com chuvas fr.zcas esparsos nos demais. A temperatura continuou elevada. Os ventos sopraram de Norte

0±ste fracos.
Nota - O serviço telegrafizo foi bons, salvo o do Norte que foi mátt.
Discriminação das zonas; Zonas norte - Estados: Amazonas, Patá, Maranhão, Piauí, Cama, Rio Grande do Norte, Paraíba.

Pernambuco, Alagàas, Sergipe e Baia. Zona cenho - Estados: Mina; Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de lanziro.
7nna Sul - Estados: São Paulo. Parani, Santa Catharial e Rio Grande de Sul.
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30.5 (a)	 23.8 31..2 (a)	 31.6 27.6 37.5 37.4 37.4 33.9 33.3
24.5 21.0 21.6 21.3 22.0 22.4 22.4 22.3 24.8 94.2

chuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

(x) Maxisna da vespera. A niaxima e a mininut dos den ais postos foram lidas s 14 horas e a chuva as 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

C111.

Estações L Ji tura
Diferença

Cm

24 horas
et%

Rio Paraiba do Sul - Dia 2: Rio S. Francisco - Dia 2:
Guararema 	 1.22 -0.22 Pirapóra 	 1.30 -0.03
Jacarei 	  0.93 -0.07 São Francisco 	 3.45 -0.03
Caçapava 	  	 2.20 -0.08 Januaria 	  	 4.05 -
Pindamonhangaba 	  2.43 0.02 Carinhanha 	 4.10 0.01)
Guaratingueta 	 2.20 0.00 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 1.13 -0.02 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pirai. 	   2.23 -0.10 Remanso 	 4.43 0.02
Paraiba do Sul 	 1.20 -0.25 .joazeiro (X) 	
Anta 	 2.10 -0.05 Cabrobô 	  3.40 0.01
Porto Novo do Cunha 	 1	 1.51 -0.05 Piranhas 	  7.55 0.09
S. Fidelis	 	 3.10 -0.15 Penedo 	 3.32 -0.61
Campos. 	 7.93 -0.13 Bacia Amazonica - Dia 1:

Rio Itajai-Assii - Dia 9: Cruzeiro do Sul 	 9.24 -0.03
Pouso Redondo (X) 	 São Felipe (x) 	
Rio do Sul (X) 	 Rio Braaco 	 12.53 0.15
Nova Eremen (X) 	 Labrea 	  11.03 0.10
lia usa	 	  1.88 0.78 Manaus (X) 	
Aquidaban.	 	  	 2.30 0.90 Porto Velho 	  93.75 0.15
Indaial	 	 1.98 0.05 Humaita (X) 	
TimbO 	 3.23 1.51 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obidos 	 3.81 0.07
Blumenau (X) 	 Santarern(X) 	
Gaspar (X) 	  Imperatriz (X) 	
Ilhota (Y) 	 Porto Nacional (X) 	

	o
Estado e tet dencia do nivel das aguas dos rios

Rio Paraiba do Sul - Dia 2 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 2 - Continuara em declinio entre Pirapóra e Barra do Rio Grande e mais ou menos estacionário no

resto do curso.
Rio Itatai-Assú - Dia 2 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 1 - Subindo eia Rio Branco, Labréa, Porto Velho e Obidos. Baixando em Fonte 136a e Cruzeiro do Sal,•

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes 

200 500 1.000 1.500 2.000 3.003	 4.000 5.003	 Maxim

Fernando Noronha(X) 	 9.30
Quixeramobini (X) 	 9.30
Natal (X) 	   9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
~Ma (X). 	   9.30
Cuiaba 	 7.30 N	 8 IniNW 10 N	 11 NNE 13 NNE	 14 NE	 11 NE	 6 ENE	 8 5.000 ms.
Caravelas 	 9.30 NE	 4 NE	 4 NE	 4 - 1.400 nus.
13, Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	 9.30 NNW 12 N	 14 N	 11 N	 11 NNW 7 ENE	 4 - 1.370 ms.
Campos (X) 	 9.30
Sio de Janeiro	 	 9.30 NW	 4 NW	 4 NW	 4 WSW 2 SSW	 2 ESE	 1 NW	 4 6 21.550 uns,

Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (XX) 	

13.00
7.00

NE	 2 W	 2 SW	 2 SW	 3 SW	 2 NNW 1 NW NNW 7.020 ias,

Rantos 	 	 ..... 9.30 NNW 2 NW	 4 WNW 5 WNW 7 WNW 8 WNW 12 WNW 10 1.n11/ 4.050 ai s,
Curitiba 	 9.30 WNW 10 WNW 11 WNW 9 WNW 12 WNW 16 2.460 ms.
Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafe°.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a da 21 hs, da vaapara, no Obaervatorio Meteorologico.



Em igual penedo de .1931 	

Diferença para mais - eia 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 2 de fevereiro
•dl 1932

Fm igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	

883:7308953
743:5018812

140:1.698111

21.311:5418836
16.618:161816

4.696:3808667

l'AIITE COMERCIAL

-	 Moedas
. Libras (papel)	 . 	

Escudos • (papel). •
. Pesos argentinos (papel). 	

,	 Bolsa	 -
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 5;
Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom.
Apolices diversas' emissões de 1:0008, 5 `70,

...

110111.

CAMADA SINDICAL
231etim da cotação do cambio íiy..ado

dos Corretores de Fundos Públicos
Praça

Sobre Lonkes (valor .da libra)....
;Sobre .Paris
Sobre Italla

•Sobre. Alemanha
Sobre Portugal.
'Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro)
Sobre ltespanha.
Sobre Suissa . •	
Sobre Suecia. 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Sina e Pa:estina 	
Sobre Tcheco Slovaquia

:Solre Nova York 	
Sobre Montevidéu .	 . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)
Sobre Buenos Aires (peso ouro)
Sobre Holanda (florim).. 	
Sobre Japão (yen). 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria. 	
Sobre Chile
Vales ouro, por 19000 	

pela Camara Sindical
da Capital Federal

90 d/v	 á vista
4 59/128	 4 53/128

53,9f100,348 548371,680
8038
$821

38800 •
$515

29280 -
19110
38200

--
—

158900
78380
4$180

68000
$100

88681

• Preços por saco:
Branco cristal 	
C. amarelo. .
Mascavinho . 	
Mascavo. .

Illgodáo

328500 a 338500
298000 a 309000

278000 a 299000

Fardos
' Entradas. • 	 	 1.178
Saidas.	 • 	 	 207
Existencia. • .	 9.090

Mercado frouxo.
Preços por 10 quilos.'

Fibra longa — Tipo Sendo;
Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Ti po 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

4 18000 a 45800
438000 a 449000

438000 a 44$00D
41$000 a 428000

428000 a 438000
.	 408000 a 419000

•	
C'',.art."-f-ira
	 ^onna ,inewmns....nn•n•••n•

RENDAS PÚBLICAS

Datas

Receita do dia.:
,2 de leverldro do
2 de fevereiro de 1932....

De 1 cor levereii .o a 2 de
fevereiro de 1932...	 132:5018322

Recebedoria do Distrito Federol
'comPAanÁo DA RENDA

Arcadada em 1 , de ' fevereiro de 1932....
Em 2 de feN• ereiro de 1932 	

MERCADO DISPONIVEL

Movbnento do dia 1
Café

San.4Entradas. • • 	 	 15.311Saida's.	 .	 13.115
Consumo local. . 	 	 1.000 —Existencia.	 907.915

Mercado firme.
Café retirado do mercado pelo C N C 	 	 2.588

Preços P01' 10 quilos:
SacasTipo 3.	 138700Ti,.e 4. 	 	 13810Tipo 5: 	 	 138100Tipo G.	 128800Tipo 7. 	 	 128500

'ripo 8. . 	 	 119500
.issuc.ar

Entradas não houve.
Entradas. , . 	 	 6.720Saidas. . ,	 8.995
Exislencia,	 191.330

Mercada calmo.

598500
8560

48200
Fibra curta:

Matas:
8008000 Tipo 3 	
8008000 Tipo 5 	  • 368000 a 378009
8009000 ,	 O síndico, Bento Dias Pereira...

Saco.;

398000 a 408000

66:3998329
65:4139200

125:1478515

96 :0229685
61:5319192

A policis diversas emissões de 1:00M 5 ‘Ye-, part..	 7729000
.	 ,	 .. . ,-. Obrigações: Ferrovi4trias de 1 :0009, 7 % ( terceira..'	 emissão): .".	 ' 

.Applies empreslinici municipal de 1917, port 	  1 : 01010100000Apolices emprestimo municipal de 7%, port. (de-

	

creto n. 1.535). 	 	 1578000Aptdices eniprestinio ininlicipal de 8%, port. (de-
creto n. 1.933). - 	 	 1849000Apoliees emprestimo municipal de 7%, port. (de-
creto n. 3.261)

Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	
1155g500000

Apoliccs Minas Gerais de 1 :0008, 5 %, nom. (de-
creto o. 9.682). 	 	 5109000Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 fjo 	 	 8698000Banco dos Funcionarics Públicos

Companhia Pet ropol i fana . 	 	 840%0000

Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jeroj
nyino.	 958000Companhia Docas de Santos, nom 	 	 9258000
Secreta' ia la Cama ia Sindical do Rio de Janeiro, em 2 de

fevereiro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.
51:856000

831 :8718144
JUNTA DOS COIIRETORFS

1)T \P T () (1 1n 1(11 f	 Fet-i!roiro (11,

Ab'andega do. Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Iiiiportancias
Cm ouro	 Em papel



EDITAIS E AVISOS
MINISTEMO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

o:o.i.É.sx DE PaEços

A o;(1I1 I	
;olitral 410 o;onipras do (Aovèrno Federai,

orne preços unitarios para os materiais da relação abaixo:
forneetelento e para pagament o) á vista e entrega no

Distrito Federal.
Deverão ser declarado s nas propostas os prazos em que

vigorarão Os preços oferecidos e. os prazos de entrega.
11a-la proposta dekera citar o número que designa cada

!erie, a (lata d o'iste número Diario Oficial e conter tão

sómen t e lis artigos da série a que se referir,
Para mais detalhes sobre as especificações aqui (orne-

cópias exatas das dalas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ;.:,0 Departamento 1entrai desta co-
lo issão

Pela ilomissiio Central de Compras.
0;.er.

B. 'favor.).

1)1,1111() (WiciA1,	 Fevereiro ,1« -! 19:32

Com fenda e cabeça baleada:

15: , .1)e 1/2", a. 5, grosa
16: De 1/2", n. 6, grosa 	
17. De 1/2", n. 7, grosa 	
-18. De 5/8", ri. 5, grosa 	
1!). De 5/8", n. 6, grosa 	
50. De 1", n. G, grosa 	
51. De 1", n. 7, grosa 	
52. De 1", n. 8, grosa 	
53. De 1", ». 9, grosa 	
54. De 1 1/8", n. 8, grosa 	
55. De 1 1;4", n. 6, grosa 	
56. De 1 1/2", n. 10, grosa
57. De 1 1/2", n. 1 .2, grosa

Com fenda e cabeça

58. De 1/4", a. 3, grosa 	
59. De 3/8", n. 5, grosa 	
60. De 1/2". n. 3, grosa 	
61. De 1/2", n. 7, grosa 	
62. -De 3/8", n. 5, grosa 	
63. De 3/1", a. 5, grosa
01. De 3/1", ri. 7, grosa 	
65. De 7/8", n. 7, grosa 	
66. De 1", 11. O. grosa 	
67. De -1", n. 8, grosa	
08. De 1", n. 12, grosa 	
69. De 1 -1/1", n. 7, grosa 	
70. De 1 1/1", o. 9, 'grosa 	
71. De 1 1/4", 11. 11, grosa 	
72. Do 1 2/1", n. 13, grosa 	
7:3. De 2 3/1", n. 10, grosa 	

Parafusos de ferro para melais:

1:oni fenda e cabeça chata:

71. De 1/2" x 1/1", grosa 	

Parafusos de ferro com porca e cabeija

sextavada:

71.i. De 3/10" x 1", quilo 	
76. De 1/1" x 3/1", quilo
77 . . 1/4" x 1 tj2 ' com 1" de rosca, quilo 	

78. De 1/4" x 1 3/4" com 1" de rosca, quilo 	

79. De 3/8" x 1", quilo 	
80. De 3/8" x 1 1/2", quilo 	

81. De :3/8" x 2", quilo 	
82. De 3/8" x 2 1/2", quilo 	
8:3. De 3/8" x 3", quilo 	
81. De .1/8" x -1", quilo 	
85. De 3/8" x 6", quilo 	
86. De 1/2" x 1 1/2", quilo 	
87. De 1/2" x t 3/4", quilo 	
88. De 1/2" x 2", quilo 	
89. De 1/2" x 2 1/2", quilo 	

1 0	90. De 1/2" x 3", quilo 	
30	 91. De 1/2" x 3 •1/2", quilo 	
:30	 92. Do	 x 4 1/2", quilo 	
-10	 93. De f/2" x 3 1/2", quilo 	

94. De 1/2" x	 quilo 	
50	 95. De 1/2" x 6 1/9", quilo 	
10	 96. De 1/2" x 7", quilo 	
50	97. De 1/2" x 8". quilo 	
10	 28. De 1/2" x 81/2", quilo 	
3 0	99. De 112" x 9', quilo 	
30 100. De 5/8" x	 quilo 	

100 101. De 5/8" x 1 1/2", quilo 	
50 -402 De 5/8" x 2", quilo 	
15 103. De 3/8" x 2 1/2", quilo 	
50 104. De 5/8" x 3", quilo 	
30 -105 De 5/8" x 4", quilo 	
00 106. De 5/8" x 1 1/2", quilo 	
30 107. De 5/8" x 5", quiló 	
40 108 De 5/8" x 6", quilo 	
20 109 De 5/8" x 6 1/2", quilo 	
20 110 De .5/8" x 7", quilo 	
10 111. De 5/8" x 8", quilo 	
20 112 Do 5/8" x 9", quilo 	
-10 113 De 5/8" x 9 1/2", quilo 	
15 111. De 5/8" x 10", quilo 	
loY 115. De 3/4" x 3", quilo-
10 116 De 3/4" x 3 1/2", quilo 	

COLETA DE PREÇOS

8,.Yie 00'1.026/31

Ar i	Unidade --- Qoantioladf-N

Paria 1' Divisão:

Parafilsos de ferro para madeira:

Com feoda e oaheça chata.:

1. De 1/2", n. 1, grosa
2. De 3/4", n. 5, grosa 	
3. De 3/4", n. 7, grosa 	

• 1)e 1", I). 9, grosa 	
3. De 1", n. 11 -, grosa 	
6. De 1", n. 12, grosa 	
7. De 1 1/4", ri. 8, grosa 	
8. De 1 .1/1", a. 10, grosa 	
9. De 1 1/1", n. 12, grosa 	

10. Doi 1 1/2", n. 13, grosa 	
!1. De 2", n. 15, grosa 	
12. De 2 1/2", ii. 19, grosa.. 	
43. Do 2 2/1", ri, 17, grosa 	
14. De 3 1/2", n. 16, grosa 	
15. De 3 1/2", n. 18, grosa 	
16. De 4 1/2", n. 16, grosa 	
17. De 4 1/2", n. 18, grosa 	

Parafusos de latão para madeira:

1:oni (ereta e cabeça chata:

18. De 3/8", n. G, grosa 	
19. De 1/2", n. 4, grosa 	
20. De 1/2", ri. 5, grosa 	
21. De 1/2", n. 6, grosa 	
22. De 5/8", n. 5, grosa 	
23. De 5/8", n. 7, grosa 	
24. IDe 5/8", n. 9, grosa 	
25. De 3/4", n. 5, grosa 	
26. De_ 3/4", n. 7, grosa 	
27. De :3/4", ri. 9, grosa 	
28. De 7/8", n. 5, grosa 	
29. Do 7/8", a. 7, grosa 	
30. De 7/8", n. 9, grosa 	
31. De 1", a. 5, grosa 	 á 	
32. De 1", ii. 7, grosa 	
:13. De 1", ri. 9, grosa 	
34. De 1", n. 11, grosa 	
35. De 1", n. 13, grosa 	
:t6. De 1 1/4", ri. 7, grosa 	
:17. De 1 1/4", n. 9. grosa 	
:18. De 1 1/4", a. 11, grosa. 	
19. De 1 1/4", n. 13. grosa 	
40. De 1 1/1", o. 45 , gro=a 	

41 . . De 1 1/2", 11. 7, grosa 	
.12. De 1 1/2". o. 9. grosa 	
13. Do. 1 1/2", n. 11. grosa
44. Do 1 1/2", n. 13, grosa 	

redonda:

00
100
100
150

:30
:30

100
150
100
•100

10
10

5

......

15
20
20
25
20
31)
10
30
30
lã

11)

213

:30

20
10
20

20

109

20

300

1.000
1.000
1.000
1.00o

300
300
500
300
500
500
800

1.000
600

1.500
1.500
1.500
1.500

501)
50o
500
300
304

2.00a
2.00d
2.5014

501.1
1.500
1.000
1:500
1.500

500
500
500
200
300
200
500

. 1.500_
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15.
16.
17.
18.
19.

20.
21.
22.
23:

.
25.
26.
27:
28.
29.
30.

117. De 3/4" x 4", quilo  •
118. De 3/4" x 4 1/2", quilo 	
119: De 3/4" x 5", quilo 	
120. De 3/4" x 6", quilo 	
121. De 3/4" x 5 1/2"; quilo 	
122. De 3/4" x 7", quilo 	
123. De 3/4" x 8", quilo 	
.i24, De 3/4" x 12", quilo 	
125. De 3/4" x 13", quilo 	
126. De 3/4" x 11", quilo 	
.127. De 7/8" x 3 1/2", quilo 	
'128. De 7/8" x 4", quilo 	
129. De 7/8" x 5", quilo 	
-130. De 7/8" x 6", quilo 	
•131. De 7/8" x 6 1/2", quilo 	
132. De 7/8" x 9", quilo 	
•133. De 7/8" x 11", quilo 	
134. De 7/8" x 14", quilo 	
-?35. De 7/8" x 15", quilo 	

Parafusos -de ferro com porcas e
cabeça boleada:

-136. De 1/2" x 2", quilo 	
137. De 1/2" x 2 1/2",-quilo 	
138. De 1/2" x 5", quilo 	
139. De 1/2" x 5 1/2", quilo 	

Rebil es de aço doce, com cabeça,
• boleada:

.140. De 3/8" x 1", quilo 	 	 1 500141. De 3/8" x 1 1/2", quilo 	 	 500142. De 3/8" x 2", quilo 	 	 500143. De 1/2" x 1 1/2", quilo 	 	 1 500.144. De 1/2" x 2", q uilo 	 	 500145. De 5/8" x 1 1/2", quilo 	 	 50o

.146. De 5/8" x 1 3/4", quilo 	 	 500147. De 5/8" x 2". quilo 	 	 500148. De 5/8" x 2 1/2", .quilo 	 	 500..149. De 3/4" x 3 1/2", quilo 	 	 "500150. De 3/4" x 4". quilo 	 	 1.000151. De . 3/4" x 5". quilo 	 	 300152. De 7/8" x 3 1/2", quilo 	 	 300153. Do 7/8" x 4", quilo 	 	 500
Rebites de cobre, com arruelas:

'154. De 3/16" x 1/2", quilo 	
155. De 1/4" x 3/4", quilo 	

•-

em que os proponerttes . ,,otio declaNni. expressamente sub-
meter-se ás espeeitiCaçõeS , do Cadern6Ae-Encargos n. 1. da
Estrada de • Ferro Central do Brasil, edição de 1931, em'
relação ao Material a ser oferecido e a todas as eondições
deste edital.

A Commissão avisa os Srs, proponentes que o edital
acima será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura'.
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 29 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás .14 horas, na - presença dos interessados, que par:
isso deverão apresentar documentos de habilitação-.

Série 904. 082/86

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4" Divisão:
Limas de quaisquer dos fabricantes:

ckolson" (marca duas limas cruzadas)
"Greaves" ou "Balfour":

Limas triangulares meio murças:
3", urna 	
4", urna 	

	

6", uma 	

	

8", • urna 	

	

10", uma 	
Limas triangulares bastardas:

	

6", uma 	

	

8", uma 	

	

10", uma 	

	

12", um	

	

-16", uma 	
18", unia
Limas triangulares, canto redondo, meio

murças:

	

6", unia 	

	

8", Unia 	
10", uma., 	
Limas facas murças:

	

6", unia 	

	

8", uma 	

	

10", uma 	

	

12", uma 	
14", unri
Limas faces bastardas:

	

6", uma 	

	

8", uma 	

	

10". urna 	

	

12", uma 	
Limas de meia cana marcas:

	

4", urna 	

	

6", unia 	

	

8", unia 	

	

10", uma 	

	

12", unia 	

	

14", unia 	

	

16", uma 	
Limas de meia cana bastardas:

	

G", uma 	
8", uma 	

	

1G", uma 	

	

12", unia 	

	

14", urna 	

	

16", unia 	
18", urna
Limas chatas U.1111'08

,500
1.000
1.000
1.000

500
500

1.000
1.000
1.000

300
700
400
300
200
200
500
500

1.000

200
200
100
100

20
20

500	 11° — Não serão tomadas em considera ção as propostas'.

As especificações acima são cópia exata das enviadas pela
repartição requisitante.	 .
• 1" — Os proponentes deverão declarar expressamente nas
.:.uas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
• do Caderno de Encargos n. 1 da Estrada de Ferro Central
.do Brasil em' relação ao material acima.

20 — Os proponentes deverile especificar nas -suas pro-
postas, alem dos preços Un garios- para cada Um dos itens dá
:série acima. acrescentar' aqueles, preços globais para cada
MU dos grupos dos materiais da mesma especie, reservando-se
a Comissão o direito de escolher a alternativa que mais lhe
convenha,

3" — O material acima deverá ser entregue no 2 0 Mino;
:xarifado na estação Maritinia da Estrada de Ferro Central
410 Brasil, até 30 de abril de 1932.

m
4" — O preço proposto deverá compreender todas as des-

pesas que ocorrere até a colocação do material . no local
determinado no item 3°.

5" — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material
.acima

6° — Os proponentes deverão declarar o peso por grosa de•
'cada um dos ltens da série -acima.	 31. Do

7" — Os . proponentes deverão declarar a qualidade e 32. De
precedencla do material proposto. 	 33. De

-8°	 Todos os preços deverão ser dados exclusivainente - 34. Fe
. ,eni moeda nacional, incluindo direitos. aduaneiros e demais 35- De
l	

'	 '
aXas;alfandegarias. 	 30. 1)e

.	 .
A CornissãO reserva-se o . direito de . pedir noves. .37. De

dado e estabelecer nevas estipulações em . face das sprOpostaS .	 •apresentadas.	 ,	 •	 .•
••• • 10° —.A Comissão reservase o direito de anular a Pre- .38. -De' 4", ' urna 	

sente coléta,de preços case os . dados fornecidos pelos prono- 302 De .'6", Uma 	
•nentes sejam julgados' jqsuficientes ou caso a isso aconse	 40. De' 8". urna.. 	   

	

:	 .	 t..lbarem as circunstancias..	 41. lie 10", tinia 	

1. De
2. De
3. De
4. De
5. De

6. De
7. De
8. De,
9. De

10.- De
11. De

12. De
13. De
14. De

De
lie
De

De
De

De
De

De.

I le
1)e
De
De

60
60

120
72

(5)
60

-120
120
60
Gs1

-120

120

120
-120

dO
430

120
120

60

(40
60

120
210
210
.240

96

-180
210
210
210
210
2
480

126
`1)
160
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•240- todas as pi.ibliceefies poka onesseits. acha -se sujeito nas ,pri-
: -'214) • ineires e . possiveis incorreções de • lifdlu'ens4 . , -	 :.‘

120 As propostas. para esta série deverão ser entregues- no
120 dia 29 de fevereiro de 1932, das 12 ás 11 heess, na sede desta

Comissão, á rua Visconde de lobtima h- 84, loja, e serão.
abertas ás 14 horas, na; presença dos interessados, que para
isso deverão 'apresentar -decarneates de habilitação.

42.• De 12", uma	 4.. 	• 	 G.43. De 14", urna	 ,j-1/41.• • • •
44. De 16", uma 	

- 45. De 113", uma  .	 '''	 ..	 •..., .....
Limas chatas • bastardas: -

4410. De 4", uma..
47. De 8' -uma 	
48. De 10", urna. •
49. De 11", uma . • 	
50. De. 10", nina 	
51. De 18', uma 	

Limas chatas, canto relendo, meio murças:
52. De 10", urna 	
53. De . 12", uma 	

Limas _paralelas mercas ,: •
54. De O", urna 	
55. De tr,.- urda 	
56,• De 10", •uma 	
57, De 12", urna 	
58. De 14", urna 	
59. De 16", urna 	
00. Da 18", urna 	  	 ...• „ .....

Limas paralelas bastardas:
01. Do O", urna 	
62, De 8", uma 	
63. De 10", urna 	
414, De 12", uma 	
.415. De 14*, uma 	
68.. De • 10", uma 	
67. De. 18", urna 	

Limatões redondos muros:
68„ De á". um. 	

Limatõea mitrços:
69, De • 8; urn 	

Limatões quadrados bartardos:
'70.. De 6", um., 	 	 60
71. De 8" um	 	 120
72.. De -10' um.	 .360
73. De • 16", um-. ............. 	 	 	 180
74, De ir, um. 	 	 •	 120

As ' especific~s acima numeradas., são cópia exata. das
que foram enviadas pela repartição- requisitante-

1' — Os roponentes deverão declarar expressamente nas
suas propostas submete-se rigorosamente ás especificações
do Caderno da Encargos n. 1 da .Estrada. de Ferro Central do
BrasiL ediCão de 1931, em reiação ao •material acima.
• Co -- Os Proponentes deverão. espeeirMar nas suas pre-

postas, alem dos -preços imitarias para cada um dos itens da
série acima, aereseentar d4/neles, preços- globais; para cada
inn dos grupos dos maferiais da mesma esPerie, reservando-
se a Comissão - o, direito de escolher a alternativa que mais
ibe ~venha- •• •	 s"

30- — Os .própanerdes- deet~ declarar o Menor prazo
-alalltrO do qual se comprometem a fazer entrega do material
acima,.

4*-- Os artigos acima deverão ser entregues mo 2° Alma-
seriado da Estrada de Perro Ce-n. trai do „Brasa na estação
Maritima, até 30 de abril do terrenta ano.

5° O preço prepotto deverá compreender Iodas as
despesas que -ocorrerem *é a te1ac4114 do renterial no 10cai
deteradnado no 'item á'.

6° — Os proponentes disverão declarar a marca, tipo,
procedem:ia -e qualidade de maUnial proposto. .

r .—Tofacos as preços. deverãe • ter dados excinsivarriente
esn. Imola naekmal inithalade diro~ ash3aneiro demais
taxas alfandogacias.

- — A Comissão reserva-sia direito s.de Pedir novOs
dados e -estabelecer -.nonas entiPlida~ em :fato das ~as
apresentadas- •

11° -- A COIOUSTO 1,~1°Va-St -o- direito de =fiar a-pre--
neflte COURO de . preços casa os dados fornecidris pelos 11roPis--viesstes sejam julgados beinfidientes 03.3 casa a, Isso aconse- -
Mareie as ciectuistanchte.

São serão temidas .erei uotaeldÈração as -100PoStat
atei que its /roponctites não- dee:Jaren espre~te anb-
mettgusods espeeificaoãow do Cadens* dg 1~ 21. 1 daMuda, de :Ferias .Car~ do IlraSIZ ediethe ido Mi, em
rotação ao ~rixa .a ser oferecido e a latiLl _RS .condieões

Jade. fwej)Lta' 4

As ofertas de preços a serem . enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão' Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos- seguintes- requisites:

1° — Os preços e • con-..tiçiSes deverão ser escriturados ^em
duas vias.

— Cada uma das ..5,ins fl(vera. ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os, envelopes. dos ofertas deverão ser fechados,
lacrados e entregues Contra recibo á comissão, a rua Visconde
de Inhaúma n. 81, loja,. nes dias e horas que serão deter-
minados para cada caso:—

4° — Os intest .s .:-..ados deverão ter impresso TIO envelopo
e nome e o endereço da firma, borá como o. número da sério
a que se referirem os artigos ofertados .

•Pela Comissão Central 'de. Compro.. — F. B. Tavora,
direto"

Comissão Centrai de Compras do Governo Federal

COÊE• A. DE, PREÇOR

A Comissão - CO1312;111' de Compras -dó Governo Federal, pede.
preços unitarioa para trr en.terials da relação' abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declara/os' »as propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecides e os prazos de entrega.

Cada proposta. t.4C, I'tt kdr;-kr o número que designa cada
série, a data deste numero do Diário Oficial e conter tão
sómente os artigos da_ slárie a que se referir.

Para mais-detalhes sOirce as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas dás dadas pelas repartições deverão os
interessados dirigir-se ao . Departamento Central desta Co-
missão.

Pela Comissão- ,Ceitaral	 COMpraL,	 F. B. favoro,
diretor.

COLF.T.,1 D.2 PRZÇO5

Série 117.006/10

Artigo — Unidade Quantidade

1- Envelopes precisamente iguais ao modelo dual.
ficado sob o it. 401,1 .3 em dianiensões, qua-
lidade e impressãN inilheiM.. ., 	 •

2. Certidões de divida. conjugadas com os convites
de cobrança arnigavel iguale ao modelo-
a. 320,112 em impressão, dimensões e qua-
l-idade 'do roaterial-, convindo frisar que os.
traços -não preenchidos devem. Corresponder,

3_ Fichas modelo sin classificação n. 110,2 preci-
samente iguais ao- modelo em dimensões,
espessura, cor* e pantação, milheiro-

4. - Fiehas modela a. 28 precisamente iguais ao
anexado seb n- de o lasaificação- 120,0 em,
dimensões. espessura, 04r, qualidade do
material e ,impressão;

3.. 'Papel de . . oficie com timbro iguais ao modelo:
Classificado sob o. rr... 310,101,3 em Orneis- .
sõee, qualidade -do papel e impressão ÇSe-,
cretarta),. milheiro..	 .. 	 •	 	 ..

6. Papel -de °fido com. timbre Iguais ao modele,
Classificado sob 310,101,3 em amas.-
sOes, qualidade . do papel e : impresso (Sanção
anexa á 'Delegada Fiam/

7. fichas pr 'znanLé 4guais: aos modelos elassli
ficados soh 0*-~âtinv 1-204. e 129,2 ord. •
Impressãn,,dliseneõee; - pantação e quatidadq,--,'.
do material ' *fp.XIDDi iro -eada . uroa):, m.

"	 "W-..to

00
1211
180
360
300
480

120
210
120
480
600
480

60

60
60

240
480
600
210
120

60

60

'gt	 aulma
atturlaghti eaa. tatatra gín
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•. 8. t'ichaS- cie hipoteca modelo sin classificado: sob
n . 120,8 precisamente iguais , ao inoite,io .. em
dimensões, pautação e impressão, •milheiro.

9. Fleme, proprietario.. precisamente- iguais ao
modelo - n. 120,7 em dimensões, pantação,

-	 impressão e qualidade do material, mi-
lheiro. 	

0. Fichas iguais ao modelo n. 126,4) Pin .dimensões,
Pantação, impressãp, qualidade • do material
e cõr. milheiro. 	

l ..1 . Fichas iguais ao modelo A. 126,1 em • dimensões
impressão e qualidade do material, mi-
lheiro. 	

Ét . Fichas iguais ao modelo n. 126,2 ern-dinriensões
impressão e qualidade do material, mi-
lheiro. 	

13. Fichas iguais ao modelo n. 126,3 em dimensões,.
• impressão e qualidade do material, mi-

lheiro. 	
14. Fichas -iguais ao modelo n. 126,4 em :dimensões-

impressão e qualidade do material, ..mi-
Bien.°. 	

13. Fichas iguais ao modelo -11. 1243,5 em dimensões,.
impressão e qualidade do material,. mi-
lheiro.	 , 	

IS . Fichas iguais • a °modelo a. 126,6 em dimensões,
impressão e qualidade do material, mi-
lheiro. 	

17. Talões modelo n. 7 de 100 fls. classificadc.
sob o n. 320,001 precisamente iguais ao.
e.nexado em impressão, dimensões e quali-
dade do material corri o termo junto na.
1° folha, cento. 	

18. Talões modelo n. 8 de 100 fls. elassificado.sol.
o ri. 320,000 precisamente iguais-ao modela
em impressão, .limensões -e qualidade do.
material, com o termo junto na .1° folha,
cento. 	

19. Talões modelo n. 9 de IÇO fls. precisamente
iguais ao modelo em impressão., dimensões
e qualidade do material, com o termo junto

. na 1' folha. cent.-) 	
20. Notificações modelo 2 C, classificação .n.• 321,030

precisamente iguais ao modelo em impres-
são, dimensões e qualidade . do material,
milheiro. -	

21. Notificações modelo 3 C, classificação n. 321,034
precisamente iguais ao modelo em impres-
são, dimensões e qualidade do material,

• milheiro. 	 •
22. Notificações modelo 1. S, classificação n. 321,040,

precisamente iguais . ao modelo em . impres-
são. dimensões, e qualidade : do material,
milheiro. 	

23. Notificações modelo 2 S. precisamente iguais ao
modelo, classificação • n. -321,140 em im-
pressão, dimensões e qualidade do material,
milheiro. 	

24. Notificações modelo 3 S, classificacão n. -321,041,
precisamente iguais ao modelo em •-impres•
são, dimensões e Qualidade .- do :material,

4 milheiro. 	
25. Guias de recolhimento, classificação n. 320,100

Precisamente iguais ao, modelo 35 • em .
pressão, dimensõesdimensões e qualidado do. material,
milheiro. 	

26. Comunicação modelo n. I C, classificação 321,130
precisamente .iguais ao modelo- em impres-
são, - dimensões e qualidade cio • material,
milheiro. 	

27. Listas de cobrança suplementar classificação
322,011, modelo n. 32 precisamente- iguais
ao modelo em impressão; dimensões e - mia-

. .. lidade do material, milheiro 	
28. Envelopes precisamente iguais aos . modelos

classificados sob os TIS. -401. 41-401, .30,401, "
12-401,01 em impressão; •dimensões . -e:Acia.-
-lidade do .material, o primeiro com trans-
parente .(distribuidos 12.000 : de jdnela

-' (401 1,41) e '6:000 de cada um-dos restante,
milheiro: •

29-., Capas .processo precisamente ig4a1L4; .ao niodeln,
.': •	 classificação 280,1 .ern.diroens4es;:iniPressãf/.

e qualidade do material., miIh-e,tro 	
30. Boletins de estatistica. modelo 11.. '12 precisa-

mente iguais ao modelo na • Comissão. 'ore
dimensões. impressão e qualidade do mu
terial,

31. Agulhas para coser processos, -doma 	
32. Alfinetes, caixa. 	 ltn

5 33. Clips ri. ' 9 , caixa 	
34. Papel formato oficio para cópia (Congresso) •16

kgs. de 33 x 22, resma 	 	 141

-- Os preços deverão ser fornecidos pela unidadr.
20 - O material deverá ser entregue na Delegaria Geral

5 do _Imposto sôbre a Renda.
3" - Os proponentes 'deverão declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometem . a entregar o material ;icima.
5 40 - Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-

mente de acôrdo com os modelos existentes dos mesmos, mie
se acham á disposição dos interessados .na • Comissão Central

5 de Compras, respondendo integralmente pelos preju izos de-
correntes do não cumprimento desta condição.

5° - Os proponentes deverão declarar a marca do material
5 proposto e descrever o seu acodicionamento.

- Deverão fornecer material de..1°-qualidade e atender
rigorosamente aos termos . dêste edital, no que concerne a
unidade e quantidade.

7° - A Comissão reserva-se o direito de pedir novo
. danos e estabelecer novas estipulações cri) face .das proposKs

aprese.ntada.%.
8° - A Comissão reserva-se o direito. de anular a presawe

coleta de preços caso sejam julgados :insuficientes os .dad•Is
fornecidos pelos proponentes ou caso a•• isso aconselharem a',
circunstancias.-

. 9° - Não serão tomadas em conta: as propostas em que
os proponentes não declarem fornecer material de aeôrde coo,
as especificações da série 417.006/. 10 .acima e dentro dás
condições dêste edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o edital acima
será publicado quatro vezes, e recomenda a sua l e itura nas:

5 quatro publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
ei ras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues na
dia 18 de fevereiro de 1932, das 12 ás li horas na séde
Colnissão, á rua Visconde de inhaúma n. 84, loja, o. serã4J
abertas ás li horas, na presença dos . interessados, que pari
isso deverão apresentar documentos -de habilitação.

10 Série 708 . 030/33
Artigo - Unidade -• Quantidade

1 Cambrique de linho em lençol, de. acórdo com a
amostra (f), metro. 	

2• Cadarço de linho de meia polegada de largura,
de acôrdo com a amostra . (g)„ . peça 	

:1. Fio de aço de um milimetro e melorde..diametro,

4. Fita isolante para alta tensão de .;acórdo com
, • a amostra (h), peça 	

5. Fita de eambrique de linho/de ih." ..de largura,
Peça. 	

6. Fita de cambrique de seda, de .Y2 " . de largura,
de acôrdo com a amostra (1),. peça 	

7. Fita isolante branca, de cinco . oitavos de pole-
gada, peei

8. Fita isolante preta de cinco -oitavos --de pole-
gada, peça. 	

9. Grampos pequenos para carga e tomada de ba-
terias, duzia. 	

10. Grampos grandes para - carga e :tomadas deba-
terias, duzia. 	

-11. Mica cai folha, tamanho grande,-,quilo 	
12. Metal-papel de 3 decimos de .milimetro,,-quilo 	
13. Papel isolante -para alta -:tensão. (Fish-Paper),

de acôrdo com a amostra (j), • com . as se-
. guintes espessuras:
Quatro centesimos:' de milimetro, melro 	
Seis centesimos de milirnetro, metro 	
Oito eentesimos de.reilimetro,- .file-tro 	

•

 .
30	 , 'Dei cente lirnOà de ni-iihnetro, naco ......

5

•0

1()

10

10

10

!.2

5

411

•1'

- .2

2,2

.‘G
'ts
f4k.
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. Papel parafinado com as .seguintes espessuras :
Dois centesimos de niiiimetro, folha 	
Qua' ?o centesimos de milimetro. folha 	
Seis centesimos de milimetro, folha 	

A5. Tudo_ de algodão trançado (speghetti), dos se-
guintes diametros (amostra k):

Etrn milimetro, quilo. 	
Dois milimetros, quilo. 	

16. Fios magneticos esmaltados dos seguintes nú-
meros, da tabela "B. & S.":

17, quilo. 	
18, quilo. 	
22, quilo.
26, quilo. 	
29, quilo.
30, quilo. 	
32• quilo. 	
31, quilo. . . 	
35, quilo. 	
36, quilo. • .. 	
40, quilo. 	
42, quilo. 	

17. Fios magneticos esmaltados, com uma capa do
algodão, dos segáintes Lumeros da tabela
"B. & S.":

10, quilo 	
12, quilo. 	
17, quilo.
18. quilo.

18 Fios magneticos esmaltados, com duas capas de
algodão. dos seguintes numeros da tabela
"B. & S.":

18. quilo. 	
29, quilo. 	

10. Fios magneticos simples, com duplo isolamente,
de algodão„dos seguintes numeros da tabela
"B. & S.":

O. quilo. 	
13, quilo. 	
17, quilo. 	
16, quilo. 	
18, quilo. 	
Fios magneticos simples, com dupla camada de

seda, dos seguintes nurneros da tabela -
"Ti. & S.":

24, quilo. 	
25, quilo. 	
26, quilo. 	
30. quilo. 	
31, quilo.
38, quilo. 	
Fios magneticos esmaltados e com dupla camada20	

de seda, dos seguintes numeres da tabela
"Ti. &

28. quilo. 	 	 10
30, quilo. 	
As especificações acima são cópia exata das que forem

enviadas pela repartição requisitante.
1° — O material acima deverá obedecer ás especificações

existentes Abre o mesmo no Ministerio da Marinha.
-2° — Os preços deverão ser dados pela unidade.
3" — Os proponentes deverão declarar o menor preço

dentro do qual se comprometem a entregar o material acima.
4° -- O material acima destina-se ao Laboratorio e De-

pósito de Material de Radio_ do Estado Maior da Armada na
Ilha das Cobras.

5° -- Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sôbre o material proposto e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.

6" — O material proposto deverá ser do 1* qualidade.
respondendo a todas as exigeneias adotadas pelo 141inisterie
da Marinha em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo
todas as provas a -que venha a ser submetida, tornando-se o
cumprimento dessas condições, elementos indispensayeis "para
a sua aceitação.

.— A Comissão reserva-se o direito de submeter a
rigoroso exame .o material- proposto afim de avaliar a sua
eficiencia e qualidade, • independentemente de quaisquer exi-
gemias- estipuladas nesse sentido pelo Ministerio da Marinha.

8' — O.s proponentes deverão atender aos termos dèsle
edital no mie concerne á unidade e quantidade,

9° -- TudO -e qualquer esclarechnenlo fornecido pelos
Drop,m,,ntes ..:,)nee os artigos acima será tomado elo consi-
deração no julgamento das propostas.

10" — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em fare das propostas
apresentadas.

11° -- Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
pos t as, alem dos preços imitados para cada um dos itens da
serie acima, acrescentar aqueles, preços globais para cada
um dos grupos de materiais da mesma espeeie, reserva:rido-se
a Comissão o direito de escolher a alternativa que mais lhe
convenha.

12" — As arnostra s e modelos 	  do material acima,
acham-se na C. C. C, á disposição do; iniars„ndos.

13" — A Comissão reserva-se o direito -de anular a pre-
sente coleta de preços caso sejam julgados insuficientes os
dados fornecidos pelos proponentes ou caso a isso aconse-
lharem is circunstancias..

14° — É condição essencial e indispensavel paca a acei-
tação das propostas, a declaração expresse por parle do pro-
ponente, submeter-se integralmente a todas as condi,iões
presente coleta de preços e ás especificações do Ministerio
da Marinha.

A . Comissão avisa aos Srs. proponentes que o edital acima
será publicado quatro vezes, e recomenda a sua leitura nas
quatro publicações pois o mesmo acha- se sujeito nas primeiras
a possiveis incorreções de imprensa.

As propotas parir esta série deverão ser entregues na
dia 18 tle fevereiro de 1932, das 12 as 15 horas na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serii,)
abertas ás 11 horas, na presença dos irdere,s,ados, ene
isse &verão apre-enlar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs . Nence.--
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federei,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

-- Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3" — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados. la-
crados e entregues contra recibo á Comissão. á rua Visconde
de Inbauma n. 81, loja, nos dias e lewas eue serão deter-
minados para cada caso,

-- Os interessados deverão ter impressa no envelope
o nome e o endereço da firma, bem corno o numero da série
a rine se referirem Os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — F. P. :Furara,
diretor.

Comissão Central de Compras do Go-terno Fedrr, •,1 •

COLETA DE PP, lie o

A. Comissão Central do Compras do Coverno Federal 1:4 le
preços lindados para os materiais da relação vsliaixo.

O fornecimento é para pagamento á. vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cai Ia praposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diaria Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os

missão.
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-

retor.
Pela Comissão Central de Compras -- F. B.-Tavora. di-

 (
coLETa DE pitEços

$éric 619.002
— Unidade — Quantidade

'1.frui —aticos de 30 x 4.50, um 	 	 32
2. Prieuinaticos de _30 x 5, -um 	 	 lb
3. Pneumaticos.de .32 x 6. um 	 	 10
4. Pneuntatiées ' de 32 x 5,77, um	 	
5. Pneumaticos.de 33 x ,600,	 1`5

.8. • PnetiMalieos de 33	 4

50
50

4
3

3

1
1
1

4

-4
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7. Pneumaticos de 31 x 525, inn 	
8. Pneumaticos de 935 x 135, um 	
9. Camaras de ar de 30 x 4,50, uma

Camaras de ar de 30 x 5, 'uma 	
11. Camarae de ar de 32 x 6, urna 	
12. Cansaras: de ar de 32 x 5,77, uma 	

	

Camaras de ar de 33 x 609, uma 	

	

/14. Camaras de ar de 33 x 675, uma 	
15. Cansaras de ar de 31 x 525, urna 	

. Camaras de ar de 935 x 135, urna 	
(As especificações acima numeradas são cópia exata

que foram enviadas pela repartição requisitante.)
1.0 Os preços deverão ser dados pela unidade.:
2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-

tro do qual se comprometem a -fazer entrega . dos artigos acima.
• 3.° O material acima destina-se á Policia Militar, á ave-
nida Salvador de Sá.

4.° Os proponentes deverão declarar marca, modelo, tipo
- e procedencia dos artigos propostos e fornecer material rigo-
rosamente *de acordo com as dimensões acima solicitadas.

5.° O preço proposto deverá compreender :todas as despe-
sas que ocorrerem até a colocação do material no local deter--;
Minado no item 3.

6.° Os pneumaticos poderão ser das marcas •Good-Year ou
'Fisk, podendo-se aceitar as ~aras de acedesses mesmas mar-
car e mais as de fabricação nacional, marca Jacaré, ou outras
quaisquer.

7.° A comissão reserva-se o direito de submeter a quais-
-quer provas os artigos propostos, não só . para verificar a per-

. feição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.
8." No caso de rejeição mr-substituieão dos artigos ofere-

cidos, cuja não aceitação tenha sido motivadaepor serem de
inferior qualidade, ou por nãO corresponderem .aos modelos
e especificações acima referidas, devem -os :proponentes de-
clarar nas suas propostas que farão a substituição do material
dentro de 48 horas, independente -de 'quaisquer penalidades
previstas.

9.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas as-
sumir inteira responsabilidade pelos . sinerunaticos •e cansaras

( de ar fornecidos e declarar que são de fabricação recente e
não ressecados pela ação do tempo.

10.0 A comissão reserva-se 'o direito .de: anular a presente
coleta de preços, caso sejam julgados insuficientes :os dados
fornecidos pelos proponentes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

11.0 A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações . ,,rn face das propostas apre-
sentadas.

12.0 Não serão tomadas em conta as -propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se inte-
gralmente a todas as condições da :presente coleta de preços.

13.° Os proponentes deverão apresentar um mostruario
completo dos produtos oferecidos.

A comissão avisa aos Srs. Proponentes-que o edital acima
será publicado quatro ,vezes e recomenda -a sua leitura nas
.quatro publicações, pois o mesino acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprenSa.

As propostas para esta série deverão ser -entregues no dia
11 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas, na presença dos interessados, que . para isso de-
verão apresentar documentos de bebilitação:

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas 'pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras --do t:/loverno  Federal,

1) .-deverão obedecer aos seguintes requisitos:
1° — Os preços -e condições deverão ser escriturados em

duas vias.
2" — Cada uma das vias deverá ser 'assinada ,pelo repre-

sentante da firma ofertante,.
30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-

crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, no.s dias .. e horas que serão determi-
nados para cada caso.

: 4° — Os interessados deverão • te.r impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como-o:número da série a
-rum se referirem os artigos ofertados.

• Pela Comissão Central de Compras — IP. B.-..Tavora, di-
retor.	 -

Comissão CeiltM de Coiáréas do Govertio'red4à1
''	 •	 •	 •

-á0LETA 4 Dí PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Gr'ovérno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

, O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa n 'adj
série, a data deste número do Dia-rio Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui foriie-
chias,- cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão 03
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta coe
missão.

Pela Comissão Central de Compras. — P. 13: Tuvora, dis

COLETA DE PREÇOS

Série 904.013

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a I° Divisão:
1. Antimonio em barra, quilo 	 	 500

tipo
0

2. Bronze, 111, quilo 	

As especificações acima numeradas, são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.

1" — Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especificações do caderna
encargos n. 1, da Estrada de Forro Central do Breei), edição
de .1931, em relação ao material acima.

2" — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
30 — O material acima deverá ser entregue no 1° atine-

xarifado desta ins petoria, na estação Maritima, da Estrada dd
Ferro Central do Brasil, até' 30 de abril de -1932.

4° — O preço proposto deverá compreender todas as eles-
pesas que ocorrerem até a colocação do material no secai de-
signado no item 3°.

5° — Os proponentes deverão declarar o mono,. presa
dentro do qual se comprometem a fazer entrega dos artigoe
acima .

G° — Os proponentes deverão declarar a peocedencia e I ¡DO
do niaterial proposto.

— A Comissão reserva-se o -direito de pedir novos dadtA
e estabelecer novas estipulações em face das ProPostas
sentadas.

8° — A Comissão reserva-se o direito de, anular a pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes forem julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circumstancias. .

g . ___ Todos os preços deverão ser dados exclusivamente
em moe-da nacional, incluindo direitos aduaneiros e demais
taxas •alfandegarias.

10° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não 'declarem expressamente submeter-se e,o
especificações do 'caderno de encargos n. 1; da Estrada de
Ferro . Central do Brasil, edição de 1931, em relação ao ma-
terial- a ser oferecido e a todas as condições Oste edital.

n••

-A Comissão avisa os Srs. proponentes que o edital acima
será • publicado quatro --vezes, e aconselha a sua leitura em
iodas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

" As propostas para esta série, deverão ser' entregues a'td
o dia 29 de fevereiro de 1932, das .12 ás 11 hortas te.'S1-srão -
abertas ás 14 heras em presença 1-;os interessados, que pare.'
isso deverão apresentar dbeumentos de habilitação ,. Às'. piei-
Postas serão entregues- na séde deSta Co -missee rea-.Visconde,
de Inhaúma n. 84, loja.

• ,*	 1111_ •	 •!
4

t 4
32
10 -
10

4
12
4
4-

das

retor.

3.	 Bronze,	 tipo	 1111,	 quilo 	 	 (310 . 01 1 n011((1
4.	 Metal	 anti-fricção,	 tipo	 1,	 quilo 	 	 20.004

-5.	 Metal anti-fricção,	 tipo 11.	 quilo 	 	 8 . 000
G.	 Metal anti-fricção, tipo III,	 quilo 	 	 80..002
7. Cobre em barra, quilo 	 	 20.000
8.	 Ferro	 manganez,	 quilo 	 	 :1.01)(1
9. Chumbo em barra, quilo 	 8.000
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Série 901.035/38

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4 Divisão:

Madeiras em Viras:.

Primeira zona:
Maritibta a Entre Rios e Ramal de Mangaratina, id-

iota de 1m.60 e Alfredo Mala a Porto Novo, bito-
la de 1.1».00:

Madeira elo tóras rum a esquadria minima de lim,35 x
x Orn,35 e comprimento minimo de, 13m,50:
(Lote 1) Pereba partia ou amarella, metro cubico

Madeira em tóras com a esquadria minima de 0111,35 x
x Orn.35 e comprimento mini mo de 1011).20:
(Lote 3) Parolai parda ou amarela, metro cubico
Lote 1) Quaisquer das madeiras da classe A,

monos araça, metro cubico.
Madeiras en) tiras COM a esquadria minima de Orn,40

x 0111,1o, &Vendi) ser fornecida PAI creia lote:
Uni fere° com o comprimento minimn do 3111,00-

l o red co m o comprimento minimo	 4m.09
e 11111 terço com o comprimento minium de 51)1.00:
(imte 5) Peroba parda (ltt amarela, metro cubico
(Lote O) Cedro ve rm elh O, met ro cubico 	

da classe B.
metro cuide()

(L01,- 11) Quaisquer das madeiras da classe C.
mel ro cubico

Ltilo 12) Quaisquer das madeiras da classe D.
moiro cubico

(Loto 13) Quaisquer das madeiras da classe it.:.
nati PO ClIble0 	

(Lute 11) Quaisquer das madeiras da classe F.
metro cubico 	

19) Peroba rosa, metro cubico 	

uas de pinho do Paraná, de primeira qualidade.
en, bruto:

: Lote 25) Taboas de 12" x 1". e comprimento mi-
nino de. 11 pés. metro quadrado 	

Segunda. zona:
IIi p Pirapóra e ramais tia Montes Claros; Dia-

wantina, Ponte Nova e Santa Barbara:

Madeira em toras com a esquadria minima do Oin,35x.
x em.35 P COMPriMerli O MilliM0 de 13m,50:

rt'e 27) Peroba parda ou amarela, matro cubico
1,1)11 ,	Vturkquvr das madeiras da classe A.

menos araça, metia) cubico 	

'lei raS em liStas com a esquadria minium de 0111,35 x
N Oin.35 o rttioprimento minirno rIo 10111,20:
(fLote 29) Peroba parda ou amarela, metro cubico
(. Loto 30) Quaisquer das madeiras da classe A,

menos araçá, metro cubico 	

hindeirns (In lotas com a esquarlr'a minima	 Orn,10x
davenda seu liurnoci ia CM cada lote: um

'tire:, com o comprimento minimo rio _3,11.00; um
tnrço eom o romprimento minimo de 1111,00; e urn
atr(o com o vompriment ii !ninho° (1, ,, 51.1).00:
:Loto 31) Po: oba parda lin amarela, metro cubico
(Lote 32) Cedro vermelh•i, metro cubico 	
Moto 33)	 mel li) rubien 	
(Lute :IV Quaisquer tia- mad .dras da classe E,

mel 00 cubico 	
U.til e :3:5) Quaisquer das madeiras da classe C.

Teatro cubico 	
(Lato : t 0 . Quaisquer das madeiras da classe D.

mel ro rubiao 	
Tele 37, Joquil t bá rosa, melro cubico 	
t Cote 38'i Jatoba. metro cubico 	

Terceira zona:
(Estação do Norte) :

Madeira lar: Piras com a esquadria minima do 01)1.35x
0,..15 o coninrimento minimo de 13in 50:
na. 39t Peroba parda ou amarela. mehrt cubico

(Lota 7) Vinbalico, metro cubico 	
(Lote 8) Mei r0 cubico 	
(Lota 10) Quaisquer das madeiras

4o

Madeiras eco toras com a esquadria minima de Oin,35x
011)45 'e . comprimento minimo de 10111.20:
(Lote 41) Peroba parda ou amarela, metro cubico
(Lote 42) Quaisquer das madeiras da classe A.

'menos aracá, metro cubico 	
Madeiras em tóras com a esquadria minima de 0m,40 x

0111,10, devendo ser fornecida em cada lote: una
terço com o comprimento minimo rio 3111,00; um
terço com o comprimento mifiimo de Stri.00 e um
terço tvan o comprimento minimo do 5111,00:
(Lote 43) Peroba rosa, metro cubico 	
(Lote 41) Peroba parda ou amarela, metro cubico
(Late 45) Cedro vermelho, metro cubico 	
(Lote %) - V iiihatico, metro cubico 	
(Loto 47) Quaisquer das madeiras da classe B.

metro
(Lote (8)

metro
(Lote 49)

met ro
(Loto 50)

me t ro
(L o te 51)

cubico
Quaisquer das madeiras da classe C,
cubico
Quaisquer das madeiras da classe D,
cubico 	
Quaisquer das madeiras da classe E,
cobice 	
Quaisquer das madeiras da classe F,
cubica 	

150
50
40
30

100

80

40

50

50

15ti
130

6tt
60

70

1fiC

100

7(1
'70

lon

As madeiras deverãe ser entregues secas e carregadas (In
vagões dia Central. nas CSillOk'S ou desvios compreendidos nas
zonas acima indicadas. do janeiro atê abril do corrente imo.

1' — Os proponentrs deverão declarar expressamente 11145
Suaspropostas, sniuneter-se rigorosainento ás espec.ificações
do caderna n 11 . encargos da Estrada da Ferro Cantral tio Brasil
T i . 1. ediçrr, )1a 1931. om relação ao Material acima.

— Os preços deverão ser fornecidos pala unidade.
— Cl'. proponentes daverão declarar os locais em quo

pre'endem faz• er a entrega das madeiras ofarevirlas, dentro Iaa
zonas eslabel poidas pala Estrada de Ferra Cntral do Brasil,
roi» a indicação rio quilometro e estação mais proxima.

4 ." — Os proponentes deverão -1r-tolarar o menor prazo em
qua si comprometem a iniciar a entrega das madeiras P a 0111
fine ratinprometern a fazer a entroga total da quantidade
propo,da,

5" — Os pi oponentes (lavarão declarar as quantidades mi-
»imas que pretendeu, entregar monsalmente.

2.0CC — Os proponent es que forem possuidores do mala I li
qual se possa retirar madeira, terão preferencia para os far-
necinotidos. e aqueles que não o forem, daN(r". n.) ap recei. ga-
rantias do primeira ordem para o exata., caunprimento da for-
neeimenlo. Essas garantias SPrãO COTIStit (ia S por 11111,1 faturt
da casa camareial »lim p a ou banco. assumint:o inteira resoon-
sabilidado pelo cumprimento integral deste. independenta ti

30 quaisquar astipulações que sobr a o assunto as leis facultem
co a Comissão Central de Compras exigir.

7 . ____ E' condição essencial para arritneao das propostas. a
daclaração expreasii e rigorosa dos prazos para inicio o fim da
fornecimento, sendo mie só sorão ronsidoradas as provista:,
rujo prazo maximn de entrega seja de três meses.

-- Os proponentes, além das quantidades rifar:atlas 1,0-
(1, , rão itt'i1iiP 0:SChIrPeilrlltOS sobre : :KW da de for-
necimenios futuros. além dos condi-mias da proposta.

9" — O pagamento de cada partida do madeira recebida
e aceita será feito nesta Capital pela Comissão Central de
Compras dentro de 30 dias do recebimento.

10" — Si a firma ou firmas a quom forem adjudicados os
120 pedidos runs:antes do presente edital 050 assinaram o coli-

jo trato dentro do praou e de arenito com as clasulas ilido contidas
tia on lixarem de fazer a entraga. no prazo combinado perderão

a idoneidade para novos fornecimentos do artigo em questão
70a, r;overno Federal, por intermédio da Comissão Central do

Compras.
11' — Os proponentes devorão .juntar ás suas. ',repostas

unia declaração espressa de que concordam e aceitam as clan-
sotas um ,)resente

12" — A Comissão Central de Compras reserva-se o di-
-pito da tomar quantas medidas julgar neressarias para veri-
ficar o exáto cumprimento de todas as clausulas do presente
edital e Ckffif l'áin a ser lavrado. obrigando-se os propcnentes
a facilitarem por todas as maneiras este desiderolum •

13" — A Comissão Central .11e Cumpras reserva-se o
reit() do pedir novos dados e estalwierer novas estipulações em

5e face das propostas apresentai/Ias.

30

5n

rui
10

oU
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14° — Os fornecedores a quem forern0.pelditins .adjudi-
cados ficarão r esponsaveis )elos .danos, de qualquer . . natureza
(roubos, incendios, etc.), que ocorrerem ate .a ocasião do rece-
bimento definitivo do material pela Estrada de Ferro Central
do Brasil não lhes cabendo direito a indenização de e.specie
alguma.

15° — A Comissão Central de Compras reserva-se o di-
reito de alterar as quantidades pedidas, tendo .sempre em viste
os locais de .aplicação do material, sem que assista direito á
indenização aos fornecedores por esse motivo.

16° Os fornecedores a qnsun forem adjudicados os pe-
didos deverão retirar as madeiras rejeitadas dentro de 15 dias
da data da rejeição pela Estrade de Ferro Central lo Brasil.

17" -- As garantias exigidas para assinatura do contra:A
de fornecimento, objeto dó presente edital, dlverão vigorar
plena e inteiramente até a entrega e aceitação da última pai tida,
dentro do prazo marcado e completando o montante do forne-
cimento.

18' — A medição e recepção das madeiras será feita pelos
marcadores designados pela Estrada de Ferro Central da
Brasil, assistido pelo .fornecedor ou seu representante ante-
rizado e sempre que possivel Por um representante da Comissão
Central de Compras.

19° — A Comissão Central de Compres tomará em conr:-
()ereção as propostas que versarem sobre fornecimentos par-
ciais, desde que estas ultrapassem minam) de 20 % de cada
um dos itens cio edital, re,servanda-se comtudo o direito do
aceitar a proposta ou propostas que, em conjunto para cada
dos itens citados, NYferecerem mais vantagens.

20° --- A firma ou firmas a quem forem adj udicados ospedidos deverão efetuar uma caução no valor de • 10 %
montante do fornecimento. no ato da assinatura do contrato,
em titulos da divida pública federal, ou em moeda corrente.

21° -- As firmas ou fornecedores que ainda não tiverem
negociado com a Comissfee Central de Compras deverão pro-
ceder á rua inscrição ri,a séde da mesma, á rua "Visconde da
Inhaúma n. Si, 2° andar, Seeção Tecnica, onde poderão obterquaisquer esclarecimentos a respeito, e bem assim sobre 6assunto do presente edital.

22') -- A Comiseão o.:eniral de ComPrãs reserva-se o dt4
reito de anul,a,y,a pr(..,sento colf;ta-rle preços ou reduzir. A . Mlarl%4
tidade a ser fornecida, desde que os preços sejam julgadjsexorbitantes.

. 2.3" — O fornecer ou fornecedoves a quem fôr adjudil,)
cedo o pedido 1` obrigado a ter pelo menos 40 % do respectivii
fornecimento, no •fim de 45 dias da data da assinatura do con-traiu .	 . è

24" --- Qualquer consulta a respeito da presente eoléta dc
preços, ileverá ser dirigida para a Comissão Central de Coinpraee
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, 2° andar, Secção Tecnica..'

A Comissão previne aos Srs. proponentes rpm o edital
acima seva publicar quatro vezes, e recomenda a sua leitura
em Iodas Os publicações, pois o mesmo acha-se sujeito a pog

-siveis retificações.
—

As propostas para esta sério deverão ser entregues no dia
96 de fevereiro de 1932, das 12 ás 11 horas, na séde desta
Comissão. á rua :Visconde de • Inbaúnia n. 84, Kejzt e SP1':11 n
aberta:g ás 1 horas, na presença dos interessado:, que para
isso deverão apresentar flOCUTIlellÉOS de habilitarão.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Spe.
(dantes á Comissão Central rio Compras do ("ovem) Finiorn
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° -- Os preçOs e condições deverr,p ser eseriturados orei
-duas vias.

2° — Cada unia das vias deverá sor assinada pelo remei-.
sentante da firma ofertante.

3" — Os envelopes das ofertas deverão sor fechados', la-crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 81, Yeja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso 110 ,nlvelopyrinome e o endereço da firma, bem como o número la sirie
que se referirem os artig-is ofertados.

Pela Comissãn Central de Compras. — F. I?. Turoro.retor. •

Dire teria da Receita Pública

Por esta secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz público •que, contar da data da pri-
meira publicação, fica marcado o prazo
ele noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido 'formulado
em requerimento protocolado no Tesou-
ro Nacional sob n. 1.1 169, de 1032, pela
S. Paulo Alpargatas Co. S. A., estabele-
cida em S. Paulo, á rua Benjamin
Constant ri. 31 e fabrica á rua Almeida
Lima n. 16, com industria de lonas de
todas as qualidades, inélusive '."equipa-
mentos militares de lona", para os efei-
tos da restrição prevista no s paragrafos
1° e 20 do art. 8° do decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911, no sentido de se-.
rem registrados os produtos que a re-
querente fabrica em larga escala, iguais

-aos similhares destinados ás corporacões
militares, de origem estrangeira, con-
correndo com estes em preço e . qualida-
de, como tanibem podendo a sua produ-
ção atender ás necessidades do consumo
nacional.

Do artigo submetido ao registro —
Equipamentos militares de lona — existe

. modelo nesta secretaria á disposição dos
interessados.

E para constar foi mandado,
grafar o presente edital, que ser pnbi.ie
cedo para os devidos efeitos durante (30):
,trinta dias.
• Secretaria da Diretoria da Receita, .26
de . jarieiro . de 1932. -- Orlondo de Faria.
Caldas, secretario.

(C — N. 200 — 30-1-1932 --672$
2.8 dias.

Recebedoria do Distá lo Federal

PRIMEIRA SU13-DMETORIA

De ordem do Sr. diretor desta repare
tição e de acordo com 'a disposieão do
artigo 3° do decreto n. ' 9.712, de 5 de
fevereiro de 1887, faço publico que, ter-
do sido requerido o levantamente da
fiança do despachante da Recebedoria do
Distrito Federal, Sr. Tancredo Eranea,
serão recebidos nesta sub-diretorie, eu-
rente noventa dias, a partir . desta data,quaisquer reclamações que porventura
haja contra o mesmo desnaehante.

Primeira Sul)-Diretoriá„ 30 de janeieo
de 1932. Condido Borges, sua-dire-tor, •

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De .ordem do Sr. delegado geral ilo
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem .dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
:para regularisar sua situação junte a
-esta Delegacia •Geral, devendo para esse
fim dirigirem-se á secção de revisão.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre - a Renda. Rio• de janeiro, 1
de fevereiro de 1932 .. —• O secretario,
t9sivaldo Crespo Pereira de Souza.

Pedidos dé esclarecimentos remetidos
-ao Correio em 2 de fevereiro de 1932:

eflachid -Garzouzi, rua General Rocca
en.

Rafael Palbares :Malar:lia, rua da Oiti-
n. 54.

Ralph Olsburgh, rua São Pedro nume-
ro 81.

Ralph ~urgi], rua São Pedro núme-
ro 81,

Remiro Gomes Pedroza, rue
Baependi ri. 4 --- Ap. 12-71.

Raphael 'fobias, rua. 24 de Maio mi-
mero 719.

Raul Doswley Cabrel Velho, rua Ge-
neral Moreira Criar ri, 120.

Raul Eloy dos Santos (Dr.), rua Vis-
conde de Abaeté n. 58.

	

Raul Ferreira Leite, (Dr.	 rua
çalves Dias n. 73 — 1° andar.

Raul Ferreira Leite (Dr.), rua Gen-
ealves Dias n. 73 — 1 "andar.

Raul Gomes Pedroza, rua do Ouvidor
a. 59 — 3° andar.

Raul Moreira Fragoso, Diretoria Ge-
ral de Estatisticzt.

Raul Paranhos Pederneiras., lua Pro-
gresso n. 6.

Raul Rocha Lisbôa, rua Leão ni)ine-•
ro 14.

Raymundo Ottoni de Castro Maya
rua Theophilo Ottoni n. 41 — 4' andar.,

Raymundo Romualdo Noiva, rua Ho-,*
roda 4.le Barros n. .18 casa 2.

Raymundo de Souza Teixeira Mendeek
Estrada Nova de Tijuca ri.339:
. . Regina Barros de Souza, Labepatorii)g
Nacional de Analizes.	 _

Regina Carmelita Moroso Lima, ene yst.fx
Juntados da Patria n._ 397e

Goinie
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Renato. de Carvalho 'Tavare-S,' Tua
1.aluardo Guinle n. 28 - Botafogo.

Renaud Lago, rua da Quitanda núme-
ro 30.

Rene Porto, Banco Allemão Tranaa-
tlantico.

Reynaldo Cardoso Monteiro, rua Ita-
curussá, n..21.

Reynanlo Cardoso Monteiro, rua Ita-
curussá, n. 21.

Richard P. Monsens, rua General Ca-
mara n. 20.

Rita Costa Theophilo Otioni, rua Ge-
neral Dionisio n. 28.
- Rita Guimarães de Freitas, rua Xa-

vier da Silveira n. 72.
Rita Guimarães do Freitas, rua Xa-

vier da Silveira n. 72.
Roberto Hermanny, rua Gonçalves

Dias n. 50.
Roberto Paulino Soares de Souza, rua

Visconde de Oureiro n. 41.
Roberto Rapp. rua Buenos Aires nú-

mero 41 - 3" andar.
Roberto Ribeiro Harfield, rua Comenda-

dor 'Queiroz .n. 75.
Rodolpho Azevedo Marques (Dr.) rua

Gustavo Sampaio n. 91.
Rodolphe Vaccani, largo da Carioca

os. 16-18.
Rddrigo Octavio Filho . rua Uruguaya-

lia n. 104	 3° andar.
Rodrigo Victor de Lamare São Paulo,

rua Estas-as Junior n. 45.
Roger Rosenvald, rua Santa Luzia
89 - 2° andar.

Rosalvo Pereira, rua Conde de Bom-
n. 121.

Ruy Varram (Dr.), largo da Carioca
ns. 16-18.

Ruy Vaccani (Dr.), largo da Carioca
ns. 16-18.

Salvador Antonio Russomanno, rua
Bento Lisheni n. 178 casa VIII - P. do
Cattetc.

Salvador Sciammarella, rua Rodrigo
Silva D. 8.

Satyro Ribeiro, Avenida Salvador de
Sá, ns. 13-15.

Satyro Ribeiro, rua Senador Euzebio
n. 22.

Sergio Lopes de Souza, rua Uru--
guayana n. 25 - 2° andar.

Severo Coelho de Souza - Intenden-
chi da Guorra - S. Christovão.

Sizenando da Silva Ribeiro, rua Ma-
• galliaas Couto n. 31.

Sylvetre Vianna, rua Leopoldo núme-
ro 189.

Sylvio Peixoto de Mello, rua Macha-
do de Assis n. 31.

Sylvio Lydio Moreira Magro, rua de
Copacabana n. 1.098.

Sylvio Moniz de Souza, rua da Qui-
tanda n. 74 - 3° andar.

Sylvio P. Ferreira, rua Taylor
mero 110 - Sobrado.

Syro da Silva Tavares - Banco do
Brasil - rua dos Ourives n. 70 -
2° - andar.

Taneredo Alvares de Azevedo Macedo,
rua Marquez de S. Vicente n. 291.

Targino Ribeiro, rua da Quitanda nú-
meros 10-107.

Targino Ribeiro, rua da Quitanda nú-
meros 10-107.

Theophilo de Souza Lima, rua Ramon
Franco n. 13.

Theaeza Mala dos Rios, rua Conselheiro
Saraiva na 36 a 40.

Tiamnaz- de Andrade,. Grande Hotel -
Rio.

Thomaz Eugenio Leal, rua General Ca-
mara n. 87 - Sobrado.

Thomazia Lima Monteiro de Oliveira,
S. Carlos n. 4 - (Procurador

Tobias Diogenes Travessa, Contadoria
Central da República.

Tobias do Rego Monteiro, rua Alice
n. °62.

Torquato José da Silva Guamarãas,
rua da Alfandega n. 74 - Sobrado.

Triatão José Ramos - Terceira Dire-
toria do Tribunal de Contas.

Ubaldino Monteiro do Souza - 1" re-
gimento de artilharia montada.

Valentim Marques de Mattos, rua Bue-
nos Aires n .101.

Valentim Zimermann, rua chi Senado
n. 217.

Valois Souto (Dr.), Avenida Allanti-
ca n. 700.

Véra Peixoto de Resende, rua de Co-
pacabana' n. 1.041.

Vicente Mendes de Mallo, Repartição
Geral dos Telegrafos.

Victor Gustavo Mascarenhas Tanint,
Praia de Botafogo n. 562 - Casa 16.

Victor Ribeiro Leuzinger, rua Soroca-
ba n. 59.

Victorino Vogado, Avenida (atina";
Freire n. 65.

Virgilio Modjen de Oliveira, rua 7 de
Sai ombro n . 91 - '7" andar.

Vivian Lowndes. Avenida Rio Branco
os. 117-121 - 4" andar. salas 401-3.

Wadid Tauile, Praça Saens Penna nú-
mero 57.

WaldeMar Vieira dos .Santos, rua
Goiaz n. 38 - Engenho de Dentro.

Waldemiro Neves (Dr.), .rua 'Uru-
guayana o. 112.

Walfrido Bastos de Oliveira rua da
Alfandega n. 81-A - r andar.

Walter Frohmuler, rua Theoph do 01-
boi n. 35.

Walter Ribeiro da Luz, Inspalm . ia Fe-
deral das Estradas.

Walter Schuback, rua Martins Ribei-
ro n. 35 - Cattete.

William P. Preston. rua Buenos Ai-
res n. 41 - 3° andar.

William Tweddell Gepp (Espolio de),
rua do Ouvidor n. 11 - Loja.

Willy d'Orey, Avenida Rio Branco
n. 16.

Zacarias Pereira Campos, rua Fatima)
Camarão n. 58.

Zacheu Esmeraldo da Silva, rua Pe-
tropolis n. 117.

Zima Lovell Parker, Edificio da "A
Noite" - 13° andar, salas 13-16.

Zulmira da Silva Constante, rua das
Larangeiras - H. Matropolos.

Secção de Revisão. Rio. 2 de fevereiro
de 1932.

Casa da Moeda
coaretauwarcia ADMINISTRATIVA PARA A

AQUISIÇÃO DE MAQUINAS E APARELTRIS
PARA PILOTAGEM DE SÉLoS

De ordem do Sr. diretor faço público
aos Srs. interessados que. por motivo de
força maior, a realização da concurrencia
acima, a que se referem os editais de
16 e 29 do mês de janeiro último, fica
transferida para o dia 15 do corrente, ás
14 horas.

Contadoria da Casa da Moeda. em' 2 de
fevereiro de 1932, - Leopoldo crAvila
Mello , pelo contador.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NV-
GOCIOS INTERIORES

- Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

EDITAL SOBRE O TRANSITO DE VEICULOS
DURANTE O CARNAVAT DE 1932

O primeiro delegado auxiliar interino
da Policia 0.o Distrito Federal. de . or-
dem do Sr. Dr. chefe de Policia e de
adirdo com os artigos 1" e 115 do regu-
lamento que baixou com o deareto . nu-
mero 15.614, de 16 de agosto ite 1922,
manda que nos dias 6. 7, 8 e 9 de feve-
reiro proximo vindouro, por ocasião dos
folguedos carnavalescos, á proporção que
as circunstancias deterrninarein, se ob-
serve o seguinte;

Dunds

Companhia Jardim Bo'ainien
Os bonds desta companhia terão o reli

pente de estacionamento ore frente ao
Teatro Lírico ou no largo da Lapa, le
onde regressarão aos 	 destinos.

Bonds da Companhia
Durante as horas em qoe sa realizar

e corso de automoveis nas avenidas ílio
Branco e Beira-Maa, os bonds desta com-
panhia. voltarão da praça Tiradent na ou
do largo de S. Francisco do Paula, e.-
aduados os das linhas "S. Luiz Diuão",
e "Praia Formosa-Saoda", que -farão o
frajéto em ambos os santidoa Via
Cales do Porto, voltando da praça Maná
pela rua Sacadura t:ahral.

Os das linhas "I.(pn--10. 7-eas" e "Estra-
da de Perro", que se dastmarem á Lapa,
farão o seu trajéto p a ia pança .da Reputa
Mica (lado da Fadrada da Forra Centrai
(Ia Brasil, Casa da - 10,.1a. e Corpo dg
Bombeiros), avenida (hanos Frai?e O

Moro de Sá, raa 'Visconda de Maran gua-
na e Largo da Lapa; os que do ;ara.) da
Lapa demandaram á praça Cristiano Ot-
toni (Estrada de Forre'J e largo fia
Francisco. deverão fazar 1 trajéto paias
avenidas Mem de Sá, Gomes Freira e rua.
Visconde fio Rio Branco, -praça da Repu-
blica (lado do Carpo .1c laorebairoa e
Casa da Meédat. daí =eguinda aos seus
dastinos.

Os bonds da linha 'Praça II". farão
Ponto terminal na circular proximo á
rua Frei Caneca. de o rst,la voltarão com
destino á Lapa, pela avenida, Mein de
Sá ou pela rua Riachuela.

Os bonds das linhas "P ....alai Firm"a",
'America" e "Praiao' das Palmoiras", fa-
rão as suas manobras da retorno na pra-
ça Cristiano (nora', de onde voltarão aos
seus destilloa.

No dia 9, os bonfls que têm ponto ter-
minal de suas linhas localizadas na
praça Tiradentes ou no largo de São
Francisco de Paula, voltarão da praça da
Republica, podendo os das linhas Cajia,
Alegria, S. Januario, Penha e Casradurn,
voltar da praça Mauti.

Os que fazem ponto no largo da Lapa,
voltarão do Mesmo local, ou da praça
João Pess6a, ficando, nesse dia„i partir
das 16 horas, á rua do Senado de.lina-
da ao trafego de auto-omnibiaa, não de-
vendo por esse local trafega e bonds.,
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1
Resultados dos ' exames efetuados noaia 2 do corrente:'
Aprovados: Hugo P. da Cunha, Wi-

lliam Martens, Pierre Louis Barbier,
Nelson D. Ferreira, Mario C. Pinto, Acre-
mar de C. Backx e Gabriel de O. Llar.
dão.	 .

• ot

INSPETORIA  DE . yEketyLos
Pelo presente edital ficam notificado

a comparecer .nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por,
infrações do Regulamento do transito na
conformidade do art. 365, os proprie-
farias e condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Policia do Distrito Federal:
INSPETORIA DE VEiCULOS

EXE3tE DE M OTORISTAS

aiL. A. Salgado & Comp. ., n.. 054, ertie
go 248 L — Motorista. 	 .	 'I

Calva° Reis & Comp., ii, 585, art. 141W
— Proprietario.

Dia 29 1

João •Manoel'da Costa, ri e 60, art. 2ja
-T.- -- Motorista. •Dia 39,	 : ' a,	 -
. CoMpanliia Cervejaria Braluna, heineaí
1'0'1.052, art. 248 L — Proprietario.--

Joaquim Alves Branco, n, 1.267. ãrli
248 L — Proprie-tario_

-Dia 3() de janeiro de 190'2! a.
Carga:'
Bento Reis, n. 147, art e 248 fa	 1‘19-4torista.

Auta-attibus•
Nos dias • 6, 7, 8, e O, durante as ho-

ras que • se 'realizar o corsa de autorno-
vais nas avenidas Rio flra.nr.o e Beira-
'Mar, os auto-onibus obedecerão -aos se-
guintes itinerarios. Os . auto-onibus
linha -"Leopoldina-Clu.b 'Naval", farão o
seu trajei° pela avenida do -Mangue, ruas
Visconde de Raiana. _SanteAna, avenida
Mem de Sá, praça Vieira Souto, •avenida

-Henrique 'Valladares, 'rua da Ate:tacão,
avenida • Gomes Freire, dai voltando aos
seus destinos pela -avenida -Mem'ele 'Sá e
rua de Sant'Anna. • •

Os. que vierem da zona Noeia, em de-
Manda ao centro cla cidade, farão o tra-
jeto -pela aveaida do. Mangue, rua Vis-
-conde 'ele Itauna, praça da : Republica,. rua
elarechal'Floriano ou de-São Pedro, ave-
nida Passos, rua Luiz de Camões, largo
de São Francisco de 'Paula e .rua tlos
.Andradas. daí voltando aos pontos ter-
minais, .pela rua_ Marechal Ficriano e
praça da Republica.

No dia 9, esses vafeulose iene() esse Hl-
narario .altertido, • fazendo. quaatdo em via-
gem para o centro da cidade, e trajeto
depois de atingirem a•ruaa-Viacende
ltauna, pelas ruas General Caldw&I,
Senado, Avenida Gomes Faeire da Cons-
tituição e avenida Thomé de Souza (an-
ga rua do Nuncio), de onde voltarão aos
seus destinos, pela rua -Marechal -Flo-
riano, praça da Republica, rua_ General
•Pedra e Marquês de apupa!, dai 'se-
guindo aos seus itinerarios.

Os da zona Sul, farão o seu tea,j6to,
na vinda para a. cidade, pela .praia de
Botafogo, ruas Senador Vergueiro, Tu-
eurnan, praias do Flamengo e do Rus-
sell, avenida -Beira-Mar (parte velha),
rua Luiz de Vasconcelles, rua. do Pas-
seio, praça Floriano até o teatro Muni-
cipal, de onde Voltarão pelas ruas Se-
nador Dantas, Passeio, Lapa, Gloria, Ca-
-tete, Marquês de Abrantes, praia de Bo-
tafogo, dai seguindo aos setas destinos.

Fica terminantemente proibido qua l
-quer desses veículos passar á 'frente de

'outro, mesmo quando parado para em-
barque ou desembarque de passageiros.

Fica igualmente proibido qualquer
um dos veículos acima, permanecer nos
pontos terminais mais que o tempo pre-
ciso para . o embarque e desembarque de
passageiros.

Corso nas Avenidas Rio Branco e &Pra-
Alar

Por ocasião do aorso na Avenida Rio
• Branco, nos dias de Carnaval, *deverá ser

observado . o, seguinte:	 .	 • •
O corso será permitido regularmente

nos dias 6 e 7, até 1 .hora da manhã.
No dia 6, o corso terá inicio ás 21'

horas.
No . dia 8 destinado ao desfile de ran-

chos e cordões, só será permitido até - ás
eel horas.

Nesse dia, não será permitido o esta-
cionamento de nenhum veiculo no tre-
cho compreendido entre as ruas do Rosa-
rio e de Santo Antonio, podendo, nos de-
:riais pontos, fdra detSse- perimétro, esta-
cionar automoyeks com passageiros, no
centro da Avenida entre os refugio, em!

.eima só fila.	 .
Terminado o desfile dos - cordões o

ranchos, poderá o corso ser restabele-
cido

- No dia 9, depois das 18 horas,- ficará
a Avenida Rio Branco destinada exclusi-
vamente. ao •desfile dos peestitos carna-
valescos, que terão entrada nesea-arteria,
ás mesmas horas.

Para isso, os condutores de automo-
•veis e outros - .veicula% deverão evacua-
la precisamente' ás .18 horas.	 -	 •

Terminado o desfile, poderá o corso
ser restabelecido.

•Os •veículos :que .vierem de Botafogo e
• Copacabana para tornar parte eno• corso,

entrarão pela .ayeniela Beira-Mar.
Os que, vierem de Laranjeiras e Cat

lete entrarãoepor qualquer • rua de •aces-
ao á Avenida Beira-Mar, obedecendo á
respectiva mão de, direção.

Os que vierem das ruas Conde de
..B.ornfini e São Francisco Xavier, trafe-
garão pelas ruas Haddock Lobo, Estado
de Sá, Frei Caneca e Riaehuelo, até a
Avenida Mem de Sá, ruas da Lapa, Glo-
ria e Russell, por onde entrarão na-Ave-
nida .Beira-Mar obedecendo, igualmente,
a respectiva mão de direção. .

Os que vierem de Vila Isabel e São
Cristoviin trafegarão pela rua Mariz e
Barros, Avenida do Mangue, rua Viscon-
de de Itatena, praça da Republica ruas
Marechal Floriano e Acre, até a praça
Mattá, por onde entrarão na Avenida Rio
Branco.

Os veículos que •da praça da Repu-
Mica demandarem' á praça 15 de Novem-
bro ou vice-versa, farão o trajeto pelas
ruas de Santa Luzia ou _Visconde de
Inhaúma.

Nenhum veiculo poderá introduzir-se
ia, corso por .qualquer das ruas transver-
sais á Avenida Rio Branco. •

Uma vez no corso ,nenhum veículo
poderá estacionar.	 •

Fica suspenso o transito de qualquer
veiculo pelas ruas transversais á Ave-
nida Rio Branco, nos dias de Carnaval,
emquanto ali fôr intenso o movimento;
entretanto, nessas ruas, da avenida para
a praça 15 de Novembro, ou para a espla-
nada do Castelo, poderão permanecer
automoveis ou outros veículos de pas-
sageiros, na sua mão de direção, em duas
filas nas ruas Sete de Setembro e As-
seadeea, e, em uma .sd fila, nas ruas de
menor largura, tendo escoamento pelas
ruas 1° de Março, .Misericordia, praia de
Santa Luzia e Avenida Beira-Mar.

Fica igualmente vedado o transita de
veículos mia ruas Bethencourt da Silva
e São José, no trecho compreendido en-
tre a Avenida Ria Branco e a rua .13 de
Maio.

em seus veiculas. ei Uso' ête • rogas ale laje_ -
gala.

Outrossim. faço 'público que .os clubes,
ranchos e cordões carnavalescos e'deve-
rão obedecer 'em seus itinerarios .ás • de-signações de "mão e contra-nulo". das
ruas, de modo a evitar embaraços no res-
pectivo trafego.

'Nos -dias - G, 7, 8 , e 9, a rua Uruguaiana
só dará mão do largo ela Carioca para' a
rua Marechal Floriano; a Avenida Pas-
sos, só .dará mão da rua •Marechal
Mn° .para •a _praça .Tiradentes; i rua'
General Pedra (entre. a praça ciaf'Repu-
.blica e a.rua-Marquês.de 'Sapecai), ,dapraça da R epublicaepaaa a rua •Marque
de. Sapucaí; á rua dos 'Arcos, da praça
dos 'Arcos para a rua do Lavradio e a
rua Maranguape entre a rua -Evaristo da
Veiga e a Avenida 'Mem de -Sá),, da Ave-
nida Mem ele Sá para a rua. Evaristo da
Veiga.

Fica terzeinantemente :proibido' du-
rante os festejos carnavalescos, Alie os

'passageiros de automoveis nos mesmos
viajem sobre os respectivos pára-lamas
e pára-choques.,	 • • $1
. .Tabela cie. preços para autontoccis''''

Fica estabelecida exclusivamente .para
os corsos carnavalescos, nos dias -d, 7,
8 e 9 'de fevereiro . proximo ••Iikdouro, a
tabela boraria seguinte:
Primeira hora, indivisivel 	 30e0001Segunda hora e sub.sequentesali- •

visiveis em 1/4 de hora 	  20$000
Primeira -. Delegacia Auxiliar, em 25

de janeiro de 1.932. —0 . primeiro 'dele-
gado auxiliar, interino, Manoel .de Pïei,too Grezar Gareez,,

•

Não terão entrada no corso, os autos
de carga_ e os veículos de tração animal..

Todo Veiculo de carga encontrado tra-
fegando contra as disposições do pre-
sente edital será apresentado á Inspeto-
ria de Veiados, para pagamento da mul-
ta prevista ,em vigore

Os condutores de vacados que não
trouxerem os respectivos documentos,
usarem placas faleas, cobrarem mais do
que- a tabela permitida péla Policia ou
se recusarem a servir passageiros, serão
iniediatareente cariduaidos á Inspetoria
de Veículos, 'para satisfazerem o paga-

'incuto em qué incorrerem.
E' vedado aos condutores de veículos

o uso de mascaras ou outros disfarces,
:assim cano anão lhes 'é permitido cortar,
'ranchos	 eardãos carnavalescos.

Fica terminantemente proibido que
os condutores de autonioveis consintam
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Dia 29

Soe. Laticinios Nevadas, n. 1.987, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Romeu & Viveiros, n. 2.603, art. 248
L — Motorista.

Dia 30

G. Corbizer & Comp. Ltda., II. 3.123,
grt. 248 L — Motorista.

Dia 29
C. Martinelli & Ctmp.. n. 3.681, ar-,

ligo 248 L — Proprietario.
Justiniano A. de Moraes, É. 3.84.6, ar-

Sigo 102 — Proprietario.

Dia 30 1"
Alberto Silveira Cardoso, n. 3.867, af•-

tigo 218 L — Motorista.

Dia 31

Standard Oil Comp. Brasileira, n. 3.918,
prt. 1,44 — Proprietario.

Dia 30
Antonio Perrota, n. 4.115, art. 114 —

Motorista.
Int. H. Export Comp., n. 4.138, ar-

ti go 248 L — Motorista.

Dia 31

José da Silva Souteiro, n. 4.426, arti-
go 144 — Proprietario.

Dia 29
Companhia Cervejaria Brahma', niune-

rn 4.651, art. 102 — Proprietario.

Dia 30
(Jompardlia ml. Tintol Ltd., n. 6.406,

,irt. 141 — Motorista.
Int. H. Export Ltd., n. 107, experien-

ia, art. 144 — Proprietario,

Passogdros :
Serafim O. Carvalho, n. 150, art. 1132

— Motorista.

Dia 1

Eugenio Leiga, n. 315, art. 257 —
4.tot °pista.

Dia 29

Aloysio Fontes, n. 511, art. 389, § 4 —
Motorista.

Dia 31

-Retinira M. Genlapu, n. 1.133, art. 144
Proprieta rio.

Dia 9.9
foaquim C. da Silva, n. 1.138, art. 87
— Motorista.

Dia 31
Francisco de P. Baldessarini. nume-

ro 1.141, art. 248 L — Motorista.

Dia 30
Francisco Maturo, n. 1.215, art. 144

Moiorista.

Dia 31

João M. Ortigã'o Miranda, a. 1.335,
art. 144 — Mu mista.

Pia 30

Adheitiar Pii,t o, n. 1.313. art. 109 —
Moiorista.

Dia 29

• 'Antonio Fonseca Lemos, n. 1.5513, ar-
tigo 82 — Mowrista.'

Dia 30

Arthur Fragoso Lima,
go 257 — Motorista.

Dia 31

Manoel Dias dos Reis,
go 159 — Motorista.

Dia 30

Luciano Ruffier, n, 1.922, art. 81, —
Motorista.

Dia 29

Laurindo M. Barreto, n. 2.463, ar-
tigo 86 — Proprietario.

Dia 30
Ruhino Montes de Lima,	 2.083, ar-

tigo 144 — Motorista.

Dia 31

José da Costa, n. 2.825, art.	 .—
Motorista.

Dia 21)

\V. S. Evelte ,n. 2.967. ;trt. 102 —
Motorista.

Dia 3tt

José Comes Lopes, ti. 3 .111, art. 389,
§ 4" — Proprictario.

Antonio T. de Almeida. n. 3.511, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Adelino José Rebello, n. 3.556, art,
— Motorista.

Roberto Maury, n. 3.754, art. 389, § 4"
— Motorista.

Dia 29

Companhia • Americana. a. 3.775. ar-
tigo  102 — Motorista.

Dia 30

Rlemigio da Costa Alves, n. 3.931, ar-
tigo 86 — Motorista.

Oetacilio Dias Vieira, n. 3.947, artigo
102 — Motorista.

Dia 29
João Thornaz de Almeida. n. 4.386. ar-

tigo 102 — Motorista.

Dia 31

Dr. Heyder de S. Gomes, n. .581. ar-
tigo 81. — Motorista.

Dia 30

Avelino Alves Faria, n. 1.640, art. 14.1
— Motorista.

Alfredo Braga, n. 4.827, art. 102 —
Motorista.

Motta Rezende & Comp.. n. 5.025. ar-
tigo 248 L — Motorista.

Dia 31

Mario Vasconcellos Silva, n. 5.088.
•jrt. 248 L — Proprietario.

Ernesto Gaelz, n. 5.332, art . 1 SI —
Motorista.

Dia 29

Rondolfo M. SilVa, u. 5.509, art. 101 —
Motorista.

Dia 31

Carneiro Pomas & Comp., n. 5.548, ar-
tigo 86	 Motorista.

Luiz Carlos A. Pereira. n. 5.729, arti-
go 1 214 — Moteirista.

Dia 30
Francisco P. Colon. n. 5.825, art. 102

— Prcrprietario.

Dia 20

Fernando B. M. Sarmen'o. 'n. 6.788,
art. 82 — Proprietari

Leonel Leoa, n. 6.9A. art. 389, § 4" —
Motorista.

Pia 30

Alberto Gonçalves, n. 6.908, art. 100
— Motorista. -

\Vernet . Krause. n. 7.218, art. 257 —
Motorista.

Dia 31

Dr. Miguel B. P. Guimarães, o. 7.213.
art. 100 — Proprietario,

Dia 29

James L. Fanam, n. 7.217, art. 102 --
Motorista.

Pia 30

Antonio A. Cordeiro. ri. 7.359. artigo
218 L — Motorista.

Dia 30

S. A. B. E. Mestre & Blatgé. n. 7.373,
art. 159 — Proprietario.

Dia 29

Celestino A. F. Rocha, n. 7.513,
ligo 102 — Motorista.

Pia 30

Manoel Pereira Palma Queiroz, nu-
mero 7.789, art. 114	 Motorista

Dia 29
Sylvia S. Serafim da Silva, n. 8.360,

art. 102 — Proprielario.
Francisco Ande, n. 8.522, art. 218 L

— Motorista:
Pia 30

Antonio Lopes Correia, ri. 8.691, ar-
tigo 102 — Proprielario.

Lia 30

Manoel Fernandes da Silva, n. 8.765,
art . 144 — Proprietario.

Dia 29
Dr. Raymundo P. Lima, n. 9.108, ar-

tigo 102 — Motori.31a.

Pia 30
Antonio C. Simão. n. 9.298, art. 139

— Motorista.
Dia 1.

Manoel Pinto da Silva, n. O 313, arti- •
go 218 L	 Motorista.

Pia o
Cylo de Souza Pinto, n. 9.881, art. 213

- L — Motorista.
Pia 30

Dalgio Botelho. ri. 9.659. arL 92 —
Proprietario.

Pia 30
Arthur Esteves. n. 9.072, art. 	 11k
Proprielat“

Dl A RI t) 01,11:1AL	 eVert'll'u '1e 19:LI,;:°.

Dia 29

	

n. 1.601, arti-	 Caetano E. dos Santos, ri. 5.960, ar-
ligo 102 — Motorista.

Manoel C. de Amorim. ri. 6.177, arti-
go 86 — Motorista.

	

1.711, aiti-	 José dos Santos Azevedo. n. 0.202, ar-
tigo 102 — Motorista.

.1-lia 30

H. :obrega, n. 6.597. arl . 	 102 —
Motorirta.

Passageiros:
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' Fernando B. da Rosa, a. 9.845, ar-
igo 248 L — Motorista.

J,	 Dia 30
Angelo Paiuszzi, n. 10.053, art. 389,

§ 4° — Proprietario.
Cr. Sergio Dorey, n. 10,056, art. • 257

— Motoris.
Dia 29

' Felippe Daudt Oliveira, n. 10.130, ar-
figo 79 — Motorista.

Dia 30
mente Antonio, n. 10.230, art. 144 —

,Proprietario.
Manoel Francisco Dias Garcia, nume-

ro 10.464, art. 248 L — Motorista.
.Cornpanhia F. de Materiais, a. 19.501,

art. 81. — .Proprietario.

Dia 29 •
• Frederico C. de C. e Almeida, nume-
mero 10.4340, art. 102 — Proprietario.

Dia 30
Lino João Gonçalves, n. 11.062, ar-

tigo 248 L — Motorista.
Dia 29

Manoel B.. Pinho, ri. 11.297, art, 102
-- Motorista.

Dia 29
Alvaro C. M Filho, a. 11.401, artigo

248 L — Motorista.
Dia 30

Joaquim M. Loureiro, n. 11,.920, ar-
tigo 102 — Motorista.

. Dia 29
Dr. Lineu A. Mello, ri. 12.018, arti-

go 102 — Motorista.
Dia 30

Dr. Diogenes P da Silva, ri. 12.115, ar-
tigo 102 — Motorista.

Dia 29
Humberto M. Tavares, n. 12.133, ar-

tigo 10.2 — Motorista.
Dia 31

Armando & Domingos, n. 1,2.365, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Manoel da S. Andrade,' n. 13.015, ar-
tigo 248 L — Motorista.

José A. Quaresma, n .13.023, art. 144
- Motorista.

Adriano Teixeira, n. 13.420, art. .102
Proprietario.

Dia 30
. José Mam•icio da Justa, ri. 13.698, ar-

tigo 248 L — Motorista.
Dia 30

José Pinto de Oliveira, n. 13.926, ar-
tigo 102 — Motorista.

Hermilio G. Ferreira, n. 14.020, , arti-
go 81 — Motorista.

"João Steuhagem, n. 1.4.144, arl. 133, —
Motorista.

Edmar Machado, n. 14.399, art. 1.02 —
Proprietario.

Dia 29
.Dr. 'José C. de A. Mello Maltas, nume-
o 14.805, art.. 84 — Propriatario. •

Dia 31.
'Dr. Alvaro C. da Silveira, n. 14 ..902,

art. 248 L — Motorist-

Dia 29
Ayres Rodrigues, n. 15.040, art. -389,

§ 40 — Motorista.
Dr. Alfredo P. Muniz, n. 15.289, ar-

ligo 102 — Motorista.
Dia 30

André Puceiur, n. 15.336, art. 248 L
- Proprietario.
.	 Dia 29
. Alighuro Bearim, a. 15.359, art. 248

Motorista.
- Observação — A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos _antas
ao Juizo Federal, no prazo regulamentar
de acordo com o art. 364, do regula-
mento que baixou com o decreto manei-
ro 15.914, de 1.6 de agosto de 1922.

Ordem dos Advogados do Brasil
sueçÃo DO DISTÁIITO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. Levi Carneiro,
presidente provisoA0 cla Conselho da
Ordem dos Advogados do Brasil, na se-
cção do Distrito Federal, convido os Srs.
advogados e solicitadores nos auditorios
da Capital da Republica, a apresentarem
até 29_ de fevereirà do corrente ano, os
seus requerimentos de inscrição rios
quadros da Ordem, instruindo-os- com a
afirmação exigida pelo arti go ui, do
regulamento que baixou com o decreto
a. 20.784, de 14 do dezembro de 1931,
e indicação de publicação oficial da qual
conste o registro do titulo no Supremo
Tribunal ou na Corte do Apelação, ou
certidão do mesi-mo registro quando não
conste de publicação. Os requerimentos
deverão ser entregues na série proviso-
ria da Ordem, no quarto andar do Pala-
cio da Justiça.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1932.
— Nilo C. L. de Vasconeellos, membro
fio Conselho da Ordem e secretario.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

Coleio Pedro II — Internato
:(EXAME DE ADMISSÃO A' 1° SÉRIE DO CM-

SO GINASIAL

De ordem do Sr. diretor, fa:o públi-
co para conhecimento dos interessados
que, de 1 a 15 de fevereiro proximo: se
acha aber:a nesta Secretaria a inscrição
para os exames de admissão á 1° serie
do curso deste Colegio.

A inscrição será feita mediante -,..eque-
rimento firmado- pelo candidato ou seu
representante legal ao diretor deste es-
tabelecimnto.

O requerimento, além de mencionar a.
idade, filiação, naturalidade e resideneia
do candidato, deverá vir aco:npanhado
dos seguintes documentos

a) certidão de idade em original, ou
documento equivalente por onde se pro-
ve ter o candidato a idade minima de
onze anos, pão podendo exceder a de
treze;

b) atestado de medico especialista ou"
fornecido pela. secção competente (da
Sande Publica, de que o candidato Mio
é portador de doença infacto-contag-ic-
sa dos olhos;

e) atestado medico de . que o candidato
não sofre de qualquer outra doença in-
fecto-contagiosa;

d) atestado de vacinação ante-varioll-
ca recente

e) recibo de pagamento da taxa de
inscrição;

Não é permitida a inscrição para exa-
mes de admissão, na mesma época, em
mais de um estabeleciento de ensino se-
cundario, senda nulos os exames realiza-
dos com transgressão deste dispositivo.

Os exames realizar-se-ão na 2' quin-
zena de fevereiro, sendo os candidatos
convocados, quer para as provas escri-
tas, quer para as orais, por elitais a:i-
xados -na portaria deste Internato e nos
jornais matutinos, com 24 horas de an-
tecedencia.

Os candidatos serão chamados em um
só dia para as provas escritas, as quais
versarão sobre os mesmos temas ou
questões para todos os candida!-Js.

O exame de admissão constará das
seguintes disciplinas: português, (ditado
e redação), aritmetiea (calculo elemen-
lar), rudimentos de geografia geral e
corografia da Brasil, de historia da Bra-
sil e de cenclas naturais.	 .

Haverá uma prova escrita ia portu-
guês e outra de aritmetica, :ri: se rea-
lizarão no mesmo. dia.

A prova escrita de português, na qual
tambern se apreciará a crligrafia, cons-
tará de um ditado de cerca de 15 linhas
de trecho de autor conlemporaneo brasi-
leiro, e de uma redação sobre o motivo
de uma estampa.

A prova oscita de aritmetica cons-
tará de três problemas elementares e
praticos,.

A prova orai e.onstará do seguinte:
a) leitura expressiva com exercicio

vocabulario e analise lexica elementar
de trecho breve e facil de escritor nacio-
nal contemporaneo;

b) resolução de questões Laceis e pra-
ticas de *calculo aritmetico;

e) prolçgomenos de geograria geral e
de corografia do Brasil;

d) historia do Brasil: fatos mais ro-
laveis de historia palria;

e) ciencias fisicas e naturais: 'noções
rudimentares.

Considerar-se-á aprovado o :eindidato
que obtiver, pelo menos, a média cinco .
no conjunto das provas.

Para maiores informações os interes-
sados. poderão dirigir-se á S., :tretaria cio
Colegio.

Secretaria do ('elogio Ped:o II — In-
ternato, 28 de janeiro de 1932. — o ra-
cretario, João Torres.

Universidade do Rio de 'Janeiro

De ordem do Sr. diretor desta escola.'
faço público para conhecimento dos in-
t e ressados, que a partir do dia 1° ao dia
10 de fevereiro provim°, os candidatos
ao exame vestibular, devem requerer

ao Sr. diretor, a sua inscrição, acompa-
nhada dos seguintes documentos:

a) carteira de identidade e atestado
de vacina;

I)) certificado de aprovação final nas
meterias da 5' serie do curso ginasial
oficial, equiparado ou sob o regime de
inspeção;

e) recibo de pagamento da respectivN
taxa.

Secretaria da Escola Politecnica da
Universidade do Rio de Janeiro, em 19
de janeiro de 1932. — Andrade Nereá,
secretario em exercicio.



Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

N.apa nernonsrrativo da concorrendo realizada neste Arsenal, para a venda de dois (2)
mastareos velhos pertencentes ao ex-N.E. tBenjamin Constant.

Concorrentes

pecie

2 ;p astaria-is velhos, arn 	 350000
	

25%000
	

309.¡;000

Foi preferido o preço de Paulo V. da Rocha Vianna, para os alludidos !Pastoreou,
por ser o mais vantajoso.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1932.— Alvaro Gomes Jai
Silva, 2' oficial.
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(Departamento 'Naelonal de -Saúde--
Pública

,DIRETORIA . DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
, DO DISTRITO FEDERAL

-De ordem do Sr. Dr. diretor faço sa-
.ier,oue de acordo com o artigo numero

§ 2°, do -Regulamento Sanieario
no vigor, será sujeito á vistoria sani-
aria no-dia 18 de fevereiro_ Proximo,

.1(.ras, o oreJt i. n. 173, da 1 ri L dos
.Invalidos, podendo comparecer á referi-
da vistoria, • querendo, o proprietario
seu representante -legal ou demais inte-
ressados.

.Itio-de Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
-Dr. Ramos e Silva, secretario.

--
Diretoria dos Serviços San itarios

do Distrito Federai
•De ordem do Sr. Dr. diretor, faço

saber. que, de acôrdo com o artigo 1.095,
§ 2° do Regulamento Sanitario -em vigor,
serão sujeitos á vistoria sanitaria no dia
5 de fevereiro proximo, os seguintes
irooveis:

Rua Aristides	 oredios), nome-
ia) 204, ás 1-1 horas.

Rua S. Luiz Gonzaga junto .ao n. 4311,
14,10.

Rua Major Suckow n. 31, ás 11,20.
Rua Major Suekow n. 35, ás 14,30.
Rua Americana n. 73, ás 14,40.
Rua Figueira casa I), n. 76, ás 14,50.
Avenida Suburbana (cocheira), junto

.o n. 1.-1“, ás 15 horas.
Poderão comparecer ás referidas %isto-

querendo, os p roprietarios dos MeS-
, ..3, seus representantes legais e (temais

.Rio de Janeiro, 27 de janeiro 13 1932.
-- Dr. Ramos e Silva, secretario.

^-oartamento Nacional de Sande
Páblica

1112,TORIA DOS SERVIÇOS SANITA-
RICS DO DISTRITO FEDERAL

INSPETORIA DE F I SCALIZAÇÃO DE ..;ENEROS
ALAMENTICIOS

NOS termos do artigo 1.659 do decre-
to n. (6.300, 11e 31 de dezembro de
•fica citado o Sr. Manoel Teixeira
Souza, com barraca de feira livre f.matr:-
cola nomero 153), encontrado a rua An-
dré cavaleanti número 109, para deposi-
tar no Tesouro Nacional, dentro do prazo

.de cinco ilias, contados desta publicação.
mediante guia expedida pela Diretoria
de Contabilidade do Departamento Na
eional de Saúde Párblica, a importancia
de um conto de reis (1 :0008), corres-
pondente á multa comjnada no artigo
673, por infração do artigo 897, combi-
nado com o artigo 072 item 2, do cita-
do decreto, sob pena i!le ser feita a co-
brança executiva no Juizo ._,,onmetenta•!.

Rio de Janeiro, 1 de feveRiiro de 1932.
-- • Dr. Alberto da. Cunha, inspetor.

• Escola Normal de Artes e (Meios
Wenceslau Brai

• glassificação da média oiálida pelos
alunos da turma C3 — 3' ano, relativa
ao letivo de 1931:

Leonil Chrisostomo, 8,21	 Maria de
Lourdes Brasil da Silva, 7,75; Arsinoe

- Melchiades de Souza, 7,33; Regina Car-
Nano, .6,62; Divo Pacheco, 6,57; Maria
'Augusta . Dias, 6,51; e Kerma Paranhos
da Silva, 6,51. Reprovados: 9. Depeno

• •	 I

dentes de uma e duas materias, 12. Não
i-ompareceram, -1.

Nota — Os alunos aprovados, repeten-
tes ou depandentes, deverão requerer
suas matriculas •e inscrição para exame
de segunda época, de 10 a 29 do corren-
te mês. Os alunos dependentes de duas
materias, de aciirdo -com a resolução do
Sr. ministro da Educação, terão direito
a fazer exame em segunda época, em
março proximo. Todas -as noticias refe-
rentes á Escola, serão publicadas neste
"Diodo" e "Jornal do Brasil".

Secretaria da Escola Normal de Artes
e• Oficias "Wenceslán Braz", em 2 de fe-
vereiro de 1932. — Augusto C. Avija,
:secretário.

—
Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diodo Oficial de 26 do corrente,
telia-se publicado um edital de convite
á diversos proprietarios de predios para
satisfazerem seus debitos, dentro do pra-
zo de 15 dias.

MlNISTERIO DO TRABALHO, LN...
DÉSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
ExoNECIAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal; faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis mèses,
como determina o artigo 15 tio decreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

--
Junta Comercial do Distrito Federal

N. 10.191
Janda Comercial da Capital Federal.

Certifico que, por despacho da Junta Co-
mercial, de 21 de janeiro de 1932, arqui-
vou-se nesta repartição, sob O numero
10 . 194, o seguinte documento, referente

á Companhia Territorial do Riocle -Ja-
neiro, a saber: Ata da assernblea geral.
extraordinaria, realizada em 8 de dezem-
bro último• que revogou a resoluçã

de
co

o . da.
assemblea geral _extraordinaria 1-.3 de
setembro de 1915, -dissolvendo a mpa-
nhia e pondo-a em liquidação, su

.ne
bsti-

tuindo-se pela continuação dos gocios
sociais. Eu, João Hygino de Araujo. 1"
oficial da Secretaria desta Junta, paSsei
a presente certidão. Rio de Janeiro, NI
de janeiro m no_de 1932. — io Ilygi de.
-Araujo, l • oficial, sobre 10000 de estam-
pilha federal. -Visto. J. C. , em sessão,
de 25 de .janeiro de 1932. — iri cloro
Campos, diretor. Ao lado estava o ca

C
rim-

bo da Junta Comercial. Visto, J.. ., emé
29 de janeiro-de — Isidoro Cata,
pos, diretor. •

'(C. 614 — 2-2-1032 — 2:5$000).!
•

MINISTERIO DA MARINHA
Capitania dos -Portos do Esta&

-do Rio do Janeiro
x3MBARCAÇÃO SUBMERSA NO PONTAL, S

BARRA DO PORTO DE SÃO JOÃO DA BARRA

Consoante o art. 359 do Regulamento
klas Capiatnias dos Portos a Delegacia
da Capitania dos Portos do Rio de Ja-
neiro em São João da Barra, convoca o
Sr. Alberto-de Andrade Simões a vir fa-
zer flutuar o patacho "Competidor", do
250 toneladas de deslocamento, e regis-
trado nesta delegacia sob o numero 23, a
de sua propriedade!, e que naufragou
no pontal S da barra deste porto.em
de dezembro de 1928, dentro do prazo da
seis (6) mèsea, a contar da data ela pu-
blicação do presente, prorrogavel po,1
mais três (3), a juizo da D. de Portos
o Costas, findo o qual, Dão comparecen-
do o interessado, será considerado "em-
barcação abandonada" e como tal, remo-
vida ou suspensa pelo Governo Federal-
ou firma soial ou empreza que se pro-
ponha fazê-lo.

Delegacia da Capitania dos Portos doo
Estado do Rio de Janeiro em São Joã
da Barra. 6 do janeiro de 1932. — fatyr

dde Carvalho Serejo, capitão-tenente, a.
legado.,
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Arsenal de Marinha. do Rio
de Janeiro

RESULTADO DA CONCURRENCIA REALIZADA
PARA A VENDA DE DOIS (2) lu A STATI Éti S
vEr,u0S PERTENCENTES AO '&i-N.,
"BENJAM IN CONSTANT"

De folhas trinta e seis a trinta e seis
verso, do livro de atas de coneurrencias
realizadas no Arsenal cle, 'Marinha do' Rio
de Janeiro e que se acha emvigor, cons-
ta o seguinte: Ata da • concurre,ncia ad-

qninistrativa aberta para a venda de doi::
mastaréus do ex-navio escola "Benjamin
Constant". Ao primeiró dia do Mês • de
fevereiro do • ano de mil novecentos e
trinta e dois, ás quatorze horas, reuni-
dos em uma das dependencias da Dire-
toria Geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro os senhores capitão-te-
nente Bemvindo Taques Horta, chefe da
'Divisão do Material; capitão-tenente en-
genheiro naval Dorval-dos Reis., chefe da
Divisão de Produção; Primeiro tenente
Angelo N-olasco de Almeida, ajudante de
ordens do Sr, diretor geral e comi-
go, Alvaro Gomes da Silva; Segundo ofi-
cial da Secretaria do mesmo Arsenal, fo-
ram recebidas as propostas apresentadas
a esta concurrencia, aberta para a ven-
da de dois mastaréus existentes na ofi-
cina de Embarcações Miudas, perten-
centes ao cx-navio escola "Benjamin
Constant", e sem aplicação para a Ma-
rinha, conforme os editais publicados no
Diario Oficial de onze, quatorze, dezoito,
dezenove, vinte, vinte e um, vinte e três,
vinte e cinco e vinte e seis de janeiro
do corrente ano. • Depois do attertaS
numeradas as propostas' em número de
três, pelo senhor capitão-tenente chefe
da Divisão do Material e ainda por êlo
rubricadas, conhecidos os preços pro-
postos conforme consta especificadamen-
te no mapa anexo, foi para os devidos
fins e • inteira validade do que acima
fica dito lavrada a presente ata que vai
assinada pelos membros da Comissão de
Concurrencia e por mim, que a escrevi.
A presente ala foi lida e julgada confor-
me. — Benivindo nume& Horta: capitão-
tenente chefe da 'Divisão do Material. —
Drwral- dos Reis. capitão-tenente enge-
nheiro naval chefe da da Divisão de Pro-
dução. — Amido Nolasco de Almeida,
primeiro tenente ajudante de ordens.. —
Alvaro Gomes da Silva, segundo oficial.
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro. em
'4 do fevereiro de 1932. Confere. — Roa-
ventura P. França, 3° oficial.

MINISTERIO DA GUERRA
• ,

Escola de Aplicação do Serviço'
de Véterinaria do Exercito

o Diario Oficial de . 12 de janeiro,
página 656, acha-se pubiicado • um editai,
contendo as condições a que devem _sa-
tisfazer os candidatos á matricula no
curso de aplicação da escola acima re-
ferida:

Escola Militm
Devz- rão comparecer á ,,,,,eretaria

desta "Escola, nos dias abaixo, para
efeito de inspeção de saúde, os seguin-
tes candidatos:

Dia 4 de fevereiro, ás 8,30 horas:
Armando Miceli.
Alvaro Pinto dos Santos.

•Aleias Martins de Attayde
Amorico José Byasit,
Augusto O•ctavio de Araujo.
Deodoro Paulino do Espirito Santo.
.Darcy Pereira . Alves.	 .
Epitacio Cordeiro Pessôa • Cavalcanti.
Evveáen . Fritsch.-
Francisco Acyr Benjamin Guimarães.
Humberto Guedes .Soares d'e Avelar.;
José Tavares Bordeaux Rêgo,
José Dias Corrêa Filho. -
João Garibaldi Ateira Lima.'
Manoel Joaquim Fontoura Guedes
A's 13 horas:
Mozart de Souza Oliveira.
Milton Costa,
Newton Ferreira Faria.
Newton de Souza Moura. n
Octavio Ferreira Queiroz.-
Odorico Octavio Odilon Netics,.
Pedro Paulino da Fonseca.
Paulo Sobral Ribeiro Gonçalves,
Raul Pereira Cruz. 	 •
.Sylvio Lobo de. S. Thiago. .
Sandoval Cerqueira Bordalo.
Tadeu Jawoski,.
Waldemar de Paula Dias
Waldyr da 11Qcha Shcz't.

- Escola Militar
Deverão comparecer á seUretaria des-

ta Escola, nos dias abaixo para efeito
de inspeção de saude, os seguintes can-
didatos:-

Dia 5 de fevereiro, ás 8.30 horas:
• José Francisco da Costa.

Abelardo Conrado Niemeyer., .
Sizenando Mendonça Chaves.
Abelardo de Araujo 'Jurema.:
Aloysius Woolf de Oliveira,
Arbldo Xavier de 'Medeiros..
Nelson Gabiso.
.'Yvan Demaria Boiteux.
Ruyter Demaria Boiteux.
Pedro Coronel Martins.
Nelson Aveline.	 •
JOsé Henrique de Barcellos.
Juvenal Osorio de Araujo
Cesar Cnelho' Rodrignes.
Carlos Alberto Nunes.
Constantino Monteiro de Senza.
Candido de Carvalho Cruz.
Hugo Delayti.
Sidney Campos Hesket.
Oscar Torres Paranho,s..
A's 13 'horas:
Odenath Seller Itoriz.
Ruy de Aleito Portella.
Helio Freire Peixoto.
Gilberto Mendes Carneiro.
Fernando Belfort Bethlem.
Roberto de Freitas.
José Diniz Lamounier.
José Lins Monteiro Franca.
Silas de Cerqueira Leite.
Alodestino Augusto de Assis Martins

Netto.
Augusto Araujo Lopes Zamith • -•
Alcino Dardeau de Carvalho.
Christovão Dias Gaspar.
Hugo Vianna.
Newton da Costa Fernandes da . Silva.
Dia 6 de fevereiro, ás 8.30 horas:
Nilo .Esteves.	 . ,
Newton Ferreira França.
José Pinheiro Campos.
José Custodio da Costa Cruz.
Heraclides de Araujo Nelson.
Claudio Affonso Ribeiro Romano'.
Dano Fortes do Rego.
Ibrahim Addad..
Sebastião Faria,
Paulo Lobo Peçanha.
Maneei Bezerra de Oliveira

'
Lincoln Jeolás Santos
Dilermando Allan.
'Francisco Diniz Junqueira.
Levy Lara.
Romulo Faria Lima.
João Navarro de Andrade.
Jerson Manei de Lima.
Oswaldo Marques.
Orlando Salino.

Liina so-

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE ' RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 24" DISTRITO — SANTA cauz

'	 Primeira Região Milita' 	 -	 Classe de 1911
DG. João, filho de Bernardo Martins.
97. Oetacilio de ,Aloura.

Capital Federal, 1 de fevereiro de 1932. — F1'UnCiSCO . Jo-
4 , Monteiro' Chaves, 10 tenente delegado do Serviço de Recru-

tamento.Relação dos cidadãos alistados durante as semanas findas
de 18 a 22 — continuação:

Classe de 1911
90. Aroldo Baptista de Oliveira.
91. Enedino, filho de Luzia Moreira da Silva.
92. Teodoro, filho de Ezequiel de Campos Machado
93• Valdemiro, filho 'de Cupertina _Tereza . Fausta.,

-	 Classe de 1907
94. Manoel da Silva Paixão.

Classe de 1893,'
Tertuliano de Campos..
De 25 a 30'

nftweee

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

- JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 6° DISTRITO

Sede: Rua Maná n. 63 — Santa Tereza
Relação. nominal dos cidadãos alistados por este distrito

durante a semana de 2.5 a 30 do corrente;,
Classe de 1910

Número de ordem — Nome e.	 . .
.103. Niltml, filho de -Manoel Teixeira da Costa e tnaoxia

Rogick da Costa.

•
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Primeira Região Militar,

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU XM EN PO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 200 nisTarro

Rua Plinio de Oliveira n. F.;

Edital de alistamento

O Dr. N.tigi.Hio 13. Pereira da Cruz, presidente desta Junta,
faz saber que foram alistados para o serviço militar, entre
25 e 30 do lues de janeiro proximo find, os jovens constan-
tes da relação abaixo, os quais deverão apresentai', na sedo
desta Junta, as reclamações que, por acaso, .tiverem contra
a inclusão dos seus nomes nesse alistamento. E, para qinN
chegue ao conhecimento de todos, manda lu N nce o presente
edital que vai publicado no Diario Oficial e é afixado, coro
aquela relação, na porta principal deste edificio. Eu, Alipo.
Pereira da Costa, major, delegado ,filitar, que o iserevi.
- Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente,.

Relação a que se refere o edital supra:

Classe de 1911
Numero de ordem - Nomes e filiação

128. Alexandre Tocine Junior.
129. Alvaro Machado, filho de Albano Machado.
130. Amadeu, filho de Amadeu Barreto S. Multa.
131. Borns, filho de Flavio Dias de Carvalho Junior.
13 9 . (I,Asaldo Miudinho Mala.
133. Sebastião Correia do Porto.

Classe de 1910
134. 111hemar, filho de Muciáno Heleodoro da Sil\a.
135. Anizio. filho de Anizio Alves de Souza.
136. Artimiro de Souza, filho de João Antonio.
137. Athanair, filho de Eduardo Paraté Chomene.
138. Hambet Wiliam, filho de Ambrosina Tezé.
139. João. filho de José Antonio Alberto.

Nareil, filho de Alvaro C.asemiro da Cunha.

Junta de Alistamento Militar do 20' distrito na estacão,
da Penha, 1" de fevereiro de 1932. Visto. - A. R. P. Cruz,.
presidente, - Major Alipio Pereira da Costa, degelado militar.,

nnn,111.

IRMÃ
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408.

Classe de 1909

1.	 1t I. Souza, filho de Paulo da Cenceição Souza e
Henriquela de Souza.

Classe de 1901
1. Eranklin. filho de Albino Martins de Araujo e Maria

de Araujo.
Classe de 1892

Liliz do yaile, filho de christino do Vadie e Luiza
Vão do -Valle.

Classe de 1898
1. Carlos de Carvalho, filho de Ismael da Silva Maldonadt)

e Laureana Adelaide Caldeira.
Capital Federal, 30 de janeiro de 1932. - ioda Luiz

numetott de Oliveira, presidente. - Gasto .I‘" de lifirondd,
r. tenente delegado militar do 8" Z

Primeira Região Militar

P1tIME2111A CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMF.NTO

,ILNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 14 DISTRITO "ENGEN Ho
VELHO"

Sécio: rua São Christuvão

Edital de alistamento

O professor Fortunato Pereira Leite, presidente desta.
junta, faz saber que foram alistados para o serviço moitar,
entre 25 e 30 de janeiro proximo findo, os jovens constantes
da relação abaixo, os quais dever.:o apresentar, na sede desta
junta, as reclamações que por acaso tiverem contra a inclu-
são dos seus nomes nesse alistamento. E para que chegue ao
conhecimento de todos mandei passar o presente edital qui,
vai publicado no Diario Oficial e é afixado na porta principal
cio edifieio em que funciona a Junta. E eu, Alipio Pereira
itao:osta, major, delegado militar, que o escrevi. Visto. -
Portunoto P. Leite. - Praça da Bandeira, 1 de fevereiro de
1932.

^Y

104. ArDald0,	 liP Raul Soares Guimarães' e Le000ldina
Alves Guimarães.

•; 1.5. E f.111111D(10, filhe de Rayinunde Peres da' Costa e -Nfaria
Péres da Costa.

100. Alvaro, filho de Jose . Gonçalves e Maria Estrella Goo-
çalve_.s.

1ntonio, filho de Antonio Soares da Silva e Liliza Le:il
da Silva.

Manoel Joaquim, filho ele -Manoel José Fortuna e Amé-
lia Augusta.

Ruhew,-, filho de ltoniérn Pimaro Baratta n • Iriallra Piwo

Baratta.

110. Oswalclo Trving Norris, filho de Roberto Norris e Ade-

laide (IOR SalilOs Norris.

111. Hildebrando, filho de Alfredo Marques Noronha Ju-
nior e Juvencia CArles de Noronha.

112. Eduardo, fillm	 Miguel leriezes Barbosa e Helena ra
Silva Barbosa.

113. João. filho de Antonio Rodrigues Lourenco e .Anielia
Gomes de Amorim.

111. Caetano Oswaldo Gallo, -Libo 	 Raphael Gallo e Maria

Carmélla Margoni.
V,5. Alvaro Peixoto da Costa, filho de Thoniaz Martins dá

Costa e alaria Bittencourt da Costa.
11t5. José, filho de Vicente Martins Barbosa e lIerlandina

Martins Barbosa.
117. Orozino, filho de Liliza da Conceição Januaria.

118. Leandro Geraldo. filho de Leandi o Antonio de Barros
e Esperança do Nascimento.

119. Nourival, filho de Manoel da Rosa :Fialho	 Deoliru'a

Santos Fialho.

120. Antonio. filho de Antonio Garcia, Alvares e. Luiza Alons'o
da Estrella.

Jona. , filho de João Rodrigues Menezes e Perfflina Ro.sa
de -Menezes.

t .»2. Manoel, filho de Manoel Pereira Alves de -Moraes e Ma-
ria de Jesus Gomes.

123. João, filho de João Toste cle -Freitas e Guilherniina Can-
elida Ferreira.

121. João. filho de Eranetsvo Antonio Roas e Rosa do Rosa-
rio MasearPnilas.

V25. Antonio, filho de Arlindo Augusto Vieira e Rita Alvs
Vieira.

/26. Euzebio Hungria Argollo Ferrão, filho de Djalma Ar-
gollo Ferrão e Deborah Rogich Argollo Ferrão.

127. Giovanni, filho de Alberto Anierico Maranhão e Elisa d.x

Silva alaranhão.
'128. Nelson. filho de Manoel Furtado de Mendonça e C'aro.-

lina Gardinez	 .
120. Lourival, filho de Antonio Manoel dos Santos e Avelinti

Antonia da Silva.
130. f:arlos, filho de Alexandre José Leite e Leopoldina Ma-

ria Cardoso.
Alexandrino, filho de -Manoel Joaquim de -Muitos Junior.

Ilerminia Saraiva de Mattos.

t:1 ?. Isidoro. filho de! Manoel Tavares de Azevedo Teixeira e
/Maria del Carneiro.

133. Eugenio. filho de .José Sallt.o9 Duarte e Endoxia Torres

Duarte.
134. Antonio, filho do -Maria Teixeira.
135. Alv-aro, filho de Antonio Duarte e :Niariana Martins

Duarte.
136. Lourival, filho de Tycho Bralie de Araujo Machado e

Alzira Go»çalves -Nlachado.
137. Renato Gandeneio, filho 	 Edgard liamos e Antonieta

Ramos.

Relação a que se refere o edital supra

Classe de 1911
-Numero de ordem - Nomes e filiação'

181. Abelardo, filho de Abilio Bra ga Ferraz,
182. Alfredo, filho de Antonio Alfredo de Oliveira..
183. Antonio, filho de Antonio Francisco._
181. Carlos Dias Moreira.
185. Cesar, filho de Eugenio Rodoalho da Graça Casiellõe`.4;
186. Delmiro, filho de Sebastião José da Silva.
187. Darcy, filho de Salathiel Francisco de Campo,..
188. Edison, filho de Marcelino Alves de Souza.
189. Esmeraldino, filho .de Maurillo Augusto Lefever.
,190. Eurides, filho de Isidro José Fialho.	 •
191. , Franklin, filho de_Theedomiro de Menezes Bago.
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192.
193.
194.
195.
196.
197.
198.
199.
200.
201.
202.
203.
204.
205.
206.
207.
208.
209.
210.
211.
219.
213.
214..
915.
216.
217.
218.
219.
220.
221.

Gentil, filho ,de José Calil.
Guilherme, filhó de jobqiiini'-dd • atito Valle.
Heralo, filho de Jãoo Alves de Oliveira.
Hygino, filho de Isabel Angelica de Aguiar.
João,. filho de José Antonio.
João Chritiano, filho de. Idalina Maria da Conceição.
Jorge, filho de Silvina Cabral Cruz.
José, filho de Francisco Gonçales Villas.
José, filho de João Baptista Saluna Garção Ribeiro.
José, filho de Manoel Alhernaz da Silveira Bittencourt.
José, filho de Manoel José Martins,
José Hygino Machado.
José Pinho de Castro.
José Victor de Pauta.
Josino, filho de Prospero Laplace.
Manoel, filho de Antonio Fernandes Brandão.
Manoel, filho de David Antunes das Neves.
Manoel, filho cie Virgilio da Costa.
Mario, filho de Clemente Manoel Rodrigues.
Moacyr, filho de Americe Dias Ministerio.
Nelson Corrêa de Lima.
.NeWton Luiz Feijó Guimarães.
Octavio, filho de Frederico Mariath Costa.
Og do Alencar, filho de Antonio Gomes de Alencar.
Obvio, filho de Izaltina Pontes Corrêa.
Orlando, filho de Chrisogono de Carvalho.
Perycles Cardim de Alencar Ozorio.
1111/IPIll, filho de Oscar de Souza Guimarães.
SebaStião, Mim de Augusto Guilherme de Freitas.
Wablemar, filho de Luiz Donato.

Classe de 1911
2 9 . Joaquim, filho &Joaquim José Pereira.
223. Joaquim, filho de Maria do Sacramento.
224 .. José, filho. de Antonio Perene.
225. José, filho de Pedro da Silveira Dutra.
226. Manoel. filho de José Guines Moreira.
267. Manoel, filho de Manoel Balirão Soares.
268..MelchiadeS, filho de Juba Maria da Silva.
269. Moacyr, filho 'de Hermogenes Francisco de Moraes
270. Octavio, filho de João de Souza Azevedo.
271. Oswaldo, filho de Oscar Alargues.
272. Oswaldo, filho de Th.eobaldo Bento de Sant'Aima.
273. Paschoal, filho de Antonio Florenzano.
274. Pedro Homero, filho de Pedro T. Burlamaqui.
275. René Fernandes Ribeiro.
276. Roberto, filho de José Angusto da Silva. •
277. Romão, filho de Manoel José Teixeira de Menezes.
278. Silvio, filho de Rosa Rtheiro.
279. Silvio Junionello, filho de Henrique Junionello.
-980. Waldemar, filho de Arnaldo Julio de Freitas.
281. Waldemiro, filho de João (lordes da Silva.

Classe de 1899

282. Augusto Henrique Menezes de Mesquita.
Junta de Alistamento Militar do 14° Distrito,- na praça

da Bandeira. 1 de fevereiro de 1932. -- Maior Alipio Pereira.
.da Cosia.. delegado militar.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 9° DISTRITO

O-AvEA
Ralarão dos cidadãos alistados por esta Junta, durante a

quarta semana de janeiro, (25 a 30):
Classe de 1910

Paulino Gloria Pimello, filho de Antonio Pirnello e Joani-
nha Calano.

Pedró, filho de Alfredo Bento Pimento! e Alina do Carmo
Pimenlol.

Pedro, filho de Bento Pedro e Paula Francisca de Al-
meida.

Pedro, filho de Pedro Damazo e Olga Damazo.
Raphael Romano, filho de Samuel Romano e Antonietta

Lima.
Raul, filho de João José Bossa e Vitalina Maria de Bossa.
Reginaldo, filho de Juliata Gonçalves.
Roberto, filho de Manoel Gonçalves e Cecilia Maria Gon-

çalves.

_
• Roberval, filho de Alberto Pomes Costa e Maria Musa.,-

Costa.	 •
Romildo, filho de Manoel de SoliZa Braga e Maria Rosa da

Medeiros.
Rubens, filho de Arthur Tolentino da Costa e Elvira de Sá.

Tolentino da Costa.
Samuel, .filho de Luiz Felippe da Costa Lyra e Virginia

Fróes da Costa I.yra.
Saúlo, filho de Antonia Maria da Conceição.
Salvador Alperes Ferreira, filho de Antonio Maria Fer-•

reira e Maria Pilar Roiz.
Sebastião, filho de João Evangelista da Rosa e Maria Fer-

reira da Rosa.
Sebastião, filho de João Rodrigues da Silva e Rita das

Dôres.
• Sylvio, filho de Ventura da Costa Coelho e Delphina de

Jesus.
Tito Enéas, filhb de Tilo Lopes Carvalho da Silva e Maria

de Lourdes Leme Lopes.
Vicente de Paula, filho de Aula Torquato Fernandes Cou-

•to e Maria 'Carolina Taylor Fernandes Couto.
• Victor, filho de Oscar de Souza Dias e 'Simiana Martins
Dias.

Viriato, filho de Candido Cardoso Pinto Santos Lemos e
Maria Fernandes Ribeiro Cardoso.

Waldemar, filho de Eduardo Ferreira de Souza e Martha
Lopes.

Waldemar, filho de João Antonio Vieira e Beatriz Vieira
Nunes.

Waldemar, filho de João do Valle Rosa e Theonilia Rosa
da Silva.

Waldemiro, filho .de Affonso Pereira de Araujo e Beatriz
de Almeida Araujo.

Waldemiro, filho de Alberto Ribeiro dos Santos e' Elvira
Ribeiro dos Santos.

Walmini, filho de Custodio Jacob Ferreira Coelho e Ma-
ria Francisca da Silveira Coelho.

. Walteman, filho de João Gaspar e Mathilde Dutra Gaspar.
Walter, filho de-Ernesto Romito e Maria de Carvalho.
Capital Federal, 30 de janeiro de 1932. - Thélio de Mo-
presidente da Junta.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 27° DISTRITO - MADUREIRA
• Relação dos cidadãos alistados no periodo de 25 a 30 de

janeiro corrente:
Classe de 1910

João Manoel Aflavio, filho de Juvenal Manoel Aflavio,
JoãO Moreira Lima, filho de João Ferreira Lima.
João Pereira da Silva Junior, filho de João Pereira da

Silva.
Joaquim Louro, filho de 'Manoel Simões Louro.
Joel de Oliveira, filho de José de Oliveira.
Jorge de Carvalho, filho de Manoel Carvalho.
José Bemvindo de Faria Junior, filho de José Beinvindo

eu Faria
José da Costa, filho de Domingos José da Costa.
José Ferraz Junior, filho de José Ferraz.
José Gil Nunes, filho de Manoel Gil Nunes
José Jacob, filho de Miguel Jacob.
José Lopes da Costa, filho de João Baptista da Costa.
José Machado Furtado, filho de Manoel Machado Furtado.
José de Sá Hollanda Cavalcante Neto, filho de João de

Moraes Cerqueira Lima. •
José Pereira Junior, filho de José Pereira.
José Roque Soares, filho de Manoel José Soares.
José de Sá Hollanda Cavalcante Neto, filho de JoãJ

SA. Hollanda Cavalcante.
José dos Santos Martins, filho de Cesario Antonio Martins.
José Tavares da Silva, filho de Albino Tavares da Silva.
Josué Pereira, filho do Antonio Joaquim Marinho,
Jubilo França do Espirito Santo, filho de Maria França

et:!) Espirito Santo.
Julio Fendo do Nascimento, filho de Manoel Felicio do

Nascimento.	 •

‘,Turemyl da Silva Pereira, filho de Manoel da Silva
Feira.
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Justiniano Evaristo Teixeira, filho de Onofre,Manoel
keira.

Juvenil PeNiira Barbosa, filho de Luiz Pereira Barbo.-,a.
I l birajara, filho de Pedro José FercandeQ,,

Classe de 1908

`Mauricio Pancracio 4.los Santos, filho d, , t‘ta l e . je.io P'1-
tu dos Santos.

Classe do 1907

Antonio Gonea1vos Pereira, filho de .1nioulo i;.analves
Peroira.

Classe de 1903

fienediclo Dainazio, filio) de JoãO Damazio.

Classe de 1902

\Vali-tentar	 n'ioo de Paiva, filha de Luiza de,

Classe de 1900

Evaristo Oliveira, filho de Adolia de Oliveira.
(iscar Luiz de Moura, filho de Antonio Luiz.

classe de 1891

Hernani campos. , filho de Antonio Campos .
Jose de Oli eira Gomes, filho de Manool Gomos da Silva.

Classe de 1803

Oscar Agapito Moreira.
Distrito Federal, 3o de janeiro h 102. -- Noda,'

tiv,•;i .roz Poios. presidonto.

Primeira Região Militar
P111 \l El RA CHICENSCRB.:ItO DE RECIICTANIENTO

JUNTA DE . n LIST IMEN -1) MILITAR Do 19 0 DISTRITO r,INIIAÚN4A)
Sado, rna Elias da Silva n. 21 — Piedade

Relaoão dos cidadãos alistados por esta junta, na semana
de 2.) a 30 do corrente:

Classe.> de 1911

Ais aro, filho de Nemesio Avelino (..;onealves.
Antonio, filho de Romão Garrido Pares.
:Pernardino, filho de Antonio Martins Ribeiro.
Doagoinaldo, filho de Luiz Doring.
Durval, filho I le Pedro Xavier de Oliveira.
Esuaty, filho de João do Rego mello.
Hygino. filho de Manoel dos Santos Oliveira.
Jorge, filho de Carnal Chalin.
Jósé, filho de José Alvos Bi,inco.
Loilival, filho da "Pheophilo 1\lartins ,ja costa,
Osw aldo, filho de Augusto Jo.sé da Costa .
Osvaldo, filho de Orlando da Silva Borges.
Oswaldo, filho de Pedro Domingues da Costa.
Paulo, 1* ilho de 1: a infido de mora,, peima
Victor, filho de Vietorino Gomes Corrêa.
Waldemar, filho de Adelaide de Moura.

Classe de 1910

Alfredo, filho de ThNidoro Adão Operti,
Althanair, filho de Eduardo Parobe Choim,
Alvaro, filho de Luiz de França Torres.
Alvaro, filho de Martinho Aognsto da Silva.
Alvaro, filho de Vicente Limar . ° Pourroy,
Amancio, filho de Maria siniões.
Aniaury, filho de Itala do Souza Pereira.
Anilam), filho de José Ribeiro Nunes.
Antro, filho de Arão Martins Ferreira.
Antonio, filho de José Joaquim de Azevedo.
Antonio, filho de José de Souza Ding.
'Antonio, filho de Pedro Alves de Oliveira.
Antonio Lourenço, filho de José Joaquim L+mroneo.
Arge.miro, filho de Pedro Ferreira de Almeida.
Aristoteles Pinto Duarte Junior.
Amelindo, filho de Lycurgo Antonio França.
Dialma, filho de Palmira de Seguros Saia.
Djaniro, filho de Antonio de Simas.
José, filho de José Alves da Silva.
jpsé, filho de José Ferreira da Silva Jonior.
josé filho de Manoel Fornandos.

filho-de Camilo Martins Dias.
glorio, filho de Augusto Reis.

;Miguel, filho de Antonio Lazaro.
Nu ti co.•filho de Manoel Ferreira Simões,
Nathanael, filho do Manoel Gomes Pinto.
Obvio, filho tio Pedro de Oliveira.
(inicio, filho de João Pereira 'Bastos.
Oscar, filli	 l Duarte Augusto Teixeira.
Oswald..), filho de Antonio Moura Oliveira.
Pedro, filho de Antonio Pereira do Nascimento.
Pelicles, filho de Antonio Carlos Pestana.
Ramiro, filho de Alberto Nunes de Oliveira.
Rubem, filho de João de Souza Martins.
Ruy, filho de Manoel Corrêa Frazão.
Salvador Gurgel do Amaral.
Sebastião, filho de Arthur de Souza Garcia".
Ebirajara, filho de Henrique Moreira da Cunha
Waldemar, filho de Margarida Ignacia da Silva.
Waldemiro, filho do Francisco de Oliveira Coolhc,

Classe de 1908

Mari., Ferreira Barbosa.

Classe de 1901
Gastão Martins da Costa.

Classe de 1890
Alvaro Caetano da Siilva.
José Domingos Porto.
Junta de Alistamento Militar do 19° Distrito , Piodnc,„

30 de janeiro de, 1932. -- Tenente-coronel Pedro
Leme,. delegado militar, servindo de secretario.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

11' zona de alistamento ndlitar
JUNTA DE ALISTAMENTO :MILITAR DO 13° DISTRITO AND.NRAZ

Rua São Francisco Xavier n. 207 — (elogio Militar
Relaçi-ao dos cidadãos alistados por esta junta, de 11

do corrente, mês:
!klbano, filho de Albano Ferreira Viann2..
Antonio, filho de Chirspim Teixeira de Almeida.
Antonio, filho de José da Costa.
.Argemiro, iflho de Luiz Rodrigues de Lima.
Arnaldo, filho de Arnaldo Machado.
Cauhy, filho de Manoel Octaviano Nogueira.
clemente Francisco, filho de José Lourenço Facioli.
Dormeval ,filho de Manoel Ferreira cie "Mello,
Durval, filho de Oscar Lage Sayão.
Francisco, filho de José Pacheco de Moraes Filho.
Oerinano, filho de Germano Monteiro Bento.
Guilhermando, filho de Candida Ferreira.
Hamilton, filho de Alberto José de Almeida.
Henrique, filho de Antenor Leoni.
Horacio, filho de (luilherme de Vasconcellos.
lloracio, filho de José Augusto
Jacintho, filho de Manoel Rodrigues de Carvalho,
João, filho de José da Silva Soares.
Joaquim. filho de Geraldino Rodrigues Alves.
Jorge Lima da Rocha Callado.
José, filho de Antonio Francisco dos Anjos.
José, filho de Candido da Silva.
Julio, filho de Baptista Ponce.
Juvenal Lourenço, filho de José Lourenço.
Luiz, filho de Luiz Braz da Silva.
Manoel, filho de Alfredo Alvos ile Souza.
Manoel Séve Netto, filho de Manoel Arthur DaW s
Miguel, filho do Manoel de Pinho Oliveira Chaves.
Oetavio, filho de Luiz Justiniano,
Oscar Prodiliano Arthur da Silva.
Oswaldo. filho de Pedro Amaral.
Pedro, filho de Joaquina Fortunata de Jesus
Sebastião. filho de Antonio Carbono.
symo, filho ,de Joaquim Cerqueira Carvalho
Thomaz, filho do Antonio da Silva.
Yolando,,filho de Alzira Ameba dos Santos.

4"..1 .u:.A de 1910
NoWin Seelinge Fleury.

Classe de 1901

Joaquim Pinheiro Monteiro.
sede da J. A. M. do 15° Distrito, 30 de janeiro de 1934

- Tasso Péres,presidente. --.- Julio Cesar Leal Neto, 2 Um
gente, comissionado, delegado da 11' Zona.
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Mapa de concurrancia n. 13, para o ni,s de janeiro de 1932; de acôrdo com o a-t. P do decreto n. 19.709, de 15 ere fevereiro de 1931
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1 AlgodIo hidrofilo Johnson e Johnson, pacote de 230 gramas, quilo 	 29;000 x 285800 285803
2 Algodão hidrofilo Johnson e Johnson, pacote de 500 gramas, quilo 	   x 2750)3 — 275033
3 Algodao hidrofilo nacional, pacote da 100 gramas, «Maranhao», quilo 	 658G0 65)00 x	 65799 6 ;790
4 Algodão hidrofilo nacional, pacote de 250 gamas, «Maranhão», quilo 	 65800 6)900 x	 65i90 65799

Observações — Não compareceram as firmas: Lohner S. A., M Ventura4 Com?., Moreira Barbosa &
Comp. e Luta, Fer:ando & Comp.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1932.— Alrihemar Ca Cru: Rang21, 1 0 tenente contador.
Mapa da ccncurrencia ir. 14, para o mês de fevereiro de 1932, de acôrdo com o art. 1 0 do decreto n. 19.709, de

Comp , Vilas Biias &

16 de fevereiro de 1931
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Maquina para grampear, «Bates Stapler», modelo «B», uma 	  935000 x	 945000 9.5000 91$000
2 Grampo para maquiaa de grampear, «Bates Stapler», modelo «B», caixa 	 165000 x	 145700 15.030 145700
3 Maquina de apontar lapls, «Ideal», n. 99, unia 	 x 855000 955000 — 855000
4 Papel de maquina para cópias, folhas, mil 	   165000 x	 115000 125000 115000

Mapa para Concurrencia, conforme modelo, folhas, mil 	 18)5000 x 1785030 — 1735000
ti Pasta de cartoline, tamanho oficio, uma 	 15200 x	 15100 15250 15100
7 Papel pautado de Holanda, ti. 4, com 15 quilos, caderno 	 x	 15000 15503 — 15000
8 Fitas bleolôr para maquina «Royal», uma 	 6,000 x	 55300 55400 55300

Observações — Não compareceram as firmas: S. Placido Maxpes & Comp., Fornecedora Brasil Limitada, Henrique Braga &
Comp. c Litho-Typozraphia Fluminense.•

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1932.— Aldhemar da Cru; Rangel, 1' tenente contador.
Mapa	 connirrencia n. 15, Nira á mês de fevereiro de 19á2, de actirdo com o art. 1" do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

Di;criminaç'm

Corie,:ito c r.:p3:-a,;f:o d.ss beTnas dó aparelho e transfoimado: «Waupler», re.gulag,-em
do nuipnctro d, wesma, coai revisão- gafai, incluindo substituição dos cabos -
1.-ansiiii,sseres, Itcando o noue.lio c.-1 perfeito funcio.iamer.t 	 1:8005000. x 1:4505000 1.:450$000

Observaçõe:: — Não compareceram as firmas Casa Fretin, Moreno Berlido, Merino &
O. Neiva & Comp. e Alberto Martins & Comp.

Rio de Janeiro. 28 de janeiro de.1932.— Aldhrunar da Cru.: Rangel, 1" tenente contador.
Mapa da concurrencia n. 15, para õ mês de feverei:a de 1932, de acôrdo.corn o ar.:. 1 do decreto

Comp., Morei.% Barbosa & Comp.,

ri. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

Diacriminação	 Unic1;dr...•	
•

r.

 ;

o E
Ct)

ts.
:•4

-o

.Rolhas de coitiça1	 P qualidade, para vidros de 125 cc., quilo'14$000
Rolhas de cortiça de I" qualidade, para vidros de 187 cc., quilo 	• 2	 145000
Rolhas de cort.ça de 1" qualidade, para vidros de 300 cc., quilo. 	
Rolhas de cortiça de 1" qualidade, para garrafas_ 4	 16$. 13,5000

5 -	 325500

• O'aservações — Não compareceram as firmas: Casa' Lohner S. A., Moreno Bulido & Comp., M -Ventura &Co:ap.; Moreira Bar
tiosa & Comp., 0.•Neiva & Comp. e Liiti,,Ferrando .& Comp. ' - 	 .	 '	 • -

Rio de Ja leira, 29 de janeiro de 1932:— Alcikemar da Cru; Ralgal, .1° tenente contador:
 & Comp. e Liiti,,Ferrando .& Comp. ' - 	 .	 '	 • -

Rio de Ja leira, 29 de janeiro de 1932:— Alcikemar da Cru; Ralgal, .1° tenente contador:

r,

,
, quilo 	

3	 145JC0



kras . Quarta-feira

IIINISTERIO DA 'VIAÇÃO COBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. diretor e em

vista dos•ofieios na. 1.790 e 1.792. am-
bos de 8 de dezembro último. da Dire-
toria Geral de Contabilidade (I Seeção):
tio Ministerio da Viação e . Obras Publi-
cas, convido os senhores abaixo indicados
a recolherem aos cofres desta Estrada, no
prazo de 30 dias contados desta data, as
importancias em seguida discriminadas.
de que são devedores em virtude do apu-
rado pela Comissão de Sin-dicaneia desta
via-ferrea

Oficies da Comissão de Sindicanda
— Nomes — Importancias

1.084. Dr. João Guimarães
— Condução da ela:-
reveza academica
sob sua presiden-
eia. .

1.094. Thomiz Cintra Pinto
Nogueira Passo
de percurso geral
que lhe foi 'forne-
cido. . 	

•1.101. Minervino Beitamico
— Passe com di-
reito a leite e-pol-
trona" que lhe foi
forneeido e a 4 pes-
dias de sua fami-
lia. 	

1.109. José 'Braille da Silva
' Passagens concedi-

das á banda da
musica do Centro

• Operario . de La-
faiéte. . • 	

1.120. Alpino Bastos Bivati,
fiscal do imposto de

. consumo — Cader-
neta quilometrica
que lhe foi forne-
cida.

1.433. %inimigo ,de Maga-
lhães — Caderne-

7.:Ias-quilométricas
iwitrena --.e

InktosPo•PU•• ' de r-
:--gagens -que-41)W
.7182'.UtWeAkiffin o-4.11#4.2104A

	 3:5853000

9933400

5273500

711#000.•

.993$400

1.134. Vicente Noranha, 4°
eseriturario do Ban-
co do Brasil em
Belo Horizonte —
Caderneta quilome-
trica fornecida.

1.127. Abilio Miguel Simões
— Caderneta quilo-
metrica concedida..

1.135. Artbur Oscar Chaves
— Caderneta quilo-
metrica concedida..

1.121. Francisco de Paula
Alvarenga Junior —

Caderneta quilometri-
ca fornecida. ....

. 1.093. Dr. Adolpho Kander
— 3 cabines que
lhe foram forneci-
das no trem D-2, de
30 de março de
1930. . .......

1.107. Manoel Gonçalves Pe-
nido — Caderneta
quilometrica forne-
cida. . 	

9938400

9933400

9938404/

9931400

9068000

993$49d

•
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• -
tfamlidatot chamados :á Secretaria

afim de completarem os documentos
exigidos pelo regulamento;

Soldado: Felipe , Biarretet, do Contin-
gente-da Escola de Intendeneia.

Civis: Renato da , Silva Mendes (Rio);
José Oswaldo Barbosa 'Lima ;
Francisco Cordeiro da 'Fonseca, (Rio);
'Luiz Gonzaga Valem., (Rio); Manoel
:Roberto Martins, (Rio); Severino Fer-
•retra 'Pinto, (Rio); João Pagy, (Belo
Horizonte); Antonio Carlos de Araújo,
(Curitiba-Paraná); Leonidas Vicente de
Carvalho (Curitiba-Paraná) . ; 'Milton da
Silva Pauli, (Rio); José Bueno Cruz,
XRio; Celencino da Silva Lisb4a, (São
Paulo); Getulio Miranda • de Almeida,
(Beléni-Para); e 'Julio Brandão de Al-
buquerque, (Belém-Pará).

1.144. Antonio de Paula Bar-
bosa Oliveira, Adail
Salles Coelho e Joa-

Carvalho, funciona-
quim Gomes de

rias do Ministerio
da Pazenda — Pas-
ses de percurso ge-
ral - fornecidos. ... 5:7608000

Manoel Duque Cesar1.102.
— 65 passagem ad-
quiridas pela Cen-
tral á" Leopoldina,
de Ponte Nova a
Raul Soares, que
lho foram entre-

.7543009gues 	
(Proc. 4.999/01/31).
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, 9 de ja-
Aleiro de 1932.	 Dioeleciano Vaseencel-

Les, secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil
. De ordem da Diretoria, convido e

mestre re linha de 2' classe da 3' divi-
são e o escrituraria de 3' classe da
divisão, Manoel de Carvalho e Mario 'do
Nascimento Barbosa,* ambos desta Pa-
lrada, quo se achavam em disponibilida-
de e, foram ultimamente nomeados por
decretos do Governo Provisorto a tom -
rem posse e entrarem em exercido fias
referidos cargos, dentro do prazo de .1-(
-(dez) dias, a contar desta dista, sob . pena
.de ser lavrado o . Oninneteu10 Ato
~naja, da conformidade do paragraro •13

•do • art. 99 do regulamento qii•!bW.ix-au,
aprovado como decreto u. 20:560. :de 23

è ide . outubro ultimo. (Prricezio 30911791
1932).-•	 •	 .

Saúde e fraternidade.	 •	 -	 ••
Rio. de Jaiieiro, 29 de Janeiro de.4932:.

......~pan pipio,- pelo weretirioi.

SIIISISTERIO.:"DA: AGRICULTURA
Diretoria do Serviço-de Inspeção

e Fomento Agrieolas
Secretaria

CONCURRENCIA PARA VENDA DE DOIS AM-.
'MAIS DESNECESSARIOS AO SERVIÇO DAi `..
•ESTAÇÃO DE POMICULTURA DE DEODOIW.

-Faço publico para conhecimento dos
interessados sue esta diretoria devida-
mente autorizada pelo Sr. encarregado

.do expediente n ausencia do mi/listro,.
-conforme oficio n. 27.402. de. 16 de de-;
Zerallea fiel 11131. expedido pela 2' secgão,
da Dirrtoria Geral de Contabilidade
leste ministerio. e- de aeórdo com o ar-

(1') Regulamento Geral de Con-
lãhjIkLe,c Publica, receberá, até o dia.
15 de tevereiro proxirno vindouro, ás 14.
horas, na eeretaria, nesta Capital, á rua
de Misericordià (edifieio do antigo Ar-
senal de (luerra), propostas de preço.
para Neada, de dois animais desnecessa-
rios ao serviço- da Estação de Pomieul-
tura, de Deodoro, com os seguintes ca-
raeteristices: uni boi denominado "Mar-
fim", branco, ..com 1,53 x 2,20, com 16.
!41108., mais ou menos, o um muar, deno-
minado -Meia noite", preto, com 1,40 x
•101, : tambem com 16 anos, presumi-
vela
' oS proponentes apresentarão preçci-
3(,pa-radablerite para cada animal que
desejarem -adquirir, devendo no caso:
de ser preferida a sua proposta deposi-
tar a respectiva importancia, em moeda
'corrente, na Tesouraria Geral do Te-
souro Nacional, mediante guia forne-
cida por esta diretoria;

.2', as propostas deverão ser apresen-
tadas .em três (3) vias, em envolucro.
fechado, sendo a primeira via devida-
atente selada, com os preços por extenso

-si CM algarismo, na secretaria da Dire-
toria , do Serviço do Inspeção e Fomento.
•lgrietlaa, devendo os proponentes Pre-
. feridos retirar os animais que lhe cou-
berem dentro de três (3) dias, contados
da data :desta -concorrencia, correndo,
todas as • despesas de transporte Ror;
conta doa adquirentes;

3', serão escolhidas as propostas que
maiores vantagens oferecerem em preço,
por minima que seja a diferença; esta
diferença ido será no preço global da

'proposta, mas para cada animal, por se
tratar de ccincurrencia feita por unidade.
No caso de absoluta igualdade de preços
entre dois ou mais coneurrentes, em um

•ou em ambos animais, prooeder-se-ha
a desempate, obedecendo-se integral

-mente 4s- disposições do Regulamento,
•Geral -de Contabilidade Publica, sobre o,
•assunto;

Escola de Aplicação do Seviço de Ve-
terinaria do Exercito

José Gomes. Pereira
Caderneta quilo/lie-
trica fornecida. ...

1..1,18. Dr. Elisio. Carvalho
de Brite — Carro

• posto á sua disposi-
ção para percurso
de Belo Horizonte a
Norte e vice-versa. 2:9733600

9938400

-4° os tonou/Tentes preferidos que,'
dent;rce- do prazo estipulado na clausula

, 2', não. - efetuarem o recolhimento á te-
souraria gerai do Tesouro Nacional dasi

• importancias da compra dos animais que,
lhes competirem, perderão o direita á
nova eoneurrencia que se realizar;

5* os interessados poderão examinaf,
os mimais desta coneurreneia na Esta-

•ção de-:Pomicaltura de Deodora, das 71
horas até ás 16 horas, em todos os diaa

:atei:vett -a :vespera da concurrencia;
6°, .a • presente coneurrencia poderá

ser • anclada.por esta diretoria, sem que
assista- aeaconeurrentes o direito a qual-,

-quer reclamação.
•&.Seceetatia . da Diretoria do ServIcó d4

Pornento..-Agrico1as,.-ern•29 do,-
•r.ianciende '1932. — CatiOS	 t3o.usai ,-,-.,bst,arte,.pclo diretor.



1,130:4138020

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1931. - Dr. A. J. da
Costa Lei	 presidente. - Oscar Esposei, guarda-livros.

(C-554-2-2-1932---308000.)

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DE NOVA FRIBURGO

BALANÇO R,s1 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo

Egiffeios e propr:pdades
Diversas contas

• CC.-553 --2 -2 -W12 --55$000)

MARIO OFtefAte	 Fevo-reir m1 1Wi'-) 2137

•
31 de duenibro de 1931, declaram gire crneoritral\ho todas eis
• doeurnentas na.. mais perfe:.t.t, ordem,.» e ita aci)rdo . com os.

-livros.	 •Rio de Janeiro, 29 . de • ile:iro de 1932. L- Edlimoml
- flcurirro p Mat;enlyeciter. - Alfredo r.ors. Sydow.

) •
1	 nuarfa-feira 3 

SOC1E DE5 ANOMMAS
S. A. ESTAMPARIA LEÃO'

13ALANCETE. 31 DE DEZEMBRO DE 193'!

Ativo

Maquinismos, matrizes, etc .
Alimaarifados	 118:4188400
Produtos	 75:1698500
Apolices 	 	 3008000
Caixa e bancos. 	 	 25:4558360-
Letras a receber 	 	 2:3008000.

Devedores diversos 	
Alugueis e depositos 	
Duplicatas descontadas 	
Caução da diretoria 	

1,13C,:413$020

Passivo

Capital	 	  .., 	
	

3W:000$000
Fundo de depreciação-- 	 88:1008000 -
Fundo de reserva 	 	 88:1008000-
Dito amortização debent 	 	 20:0008000
Dito juros debentures 	 	 24:0008000.
Lucros suspensos 	 	 . 25:1278390
Lucros e perdas . 	 	 1 :0008000

	
246:327$390

Emprestimo debeutures	 300:0008000.
Menos resgatados 	 	 104:0008000'

	
196:0008000

-) Letras a pagar 	
	

182 :7208200
Dividendo n. 9 	

	
30:-000$000

Fabricação	 38:0308630
Caução da diretoria 	

	
20:0008000

Titulos descontados 	
	

117 :3358-400

2.1840468300

Passivo
Conta capital . .	 1.650 :0040000

• Credores diversos	 .199.2468300
Conta depreciação usina .	 249-5008000
Idem imovs	 2:8068000
D:ividendo a pagar • 	

	
82:5008000

2.184:0468300

Nova Friburgo, 28 de janeiro de 1932. - Jutius Arp,
Dresidegnle. .

PARECES DO coisruno FISCAL

à,p ital a matizaor 	
Letras descontadas
1 etras e efe:tos a receber:

Por el .propria do •exterror 	
Por ci propria do dilter'iOr 	
Em -cobrança do extrrior
Em cobrança do inferior 	

Vai-uns em liquidação
Eniprestimos em elcorrente . 	
Valores caucionados 	 	
Valores divosidados

Agencias e fiLai• no exterior 	
Agenc:ts e lidlais no interior 	
1;orrespon. tm les no ex ri or	 	 •
Corrwpondentes no interior . . ......
Titules e fund'w pertorK!mtes ao banc.°,
J.lipote'eas . 	

•Ca:xa:
Em moeda corrente no

banco .	 . ......	 5.530:080$455
Em rnoxla °oro no ban-

co 	
	 8:670200

Em ourtras espectes no
banco 	
	

12 :7788659
No Tesouro Nacional 	  1.000:00080W
Em depositas no Banco,

do Brasil
	

410.023 :467809+
Em outros bancos 	

	
6.685:6878680-

,Passivo

Capital
Fundo de reserva 	
Depositos em cile com juros
Deposites em ele limitadas
Depositos em ele sem juros
Deposítos a prazo fixo 	
DI 3P OSÉLOS em cl de cobrança do exterior., •
Deposaos em ci de cobrança do Interior»
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Coriaspondentes no interior
Valores hipotec•arios . 	
Letras a pagar 	
Lucros e perdas • 	
Divga‘sas colgas	 	
Ordtne dç pagamento 	

471:959-$300

21:043$260

295:482$660
3:993$000

d17:335$400
20:000$000

Usina e maquinismo,s
Propr:edadto e terrenos
Julius Arp & 'C. S , •em C., conta depreciação.

• • • 1.790 3848000
141 :3628300
252:3008000.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

sédR, ein Lisbúa - Fundado-	 1861

Banco emissor e caixa do E:(iado nas colonios porWigodsr-sas

BALANCETE DAS DEPENDENCIAS_NO BRA"

itio de kmeivo, São. Pau:1o, Pernambuco; Pará o Manaus

Em 3 -de dnembire de 1931

Ativo

$ •
27.105:0014238

4.070:i0182'70
42 .. 526 :857.4430'

56-. 004 :926898:7
36.8-91:0038680
-65.305:1.138255

1.966:6118513
380:7748989,

27.957:4738071
14.737:8438504
2.568:8408095

10.673 :51d $376
.•11.039:730,f820`

23.260:684$085

20.326:795$631,
10.189:854500

364.051 :1008444.

^.44114

, 9.00G:0008000

30:088:6708.612
• 53.631:1738716i

0.402 :7088918
31.458 :5438773

4,079:7018270
42.526:8578430

102.196:4468095
't.795:296$812
2.549:6168011

29.017 : 0138982
0.810:6028289

450:174$497
11.060:739882p

170:V)78313

26.622: 484$825
175 :762112$0

964.054 :100$414
,5311.horcs acionistas:

• • 013 abaixo assí»nadõsneinbre do Ceinseliho'Fisaal 'da
tanhla de Eletricidade - de, Nova fritittirgo; tendo- examicnzirrn
20 contas' e O'bailanVo'se1Prenc,.es ,a5:! f,ÇrnOttr . ex2re•;~figdop: pni•

-
Rio de Jaiielro,..26 de janOrd de 1 D32. -- O 42050.1.1f,

COlps Azevedo (Mn.e.s. - 9 sub-gqrentet D liamo,$'.4'" 41;14



icial da Secretaria desta junta,- pas-
sei a presente certidão. Stibr estam
pilha no valor de 10$. Riu ue
ro, 2 de fevereiro de 193'2. -- João lly-
gino de Aranjo, 1° oficial. — Visto. ---
Junta Comercial, em 2 do 'fevereiro de
1932. — Isidoro Campos, diretor. —
margem estava o carimbe da J	 Co-
mercial

(C -- 613 -- 2.232 -- 20$).

SOCIEDADES CIVIS
JOCKEY-CLUB

REFORMA DOS ESTATUTos

Ata da assenibléa geral extraordinaria
do Jockey Galli para acrescer . em seus
estatutos os paragrattes 2 .) e 3" ale ar-
tigo 56.
Aos dois dias do ins de feeereire do

corrente ano, ás treze heras, presentes. , na
salão de assembléas di Jo e hey Club, no
edificio social, á Avenida Rei ie ene ) nu-
mero eente.e noventa e tree. nem,e .o le-
gal de sucies efetivos, no total de (luzen-
tes e oito. o De. leinne,1 de Paula Mache-
tei . pre s idelee da eociedaile, declarou
aberta a sessão, pedinte á aesemblea que
do presidente da sociedade, the:lavou
ein dos Socios presente': para dirigir os
trabalhos, O Dr, Adhe•mar de Faria pro-
pôs. o Dr. Herbert ateses, o que foi una-
nimementeraprovado.Este assume a pre-
tMitincia. agradece a indicação de seu
nome e, a seguir, convida para se. reta-
rios, 0$ doutores Alvaro Werneek e Jay-
ne! "Lopes do Coito. Iniciados °e traba-
lhos da assembleia, o ,Sr. presidente
anunciou então, que se achava eebre a

2138 .;. ft(),itaria,- .riÁro t-4	 DIARIO OFICIAL	 Fevereiro (le 1022

AJO-ba ASSEMBLtÀ CERA!. ORDINARIA ,DOS
À4ei . ..Ne-tome-1'as DA- SDÚIEOADE ANONEMA

nrucA SANTA JTELOISA, REALIZADA AOS
coxo DIAS DO MÊS DE JANEIRO DE MIL
NOVECENTOS E TRINTA E DOIS.
Aos chieçl dias do mês de janeiro de

nil novecentos e trinta e dois, ás quinze
horas, reunidos no etlificio da séde so-
cial, á rua Visconde de Inhaúma nume-
res setenta e oito e oitenta, acionistas
representando três mil oitocentas e
quarenta ações, conforme consta do li-
vro, de presença, por indicação da as-
sembléa assume a presidencia o Sr. An-
tonio Ribeiro Stiabra, que convida. res-
pectivamente, Para primeiro e segundo
secretaries os Srs. Gervasio dos Santos
Seabra e Ricardo de Seabra Moura. De-
clara €1 Sr. presidente que, na forma
do anuncio de convenção, vai proceder
á eleição tia nova diretoria, e para este,
fim suspende a sessão, para que todos
se munam, de cedidas. Reaberta a sessão,
mandou o Sr. presidente proceder a
chamada, o que tad feito' pelo Sr, se-
gunda secretario, e, recolhidas as cedu-
las, foram, em seguida, contadas e con-
feridas. Passando-se' á apuração, e4a,
deu o resultado seguinte: Pau,  ,a,tireter
presidente Antonio Lartigaii Seabra,
t rêaalTSIT-er Ç111 .P. ti fl ta:- 'Vetes ; ara diretor
gerriTirt :—Xlexand: e dar, Silaaa Azevedo.
Ires; mil - e quarenta . votos. -A' vista do
resntratta - i1'purádn,-0- SP presidente iro-
clama eleitos -fttseSrs Antonio Lartigan
&atina: .Azevedo,
respectivamente, diretor presidente e
tiiret-e-e- renter-O—S-r7-- presidente de-
dal a. -eotão,-frer-Tirr tutia-a conveniencia
que os eleitas sejam imediatamnte em-
possados nos respectivos cargos, o que,
Com :moenda de lodos é feito. 'Termi-
nados os ti abalhos, pediu o Sr. presi-
dente que os iSrs. acionistas aguardassem

,fosse redigida a presente áta, que eu,
Gervasio dos Santos Seahraeservindo de
primeiro secretario, fiz lavrar no `livro
proprio déle extraindo-se uma cópia
autentica, para os 'devidos efeitos, e que
conferi e assino com a mesa e acionistas
presentes. Rio de Janeiro, einço de ja-
neiro de mil novecentos . e. trinta e.dois.
— Gerrasio dos Santos Seabrn, -- An-
tonio _Ribeiro SecOre. — Ricardo de
Scabra Moura. — Antonio Lartigau Seu-
hra, — A4-.-ra9ulre do Silva Azevedo. —
Antonio Matheiro Braga. — Sea-bra
('om». -- A MC rico Brea„

(C — 548 — 2-2-932 — 54000),

COMPANHIA AUXILIAR DE VIAÇÃO E
OBRAS

RETIFicAçÃo

Na publicação feita no Diario
de t do corrente, á pag. 1.980, onde se
lê. na 17' linha, cotristit u :
constituida; 'onde se lê, na Er linha,
Frenda leia-se: S. J. Frendi; onde se
lê, na 50' linha. J. A. :Machie, leia-se:
J. A. Mackie e. na 61* linha, mule se
lie/Esphatte leia-se: The .Netichatel As-
Vialte C° L1(1.

••
BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

Junta Comercial da Capitel Federal
, Certifico que, por 'de:pariri' da Junta

Cemércial, de 1 de- fevereiro de 1932. ar-
quivou-r_: . nesta repartição 'oh o imune-
ro 10.208, o segninte doctinvelle role-
reide' ao Remo Aliança .do itio 
Beiro, a ,Saber:	 exemplár dos -novos
estatnios. Eu, João Hygifila ele Araujo,

ASSOCIAÇÊO -COMERCIAL DOS MERCA:
DOS : MUNICIPAIS DO RIO DE

JANEIRO
EXTRATO DE esraTuTos

A atual ,Associação Comercial do 'Mer-
cado Municipal do Rio de Janeiro, fun-
dada cai 15 de setembro de 1930, neeta
Capital, á rua Pharoux n. 10, 1" tutear,
Passa a denominar-se "Associação Co-
mercial dos Mercados MDDICipiéS do Rio
de Janeiro", com séde á Pila ChIPP
mero 9, 1° andar, constituida por 'limita-
dos numeros de sonos, que empregumil
sua atividade .conio comerciantes esta-
belecidos nesses mercados. Tem por
fim: representar e defender os interes-
ses da classe junto ás aidqp iflaxies fe-
derais e municipais desta Capital o onde
aqui fór necessario. Cooperar para e
desenvolvimento, progresso e união dos
negociantes estabelecidos noa Mercados
Mimicipais do Ilio de Janeiro. Fundar
oportunamente, uma caixa de empri,s-
timos destinada a operar exclusivamen-

s te, com associados. Manter pare os as-
sociados, uma carteira de seguros con-
tra fogo. Prestar assisti-nela jurieira o
serviços de despachante. de arórtel core
os ales. 65 e 66 e seus paragrale».
Manlar unia biblioteca para uso dos
associados. Construir edil icio preprio
para sua sede quandol os fundos so-
ciais permitirem. A caixa de empresti-
mos será administrada pela diretoria da
Associação. O Conselho
será constituiria por 30 socios de qual-
quer categoria eleitos bienalmente pela
Assembiéa Geral dos eocioe quites. Dp-
pois de eleito pela Assemblea Geral o
Conselho Deliberativo procedera, entre
seus Membros, ás eleições para os car-
gas da Diretoria e Conselho laiseed. A

mesa uma proposta para alteração do‘ AJItit-tneiaÇãO é administrada por uma (ii-
e4atulos) que Inadivara• a presente reu- /p ioria composta de membros de Conee-
nião e concebida nus seguintes lermos:
A Cre - ct nts '-Se 10 artigo 56: :!”.. A tolo pelo mesmo conselho. sendo) os seguia-
tempo potierá a assembléa geral &libe- tas membros: presj f I {mi t v¡e,....pee,,
cai. com a presença minima de duzentoe te , 1, e 2. spe. re tar;,,,, , 1° e e.. (ceou_
sacies a fueão da sa i iedade com outra reli-os, 1° e 2° proZradores,
de fins elenticus; 3°) Poderá, ou:russim, rio , competindo ae presidente repre-
a assemidéa, delegar poderes á diretoria sentar a associneãe ?Meai passivarnen-
para negociar as con dições da fu são, su e . ie em juizo e em todas as relações so-
jeitando-as afinal á rati ricaça() lia assem- ciais, podendo delegar poiler, ,s tui ai IVO-
bb'a geral convecada especialmente para gado ou membros da diretorie, A As-
tal fim. S. S., em 2 de fevereiro de 1932. semblea Geral só poderá feneionar na

de Paula Machado. — Fernaivb primeira convoceção com a maioria dos
Magalhães. — fiadejoo oetaeí0	 tocios quites; na 2, quarenta e oite to-
Antonio .Coraleant i Alb que .--(in e .— lig dem& com mn lwrço e na 3. , eeet
G.Calth. Preta. — João B ortt cs Pilho- hora depois da 2' com qualquer nume-a
_ 1. Ped:-0 de C. Vieira, . --- João Te i'- ra de socjos . Os aesnejados neo respon-
.reiro Soares Juntar. 	 Octalvi,) de Paula dem solidaria ou subsidiariamente pelas.
Pessóa Rodrigues. —	 Soares Bran- obrigações sociais, na caso de dissolu-
417a	 -- Adhendar de Faria. Em ção a Assembléa Geral reeolveri o 'les-
disenssão a prc,po , ta, e Dy. Albert() Cruz tina tios bens ou patrimonio associa-
Santos pergunta á mesa quem tinha for- CIO. Qs estatutos foram aprovados na
mu'ado a proposta e, obtida a i nferma- sessão do Conselhe penhor:lin-e reali-
çam ti mio havia sido a direleria, nabal- zada -no dia 12 de janeiro de 1932. --a
ter Adliemar passou a der expliericaes A Diretoria.
sobre o que consistia a alteração pro- 	 -	 — 55'7	 2-2-32 -- (15$).
poeta com o CPI('	 pa in l,lokr.: ei
presentes, sendo encerrada a diein ssão e
imaninennente anrOvada. O De. Forne-
di	

"
	Magalhães falo a seguir, solicitando	 ANu

o 	 UNGIU&enneearee imento dos seus ennsoeins
Uroxima assembléa de cinco do corrente..
devendo mesma acusar o maior mime-	 Declaraçãoro de assinaturas. dada a impertaneia do
assunto a tratar-se, E, nala mais haven.
rio a resolver. foi encerrada a reunião.
lavrando-se a presente ata. -- nerbert
Moses presidente. — Alvaro Werue,h.
— 101)1114' T.opes do-ennt.. secretaries.

C. 616	 C-2-1932 --- 40$000;

lho Deliberativo e eleita bienalmente

Declaro que perdi os certificados do?
exames de Geografia e Corografia e de%
Historia Universal, todos passados pelo ‘'N,
Cotegio Pedro II. — Mario Joppert Car-
neiro fla Cunha.

(C-61?-2-2-32-15Ce-e3 vezes)
•
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Sociedade Civil Mantowdera
da Guarda do Cais do itorto

ASSE:IMBUA GERAL ORDINÁRIA •

'Segunda convocação
São convidados os Srs. contribuintes

Para se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 5 do corrente;, ás 17 horas,
na Inspetoria da (Imanta, á avenida Ro-
drigues Alves n. 851, .para aprovação do
relatorio e contas da diretoria,- relativa
ao ano findo e para eleição do novo
conselho administrativo. — A dire-
toria.

(C-5502-2-32-10$000)

Sociedade Anon:ima Casa Schayé:
ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

Silo convidados os Srs. acionistas
para a assembléa geral ordinaria, no dia
25 de fevereiro proxiino, ás 10 horas, na
séde social, á avenida . Gomes Freire- nú-
mero 19, afim de, tomarem conhecimento
do balanço, contas e atos da diretoria,
do exercido de 1931: eleição da mesma,
conselho fiscal e suplentes.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 117 do decreto n. 434, de 4 de_juIlio
de 1891, acham-se desde já á disposi-
ção dos Srs. acionistas.

Rio de janeiro, 1 de fevereiro de 1932.
— A diretor,:a.

(C-560-2-2-32-10$000).

Companhia Electro Siderurgica
Brasileira

EM LIQUIDAÇÃO
ASSE:UDU:A GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal

de acionistas para se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, em 1° con-
vocação, de novo convdio os mesmos se-
nhores a se iiiiiirem em 24 convoca-
çãd, a realizar-se ne dia 11 de fevereiro;
ás 16 horas, na rua do Rosario n. 107,
mirrado.

Ordem do dia
Prestação de contas do liquidante; lei-

lura do' relatorio e sugestões sobre o
:prosseguimento da liquidação. — O
ffluidante.

(C-5513-2-2-32-154000 )-,	 .

Companhia de Fiação e Tecidos
Magéense

No escrilorio desta companhia, á rua
Conselheiro Saraiva n. 31, loja, ficam á
disposições dos Srs. acionistas, os .do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891:

Rio. de Janeiro, 2 de fevereiro de 1932.
— A diretora.

(C-555-2:-2-32-8•000)

DIARIO OFICIAL

(kanpanhia de Madeiras Nacionais
Acham-se á disposição dos Srs. -leio

nistas, na séde desta companhia, á rua
1° de Março n. 17, 40 andar, os doonmen-
tos exigidos pelo art. 147 'do decreto
n. 434, de 4 de julho cie 1'891, referentes
ao- ano social findo em 31 de dezembro
de 1931.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
— A . diretoria.

(C-551-2-2-32-88000)

Companhia Mercado Municipal
•do Rio de Janeiro

Na . séde desta companhia, á rua São
Pedro n. 77, sobrado, a partir de 11 até
29-do; corrente, será pago, das -13 ás 15
horas, de todos. os .dias ulds, exceto
sabados,- o 36° diVidendo relativo ao 2'
semestre -do ano de 1931, á razão c!o
14000-, -por ação, passando o pagamento
após a dia 29 a ser eftuado somente .zás
quIntas-feiraá.	 • -

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro' de 1032.
Amerieo Ludolf, diretor-presidente.

(CL--552-2-2-32-10$000)

Centro Espi pita Redentor
AS SEMBL É'A GERAL OR D N MIJA

De- ordem do Sr. presidente, são ei.m-
vocados os, Srs. consodos para,se reuni-
rem em .assembléa geral-ordinaria, que
.efectuar-se-á no dia 6 de' fevereiro
proximo, ás 13 horas, na sede ilo cen-
tro; á rua Jorge Rude n. 121, lendo
por objetivo

Exame e discussão .das contas relati-
-vas 'ao nereida) findo; eleição geral da
diretoria; diversos assuntos de interesse
social.

Rio- de Janeiro, 30 de janeiro de 1032.
— Orlando Cruz.

(C-611-2-2-32-30$-3 vezes).

Banco- Boavista S. A.
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria.
para aprovação do relatorio e contas re-
lativas ao exereicio de 1931, no dia 20
de fevereiro corrente, ás - 2 horas da
tarde, na séde da sociedade, á rua 1 0 de
Março n. 47.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo, 147 dó decreto n. 434, de 4 de julho
de- 1891; acham-se desde já ‘ti, disposição
dós Srs.. acionistas,

De- acôrdo'com .os nossos estatutos, os
Srs. acionistas deverão depositar as suas
ações nos cofres do banco, com tres dias
de' antecedencia,

Rio-de Janeiro, 1 de fevereiro de 1932,
— A' diretoria.

, (OL-602-1-2-32T--.30-3 'vezos).
ao'

2139

Seeiedadp .Benenc. ente dos FunciO.
• marioS 'do .Tesouro Nacional -

AS S EMDLEA GERAL ORD IN AR IA

Segunda convocação
De ordem do Sr. presidente, convido

os senhores assolados a se reunirem sex-
ta-feira, 5 do corrente, ás 16 horas, na
sede da sociedade, afim cio se:Nroceder
á prestação das contas referentes ao ano
de 1031. — O secretário, Woldemar Bar-

bosa de Souza.
(C-615-2-2-32-10$090).:

Jockey-Cluh,
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOS D I NA IIIA

Segunda convocação	 •

no ordem do Sr. presidente; convido
os srs. socios efetivos para se.renuirein
em assembléa geral extraordinaria (2°
convocação) na sede social, á avenida
Rio Branco •n. 193, sexta-feira, 5 kile

vereiro proximo i ás 13 horas, para deli-
berar sobre as baseS- da fusão das MIA
sociedades De,rby-Club e Jockey-aub.

Rio de Janeiro,.25 de janeiro de 1932.
— •ditentar de F(oia, secretário.

(C.-617-2-2-32-20$-2 vi,Z('S)

n•n••

Companhia de Eletricidade de Nova .
Frihurgo

Pelos Srs. Arp. & Comp., na Capital
Federal, á rua do Ouvidor a. 102, será_
pago, do-dia 15 de fevereiro do ano cor-
rente em diante, o' dividendo relativo ac
emestre que findou cio 31 de.dezembrr

de 1931, á razão de 5 % (cinco por ceriio?
sobre o capital ou sejam 10$000 pra
ação.

Nova Friburgo, 30 de janeiro de 19:12..
— .4 diretoria.

A' Praça

innibat Gonçalves & Comp. comuni-
cam á praça, ás do estrangeiro e' a quem
interessa possa que, por-alteração do seu
contrato social ',se retirou da firma, page
e satisfeito de todos os seus haveres e
melhor harmonia, o- sacio solidado se-,
nhor Joaquim Pires.

Comunicam mais que a sociedade ene-
tinúa a girar sob a mesma razão -social,
no mesmo local, á. rua Sete de Setembro
n. 165 — "Casa Gonçalves".

Rio de janeiro, 30 de janeiro de 1932..
-- unibat Gonçalves Comp.

Confirmo. — Joaquini Pires.
—

Reconheço as firmas de Annibal Gen-
çalveá &COmp. e 'Joaquim Pires.
• Rio, 30 de janeiro de' 1932. Em teste-
munho (estava o' sinal' público) da ver-
dade. FraneiSoo- da Costa Moio, es-
crevente. juramentado, no impedimento
ocasional do tabelião. •

(C-192-30-1-32-3(M-3 \('z' s)

Companhia União
No escritoricr desta.' 'companhia, á ruà

I' de Março n. 82;4°' andar, acham-se á

,disposição dos Sis. aciónistas os 'lio--
comentos de que : trata - O art. 147 do de-
creto n. 33i,.do 4-de julho de1.891

Rio dó Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
Manto flué,'diretor-presidento...

(CL--54630i- 1 '42-30 V--3 vezes)

n t•Á'

Calçado Polar S. A.
_t•No escriterio desta companhia, á rua

São Christovão n. 552, sobrado, ficam á
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos.de que trata o art. 147 do•de-

', ereto Ii. 434,• de • 4 -de julho de 1891:
'	 Rio' de -Janeiro, 1. de fevereiro'do'1932.-

— A diretoria.
.(C-549.--2-2,32-14$-2 vezes)

..Companhig 411',
AChám-se á dispeâição dos Srfs... , '"tici 1:ó-

nistaS,'no eseritorio' desta, edínpanhia,'il'
_Tua  B.enedicto Ottoni n. 19, os documen-
tos a que se refere as exigencias do ar-
tigo • 147 da lei das Sociedades Ano-
Dimas.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1932.
— A diretoria:

(C----550=-2-2-32-10$000)

Fevereiro de 1932



Annuario de Legislação de Pa-
teada, por Alfonso Duarte ru-

i loiro:

	

Anuo de 1908 	
Anuo de 1917
Anuo de 1918
Anne de 1919
Anuo de 1920
Anuo de 1921

	

Anuo de 1922 	

	

Anno de 1923 	

Autoras& (Leis de direitoes Leia
na. 498, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
da 1912 	

	

Antonio (Direitos). Decreto nu 	
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Deer. n. 9.283, de 30 de de-

	

zembro de 1911 	

W41,	
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MARIO
	

Feyereiro	 1 0?:.? 1
	 ..	 -~le

IMPRE N Sft
• OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

1

Volume XXIII	 	 82000
Volume XXIV 	 62000
Volume XXVI 	 71002

Bancos e casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial) — Dec. nú-
mero 19.634, de 28 de janeiro

do 1931 	  009
Boboca	 Fiscailzação aos ban-
•cais e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 do março de
1921), Carteira de Redesconte
(Desc. o. 14.035, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Doer. nume-

51000	 ro 141857, de 1 de junho de.
1921, "Créa os legares de de.

-11legados e fiscaesdas opera-
' 01000	 Oes cambiaes e bancarias") 	  lIOvJ'

Brasil em Daya (0), por W.
1Stead o traduzido por Arthur

Bonificar, e discurse de Ituy
_ Barbosa 	 	 128004

'Catalogo de pares de °sirenas
para a determinação da hora
pelo methodo do hinger, orga-
nizado por Allyrio de Metias.. 8$0001

.1:a;xa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 do dezembro de

11500	 1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro do 1927 	 	 11000

	

tlellectorias Federaos (bastru 	

$5011	 cções para organização (1os
balanceies das) 	 .. 	• •

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
As despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, -não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
etemplares do "Diario Oficial" sidos . do
Correio, estampilhas de selo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as Importanclas em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" toesa
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de três ou mais -exemplares, em
virtude do oficio do blinisterio da Jus-
tiça n. 1.204. de 8 de agosto 'de 1904.

O "Dicionario das Plantas Meia" tem
abatimento dei 80 %, (piando comprados
mais de cinco exemplares por livreiros
(oficio n. 3.594,.de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Diario Ofi-
c)al" de 23 do algemo mis.

A
Acto do Governo Provisorio or-

Suizados-por A. D. Ribeiro.: 401000
Acção Penal (Lei n. 628, de 28
- de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 58 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913

	
$300

Agricultura (Oleia o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	  $500

Agia (Decreto n. 3.658, de 24 de .k
outubro de 1898). Regulamento
para a concessao de agua dos_
encanamentos publieos
	

0400.
Alfandegas (Consolidação das

leis das) 	  .41:510

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1915, e neer. n. 12.193, de 8
de setembro de 1916) .(M), 	 $500

	

Alistamento e eleições federam	 .
(Deer. n. 3.424, de 19 de de-	 •
zembro de 1917) 	

Arquivo Nacional (Publicações do):
Volume I 	 . 102000
Volume III 	 e 5000
Volume rsl. 	 MOO
Volume V 	  5$000
Volume VI 	  81000
;Volume VII 	  72000
Volume VIII 	  71000
Volume IX 	  53000
Volume X 	  63000
Volume XI 	  62000
Volume XII 	  62000
Volume XIII 	  3$000
Volume 'civ. .•.,. 	  31000
Volume XV 	  83000
Volume XVI 	 .. 32000
Volume XVII 	  6$000
Volume XVIII'. 	 ,

•'Volume , XX	 r MOO
Volume XXI... ! 	 --• . 8$000

Arrojadita (Novo mineral), por
DJaIrna Guimarães 	

Atlas pIuviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de ar-

; valho (Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Antomoveis (Regulamento da
Circulação Internacional de). 13508

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	 81500

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica — 21 edi-
ção, revista — 1" volume ...

Acidentes no trabalho (decretos
na. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) 	

;Aposentadoria (Funeionarios.
Públicos), decreto n. 19.838,
de 9 de abril de 1931 	 .,.	 $300

	

Acumulações remuneradas (Re- 	 . I J

ereto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1930 	 	 • 0509

• de 1927) 	 • 	 	 111102

Caixa de Amortização (Decre-
te n. 17.770. de 23 de abril

Caixa de Aposentaderies e Pau	
selei; dos Portualios e Ferro-
viarios" (Deers. na. 5.109, 17.910
e 17.941) . 	  23009

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, do 1927) 	

• 

14008
Caixas de Aposentadorias e

Pensões (Decreto n. 20.465
de 4 de outubro de 1931).
Reforma a legislação . .	 1$551

Gedigo Civil Brasileiro (Tra-
baihos relativo á sua elabo-
ração (M):

1' vo,etine 	  10030
volume 	  102000

le volume 	 •• 283000
Codigo Civil Brasileiro (lei nu-

de 1916 com as correcções or-
denadas pela lei n. 3.725 de

mero 3.071 de 1 de janeiro

de 14 de janeiro de 1919)
	

5$90s
Conselhos Consultivos 	 Es-

todos, Distrito Federal e Mu-
:- nicipios (Decreto a. 20.348 de

29 de agosto de 1931) 	  1$001..

Conferencias: A. Bezerra,
diretor do Arquivo:

I. A vida domestica da
Imperatriz Leopoldina —
II. O general Lima e Silva
— III. A biblioteca de
Oliveira Lima — IV. Mar-
chio Dias. — V. A Paraíba
nti soai° XVI -- VI. Os

	

fatores da Independencia 	
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da Tesouraria da
"Bafa 	

Armazena Cortes (Regulamento
para o estabelecimento de). -
Mor. n. 1.102, de 21 e no- .,
yembro de 1903 	  8500.

92000
103000
82009
83000 -
81000

10000
121000
16$000

11000

11005'

3%509
•

83500

401000

13000

.8

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidaties para as
fraudes da). Decreto n. 4.831.
de 4 den -janeiro de 1023 ......	 $500

c



Codigo de Menores (Doer. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") 	 	 15000

20$000
Congresso Brasilriro de Contabi-

lidade (Relatorio), j.° vol. ,,,,

Lleições Federaes (Deer. n.
de 18 da novembro de 1929 	 1.$00u

Eleições para intendentes mu-
nicipaes (Deer. n. 18.3-15, de
13 deagosto do 1928) 	

Energia Electrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto). (Deu. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis
tema Gabelsberger), por A 	
Pfeil 	

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em troo volumes 	

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	 •8$000

nstradas de Ferro (SegUrança,
Policia e Trafego das) 	  1$500

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	 	 15000

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to a. 10.035, de 11 de maio
de 1923) 	

Exames do curso seriado, de pre-
paratorio e admissão em 1929 15500,

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancaria 	

Exames de Preparatorios em 1930
(decreto a. 19:426, de 24 de no-
vembro , de 1930) 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	 	 550(

Ensino Secundario (Organiza...
cão) Decreto n. 19.890, de
1931. .

15000
_

t!!

$50e

15000

105009

$509

5$000.

$500

2$00(

v
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Cediço de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	

Cr,nstitution of Brazil (Edição
em Inglez) 	

	

Codigo do Processa Civil e Com
morcial do Districto Federal:

Código do Processo Penal do
Districto Federal 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto ri. 17.234 A, de 26 do fe-
vereiro do 1920) .......

Codigo de Menores (Doer, nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

— Projecto (Trabalha da Co
missão da Cairiara• dos D."
tados) — 8 volumes
— Projecto - (Commissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M)
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-;
fissionaes e interessados (M).
— Projecto .do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues

Diocicaario ifistorico, Geogra•
ph)co` . • e •Etlinographicd de
Brasil '(Do Instituto Hisiorico)•

	

40000	 (M):
1° volume
2° voiume

Jiccionario das Plantas Uteis
• Brasil — por Pio (orrêa:

	

15000	 1° volume 	  . 50$005
20 volume 	  505000

Diversões publicas (Regulamen-
to das casas de). Deu. nu-
mero 10.590, de 10 de setern-
lira de 1924) 	

Divida activa (Instrucções para

	

1$000	 a cobrança ainigavel da) 	
Diversões (Regulamento das em-

prer.as de divereõea, e locação

	

$500	 de serviços theatraes) 	
$500 Depositos. Cauções. 	 Caixas

Ecouomicas. . . 	
nisponibilidade (Funcionarios
• Páblicos) Decreto ri. -0.552,

de . 31 de dezembro de -,1930 	

E--:.•

-.Consolidação s Disposiç4es•11)r- 9,
inen*çatariai de caracter Per- is

	

24000	 i•	 4manente (inilice analytico por
• Alberto, Biolchini) 	
Custas • da Justiça do District°

	

16$000	 25 de junho de 1913) 	
Federal (Decr. n. 10.291, do

Custas da Justiça 2ederal (Re-
gulamento) .0ecr. n. 3.422, de

	

2$000	 30 de setembro de 1899 	
Custa3 da Justiça Local (Decreto

n. 18.393, de 1028) 	
Côrte de Appellação (Reorgani-

zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.090, de 28 de outubro
do 1025) •	

Correios (Nova Organização)
Decreto n. 19.951, de 4 de

	

30$000	 maio de 1931 	
Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912)2$000

	

2$000	 • - - • _

/Decretos do Governo Provisorio:

	

3$000	 De março de 1t390	 	  25000
LM maio cie 1,590 	  /um/
De junho de 1890 	  55000

	25009	 1.`,.s outubro de 1890 	
	

7$21.10
De janeiro de 1891 	  2ateUe

1$.500 Pecisoes ao Governo — .(Col
ióoções):

Uo 1WZ 	
do 1833 	
de 1850 	
no 1890 (Gov. Prov., 1° e

	

fascieulos) 	
de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-

	

timo' 	 -	
de 1890 ((3ov. Prov.. Addi-

•• lamento) 	  15500
de 1891 	  45500
de 1892 	  45000
de 1893  • 	 25509
de 1894 	  45000
de 1895 	 .-..- 	 •	 35000
de 1896 	

 
	  3$000

de 1897 	 •35000
do 1898 	 •25000
do 1899 	  35500
de 1900  • %NUL	 •	 35000
de 1901 	 	 3$000

•de 1902 	 • 	 35000
de 1903 	  4$000

	

$590
	

de 1904 	 , 45500
de 1905 	  4$500
do 1906 	  45500
de 1907 	  5$500

	

15500	 do 1908 	 	  5$000
de 1909 	 , 55000
de 1910 	  6$000

	

2$00P	 de 1911 	  45000
de 1912  • 	 ‘1, •	 35000
de 1913 	  35000
	  45000de 1914

	

15000	 do 1915 	  5$000

	

15500	 de 1916 	  7$000
dó 1917 	  75000

Delegacia Fiscal (Urêa o Ioga'
de contador e procurador e

-- dá outras providencias. (De-
.	 ereto n. 1.178, de 16 de ja-

	

$500	 aeiro de 1904) 	 	 15000
Desapropriaç ão da União e DiR-

tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ris. 1.021. de
26 do agosto de 1903, e 4.956,
de. 9 de setembro de 1903 	 	 $500

	

MC' Docas, portes maritimos. etc 	
(Repertorio da legislação so-

	

15000 .	 trre), por Caetano Junior (M) 125000
Diecionario Geographico das Mi.

,	 nas' do , Brasil, pelo Dr. Fran-
65000- , • visco Ignacio Ferreira 	  65000

15000

• 3$000 25000

Codigo de Contabilidade (Indloe
remissivo) 	  4000

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Decrs. as. 15.783
e 5.426) 	 	 5$.000

$500

Contabilidade Publica (Decreta
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
Decr. n. 7.751, de 23 de de-

; zembro de 1909) 	 	 65000
Constituição da Republica (Re-

vista) 	 	 1$000
Constituinte Republicaria- (A) —

2 Volumes — Agenor de Roure 305000
,Condemnação e livramento con-

dicional (Deers. as. 16.588 o
16.665, de 6 de novembro
de 1924) 	

Consignações em folha (Regula-
mento). 1)ecr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	
de dezembro de 1925 	

,
Construcção de casas (Regula-

mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas populares. Decr.
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	

Construcção de casas para func-
cionaries e operarios da União
Decr. n. 4.561, de 21 de ages-

• to de 1922, e Deu. n. 45.840,
de 14 de novembro de 1922)

Chorogra phia da Provincia da
Ceará 	

contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

35000
35000
35000

35000

25000

60$00(s
305000

15000

15000

$50q

$500

$500

Facturas consulares (Deer. nu-
mero 14.059, do 1920) 	 	 15000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218; 15.219 e

•15.220, de dezembro de 1921-- •15000'
Formação Economica do Brasil,,

nelo Dr. Victor Viana 	  61Ona



105000
75500
85000
65000
75000

105000
125090
235000
305000
455000
404;000
405000
.40$000

305000
205000
205009
20500e
205000
405000
405000
305000
355000
305000
205000
355000
205000
255000

de 1929 — volurne. 	  358000
de 1930 — 2 volumes 	  155000

•

de 1876 -- 3 volumes
de 1877 — 3 volumes 	
de 1878 — 2 volumes 	
de 1879- 2 Volumes 	 	
de 1880 -- 2 volumes__
de 1881 3 volumes 	
de 1882 — 3 volumes 	
ele 1909 — 2 volumes 	
de 1910 — 3 volumes 	
de 1911 — 4 volumes 	
de 1912 — 4 volumes 	
de 1913 — 4 volumes 	
de 1914 5 vOiiiines 	
de 1915 — 3 volumes 	
de 1916 — 3 volumes 	
de 1917 — 3 voloines. 	
de 1918 — 3 volumes 	
de 1919 3 volumes 	
do 1920 — 5 volumes 	
de 1921 6 volumes 	
de 1922 4 volumes 	
de 1923 4 volumes 	
,de 1924 4 volumes 	
de 1925 2 volumes 	
de 1926 3 volumes 	
de 1927 2 volumes 	
de 1928 2 volume.: 	

2152	 Quaria-feira
	

DIAltl() (1111CIAL	 Fevereiro de 492?	wow-- 	

$500

35090 -

5564

Férias "(Operarios	 • Empre-
gados; — Dec, n. 19.808, de
1931 	

Fome do Ceará (A), deltodolpho
lheophilo.- 	

Funccionarios Federaes e G011-
iractados (Nomeação) 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezer.obro
de 1929 	

Co

Geologia e supprimento dagua
subterranea rio Piauby e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte

'• do Piauhy 	
Geographia, waologia, suppri-

mento dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte, Ceará e Pa-

'rahyba, por R. Crandell 	
Geologia e supprimento dagua

subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-.

, h-yba, por R. Sopper 	
Geologia e supprimento dagua

subterranea no Estado de Ser-
' gipe e nordeste do da Bahia,

, --por R. Sopper 	
Governo Provisorio (Decreto que

institt.e o) n. 19.398 de 11 d6
novembro de 1930	 	

H
Hydrographia du Haut Saint

Francois, por Em. Liais 	
Ilygiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (M) 	
Historia Constitucional do Bra-

sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)
Historia Administrativa do Bra-

sil. Delo Dr. Max Eleiuss (M)
Historia da Divida Externa Fe-

deral, por Jacob Cavalcanti
Historico das Thesourarias de

Fazenda e Delegacias Fiscaes,
por Bellens de Almeida 	  155000

Historio° dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavalcauti 405000

Historia da Secca do Ceará —
(1877-1880), de Rodolpho Theo-
philo 	  	  45000

1

Isenção de direitos (Dacr. nu-
mero 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927) 	  15000

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	  $5000

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	 	 $500

Instituto de Previdencia 	  15500
Iustituto de Previdencia dos

Funccionarios Public os da
União — Decr. n. 10.646, de

'36 de janeiro de 1931 (Modifica
a anterior organização) 	  .15000

Ini¡Siensa Nacional (Bistorico),
por Francisco Miranda 	  75000

Imprensa (Lei de): Decr.
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	 •	 15000

inscripções rupestres no Brasil. 15500

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça do Districto Federal (de-
creto u. 16.273. de 26 de de-
zembro de 1923) 	

*lias e obras de ourives (Im-
posto de). Decr. ii. 15.0i2, de
29 de maio de 1923

Justiça do Districtri Federal
(Modifica a organização da),
Decr. n. 5.053, di 6 de no-
vembro de .1926) 	

Justiça do Districto Federal —
(Reorganiza a Cdrte de Appel-
loção) — (Decr. n. 19.408,
de 1930) 	

Leis (uol:ecoes de):

de 1808 e 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821. 	
de 1822. 	
de 1823. 	
de 1R24. 	
de 1825. 	
de 1826. 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1634 	

de 1835	 2 volumes 	
de 1836	
de 1837 	
de 1838. 	
de 1839 	
de 1840 	
de 1842. 	
de 1843 	
de 1844 	
de 1845 	
de 1847	
de 1848 	
de 1850 	
de 1852	 2 volumes 	
de 1856 — 2 volumes 	
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
de 1859 — 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	
de 1864 — 2 volumes 	
de 1864 — Additamentos 	
de 1865 — 2 volumes...
de 1866 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volumes 	
de 1874 — 3 volumes 	
de 1875 — 3 volumes 	 ..

Leis do orçamento:

de 1892 	 	 $500
de 1895. 	 	 5500
de 1897. 	 	 1$000
de 1898. 	 	 15200
de 1908. 	  1000
de 1912. 	 	 15800
de 1913. 	  2400
de 1914. 	 	 2$000

• de 1915. 	 	 2$000
de 1920. 	 	 35000
de 1922 (Receita) 	 	 2$000
de 1923 (Receita) 	 	 3$000
de 1923 (Despeza). 	 	 6$000
de 1924 (Receita) 	 	 25000
do 1924 (Despeza) 	  35000
de 1925 (Receita) 	 	 25000
de 1925 (Despem). 	  4$000
de 1927 (De, peza) 	 	 55000
de 1927 (Receita) 	 	 15000
de 1927 (Receita annotada) 55000
de 1928 (Receita) 	  MOO
de 1928 (Despeza) 	 	 65000	 j

• de 1929 (Receita) 	 	 2$000
de 1929 (Despeza) 	  65000
de 1930 (Receita) 	  15500
de 1930 (Despeza) 	  425000
de 1931 (Receita) 	  25000
De 1931 (Receita — Altera-
s ções) 	  1$000

de 1931 (Despesa) 	

1$000

$500

25500
2$500
25000
25000
25000
25300
25000
25000
25000
25000
15500
45000
45600
35200
45000
35600
35000
25300
15400
25000
35500
25500
25800
25300
25600
15800
75000
55200
55300
65600
65600
55500

105000
55500
55500
55600
55500
$500

75500
75600
65000
65600
95000

-

$500

35000

$500

15500

4500

25500

25500

25500

25500

15000

155000

4$000

55000

75000

55000



Universitaria Era-Organisação
sileira. 	

Ortografia
partições
cimentos

3$000

15000 35009

.45009

1$000

$500

$0t1

simplificada nas re-
públicas e estabele-
de ensino 	

is000
pj

1$000 Padre Cicero e as populações do
Nordeste, por Simões da Silva 105000

15000
Perfuração de poços no Nordeste .

soco ,	do Brasil, por Alceu Lellis	 3$000

Mappa da bacia do rio Itapl-
curú, Estado da Bebia, por
G. Lane 	

Mappa phytogeographico dos Es-
tados da Bahia e Sergipe, por

) P. Luetzburg 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado da Parahyba 	

	

Mappa phytogeographico do Es 	 „

	

.Lado do Rio Grande do Norte 	

Radiotelegraphia e Radiotele-
phonia (Regulamento) 	

Repertorio Juridico do Mineiro
$500	 (por Francisco Pereira) 	

Renda (Instrucções para o lan-
çamento) . 	

Renda (Rendimentos derivados
do Commercio o Industrie ,—
Declarações exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas —Como fazer
as declarações) 	

-	 Otiaria--fei-ra•
—

Legislaçãe Brasileira, por. AÍ-
Sonso» Duarte-Ribeiro:-

i° volume — 1889 a 1900 	
r volume — 1901 a 1910 	

• 3• volume — 4911 a 1920 	

Legislação Eleitoral -(Decretos
ns. 4.215.-e 2.227;- do;- dezembro

• de 1920; e •.!4 ..631 . e ,16.310,de
janeiro d&192-1 (M). 	

Legislação• Ferroviaria - Federal
do Brasil, por. .Alberto Paiva:,

(De 1828 e 1922) (M):

I° volume 	  16$000
2° volume.. 	  16$000
3° volume 	  16$000
4" volume 	  166000
5° volume 	  16$000
6° volume 	  165000

• 7° volume 	  16$000
8" volume 	  166000
9° volume 	  166000

19' volume 	  166000
11° volume 	  165000
12° volume 	  16$000
13° volume 	  166000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funccionarios publicos ci-
vis e militares. 	

•
, Livro Verde (Documentos

maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

DIÁRIO OFICIAL

	

de 1927 	

	

de 1928 	

	

de 1929 	
do 1930

Menores abandonados e , delin-
quentes (Assistencia e prote-
cção dos). Decr. n.--16.272, de
20 de dezembro do 1923. e Re-
gUlamento do Conselho. De-
creto n. 16.388. cie 27 de fe-
vereiro de 1923 	

Municipal (Organização munici-
pal do Districto•Federal, com-
pilação das leis) (M) • 	

Minaà (Decr. n. 2.923 de 6 de
janeiro de 1915). (Regula- a
propriedade das) 	

N.

Ve-Vereiro (1.-;

-sição do plano para a» reali-
zação dos melhoramentos dos'
portos da_liepublica e proje-
cto para o prolongamento' olaS
obras do porto do Rio dela..
neiro (M) 	 e •

Pareceres:

(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça. — .4tmos.
'Joi9O-19!8, Dr. Peline Gue-

5$000	 dos (M) 	

	

MOO Provimentos dá Côrte de Appel 	
55000	 lação:
56000

20$000
15$000

Pareceres do Consultor Geral da
Republiz'.a

2$000	 Pareceies do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo da

4$500
	 Yõiga:

55000

4000

3$00te'
35000 '
35000';
2$000 •

2t000
36500
6000
6$000
0000'
7$000
5$003

265000
2b$009

0004

Leis Usuaes da Republica dos'
Estados Unidos do Brasil, pelos'
Drs. •Farquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	 105000

Mappa phytogeographico • da
Serra . do Araripa 	

Medicas e Dentistas (Relação
15$000	 dos) 	.
16$000 Medição e descarga dos rios por
20$000	 G. Varing 	

Mercadorias e immoveis me-
diante sorteio 	

Mensagem presidencial:

de 1924 	
do 1926 	

-$500

3$000

26000

$500"

Navegação Aerea (Regulamento
para os serviços civis de) 	 15000

Navegação A er e a (InstrUcção
para exame, cartas, licenças,
matriculas. etc., dos aeronau-
tas civis) 	

15000 Notas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren 	

Nova luz sobre o passado 	 10$000

2$000

2$000

1$000

1° volume
2° volume
3° volume
4° volume
5° volume
6° volume
7° volume
8° volume
9° volume.

10° volume.
11° volume.

1° volume
2° volume

(1916 — 1917) (M) 	
	

1$000
(1018.— 1919) (M) 	  4$000e
(1920 — 19227 (M) 	  4000

Predios urbanos (Regula, a lo-
cação dos). Deus. ns. 4:402 e.
4.975, de 5 de fevereiro de 1925

o
!

)

1° volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra. 	

Letras de cambio e a nota pra-
missoria (Doer. n. 2.044, de 31
de dezembro de 1008, regula as
operações cambiaes) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de
8 de março de 1911) 	

5$000
5$000

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre).

meg	 Decr. n. 14.737, de 23 de mar-
ço de 1921 	 	 15000

Obras d'Arte (Typos), Album,
Publicação da Inspectoria Fe-

5500	 deral das Estradas (M) 	  102$000

5500 Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	

Processo Militar (Doer. numero
15.635, de 26 de agosto de 1922

Profissão pharmaceutica e ,seu
exercido (decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	

Idem (Dec. n. 20.377, de 8 de F, e-
lembro de 1931) 	

Questão Florestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren 	

R
0000

16000

15000

$500

1$500



Tribunal de Contas (COl1eet;ã0 de
actos legislativos e i‘--gioanieli-
(a ?es), por J. B. R andolpho
raiva Junior (M) 	  2$000

Tribunal de Contas (Deu. nu-
' (-dere 15.770. de 1 de novembro

(ie 1922. Modifica o rvgula-
meato ci. Tribunal de (on(as)	 1$50!)

Thesouro Nacional (Allern a or-
ganização do Thesouro). De-
creiG n. 13.218, cie 23 de ou-
tubro de '1918 	 	 1$000

	

Tarifa pratica das A-dominas 	
por Alfredo f..,.eabrr.. um NA-
lume. a.z.4.-anpanhado de diver-
sos reguianu.ntos 	

Transporte ( Ia-M os to de ) . Decre
-to n. 17.536, de 1.1 de no\ em-

bro de 1926 	 	 1$!3(1,)
Terrenos ,de Marinha, por NI

Madruga 	  304:008
Tarifas Maritimas e Fluviais da

Brasil 	 	 :$000
Tarifa-Alfandegas. Altera al-

guns artigos. Decreto Iti¡ -
mero 19.070. dé Prll 	 $5O9

Trabalho (Nacionalização: .,..	 4,590	 )

301;0011

Renda (IVgulainenlo do imposto
Deer. n. 16.581, de 4

de setembro de 1924 	  1490
Renda (Regulamento para o ser-

viço de arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-	 Sello Sanitario (Regulamento
mero 10.580, de 4 de setembro	 do). Decr. n. 14.713, de 13 uo
de 1924 	 	 1$000	 março de 1921 	

1$800
1$50O
14500

1$000

Seccas do Ceará, de Rodolpho
Tlieophilo 	

Seccas de 1915 	
Secca de 1919 	

2.11' 4	 Quarta-feira	 WARM) In' 1(
	

re'Ver'eiP0 (its

Recebedoria do District° Federal
(Decr. n. 14.162, de 12 de
maio de 1920) 	

Relatorio dos ;.rabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1920 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 (Introducção)

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as saccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as Reccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sobre as seccas

Registros Publicos (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	

Renda (Imposto. Decreto nu-
mero 17.390 de 2 de julho de
1926 . .

Reçistros Publicos (Decreto nu-
mero 18,512 4ke 1928) 	

Seguros (Tarifa minima contra
fogo) 	  2$000

Seguros (Regulamento para a fis-
calização das companhias de.).
Dec. n. 14.593, de 31 de de-
zembro de 1920 	

Saude Publica 'Regulamento)
serras Montanhas do Nordeste,

por Luciano Moraes, e Estudos
petrographicos, por Djalma
Guimarães 	  2$6i;0

	

Serviço Domestico (Locação de) 	
neer. n. 16.107, de 30 de ju-
nho de 1923 	 	 S:i00

serviço Militar (Doer. n. 15.934,
de 22 de janeiro de 1923) 	 	 2$000

Supprimento dagua no Nordeste
do Brasil, por O. kVarring 	 	 0503

Syndicalização das classes patro-
naes e operarias (Dern numero
19.770, de 19 de março de 19311

Supremo Tribunal Federal (Re-
organização — De-
creto n. 19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931 	 $l",03

Vehicnles (Regulamento da In-
speetoi-ia de). Doer. a. 15.011,

.. de 16 de agosto de 1922 	 	 gé00
Vendas Mercantis (fleguJe.mento

j-,ara fiscalização e cobram:a
do imposto de) . Deer. numero
17.535. de 10 de novembro
do 1926 	 	 10:g

Viação (Taxa de). Decreto nu-
mero 17.531, de 19 de novem-
heo de 1926 .. 	 	 ISOCO

'1$500
G$CO3

3$000 Tarifa minima ofiicial de se-
guros terrestres contra fogo no
District° Federal, Nitheroy e
Petropolls 	 	 1$0.10

Tribunal de Contas (Reorgani-
lBaneamente (Regulamento da	 zação de 1918). Doer. nu-

taxa de). Decreto n. 12.428,	 mero 13.247, de 23 de outobro
de 1917 	 	 $300	 de 1918 	 	 3S(RrJ

!WPIO

-
Vencimentos militares (Lei rui%

mero 2.290, de 13 de dezembro
1$01.10	 de 1920 	

0000

1.$000

1$000

1$000

0000

1$000

0000

1$000

1$000

0000

3$000

0500

Imprensa Nacional -- Rio de Janeiro


